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' Menarclia do pampa, aUunelro e garboio,
in.ii' iiiinlii ti ti ui ln.eliiiii.-lie, de-itemiilo num
cntrcvcrb, incapns de arrepiar carreira, ite
dia mi de nolto, quer lhe s.ilsse i frente a
fera i.irnlvora, quero atropelasse'mu far-
rancho de vehl.cnaii pilhaze» ou ainda que
do v.itlado eiçtiro «ubluc, piir.uulo ao luar,
alma (lasque dizem penadas, tremia v-bre-
saltudu á medida que »c «auproxbiMva do
•:.a|a.iia Miiiinilu «• /"'¦/-;>• aarlfar»sc. desusada»
mente, cabcaudo, iiVrelh.i- tesa», a rclln»
-ciliar biixinho.

Siifrc.iva-0 »l'arranco' raspando-lbe o»
ilh.ie», ierrilhaudo-llicl as paletas com às
chilenas para,o fazer voltar. O animal,
puréin, sempre subtni-a-io, do-il ao mais leve
lA-ncio d» redea, ainda que. por natural,
folheirn, n5o cedia c, íorçcjaiido, a inchar,
avançava altrabldo pelo inysnrio, sentindo
um prestigio arrastal-o para aintcllc arvu-
rodo quieto.

Scriu necessidade de repouap ? eram t5o
grutas ali as recolhidas sombra»; seria salde?
era tão fresca c cry-iiallliia a água dos ri-
beiros tylvcitres,

Kmas partiam a solto galope, campina
falr.i, CRC.ipaiiilo-scj corujinhaa esvoaçavum
rasteiras, p.aiísaii&> 4 entrada das covas cm

. que muram c, arrotadas, ficavam a olhar,
virando, revirando a eabeclnha alro-.a-rga-
'ánhíitos crcpitiavam saltando da hcrv.i os-
tarradaje no alto, cm ronda, corvos ilcscre-
viam cir- itlos.

Sob o bochorno que amollcutava nuvens
pardaa subiam no horizonte em ampolas de
chuva, o venio passava cm sopros abraaan»
tes; sentiu-se ó cheiro quente da terra tos'-
taalii c sedenta, aqui, ali tendida cm talhos
esborcinádos,

O siiur alagava, o peito do gaiícho, luzia-
lhe oo rosto bronzeado e enérgico, üftega-

-va de fadiga, com o chapéo descabido--óbr.:
a nuca e, revoltado contra a desobediência
do pingo, elle, tão meigo cm tratal-o, inca-
pa.'. tleiiin sofreuão violento que o'pudease
miagnar.teria-a ihjuriahdo-o: làntiava-o com
as chilenas, punha-lhe a bocci cm sangue
aos sacalBis do freio, vincava-lho a anca á->
verg.illiadas com o maneador. O animal,
emtaiito, não cedia, sempre rellnchando
baixnilio, ciicolhendo-sc cm ameaço de cor-
Cuveio ou empinando-se ardego,- insensível
aos tratos ríspidos e cru*-js do enfurecidu
ginete. E dava de flanco, ladeando, fazia
voltas, escaramuça vasempre investindo com
o capão. Adeantuva-se debatendo-se, com o
gadcho descahido no lonibilbo, sentado ua
redea. retezando-a a todo o vigor dps^braços
envergoados. ,-'¦•,

Lu nas extremas do matto, na ponta
da grande ilha selvática, como unia nu-
vem trazida de rasto pelo pampeirb, ou-
diilava, espessa polvadeira briina. .jNiiut
instante, tiaquelle trecho, toda a paizagem
abriinioti-sc, e, surdo, como o trovejar rias
tardes estivae», echoouuin estridor, cresc-u
temeroso e mais perto, já distiucto, accen-
tuou-se em estropeada.

O pingo pfc-se firme, d'orellias fitas, ven-
tas abertas, olhos cscancellados, em for-i.,
tremendo nervoso- sobre as patas. O instin-
cto nao Ike mentira. '

O gadeno, reconhecendo o perigo, lançou
tuna praga, é," rllhindo o_s dentes, arrcnies-
sou os braços pára a altura como a ameaçar
p.céo com o punho; mas, sem perda de tem-
po, desmontou e, lesta, quiz. desnpertar a
cindia para, ao menos,.salvar os arreios.
Mas era tarde—um instante mais e estaria
perdido: a avalanche vinha perto cm des-
abrida carga, c o homerti, certo de que era
impossível resistir aquella mole viva c bruta
que irrompia dodeserto, fugiu para o capão'
abandonando o c;ivallo,.compauÍieii*o leal de
tantos annos, qne o trahia. bandeando-sc
na quadrilha puava. E surgiram os ba-
guacs.

Os potroí livres, desde que sentiram, por
denuncia do. vento, ou avistaram o seme-

- lhante, logo, movendo-se cm alvoroço, aos
-. relinchos e corcoveios.dccidiram sàlval-o.

O pasto.-, nm robusto c nervoso cavallo
selvagem,'filho do panipa, sempre apostado
cm carreiras com os ventos impetuosos,
tomou a dcanteira sacudindo, com garbo
heróico,'as longas crinas. com a cauda ãr-
rifada voando ao vento e lodaa tropa poz-
se-lhe no rastro—potros c éguas, p-itrancas' e piitrilhos, numa variedade de pellos,dcsde
o negfo liiztdio nlé o tòrdilho prateado.-E'
chegavam eni disparada frenética como sl
viessem cui cspiiVorida fuga oii cavalgados
por demônios invisíveis........ . . . -' , ¦

'¦¦.,". 
Ò solo eslrondava c asheryas vergavam-

,se i passagem da auiotinada leva, como
tra nsidas 'de riiedo.

O pingo, ..p:ir,u'o' tremia vendo chegar o
iinmenso c atroadnr btikão. Os/inimaes
Corriam em magotea o it dispersos, -alguns
escoticeando, saltando,, aos piuchos, sacu-
dindo as cíinas fartas que.'lhes"davam, por
vcües, o aspecto leonino. Kassavam peloca-
vallo ainda ensilhado btif-mdo,aos.g.il5es_-
ás cabíiolas, cin trebcl lio festivo. Iam longe
e,'moderando'o passo, juntavam-se em bolo
c, de novo, volviam, arrancavam direito uo
ponto cm que se achava o captivó, desci**-*.»,
vendo iiiimciiso circulo tumultuoso, gyra.il-
do, como. cm dansa c*,aclica,em torno do pri».
sionciro. .,.'

- As patas baliam o solo em rythino. sono»
rauiente.os rclinclios vibravam eiü frêmitos

; de guiava. '-• ¦'¦ -.
. Si-líl*-.), o paslor, ari-ojrtndo-se, partia

cora a aua flecha, o ventre quasi roçando a
tci ta e Ki'1.". a manada -jeguia-o voíléandô''.cm esplralj e o circulo upertavá-se. Era o
começo du seillicção. Os lilhoa do deserto
jniciavani p captivo na liberdade, dátidó-**ie

. o cspectiiculo admirável «le 'nina festa hip-' 
pica, ria cailipanha núa, ao sol.. Era a réstia
tuição de r.ni cáçrav.i.s-idò ao pampa, ás véi
gas de verdura 

'florida 
em que elle uiuica

pastara, ás coxílhas de velludo sem píga-
das humanas, ús sangaij eni que a água não
sícea e é sempre limpidtt e de frescura Hy-'
Vernal, ás restingas do sombra. olente, ao
sol dos campos, ils estrollas dos céos vir-
gens da vista humana e ao amor ardente
das polrancas bravias;

Os potros ciifeitavain-se vaidosos vár-
rendo c .-joio com a cauda,, as crinas

. --qnaei de rojo; as cguas chegavam-se com
iiieiicios langiiií.lo-1, íacciriccs, .reboleios
d'ancas', Viçando os beiços a mostraremos
deiites.esliratulo o pescoço a roçarem com a

. .cabeça o focinho ilo animal attouito.
Üir-se-ia uiiia dansa de centauros cm cam-¦ po lubriei', hervadode hippomanes.

. E5 o/iwgoreliuchava surdamente cm res-
, posta ásreqtlestas nitridas pela bagualadn.

f-.O cerco apertavâ-se mais, ainda mais
como se todos os quadriipeilcs quizessem en-

. trar na sedticção : era um potro que o afo-
cinhava, unia pótranca que lhe mordia de
leve, voluptuosamente", o lombo. Por vezes,
como si o quizessem liv.*ar dos aperos, trín-
cavam o lombilho, ahoeanhavam a badana
c a cria domestica, O escravo do poirelrq,
sempre maneiado ou ásoga, pastando no
mesmo campo estreito desde que nascera,
sentindo-se aperreado por muros ou sebes,
via-se livrc.tcndo toda aquelle Vastidão para
galopar c aquelle bando sôfrego, conhece
dor dos rincões remotos, para mostrar-lhe
as bcllcz.is da larga, desafogada, infinita
Campanha.

O pastor tomava a ("emitira em galope
altivo, cabeça levantada, inovertdoa de um

Í' 
lara. outro lado, a olhar, orientando-se. Re-
inchava íriiinipliaute,com o orgulho gene»¦i aoao de um libertador.'Era a voz de partir—.

6 toda a twpa respondia cm estridulo glo---W(»i debandando (degremente, .em lumul-

pc.ais mala árdegoa correudo a tado o fôlego,
em rumo ao deserto.

Avançavam entr-indo-iamente, o pello rc»
In/inalo ,i,i sal, acolá alçada, a* crlna» on»
«talando nté que a poeira os encobria como
«1 a mesiu.i nuvem que oa truuxcra os recc»
bc-i.ai i- aas Ievi-,e mynterlosiiincute.

Ogaiicho, qne tudo vira do esconderijo
em que >e refugiara, saliimin ao campo li»
cuti '.uu iiiiiineiitii a ollur a bruma dourada
dentro «ta qual fugiam os rutibadorcs,

Hentln o peito oppi Imido, n garganta tra-
,vad.i. Em iiiii.i unpuicute atirou-se & terra
e, de lu iiçni, os cotos-elloa fincudoa, o rosto
nas má'.-., com lagrimas «lc fogo quciiliau-do-lue oi. elhoH, ali se quedou largo teínpo,*
aiu.ildiçoanilo aquelle rincão nefasto onde
os anltuaes brittalliiãvath»se: campos q ie se»
duzlani, coxllh.is alta», cnnhad.ia fundas,
planícies «cm fim,onde tudo era livre, tudo,
menos o homem.

De longe o vento trazia ainda os ultimo»,
amortecidos relinchos «Ia bagualadn. A
poeira cahiu, desauuiivloti»se o horizonte e
a nuvem lá ia, á flor da terra.. J 

'
Ergticiido-sc, riilã'1, o olhando _çm redrar

sem ver posto ou rancho onde pedisse' abri-
go, pensou nos errantes da noite o o medo
franzlu-lhc a pelle cm arrepio. As fairas ! o
tigre e o puma que farejam o homem c fa-
cíliiicntc o dc-a-aibrcm, oude quer que se
esconda, pelo rusioou fariscando o cheiro,
O ccVia ficando violeta. O quero-quero lc-
vantiiva o alarido mais de espaço, bandos
de garças 

'punham entre o sereno azul e o
verde fino da terra a alvura das peuius nl-
tida», r.uzi.im as primeiras estreitas, umas
muito ao alto, outras-quasi cm cima dis
coxllliaa c no, orla do horizonte, al»ím, algu-
mas pareciam pousadas na terra.

• Oude iria o seu pingo ? Longe,-no meio
daquella tropa ludoinitii, seguindo o ra»to
bcu»iial das éguas e o aroma suave das vei-
gas longínquas que sabia «laqucllcs corpos
robustos, çrcados na estância de Deus, queé o deserto, quercucla do b.iguál, do alçado*
c do chiinarnio. ' • ¦' .

Ainda assim elle ficara apenas sem o sea
flelofo; c outros campeiros de fama, que
perdiam iripilhas linas e .numciosas arre-
banhadas pelo bagual ?

Quem se atrevo a jogar,o laço: qú as bo-
Ias no meio' etitrcWrado da potradachucra? Púilc pealar um, dcrrubal-o, mas
fica em nada ao estouro do bando quando,
na arrebentação da raiva, os animaes três-
malham c lançam-se «tesabaladamente, ás
toiitíis,' cseoiiceaudo, pisando, mordendo,
que té os mattos derretam è as pedras cs-
plíráni füisens quando elles passam, amo-
tinados, como um cataclysmo, direitos áco-
xilha, com uni rcllnchar que amedronta re-
tunibaiute pelas canhadas. _.'Ha lá iuuros qiie agüentem o embate
dessa brutalidade, quanto 

' 
mais peito de

gente ! Carretas viram, raiiçhbs ficam em
p.alhiço raso. Os próprios touros fazem fren-
te a principio, nus ao alvoroçodagalçpada
recitam,.fogem covardes, deixando o camt-
nho livre ao rebelião -formidável que leva
tudo de vencida no arrojb, como as encheu-
tes dos grandes rios, no inverno, que sobem
ás alias barrancas, ' alastram, inundam
campos, assolam povos carreando nas águas,
que roncam, ianchos, cabiinas, galpSes, ca-
sario, gado ehomeiis. _.

Que se fosse, o pingo ! Mas elle ? Como
seguir ?."'¦'. ......

Ainda que.conlieccssè-a camparilià"como
nm tapejai;a,'a noite era tão negra eclle es-
tava tãó longe T Kinfirfi;-.. 'A' medida qüe a
ti-evá adensava-se, picada pelos vagalumés,
o riionarch.i dó pampa sentia.se niais. s(5,
mais abandonado' c, caminhando ao som do
coaxar dos sapos lios banhados e do alarma
do çitmv-quer^ no campo, por veze-j parecia-lhe ouvir uni roíiúclio. Parová; Ticivaáes»
cttta, os. olhos perdidos -iiaescuridúo. Si-
lencio...

Qual ! o seu pingo, ia "longe, nunca m-ds-
o veria. Adquirira a independência, a li-
herdade, lá estava iio tlescrtò, bagual. ,.E
elle ? elle era hoinçni, e.p homeui é escravo
do hOmem_,

E solitei, , trlstpnho, saudoso, mettia-
se pela noite, atravízilo ermoi.pensando
no potrjnho' baio que domara, • àdereii-,
cara, que era o seii orgulho como parelhelro,,tais canclias c coriio niugiieiri o via.cami-
nhando pferisotívàmente, poia vezes limpava,
os olhos .6 altaueiro,"o temido mouarcha do
pampa, _ 

\
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üma confirmação
r.ogoquea Imprensa teve conhecimento

da providencia do mlnlalru da Justiça fran»
queuudpo noiao porto, aos vapores, fl:e«
min dai'ui aentl» a Impossibilidade' dé lis-
cíili»açáo policial e aduaneira, desde queiCuieltiAiitca serviços n.io «ufíressem pro»funda altcraçSo. Era Intuitivo quo o pei.-o il ile-itlnailn a trabalhar doze horas nSo o
poderia,fazer durante vinte e quatro: allir-
ii ii* ¦) cnuir.-irio t-a|iiivale a sustentar que,«lc um pelotüo so pode fazer até uma briga»
da, ou melhor, que uni mestre, de obras,
contratado para construir um clialetzlaho
pôde, com os mesmos operários e os mesmos
elementos, levantar um palacctc.

A* nossas cnnaldcraçOcs não foram ouvi»
das c a alia resolução do sr. l«yra, retira»
do do Rio Grande do Norte paro. acabar
coin os bait'Cudos desta terra, chegou tal-
nieili.ilamente .1* autoridade* que delta pre-.«is.iv.im conhecer. Gaxtob-se papel, o cor»
reio moveu-sa», o ministro recebeu felicita»
füeac... tudo cmtinilacomo il.int a Ouva»
porca entram e saenij é bem verdnde, a
qualquer hora,mas os passageiros não des-
«'iiibarcam, por esta simples razão: a musa
ndii.nia nio podo prolongar a visita' aUm
do pardo sol. Tal qual como nós (li.-.iamos.

Querem attribuir aquella providencia
ao conselheiro A.flouso Penna. Não du-
vldunios que s. cx, houvesse pensado cm
seiiiclhontc medida c i.ilado até aos seus
antigos- muaesta claro que para serpo.ta
cm pratica quando para isso estivéssemos
upparclhados. fazemos esla justiça ao cri-
te. in c á sensatez.do presidente da Kcpu-
blita. - > .

l'*ac!lmentc se comprehciidc como toda
essa historia se passou: souberam que o
conselheiro Affonso Penna sò ríianlfcalara•¦"'a livre entrada csalda dlfr vapores du-
rautea noite. Imineiliatamcnic a advocacia
administrativa sepoz-em cimpu: o dr, To-a
bias .itlroii-se paia as redondezas. da 'roã
Primeiro de-Março e depois, de accordo
eom o sr, José Carlos Rodrigues, começou a
gritar pelo fornai do Coiumercio. Emquanto
i-,s«\ o sr. Rodrigues ba.rbosa operh va no mi-
nKterio da justiça. Não foi dillia-.il a victo--
riit: toda a gente sabe hoje que odr. Tavares
Uo Lyra a! homem que facilmente sedeiaa
illudir, seja para acecitar justificações de
ccandalosas patifarias, como foi -.-ssa, de
dias alruz, dos automóveis, *iai cucommeii-
diidos quando s. ex. procurava estudar'as
propostas, seja para subscrever da; critz,
como se costuma, dizer, oa pague-se'do sr.
Rodrigues Barbosa, cm contas até de 20 é
.10 contos. . •

E £oi assim que, de um, dia para outro,
surgiu o famoso aviso (ío ministro «iajuy»
tiçíli ; .-.. V,. ' ¦ .' . 

" '
' .Os que contavam coiiipletaiueiitc liqui-
dado o arranjo, estão agora Indignados coiifl
oS ctnpeços levantados pela Alfândega.
Ainda hontem o.M. A. da Ordem <ta dia,
o nosso M.itliusaicjii dos serviços- iiiiiuici-
p:cs, veiu lavrar furioso o seu pr..testo.
M . A. estíi possesso, c, coino uâo eueou-
ti-issi-, no caso dos vapores, um pretexta
pira-a-fgredir o sr. Ruy Bdtbosa pela de-\
mora do Código Civil.. atirou-sc_uos'. liitili
HareS do ministro da-fazenda,; M. A-., quedesejava ajudar o sr. liyra na obra de c4'
techésc, queixa-se da Alfândega,'níaSid
veste contra os subalternos do ministro. E'
simplesmente adorável o nosso. Catío de
Oyò annos de serviço ! •

Repete M. A. a niesnía lenda de «juea
providencia franqueando" .0 porto durante a
noite partira dd presidente da Repitblicã.
Niugueiu ignora' iu>' relações de amizade
inlinia que ligam o conselheiro Affonso
Penna ao dr.DavId.Canipist i. Póde-Sií.pols,
comprebender que um desejo do chefe dé
Eitado fosse contrariado, por, indolência ou
por capricho, exaciaraéute pela rcparticEb
depeudente do ministério da fazenda 7 -
¦. O Correio da Alduhã não nega, qeui jamnl»negou, que,' em determinadas' coiltl|ç5e's,
jí por nés apontadas, é «lc. vantagem; -i.prb-'
videncia- agoraadoptada. E'de:nossoÚiate-;
re.-ise que ps estrangeiros entrem csalífaj;
sem o menor embaraço, aqii.iiqiiçr.horàáo
dia oiillda íioite. Para"tranqnillizal-õs, po-rém, quanto ao estado sanitário, é preciso,antes de tudo, que não.lhes appareçaa fi-
guVa de M, A., com o seu aspecto «le aiua:
rellentocradcliiio. ¦: .;

Miguel llriino, 4:200t, João («onçalveu
Rlttes, 4:250$ ; Ncvee íievy & C„ 4:S00t;
Antônio l.ulz de Araujo,'Si4001; Frederico
Antônio SKckl, 8:600|000.
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**+<Myif*f.i*

•'«médio para

Na próxima ti rca-i-.it», -j.i «to corrente) o
pre-aldenlc «Ia Nepiiblieii (reccbcr-l em audi-
eueia especial, u ar, Rclòliiiau, novo niliiis-
tro da Allemaiili.i junto no governo brasl»
lelro, e que fará oo chefe de K-at.iilo.i entre-
ga da-, credencia es ipie o" acreditam nesse
cargo.

A cereiilonia rcallzar-se-íi ds 2' horas da
torde. . ¦.,_ ¦ y'..;,. _' _ ._,¦'.

soiooos po,';ij.'",,., ,,,1,'uia

Com o ministro da marinha e chefe «lo es»
tado-maior da Armada,«Sideve liontem, cm
seita gabinetes, o sr. Aníbal Muiirlua, eu»
carregado «los negocio»¦ do Perti.

n ercollnn Gran.ialo e ui t'l;i pOa" tod03< -

Foi exonerai In alo cargo de Collector do
mu-iicipio de Soccorro, am S Paulo, o *r,
Roípi-i Antônio do Nascimento, sendo no-"meado 

para subitituil-o Ju»é Leopoldo de
Sant'Aniia Juolor. , . ..

Saaa Claudlno - Assenllilea CO; filial : Ga-
lerlii lleiiiliriiull — (>¦ UIAS i", - Meiaes puravitrinas, vidros, espelhos, molduras', fantasias,
óptica, Cto- . _;_

O systema de vender;.com pouco lucro
tem feito augmentar cada vez mais a pro-
cura dos artigos da casa Carnaval de Vc-
iiisc. . l.

Reunida hontem a. congregação do Gy-
nin.isio Nacional, julgou lilnncos osconàir-"rentes i. c deira de portuguez do Internato,
etageu a commissão examinadora compustu
dos srs. dr». .FranciscoÍPiiiheiro. Guinii-
rães, Plorianiio Corrêa'de. liritto e Augiitto
Giiillierme Mesehick, eilc-tlgiiiui ò dia*22,
segunda-feira proximu_<ao meio dia, para o
começo das provas. j **'. ..."

São concorrentes cs'«"rs.: José Júlio da
Silva Ramos, dr. Alfredn Augusto Gomes,
José Ventura Hoscoli,Mario Castello Branco
Barreto. Enrico de- Souza c Veríssimo RI»
cardò Vieira.
Perfumaria»Una»- I. U»»;""»-"i-iy.Gonç.DIaslJS

Pelo contador gc».aiala .fuarnilia devem ser
entregiics.lioje, ao minl^ro, as tabéilas para
o orçamento do ánno dCilOOS.

do aiihydrido aulfuroso, empregámos a ie»
gulnto murcha uo» trabalhos realizados.

Iízpiirgíni(n, previamente, a cerveja do
excesso de gas oafbo.nlco, em apparelho que
excluía' a presença do nr- atmotphcrlco.
Dlsiilliimos, em seguida, 200.ee, em atmo*-
phera não oxydante, (60») com 10 cc. «1c
aícldo. phnspluirlco xaiopoio, recebendo os
primeiros lim cc. «lUlllladoi, em aohtçSo
lodo lodii rada (50 cc). Expcllldo, pclaebu-lição, o iodo cm excesso, addlcion&moi
aoldo rhtarlivdrlen e cldoreto de baryo, com
o tim de precipitar, sob a forma de sulfato
de baryo, o .ácido sulfurico resiiltaiite ala
oxialação ilo auliydriilo sulfuroso' que, por
v>'ntina, cxhtiise na cerveja analysada.

Filtrámos, mala ou-menos 24 horas de-
pois, o, liquido resultante, recolhendo, eni
filtro, cujas cinzas tém peso conhecido, 0
precipitado que, depois do tratamento ha»
biiual, foi levada ,á balança. Convém notar
que, 

'cm todas as - marcas analysados, a
quantidade >lc sulfato ile baryo era tão «li-
minuta que. em uma analyse feita em cir-
cumaianciaa normaes, não. seria, tomada
em consideração,"acudo regi-itrada' como
traços ou vestígios-, ainda mala, por ter .o
peso obtido tão Insignificante, não se péilc-
saber si todo elle é constituído por sulfato
de baryo, ou s! este'corpo é acompanhado
de impurezas que, em traços, podem existir
na água «lisilliada, nos rcactivos emprega-
dos, ou mesmo provir do -'ataque do vidro
pelos liquido» em contado durante, os tra-
balhos realizados,

Com quantidades tão. pequenas de sub-¦«tancias . recolhida» sobre o filtro, não nos
era possível peiquizar qual o aeu gráo de
pureza.

Pesando os precipitados obtidos e consi-
derando-os como sulfato de baryo -puro,
chegámos, depois doa cálculos de trahsfor-
m.ição ora anliydtido aulfuroso, ao seguinte
resultado , .

LORflUn faupa?
O FAMIGERADO CARLETTO 

'

fac

Salr.lo hojo publicados, nó Diário Official
os decretos quo noineam os srs. senador
Buy. Barbosa e'dr.Ud"tiar(|õ Lisboa", mlrii£-
tró brasileiro na Hollrttidá," para repregén-
rem o Brasil na Conferência Internacional
de Haya.

eoiistlpaçSo - jUsejn Çllsfr de Mástrpço.
Peló.iuiiiisterio'dp viação foratít hqiitem

designados os dias em que devem partir as
commissdcs ultimamente'' nomeadas para
inspcccioharem às diversas administrações
dos Correios da Republica,

Assim, segundo oiiyirttas;.a commissão
1 chefiada pelo dr. BnnijdClO' partirá no pro-odmo paquete ; a cliÇfií|d8'-petarsr.*'.AJqniZ
Freire, seguirá no dia 21*) j .d a do sr. "Ca»
mura i neste iliii ou no paquete de S do mez
vindouro. .', ¦'¦ '-"-'.•¦'-'4»-'-'••--<- •'¦ -,'«

. &~t» *-r~s*-
100«OOOíOO"">*or-*l|-íO(), snbtrado, J? do còrrente. _ ¦_•¦ ¦¦-. j.. ¦ ... "?
kté-o (lm do niez iiàyeiá grando redtic-

c.bo do preços;. nos armazéns da Casa Co-
lombo». ':Y: 

}¦:"'' 
'¦¦'''

Caixa de (^onyersão
A CaixA rfe j Gonv.er-ião'íçcebeu honteiii

lbs.-l.OOl, frs. 640,lrs. 40,e.20.coroaB aus'-
tríacas, correspQiidèntcà ,-i 16:4613773, ten-
«lo sfdq 'r-ilirádâs lbs. 17,670 li2. frs. 4.390
ê-30|()0i) em ouro nacional, equivalentes -a
28$.:G,4O|O00. ¦/..:- • '

Acaba do chegar umí grande remessa
dos afarpados coirariqhbíns punhos dé,cia-
c*o folhas..trcíinhôi ^ti^i-ocebe 

'a Casa-Co-
Jòjnbi}.'. -:;''' '.',¦?"'•¦

Renais db ilinj ia IS do correule.
Km.fatiai período'de 11U6. .*......
Ditierctiça u niuiür cm 19Ü7.,.;..,

HOJE

S.*C-|7")1Í33S-3.7I6:814;M6
¦ l.7W,yit>m<)

UtitS de serviço na repartição cciilral de roileia'.
3* delegado* auxiliar.

.. Mlsmos .

-Rezam-se na segitiütes, par aluía de ;.'
Horacio Colara de Oliveira, ia 8 horas, iia mutri»

de S. José i ,','-r,
D. Ceorglna 1'r.inco da Rocha, ás 9 l/S 

' 
boras,'-sa

egreja de S. Francisco de Paula ; - ;';: , 
';

; Uaidiicz-i ilo Capauema, As "J 1/2 horas, iia~egrcju
de Sfto Pranci.-tco de Paula ;

Jofé Maria Corrtn. na capella do Ilcalciigo-;
Theotonici da" Sl|(a -Kçgucirá. ds 9 1/J horas, uaegreja de S. 1'ianclsco de Pnnla.
. V "R-íJ-iiiilSos ¦.:.-

. Ellecluaiuse o« scgliiutcá: ' ,
, Da Beii.'. Gangatoelll do Rio, i'a liorá régiilnraíutar.

sos-í.-- maga. . , oiám ilas aumjnciiiilas u.i « ViiIh
Operoila». ... - " 

_*.'-; . -• .-,-. -í'•/ ."
A'..-nòlto

.Aroí.i.o t- (".jj.-ít. . ;-, ,
Recseio—üerliquú e Bnlojuts. 

'¦"• 
:'¦'.-Paucs Tbkatrk — A filha ii mine. Aagot.

Movmn Roeos - líspeclaculo vaflado.

O palácio do Cattetc, do hoje cm daiaate/
será fechado ás 4 horas da'tarde.

Recebemos liontem a visita de Eiielides
Moura, o nosso antigo collcga de Imprensa
que ha tanto tempo trocou os trabalhos "do

jornalismo pelos do cargo de sub-cbefe de
policia do Rio Grande do Sul,

Euolides Moura está agora desempenhan-
do importante commissão que lhe confiam o
governo dp di*. Borges*_dc.Medeiros:'a de
fazer propaganda dos prodiictos rio-gxan-
denses. Vem promover na Capital Fed-iral
li ma exposição, de vinhos,.que se abrirá em
breves dias, realizando outra, de «íiversos
produetoa, em setembro, Daqui partirá para
cs-Estados dp norte, indo até o Amazona:».

Acha-se enfermo,ctiibnra sem gravidade.
o dr. Joio Itjadolpbo Câmara, dJguõ che.f,e
do gsWíieto 

"

'. Iíistà as.sen.tadaa nonieaiiuó -lo sr.-Anto»
nio-Gonçalves da Justo,-para* b.cargo: flu
arcliiyistá da Ciiix.i'iÍo-AmoiUza(.:àov ¦¦'.",''¦

Usse legai: llcou vago luintem.om ylriudO
da aposentadoria «lo sr.Cleme.ntu José!Meu-
des ' .

SOiOOOS |iOrJ|s'00, iinaiiha
O bMlinti» «Ia l.oiei-ia Federal.3-iSl8,i>rciiiÍádoVia-açintoç-Ao (tclioii «iii o.om .WlaUlO*-, -foi vendidoeiii S.íiaulq, piíli^l* JulW Aiitiuies «!¦¦ Abreur -.
'Õ"Ín'nÇ!uloi* do 

' 13- districto predial \Ü
sub-directória de rajudas in-iiiicipaús, fa--
ZtVn.do Jia dias confcrciicia das certidões
para -scr.eni.,entregues ao cobrador ilo dis-
Irlcto, dfcu por falta dé uma, na inipôrtan-
cja de ;*I80$000, que ; ainda não' tinha sido
avbrb;ida.'. ••• -'' .- .',¦', . .• -:. ',".•-

O encarregado" do/dislricló,,trataudb.de
ã.viidicar' esta ..falta,';eiicòiitróii/arefeVidá
«virtídüo cm casa de -Boréí »& C.;, ii rua da
Cíiiitiiiida, -qüe.allegaram cm- sua di-fesa.te-
rem encarregado aoçiii-ieiro de Pintô-Mi?
r-iuija,. despachaiitc municipal, de piigáro1
iniposto éjii flebltò; -

: Êxalnitiada' a certidão, vcrificòit-se' ser;
falsa a (Iriua üo recebedur-

. Áfirnia legada requereu ao 1' tlclegado
auxiliar uuirinqtterito, achando-se detidos
o referido çaixéirò è o ainanuense.Fol.toiirti',
sobre quem recaem graves suspeitas.'•'.•¦ .¦ O prefeito mandou abrir^igòrosó iitqtíe--'
rito,, sendo de suppor que aquelle amanu-'
«inse seja .«lemittidó, caso fique provada a
sua-culpabilldade,

do'cor

A-/delegacia fiscal de S.-1'aulò íoram en-
vindos 700 coutos em notas de 'difFércntés
valores, ...

lOOitJOO-fOCO por ;i*í«;o, Sabiièdoi JVreiile,

Dr. João Ribeiro, medico. Caxnmliú, dipos.
' A'or llí-Aouveiro dos •íBrrcios cutrcgàa o
Thesouro ti quantia dc:200 contos, parioccor'rer''ab'.pagamento de vales' -fíolstães,'
emitlidos-pelos correios dos diversos paias».

'¦'-. 
fon sol'1'i'imemós tia Uenll'-iío, MatrlcarlaUutra, '.' '•-..--

Obmoloc—D(.sto çsplemiialo chu. preto o
vorde, que 14o grandositecesso téin foitò,
acaba do chegar unia nova remessa pára-a
Casa Colombo, seu unico lecebcdo-í. ..-.'.';.

50iCÇO# f,or.3"f-3iii),.amanliil...
O conselho de fazenda negou prúviiueiito

aos rtõiirsos de ÍPêdro Pites & líuião, ^alg
Eaurelll, Jit.in Caploiicb Puerto, P. Çànel-
li, "Victorio Foiitani, í. R, 'S'iiecila, Ma-;
noel Francisco de Brito; altendett ap pedido
de ãbqnó de juros pretciulidos por cl. Au.
tonia Pernandina Cello ; converteu em di.
ligencia 0 recurso de Jpsá A. do Amaral c
iiutorizou a entrega da Importância de uma
multa recolhida sob protesto por Fcirrçira,
Inilão & C., mandando convidar o escriptu-
rario'yclgã a satisfazer a parte da multa
que lhe *fói adjudicada, mediante, desconto
de seus vencimentos.

HrandSa-Alfalate-Av. bõntrul |0?, Ir oiWar-
Ao encerramento da concorrência para

pintura externa* da c--.col.-i. Benjamiu Con
sunt_ jyvreseatar-jni-à os se«T.intcs -sonçor.-ifeiK*it*^^Mâ;__Giapiata-. i nu

''-^SS^H ^^¦^^afvf^-^-^S^^Sro'^^** . ¦¦-^t"'-'''»-'ó'>'-"*"¦'¦¦¦'" ¦?' """ '"* -^!£:"7

grs.
Cerveja Brahma Porter, por litro 0,0032 *

i Tcuionia Pilscn.. ia ». 0,0027*
» Pilsener....;  »' . a 0,0i>14' »:. Bnck-Ale ........ » * » O.0014 -
» Yplranga,.-...... a a 0,0015
»- Pranzi-kaucr Brau u » 0,0023
n Gu.iruny,....;..',- » » quantidade

imponderável.. •, - •
' Asqiíantididçs. ,do_ anhydrido sulfuroso
encontradas são todas inferiores ás accéitaa
(lélos autores, como provindo naturalmente
do lnpulp empregado no fabrico daa cerve-
jas, bastando citar, entre outras, a opinião
do professor Gustav Rupp, que admitlc até
dez luilligranimas, o a do dr. J. Konig que
lixa, por litro, treze rallligramas e sete de-
cimos. \ .

Estes máximos não foram estabelecidos
porque os autores julgassem o anhydrido
sulfuroso nocivo ' nessa ¦ proporção, e sim
porque, na.fàbrlcaçâo da cerveja, a addição
proposital dessa substancia ou de seus saes
covn o fim de consèrval-a, í absolutamente
desnecessária: .'- " .

Em conclusão': Af firmamos qtie sob o pon-'
to de vista das pesquizas einprcliendldas,
devem ser ' todas as marcas de cerveja, por
nós aualysada.'), consideradas como prbdu-
ctos de prinaelra qualidade. —Rio de Janeiro,
18 de abril de 1907.—Assig. Dr. Daitiel fíetí-
ninger, Dr. Luiz de Cawalhó e Afeito, Dr,
Octavio Severo.m. .-.'.- .- -, - ¦> 

'¦'¦•¦'

t Nota-—Mai.dia de üiicib analyses.

,Têm tido grande acceltação o»*novos pa-
drões de roupas feitas da casa Carnaval de
Venlse, ternos a começar de S8$000.-

Hdvoqadoa —Urs.Moiiiz Fieno •: Pereira cia''
Silva -llua da Qiiitahda, oi, 1* aiiilar — l)as ií
às < iioias da tardo •

O ministro, da fazenda determinou ao de-
legado fiscal do Amazonas que organize e
remçtta áo 1'licsoiirb'Federal nm quadro dás
lianças dos .colkçtorcs'federaes naquelle
Estado, visto não constar na directoria do
cuntenciosotq valor das que foram prestadas
naquclla. delegacia.

Tentando oontra a vicia — Dois golpes <ie—- No oul.ii alo-r-O seu companheiro-— Ftec
»o»w fundados — Cai-letto só—Na oniorm
da Detenção - Lotioo mesmo ?-Eui oJds
vaoffo medioa-Os seus companheiros do ei'ii«_—O que diz Flòòoa—Opinifto do m<>dico-Exauie
do sanidad.©—A reportagem do "Correio da•"aaannaV—Um.ufuroii de sensação.

Viva ó bom viva continua olndn, nn os-1 O somno era ontrocortado -«Io mn ronco
plrlto publico, a Improssíio da tragédia da estranho, que impossibilitava do dormir'' ' -•'¦-- 'Bemxlatto.

.'.-•.' i /

.. i

; ti caso granas -
Proseguíu liontem, eni rigoroso sigillo, na

1* tlclegaelá auxiliar,"q. inquérito referente
á.aubtrácção do laudo do.Èaboratoiió.Muni-
clpal de "Aíiatyscs, 

spbfle- varias marcas de
cervçjas-du Gpmpnnhi/i Brahtna. 

'",; 
: ¦

, Djepoz cm primeiro Ipgar.o sr. Antenor
Guimarães, anifuiiiiéuse do iabbrátoriò; e,
em virtude" «te snas-referèticiasi os demais
fiijiçciótiarios, Josd >Ió|t"bhó'vdos Reis, au-1
xllar,'i;;drá;-Hfenri(jueRÍc<il,e Aloys Driesler,-
chlidleos do. iiiesíno' cstai^feciinérít.o; ''" '-' 

,
;" >Â^.ar'''a"eK^0>k"f.^do;^
tòàoS os;d(»p'oi,nieut(j*s.'-'eóncordam o r«3aiú
aqitíllo niesnio'-quó já^ntcni.esiampbu o
Correio da Manhã, noticiado «>s factos. . 

":
¦ Antes dos interrogatórios, esteve no t,a-

boratorio o dr. Albuquer-lue Melib; 1* dele-;
gado auxiliar. , í'\-' '," ¦'/ . .¦'-.'•

A's 5hdras dii.tarde foJá-Rei>artição Cen-
trai- tfe- Policia o sr. (jórlnaiio Haasloéker,'
acompanhado «Io sr. 'Piühèiro da l-*on-
seca,-'. ,,.;.'

-Pelos pcritps- da [iétíçla foi feito o exame
no'Hvro; de registro dcm.iaiidos do ICulipra»
torio,' do qual siibtralurapi as folhas, 15,16^
17-e;l&, .. ;.%' .'"¦:

Os :peritos ciili-cgaráju,hontem ihesníoó
seu laudo ás autoridades erícarrcguUas tlò
inquérito... . . ¦,' ;* ;5' '•' 

..; ,. - •

¦-: Sl o inquérito.a que seprpceale na policia"sobre o roubo do littidõ ,-Jo laboratório Mu-
uiclpal ticar-termlnadq àtórdpiniligo, nesse
(lia o -prcfeilo iwsistiri.ínoinesmocstabéle»-'
cimento, a uma ailaljtsjcide cerveja Bra-
luiia, appreliemlida no iilercado, a titiilo"dc
coubecer a techüica daciperação. chlmicai
v.Segiiiida.feira'. conicçfirá, então, éuiunia

«Ias Salas doPedagogiiim, a contra prova'
publica, feita pelo Labáraturio nas porçScsdaÃ cervejas coudemtiuías, queticaram rc-
servadás para esse finií; . .- -Nessa contra prova-tomarão parte;- não
só. os-chimicos dó cstab-flecimento munici-
pai, çaiuip' piuros p«jfl8_8ipuaes, convidados
.mis pelo pi-e'feito e eilfeÍÊ pela Companhia
B«.ilinii«. *_'-

Fomos dos príniclrpSia icmbrarresse rc-
curso da contra p'i'ov*i.--í achamos qué élié
tião «leve ,de soddq aIgttAii.se;- demorado, no
iiitei-esscda verdade.'.;'-*- ..

O general Souza Agiil-fír, pela maulm, és-
teve uo Laboratório Míftijcipal-- com 6-' dr,
Azarem Fiirta-i^, ^confcw.nciaudo sobre o
furto do laudo. - ,..'-, .

. "A* tarde, deiiois qtiií ríiíebcii o laudo do
T.aboratorio Nacioiiat, s. ex. yóltóu áo esta-
belcciiiieiitaiuuniçipalSitíii nóVamehtd teve
larga conferência còtti ç-.ypspectivo director.

—A-3 2-horas da tardeo dr. Azureiii cs-
teve uo gabinete (jo gençril Souza Aguiar.

—O prefeito não' pretendo Üiãiidaí; abrir
lilqucrito uo Laboratório.

Damos a seguir d rçiatorlo apresentado
pelos.drs. DaiiiciHetíningcr, Luiz de Carva-
lho e Mello c Octavio 'Severo, sobre aaúa-
lyse a que procedéram'cm.dhrersas'marcas
de cerveja. dá. Companliitl Cervejaria Bra-
lima : .,-» ¦ 

; . •-'.,--...' 
'.. 

:
Relatório alas anidyscs das cervejas Br ,h-:

ma-Porter, Teiitenia Pllâeii, Pijaáener, 7 ock
.Ale, Y-ptraaga, FraaatsliaijA-Çraii • Cisa-
raiiy, a pedido: da CompòiiJbfa Cervejaria
Brahma. ' . 

'-' 
.. ' /

Tendo recebido a iiicuiul^oncia a!e paace-
acima meiiçlo-

Sobretudos, a começar de 583, grande cx-
posição faz á casa Carnaval dè Vènise. '

Matrlcarla Outra, vende-se em todas às
pharinaclas e drogarias.

Como se inventa
Podemos áflirmar qne o ministro. da

viaçãa' ntlo .-encarregou absolutamente o
dr, Otto .de Alebcar-.de fazer qualquer es-
tudo sobre o"prieço"db'kilo-\valt líòra, e mais
que o illustre professor não sé entregou es-
pontaneamcnle a esse trabalho. -

As bases em que se Armou o collaborador
diário \d'A JVoiicia, para o seu artigo de
quarta-feira, dia escolhido pela nossa col-
lega para tratar das iiicstões da Llght and
Power,*são inteiramente falsas. - V. '

Ao que nos in formam; o dr. Otto de -Aien-_
car,- desmentindo os dados ali apresentados,'
já eScreveu ao collaborador á'A-P/olicià ama
carta, que.até agora não fei pttblicada.

PfflÒOS RespinaOS
A Bahia jp:i6sou a cnyicssar ik'.-*iib;il.itlamcntc o

iiilntstioíCiumoii. ¦.-. ' :-.' .: •
Alé^parece que,o pessoal.umtca-ijúls outro pnra- o

ministério.^ .'. -"¦.¦¦¦- .
Conau lia de eílar a iir-5c o Frelllulias 1 . . \,--J'~''. ,v. "-':' -.'- .--''. ": *-;,,-, , -,.-.'..: , ,-*.#
Diz íi Gasr/a constar que ò «r, X-ítihciro passou te.ç-

giammn alo Klo Gratiite aiilitiucliiualo Jal lea vencialo
uo"cíimi díi-j cauiHikttir«ts.

: UCI Quererii vei giae est4 escolhido o Homero Dn-'ptlsls'1 ° , .';'-• » :/
Ó Yciuniáuo appáfeceu & \iltijtía'hora cpü> uma

vóUv^o ílc cscacHtt.l Còtiio toi ÍS3Ò?
A coisa toi «lmplejí. luin^tiè vocô que uo alista-

menlo aciual ileixàraiai ale ligurur. qnalto mil clda-
duos i^uc jA iiuhiiiti u-i setis (lociina-iiiojí promptos e
M haviam icqncnilo a iuclusflo de bens uomes.- Tois
bem':¦ esses quatro mil cav.tllieiro.-í vot.tram todos uo.
Tertuliaao, jiytauleu juntanpiitatioru.,.

;;-"':'-'!, ¦''¦¦ '.,-.. ":' 
.:¦•».'.:¦ 

'••'¦*•.¦ 
i' 

''¦'*".;¦.'¦'''"': -':';.¦:.'

;.-..-.; „...-;.: -. ,-,..-*-' 
¦*»*:_ - 

..;..',-...-';;;':

a siTunçâo BniiiáiNn
A historia tm Híihi-i fica preta; 

' ¦";;• \ > :"
. O.sobtesiiUo cresce, extraordinário,'. . ; ,.

Ií cois:»*4 jíi mio Ii.t que iiiio proliiclta. f ^ ':
:."Otcirivel lloato.iuceuüiaiiOo

Hâ queni Jculro «le casa já se -nella,
'; ; Aüituüonauilp o sen tubor diário,

H guarda uíiiigua dculrd da gaveta
O político w ciubiulho'. refractario.

Agitaui-se os partidos,:ejlquasí ¦¦; '.;
¦ Ksta pliãse que vae Gear histórica".'-..- V "' 

,* •
li' ua pátria buliíuiia lubni phaae. ..*

_t Á discuiseira explode já gotigoriça, ; -
K o RovcruUinú uuda a bliudar a phrase.i Com formidáveis chapas de rhetonca»»'-.

¦'ív.^-" '¦'••*••:
¦Cuia uova sens.icio.ual Ca Bnliln : o sr. nranaião,

cm artiga" publicado ^uo, Diário, de .AW/íiuí, ataca¦com vcheítteticiti o úelaito pailamèuiarisiuo íutro-
aIu?ido na (."amara. - '•¦ -,

l.b-ic -sv.'lir«uid."iu... Auks 0 uulio, o popuíiujs.-iiiuo.
"- 

'.''¦ ':.- 
'*'¦ ' '¦'¦"¦

-•-.'...'.*-.*,.:
Andaram ali! a dl»er qne, ós estrangeiros cstàriiiu

indignados com a lei de cxpuls&o ;..
Qual ú què! l-.tilliu**i;t-.m;iilo** com cll.i. aiuda atitc*

iioiiti-m iiaJa iiu-tiníi fit- 61 Italianos rcbideutçs em
S» 1'ituio ícaolvcr-am uaturoIizAr sê»

-.'*¦',

.-*'*¦ 
'¦':

— O Finlieifò vae appellaf pára ò Cauipos Sallés
paia »ina* desista i!n sua candidatura, aaega,liidq o
uchre eicmplo do Ifuincro, tm OI* «i-a-sdí.

-— T-í.iu j:-"--.*- í: um.nuuca acabar l O Viiifaeiro ptdirt
) Campos Saües, que deslnlisse da cúailtdaUua &

presidência da Republica i pede agoia qoe « ¦ i ' •-, •¦' a
candidatura â presidência do Ksiaio....- ei¦ tilta pe-
Oir-Xhk qae desisto ii Mt ÍM»íadíl|tí >lo

uu da Cartiica.' Ou autores 'Io inonstrtmso crimo.os mem-
bi'03 da qundrllha sinistra, .capturndo.s de-
iiiii-i do tngontas esforços, achnm-se roon-
Iltldos do. ha muito ri Casa do ¦ l)i»ieii(;ao,
aguardando o tribunal qud os ha de-julgar.
..Justino Cario, limira mnls saliento na
tragédia, nfto dolxoii transpirar fioquor ai-
gum Indicio da sim criminalidade, multo
embora as provas contra elle existentes o
a cnnllssao, mais tnnle contOBUida, do Ruge-

;¦ 1» Itoea revelassem clatamonie a sua
figura principal no hrdl indo crime. '

lílle. que se mostrava alheio a nulo queso! passava, rocusando termliiniitnincnto
prostnr quaesi|tior cscliireclineiilis A poli-cia o Insinuando aceusaeões terr-vélft con-
tra os GOU8'cnmpanheiros'do proeesso.vf-seagora entreguo a Um dosfalleclmento moral
que o lavou mosmo a tentar.contra a vida.

0 facínora, o eslrangiitnilor. o ladrAn, si
n&ooslá louco. Unge nmitu licinr e a lem-
branca dò crinie, a imagem constante de.
Cm luccio.quc nos momentos da alhicinacAo
elle diz ver.arecordaçfto dosua proganltora,
que partira para a tiuropu no alia -seguinte
an dn horrendo facto, deixam paii-íiriima
duvida agora sobro a conduebi do monstro.

. Carlctto 6 homem experimentado.Ciiiiiinusiiniiiai, entregue.- agora • á.acçíio
da justiça.qiiò lho propórcibnará. por'oerto.30 annos Vlc iirisfto, ó bem' fácil que o fnci-
nora represente uma farça, confiando na
magnanimidade do povo.

Esti livre disso, ..
A opiiilíWi publica estd ' formada, e si é

cffcctlvamcnte farça,perde o bandido o seu
tempo. ' ,

.0 tribunal que o ha de julgar naa se es-
quecerá das clrcumst-i nelas aggravantes
qno precederom-á.tragcdla. 

.'.

O que O «Correio (Ju Manhã»'. disse liontem •

A noticia de que o monstro havia enlou-'
qneclilo 

"chegara-nos 
por lnformaçõn-i co-

ltildas pela nossa act(va.report.-igcin, que,
posta em campo, cor.seguiu .saber. .n que
hniuem publicámos, dando assim uni riu-
ro» do s^nsaçüo. •-' 0 Correio da Manhã foi o unico a •: i-iiliear
a lauctira .ou 'fnrça do bandblo, cohflr-
mnda depois com a sua tentativa- d»i sui-
ciilio. -.;'..'

.' Justino Corlo oecupava o cubiculu n. 30
«Ia Casa de Detonefio,- na 1* g.iloria. -

Findo' o processo pnlicl.il. lnicinn-sc o
summario dô culpa, feito mesmo iía"l»eien-
OliO. ' '; í ., -

0-.facínora moslrava-s_o sempre.o, mos-'
mo. procurando,tirar (Jo, =i qualquei; 

"r*íi.-i|jnn-,
sabilidilde iio. criibe o láinjando aV^UMÍões
•trtintíndas.cô*jti'à''-ós 'seu^ ícotnp^íihylrds-
dtf prisÃó. '.. ;,¦'." r
.»..0_nosso--conq'Biiheirfi' encaiTegmM. da
acompanhar todos os lramitos'40 processo
fnlrtlra íssmpre'-. com .-Curietld;, •i|tu*i -.liar-
•nwidoMpdas.-as p. í-ipc.cias,. do orlinJ",. nus.
suas irjiiiuciiis,- proqnravn inncíforilm*-'-.-».'
ape/.ai', das provas terrlycts. c-Juli-ii' Cllf
exislehtes'. "' ' '"'.:.' ¦,'¦'¦"''
jí tado cllo contava. prir miudi>. 0' 'f.ici-

nnr.i, crente do. quo o acreditavam .eis que
o oif\'iam, taxava.dq «simplesiiieiite mon-
stiioso» o crime qne arrancara a vida de
duas Iniiocbntes creanças.' -

Sou um criminos'), ó certo, mnshiio
seria cápa-£__nunca de conimctteí um ¦ rime
nus condições díâtel • • ¦ ¦.

Siuiuliiva,de facio;a sua innocencli.mas
as suas palavras o a doscripçao. miimeiosa
da tragédia deixavam perceber pjrfeita-
monte quo o monstro mentia. -¦*,-:

Era'companheiro de Carletlo. no cubí-
culn, Cjaétâho Uenedetto, que aguardiiva o
reauILirio de- um processo:a que respiiiidin-.

Matara em def sa própria, na nm santo
Christo. • um indivíduo que contra cllo in-
vestira, armado de-faca.

As circunistailcias da.legitima defesa o
jiiry. a que respondeu hontom, ooullrmou,•ibsolvondõ-o.' . ' ,".' Benadetto, cujo . comportamento na De-
tgnçiio' ora. irreppi-ilionsivel, onireg.i»ra-se,

:p'àra: màtát' o 
'tempó,'.1 fabtlc.iç.lii «ro pe-

quotins. objectos de miolo do pila; a qtie.
q|leFdava "fôrmas verdadeiramente -anis-
¦rteas. 7 » '- ¦'..:., .. .,-..-':,.' 'Carlctto tinha ;táml(om bom- comporta-
maMíi.! e -isso le'v;-iu,-n' a cajitar -a sytn-pnthia-
ilbBeiiedctto, quei' evitando falar ünliro'o
crlmé.otrátà^aoflhrip simples compiuiholro
de prtsjlo. ;"}:. ¦'Pítsgara-se 

o summario. .Carleító, ao còn-
tránd de Hocca,'.-qúo tratriva dd íiiíftfaifõsa.
lançíidá JA á"publico, ptvssavTi o lecipo a
cailleceionar notli-ias, doüt-.jnraiaéâ, -'qí»-» èllé'pregava .filiai caderno -iôl-cllè. niesnvi coa-
feceiiinfido. ;¦¦-;•-.".-íwMe cíidêrno; cpi letras grandes, via-se
n título Noitii Trat/lèiiÁ soguina serio.Ue iio-
(leias pelo Correio da Muiihü o oulri" Jor-
unes ptibliccdns. Nas outras matítiè, pho-
ingrapliias.ttn.crime, pulrficadaiíí|ielQ,-; jor-
níios:; Leopoldina,. sua.,amante, /era- .repre-
sentada pela flgiirá dó um anjo, «!<* azas
abortas o.na altitude dn um vôo, ICniliàjxo,
escrevera •.—-1A minha querida Lbopfildlria,
viotimn Innocontc», - ,

Aãngm'a do-umsalyro.pofollo arranjada,'
roprosentava ò sou retrato—»F.u, coino mo
rppresoniam. sO monsfrivCnrletlo.»'
¦¦.Seguiam-se os mais membros da qitadri-

Itíii sinlstrát-nocea,' JosC Kpltaclo o Jero-
nyninPigntto',. .. •..''" -i -.--.'. ..:Ullimámohte, elle, qiie sa. mostrava sem-
pre alheio nos tratmles do processo, nine-
çoú ri Ocar basfaptp appreliònsívo. •'ilahdii,
nriíicõ. o que nào passou despercebido o
Béneüqtlò.' -.-¦¦.-.Tórhnra-so pouco commúnlcativo", comei
qnéenipolgadopor uma idéa sinistra que
sõ-tipòssara do seu Cérebro..'Nem meámp com guardas falava mais.- HéhedottQ InteiTogava-ú, o ello recusava
responder.,.'• ¦- . ¦ '• '
-. líassàva horas esquecidas deitado, i*om.q
cnboiia.enterrada no travesseiro; ,a gumer.¦ A's'yezes. nüs caiada? da noiie, crgtiiaòs
olhos, como que a saltar em das orbilas, és-
pilina .11 lho 

'escorrei' nos cantos da beca o
a bradar com os punhos cerrados :*-—•! Fui eu. Sim. matei-ns 1 Carliiceio, nflo
mo'persigas I Pobre mue!» o cala do noyb
na.cabia.-' .. 

'¦' -'- ¦-: " •

N.i |-ji(leia circiimatanciada que fomos os
únicos a dar lumiam, descrevemos a im-
pressílo trazida, pelo nosso repórter, du lou-cura ou fnrça do biúdldo". '

¦ Narremos o que so seguju depois.
Corlntto lentii iimlnr-so

. Caetano llened^ttn (leixmi perceber-aono so cnnip iiilmii-ii o receio de ciuilliiiuu*.
em compaiihia do Cirletio.uo uiesino cúbi»
cii'o.' lísso receio transmltilu o nosso compa-
nlieiro no chefo dos guardas, que nada
podo fa>or, por so verem 'orcupanas tbilas
aseellulis.

Ileiiedetto. que dovin entrar om jury hon-'
tem, como entrou, precLinva do repouso
para supporiar a« longas hiras que tinha
do passar 110 tribunal.

Mas, .ao deitar, notou qtie-CirlcUo -{ala-
vn sftsl'iho, dizendo coisas (Icseoiiriexiil.

Gi-itoii-lho. ello se descobriu, encarem1/»-
a continuou: ,

—Fui eu, fui ou, sim! Carluccio, nüe
mata a minha mfto I
, lleneaieito clininoii um dos guardas* po-diii que o retirasse do cubículo, ü guardanfto'o atteilileu.

—Pela inadrug.ida. veremos, disso'.''- '•
A s i horas da miinhft, prea-isnmente, Bd*

nedetto, que conseguira dorinir, tlesper-
teu.

Gemidos que partiam da cama, de Caiietto
chamaram, lhe-a otteuçilo o. pbservundobem, notnu.quc, no lençdl xjiie 'Cobriu Car-
leito, viam-se grandes manchas uc sau-
gue.

Immediatamonle, deu o alarma, atudln-
ilo o chefe dos guardas, sr. Berros, quolovou o fncio ao cunheeiinetito dn medico
do eàtnbçlocimonto. .

Carlettai havia tentado contra á vida, vi-
brando dois golpes do fuça na região tho-
raxir.i. -.

Os rerimeiitos c a nrint*
O sr. Barros, chefe dos guardas, fez con-iluzil-o para a onfirmaria, nos braços do *

quatro prusos. . •
.Carletlo, interrogado, nada qulü deela

rar. ;''.- ..- ___;.-:, -
O sou estado n&o" era grave, ò quo" vfeiili-'

couiogo o íriedTcò, "dr." 
Aristides Pereira

da Silva. .
Os forimenlos foram: um inciso, do li»

centímetros de ; oxtensáo, íntorossando u
pelle e o teci.do c.éllular stibcutiiicõ. no
íadp esqúordo; pu*ro. tiinibeni inciso, de
Ires centímetros do cxteus-iò. uolado di-
reito-! intervisanilç çgualinénte a pelle o
leeldo.celliilar sub.cutnueõ. '

Am*"-* cs golpossaó do qiituroza leva.- "
;,No curativo, "que 

foi domoràdo, Carletlo
ma-istfàva-sé apavorado, como que persa--
guido ppy.uma en^at-havis^o.--Rra*a Iriiáirem de Carlücclò. que dizia ver
a todo yu*tanie'.'•—-. •'¦ •¦ ,.
.,^)'.'mé(l.icou de.u-ihe uma iiijeeçfto sub**
CUtanéar.doum preparado de • môiíihiria, è•ille.aqUiotbú-se. - . ¦.'','¦.'

P >uçO depois, dormia profundamente. \Viihpl-o u tarde ria enfermaria. ,.
Dormia ;ainda; o séu^éslatlo,' disse-nos*

.medico, nào é nbsolutamenie, prrave.
A arma.de qué 30 serviu Carietto ó uma

faca db moi-a, sem cabo é por ole mesmo
aliadii. 

'
Como, foi introduzida ali.no seu cubículo,

á.o que está tratando do iipuror o capitão
Meira Lima, administrador da Casa de Do» ¦
tençao.' . ¦

0 qiie diz Rocea — Os outros cuni-
plices;..

À noticia de que Carietto* tentara contra
11 existência circulou logo om toda a galériai-r ecoando uo cubieulo.de F.ugenio
ltòcca. -

—. Então, quo nos diz a isso ? pcrguii-tamos'. ¦-...-:
:--— Isto 6 farça. CaVletto 6 esperto. Podo.

ser que hftó... Todavia, isso sô'pikte me
ser favorável. E. a justiça de Deus que Já -
cóhiéça a.so manifestar. .0 guarda que
lavou n carta do delegado A minha casa lá .
se.fõi.-AgòrS b Carietto. ljiico, tentando .-
contra'a-vida. Os remor-ios háb do chegar
ao delegado e, elle ha do se suicidariam-
bem, verá, -.;, .

Eúgenió'noccai diz-se innocchto. . ' . ;
;—K'óóisa que oii preveni na Corto do

Appoliaç'fto,*súlien'ta'iido os erros-dupro»::
ceâío, da autoridade.que q; presidiu,- Está/,
eivado dé erros o eu ps destruiria; Im-giiio *
o senhdr, até testemunhas falsais .-arranja-,
ràm cohtra mim I liei demê rehabilttar,
custe o quç custar,,. ;.• ,- 

" - ..
Nos seus cuWculos Pigatlo o -Épitiicio

cómmehtaváin tiihibem o factb; -
¦'¦',— Veja sò,"disse-nos Pigatto, òque éa
romorsdl Também um crime taxi monstruo- .
so como os|o... _ ,-' _ .

Todos clamam" pela sua üitiocencia, ape»
zar do todas as provas exlsténtesl-;¦

- As proVi-Joucias lomlidas, >, ;.»:
Carietto, louco ou farçante. está s)jb.':ri»

gorosn avigltariclá, na . enfermaria, ü sob"
observaçilomedica; ..- ;. -.

O, capitfto Meira Lima offlcloU liontem-.-
mesmo* ndcllofe'do policia, commúnicando'
o ricoorrldq. -.-". ¦;-.-. v ¦ • ;-¦

Oadminlstrador salienícu á necassidadò
de uma.rigorosa vigilância, de modo a nfto
consentir que Carietto. seja internado no
llnépleib,. ,¦».", ,;-.. ¦.;¦;'

PoHc muito' beniser urna farça-, úmpia-
110 

"paro, 
ali internado, conseguir a sua U»

bordndé.".' •.-. -'-.- -.. .,,"',¦ ... ,. ¦.
Cárlotto vao ficar sob a bbservacio dn

um aüenista pelo chefe do policia desi-
gnado.;. -.-:... ¦ ¦'.,.... ;-.,.

.¦-. ¦¦:.:'.. .-Noliiá • - -
-_ No cubículo de Carietto encontrou o cheít '
dosjfuard.is uma carta n elK* dirlgiila pelai-dr.. Osènr Rocha Cardoso, aitviígudò, que-'dava conta 00 clléntédlis phases do sim
pracossoV üm caderno de papel, com as no-
Uctas do crime, cortadas dé jornaos: unicaderno por elle escripto 110 qual se via
iim,'titiilo aberto —Tratado dos tirpiiriticos'— cepitulo-do ohfmica traduzido: vuriòs ou-
tros ptjpoís e roupas. -

—; Ataca de que so servhKCariottnmede
duas pollogailas o pouco n lom a níarea úln
tanto Opagndá — Joseph Rodear &' JSòiia.-
¦'''..'.'' ''' :':''': •'¦¦¦ '¦'"' •¦' ' d"? :"^';;;

1

PEQUENAS NQTÍIOIAK
A l)ói'dod!6'»i'0,i'niiL'sii\'sc-i*a-: hoie piw à-Éu-,'ropao 'eapitàô llastlniiiliilti '«icMour-i, O-ísch;

eiiibar(|iia'i <:!tccfuai--se-n.110 ea.es Hiarou'-.,'. áe.2
horas ala Uli-de.: ¦ • . , , -. .¦ —F.iiicompanhia de sua.exi-,ia'..cspo!aa. e dos
fllIlüS, i!lli»(,-Oirailtt-lllH|10lll díi 1'driiv litbuco o
majoi' Adolplio Oiviliemitl de Atliiiqiii:n|tie, lllho
do «Ir 'André Cavaleáqll do Alliuquei-que,
.—Chegaha'jo do lll) «Ia Prata, iiovrii'0*.:»0rQ-

pesa», ó sr. Franulsa-o ale Macédóí soeid. »Ja Ur-
íiiadii nossa praça M awdii¦*r Tjnooo. Vseiiaqi"
bonieinsuã conip«iiiiia stKtcxiiu. faniii.',.'

Diz-nos pessoa que nos merece neditò
que o stode de roupas da cnsiCainuvalde
Veuiss clcva-sea 15.000 peças, -•_'-¦•'¦

did*

BrasHeii-íijCOiicessão-essaaqtic se ref ewíif-iis;-.
decretos ns. 4.386, de 30 de jnrilío de'1869;"
4-.4S7, dc21 de j.«neiro-de;J870;9.328, de'2S
4eiio.vonibrüdc,1884,è''-t',399,:de 3 üejriaio
de 1902". . • •¦; 

;•:'¦ .;-,. ..;:¦*.-/. j. 
":".

Para dcntlèàodas' crcancas.Jiiairlcarla Oitotra. '¦¦'- /.. . '..-.' . - - - -

Foram concedidos trea roezéíi de-.licença/
eut çwrogaç5.o, ao sub-director dõ Thcsouro
Jòãó Alycs da Visitação c ao 1- escriptura-
rio. da delegacia do Maranhão Tlíéophilo de
Almeida Fortuna. '"'. .' ' -

100t009SCC0 noi'
reate:

3I.C0, sab!»do, 27 do cor-

O Vlctr Tlbatna de Gr.uuial.i ia
pljratlvo.suave o c.nicüz. ltua"i'.*4.e.Miu-i,

Visiteii-ilos Imutciii o
tua, ericariegado de nego

, i *

sr. Anibal _Mai1r-
;íq»; doPcríi.

imiM
^^MHà0^-'

ít "¦''.-. v's- ' ¦"-*. . ''- -,-:' :' 
'''¦,"; -': " . S

«ffti ' If 
'••"-fi-Tr-infa

Pelo ministério da \j»çêó, foi-roiiietiido
aocoiiHiilloV geral da KcpubliCa, para emlt-
tirparecer,oprócisso eni que .0 ar. .Vlvaro
Macedo'(;uii|iárueS| por si e coilio pr.icur.v
dor do padre Vicior Leonardo dã SôtedSVSív'-
«b dr. Luis (Felippe Oonznga de C.imiios
pedem que nã?>éejar liúiuuiogada a t-.-a-Kfc-
írencla :«Ja«^Usinas de Maraluí, no Sfatadò
já^-áiÉWa, ttita jxslft-. Empi-css Industrial-'«íSállcirí-.XCompaaliia EJtractiira iíifacrati

_^^^_

.Tcniiii; sobro pinesa o.n. 1, anno vil, «jã
Hcvisla x.'.* Sicdlcintii tio quo é dircelof. o *
dr-Ibáé deMõiidonça. -^1 *...-.-

'rasbolíos nrtigijS dos-dfs. Fernando de
Magalhães, L.B. o Périe'.-, além de outros
trabalhos da ròdacçfto, unde vem ura bom
éstúdò sobre Impaludismo congênito. ;

Çontiniiaiu a ter grande procura os arli.;
gos de iiiyerno que eiplíe a casa ÇaruAvat-
de Venlse,'

:-' A Companhia New-Yurk Life. ínsur.iiioè
Tecoiheubontem aoa corres do Thesúuro a
quatitií. de3;0_10|. proveiUoma da unos* si"
quo 6 obrigada a depositar paro paganjéõt*.
da fiscnltaç&o, , , . . l



_N
iPACHO -OLLÉCTIVO;
iO 1'ALACIO 00 CATTETE

PECRBTOS DB HONTEM
St.i> a príaldimcia do dr Airouso Pentia, erra*
«ou», '.homem, no (i;il.iulo do Cattcto. o d»»-
iiro .emanai colléeilvo do mlnlsuirlo, toiidp
|'ppa pro*i*»o»rto d« (\c|itibiloa a.siepttdo»
pCrllM r.*»«llllt.'1 i . ., ."

fílWA,. ,.:.".
oSeniimdo ««monle Jo»e Mendes pp;cargo

JrcIilviHin «lu Ouua ri* Aiiwrtl''*Ç(V'';••'>*'(ip-'«Mlr. Jus"! 'lc Oliveira (folho para o
o* do tíii inijco dn Jiuua administrativa lia
vade Aiii.ii'li*..i'.'«.i.

IiáV.Ao 
'

...ovando o ngulamahto paro o norvlço de

.HstnçAo «Ia* via* mm-lllma» o, H*ivin<i«* a
dimiio mlnuucilo: nppiiivaililo o toK ria-
píu-a * importação riu anlmae», de aíSor-
i,n dfcpordçiio da ywliii t>* J_> orl. Jl, un
flfüi: ào«ittjdci!'Jinbrorio ivÇO. • .
mu in ;'

lamlo! o bacharel Odilon Nesior do Par-
Vmlip, r°rá o logar rio «ulintiuito «Ia ü;
t-daFFncuIrin.lfl «lo liirollo ri» Uoelfoi O
Sr OV.t.vío Hamilton Tavares llnrrelo'ir- rin Hepubil.-a na »ecÇAond*- Ver-

«itwi-.itido o bacharel Odilon Nus»
Vib-iro d.*»i«* cargO; nom»iili.lo o

• iiaiinM* oo Vllíl* nuiwtiuiloilo
li ncc-io rio Mina» (lemes, por-

iiili.W.c O teileiiti*-dollorpo d'
iCIai-Ó de-Paul* c Silva para o

H-ítarlo do metam, corpo; cirando
... w 

"_i5hfá»*n*cionne* na comarca
11,. \}0 listado rio Paranft.

'rNi.A. •
luáhriò" 'rio corpo (ia armada i pm contra*

hiií. ocmiltíiOdo mar e guerra Joaquim
u* da Silva O;lt)0; cm ímiIiAo di fra-

:f capitão «le cot veta Verlisluir. José (Ia
_«• i, a cm capitão dc coi veln, o capltilo-tenun-
á I ,aiic!5«-o Antônio Pereira i no corne do nm-
lit' mm: am f tenente, o z-.Cyro Nolasco ria
ll*.*.' Freitas: no corpo dc cominis.ario» ,t¦ om

.:i|.lt'V> rio mnr >•. aiiort-, o caiutao tio fraji.it i
jui.o Machado d*< oliveira; nomeando •¦ OSfyfc

o'y(J« frniMta ("••trios Pereira Umrcaplt» Uo
mito rio Kttado rio S. Paulo ; o» i*apllaei.*tçn«rr.
c-Mugiisto Ostu* llurlam.i..|.il eomm-.iidai e"ia 

canhoneira fluvial „WM ;.0^",S* „'>?,?Ii_ua«tr0 commardtmto tia hsçol» rte Apr.ii-
fesMarinheiro*, do Maranli:»., e ArtsM e»
lia- Masuarentias coiiiuiaiiriiintc ria cani.q-" iliivlal Af.."«,;«.í: João CBítollO llranço es-

arlo do almoxarlfario do Arsenal un Ma-
de Maiio-drosso ; Américo Pulcherlo

lalda secrcuirla dain»pcç'.-.»o do ""cmiio
•d. e exonerando o capluo do fragata

J .Íoat|liim llodrlHiic» Torro* Sobrinho do
itio ibj' porto do listado rio S. Paulo-

KA
removendo na arma de Infanterta'*. ti cap|-

Ó. por antigüidade, o, graduado MWnopou*
Mios Tclsettn. para n i • companhia do 19 Ioa-

Jhíio; a I* ientnte. por estudos, o i Joaquim
«liipllclo do-Medeiros Pomes, e a J; tctictiie.o
KSjrniue o oniclol Alfredo I.UCIO lorrelra ; re-
oiniando: compulsorlamcntco corunel Manoel
hhliii'' Co.-doiro col- tenente de inftttiteria Tor
UO o Luiz Sálilmilia. o |>or Inv «lldaz. o capitão

cios-.ido à armi do.ttirniiter.a José Amono
«irado i.pondo om disponibilidade o lente da
tliic.o EÍcola Militar do Ui-asil, KÇneralire-

nado .Vlccuw-. Antônio rio usplnio Santo ;
íTrriiiindOO lcnt'1 sm.stliuto do .-xtinçto curso
p,--;0Tria Bscotí. Militar de Porto Alegre, te-

oLi.-COroiicl Pe«lfo do Castro Araújo, para rc-
ter a 3- aula «Io P periodo da Escola do hstado-
fia- ir.: rívertendo, à-l' .Ia8»e uo Bxcrci o o
i-t -nente accrorfndo i arma dc Inranieria João
,í'ai,io ric írtlaiida Caraicnntl; Incluindo no
t-Joàdro ordhiario da arma dc Inruntcrta, poi'iCStlMlos. sendo clnssillcado na 3* companliia' «lovii- lialalhAo. o capltilo nggregario, •ciilfcn-

.-\^..-iii!lguld.-._e. Vleemorio Paula Çesarlo ile
r3_«_), qúe deverá cornar antiHii.Irindc de t «io
->oi'iln(c me*; concedendo medalha» rie men o

- ínllltar a diversos olllclac» o prnças; Incluindo
*-no quadro ordinário ria nrma do • liifnnicii.i o

•'teii-iito Ifj-ppollto lianiel de Carvalho ;.Bra-
ndo na arma' do ititanteria. cm capitão, o
nente Osi-ar Cavalcanti Caplstrano j U&OUk

ndo na arma rio infanierla. o coronel Culos
ukus'0 dc <*ampo», do IWliatalhao pira o 31*.
:oS ti-ineniea-coroaei* Sapoleuo Fettppe Ache,

.0 31- r»ar_o 3«-, c Manoel _opes'Carnelro da
íontoura, rio 18- para o 10-. .

;!!ü.l'.j:Uii.!|:ii'i..!"¦¦|l" *¦«*¦!• q...i ...mim

Si-eforlila* 

informui-ltaii piHlIratrt ilclU.f tw
datado 10, por curtldio.n seu t«or.

• 8ô a ,7i limam sciencia do seguinte aes.
paelio na alludlda petição. i(u» s* aftji» nr»
iililvailat «Opportunament* oeriu auen-
dldps.» ,<  ,,-._•

Nio ó posulvel no» euppllonnte», contpr-
(orinareni.eo nom nemelliante oe»sm(mi) ;
o arohivumento'd«»»i ,-otloAo, com t*o
vngó.di:»pi|«:|iti,ipodíi u/ç... rolar serloa pra
Jul/,os ao* supnlleant.ts, além dos mulioE,
quo neítea uli.mri»' dia» lhe* temaoor^
lotado a inspmítorin da Alfândega, roton-
do-lhos raercadorius e protelando auas
deilberaçiíe*.' ."_'...

A InHpeciorla- da Alfandelh nio lhes
moit«l«>(iot! -pimiio ptjra entrega d» cor-
tidfto, aroUtvada a sou pimldo, tolliando-
B**tin os Hiippltcantas do porem om c • I -
donela ti Improucdeficln da * lilfimdadus
Hiispelias, bem rptiio lle.coiiui lhes cumpre,
pugnar pela sua honra, seu conceito e sou
credito, tio barateados pela lnspectorla da
Alflilidfj.-tt. ¦ ,

Aeslm, pol*. os siipplloanto* recorrem
do (lespapho J4 referido o solicitam «e
v. ex. a», ni-coasarlas providencias para
quo, com h" ibnxltna urgoncln, llios seja,
«lado por certidão, o teor dis JA .referida»
informações do sr. chofo do 1- íocçio». .

Foi tnondnda.paHBMji tuna certldio pedida
pólos «rs. Nunes de Sá _C, rqjativa-oo
pe^o bruto, total, verificado.pin 819 furdoi.
do carne secca. proccdenloB de .Iitienn»
Aires o boirt asíltíi qual •> poso bruto, total,"
derlitrndn na respoctiva fnotura o imnltf e
o l -or do despacho da lnspectorla om.ro-'quarjmffnto tinnoxo a uma daflv. citadas
rioia», que ordenou á cphraloça de dlreUos
pèlp peso verllioado.

CORREIO DÂ MANHA - Sexta-feira, 19 ae AbyU de l&QT "

AINDA SANGUfft;;
SEt^ TIROS DE REVd'_VER

FERIDO NÃ CABEÇA

NO -C-AFIOO DA MARÍTIMA ,

i-tivncM li» loi.«o tompo •*- Jogftndo om umavoatrala-
!"• «-muonti itlHjiusiMfto-»»or»«o(cultlo pola ltit allilnilo -
O blrtiT-oi" njulíllpo .--l>ol»atxo da oamii - 1-i-oho nnrtf.1
— Mui ti l M 11(11! -*¦ A,put*os do a»*ln.lnoí»o *-dDo loonl
pftt-ii t\ doloRnol» — t*t%va o Itospitnl-Morto na- 14'
onl'orirnorlft-.0 --•ftbooftoi. volndo - _0»iv ffont© ao
¦xisto rio Donibolros - Providunolas da. poUola-~A,
«loniissiií» do orlnílhoso ~.0 sou. oyi.Wmo^-Vnr.aH
ri o t lis - 'A. 
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GARNE SECGA
Na nilandefla

-O dr. Corria da Costi fnspector da Al-
anuega desta capital, nio 6 decididamente
im homem forte emJiermenentica. S.s.
indo, até hoje, nio conseguiu interpretar
om intolligenein 'as disposfçoes contidas

iia Consolidação das .Leis das Alfanae-
cns» -,
-tMuilos têm sido, na realidade, os orrps

do actual inspector da Alfândega, pondo
mesmo' de parto os constantes ^presentes
que tez a seus amigos, a preie.to de adjudí-
JtaciVjS legaes. de quantias que de djretto
ponencem'á. Fazenda Publica.•Aigorá mesmo,' na questio das carnes,
seccas, está si s. perpetrando um verda-
deito artentádo contra o bom nome'ó os

Compareceu honiem A Alfândega ore-
presoiibinto da llrmá Gonçalves Zonlm ** u,
reclamando contra.o procedimento desta
rcparilciõ nm qlieror forçal-os a cuertuar
o despacho de 6.M.IXXI Kilngf.iminas dc rarne
secca; quando somenle receberam 5n0 (ar-
dos com o peso t dal do 34.010 kilogramma*.
conformo consta da raelura consular e do
manifesto respectivo o foram por elles pro-
postos cm dois dospachos do Í50 fardos
com 17.000 Itllogrnmmas cada lim. .

Em Jim. requorimonto dos srs. Nunes
do 8i A C. pedindo restituição de direitos
pagos u mais pelas notas 08. IÍ.742 a 8.74.
relativas a WO fardos de xarqne chegados
em mnrço lindo e cuja mercadoria, nio
obstante haverem pago, além do verificado,
GHl kilogrammas, atndn so achava retida
por ordem da directorla no trapiche .''.as,
fot exarado o despacho seguinte: -

«Dê-se salda A mercadoria pelo peso ve-
rlflcado. devendo esta petição ser presente
à commissio do.inquérito para ulterior do*
liberação.» ' . - ¦-. ¦

Os srs. Silva Monarcba <fc C, por intor
médio rio se» advogado, requoreu. honlnm
á inspectorin da Alfândega para dizer qunes
as differenças que pretende a Alfanriogn
cobrar, visto os despachos de carno secca
a quo sè referem, os notas de - differenças
quo lhe foram apresentadas terem sido of-
fcettiadas legalmente, correndo todos os
tramites leg.ies e sendo a mercadoria veri-
ílcada por funocionarios designados pela
mesma inspostoria. ¦ ._

No requerimento alludido o dr. Corrêa,
da Costa lançou 0 seguinte:

«Achando-se affectoá-commissio de in-
queritó o objecto de que trata a potição.
aguardom os petlcionarios a oceastio np-
portuuapara apresentarem ns razoes .que
lies assisto.»
1 Segundo ouvimos, o inspector, afim de
embaraçar a defesa das firmas oommerctac.-.
envolvidas no fawoso ind.ucrito perante o
nrmis.ro ria fazenda, vao mandar lavrar
termos de perempçfto do direito de recurso*
para aquella autoridade.

O dr. ai varo ill vim avisa aos seus clientes
e ao publico em geral que, ao contrario do que
se tem propalado, ofpreços do tratamento .no
seu gabinete são os mesmos módicos preços
dc.torio» os gabinetes congêneres em todas as
partes do mundo- . ¦ .

Avisa também qne nunca teve nom tem suo-
siltuto ou ajudante para.auxllial-o nos traba-
llios rie sua clinica.

legítimos interesses do commorciantes se- "abando aquelles volumes, tôm'de instaltar

I

Pelo ministério da viaçSo foi autorizado
o Çtoyd Brasileiro a conceder, por conta
do inwmó ministério, transporte de'ida e^
.volta aos 40 volumes que, contendo objé-
ctos, amostras, etc, a 20 do corrente, a
Sociedade Nacional de Agricitltara remet-
teriparaa cidade de Pelotas, ufim de.com-
pôr a sua secção ua Exposição que ali se
vae realizar. ,
,: A citada empresa foi ainda: autorizada a
conceder três passagens em l* classe," de
ida o volta, ào3 empregados que, acompa-

Amm llro certeiro do revólver, c»lti no
solo ttm homem. Era mala uma vlcllma do
ciúme. .'.•.. • '.

o umor. que tivera por uma mulher, quo,lovlana, passava de braços a braços, (ôra-
lho (atai. •

l) amante, que lhe seguira, jurara-lhe um
odtó dc morto, vindo a cumprir o seu' ter-
rlvel juramento * hontem, logo após uma
iii'(|ui'tia diacussio que travara com b seu
inimigo. ¦":'.•:*.•;¦, ,
A'w lior* di tardo. No ,1-irgo da Marlll-

ma, riiiuidds .cm-.grupos, estivadores pa-
lostravam cholilam cafí, ,-., , 

' .'
Stilili.i, eooam scllt dólonncoi's. ,
A' ultimii rne uni delles ferido, bmtjtiarito

qiie o ctiminnso "delta- o fugir, tendo dito,
mitos para o forldo :

- Nlatel-lo.
. Antes do descrevermos minuciosamente

a f.ccn.-i do i.angiie, daromos a conliccor at-a
nossos leitores.

Os nulwcilenlosilo crlnio
lia muitos unnos, ouvindo falar an ferti-

lidado du nossa torra, embarcou om Portu-
gal.Biia terra n.ital, oom de«tlnn, o esta
capital, Antônio Domingos Gulmnrftes.

Ileforçado. amigo declarado do trabalho,
fitoll (oi encontrar oollncaçio na casa Hard,
lland-* ts., commissario* do café com va-
rins armazéns nesta capital,

l'.in bravo, conquistou n confiança de
sons patrões e a a mi zado do seus câmara-'
rias. quu fiinitti-rme-nte 0 chamavam du
»Ant mio Gal'ego«.

Mezes depois ora o estivador, quo cum-
prin llelmonto' os seus deveres, elevado a
mostro do tropa, espécie do capatnz.

lia uns cinco annos, mais óu monos,' ena-
morando-so da sua patrícia Sltveria Gul-
maries deu-lhe a mio dó esposo, após
curto noivado. -

Desta união nasCoram-lho trr*s filhos: Er-
melimla, lima linda menina de 4 nnnos hoje
em din, llemeterio, do '-' annos,o Atbcrtina,
com quatro mezes apenas.

t'llitnamcnto, o estivador estava chefian-
do a turma que trabalha no mnr.no serviço
de embarque de café .nio só para os paquo-
tes como para diversos pontos do Estado do
Hio. • .

Fácil lho foi conquistar prostiglo entre os
seus subordinados. '

A par de franca jovinlidado o sympathia,
Guimarães sabia fazer-se rospeitar, quando
sh tornava necessário. ,-

Os companheiros tlriham-lhe medo, pois
sabiam qua elfe'ora dotado de vtfrornsn
força, possuindo', Ss \'ezes, um senio im-
possível de conter-se.
.No* sérvlç» do embarque, Guimarães
mantinha m.-.is riredilecçao pelo estivador
Antônio 1,'aschoal, tornando-se. seu amigo
mnis Íntimo."Nunca, porém, pnrlià silppfir mie onmlgõ
havia dc tirar-lhe um dia a ex s áncin.

Sempre de camaradagem, opiesentou-o S
família o aos amigos.

Quiz, porém, a fatalidade que do amigos
so tornassem subitamente om terríveis Ini-
mfgos, dcsej.isos ds sangue.

Motivou ossa súbita iuimlsado
Um. amor fatal

Amante de diversões e bailes, Gulma-
r.ies. nos snbl.ados, vestindo a sua melhor
r.iiipa,, frequentavn sociedades, fazendo-se

niiliar ria seu ami_ú.
de

*Ksta-irrlJífO'XtmU_uu» tt nmla (pw-Boit- »»•
ciei. -

Osdr».¦ Pedro MoatVyrMHpltl.«l flabeda ,
«Üo cipemdos itojo om ItiIMii-s.

— O dr. Pedro Msiaeyr.crieHiiii A» o hora»'
da tfj-de u r-vl"»»*. pedltiiio uma cuufe-
ienciaao conaelliolro M*cl»l. Eatoimrn*-,
dlatamento toipoiideu om rnrta, Imlloaudo
os melo* e os turmoa cm que »e deve
reallcir a conferouiln podida*1 -. Do miinlolplõ da soledade chegaram
varias arilicsõos aó dr. l-ernmdo Apbott.

T«as*-Ouvldor (4 - Mo**U.

A directorla do Asylo liem Paitor reâe-
béu liontem do tliesoiirelm geral do I he-
«ouro a quantia .rie Mt*HfMfl. prnvonlente
diiB quotaB de beriellcln «le loteria*.

Peçam A/.íits Piitirf-A o ni*;ii.or'para a saúde-

ptoJTIÇ*,^^

•rios e honrados.
Iiscudar-se no artigo 490 da Consoll-

dacâo para exigir de taos ciimmerciantes o
pauamonto do direitos de mercadorias'que
«So exis.tem, é de facto o cumulo da iné-
sciae do despotismo; ;,". 

'•.

Quer si 3. considerar fraude o facto de
-àntarem os volumes Importados'menor
pòíçiò doi mercadorta dó -que n; que - vem
obVisignada nas (acturas dos exportadores
a'straiiB'e.rros. , - •*¦_.

Más isso d o absurdo elevado ao cubo..
Im"gine-só" ó seguinte cnso: — um. com1
orcinrile recibe da s ú fregUoz em Paris
jia factura de:cincoenta mil objectos que
Vem vir om vários volumes, mas mo ¦ n-

desse seu freguez i ometter essa poreii
aercadoria,. molto nos volumes, por

qüaiiiuer circuiiístaiicia, apenas dez mil'objectos. ' ' ¦¦ *' '"' '¦ 
.' ¦

.. É" justo, pergunta-se, quo o consignatnno
tilltii pague os.direitos de importação sobre
etncoenta mil" objectos, . quando somente

;<oiam 
"despachadosdez mil•?--...' -., -¦'..

Ti Outra onisa. O-inspector (Xirrêa da Costa
qrdeua que' nio-se faça entrega ao.com-
fliòrcioi mesmo dopnis dó.corapetimtemente' iftcados. rie b-dosós volumes de carne

ou".qno tiverem sido violados «m via-

quer dizer que íim negociante'. aqui
3, fica impedido :fle retirar a merco-

Ido quo necessita para seü commer-
pila* vez'que a bordo sé lenha dado

i uma violação.. ¦ .'.* :; ¦. • -:
' tem' o importador com os abusos e

gulnridades'no serviçô-dé trànsport» 7-,--¦•'Verificada á .violação e o ¦ fóubo: sitiou»
;:.v'cÜi' pt-nsl^a' ° Alfândega na stm tarefo dó'descobrir e.'puiiir «is sousatttores,;h-as nio
/_bíliaracc o eonimercio. ¦>¦ ,

Sobretudo o que poríeitamente denuncia
-ii'.ígrioriincín''' do (rispcbtor em-matería de
iriwpretflçâó de leis, é a sua decisão man-
dando considerar fraude c cobrar, direitos
fiób£0' mercadorias quo n'.o foram despa
I lulas nem existem nos armazéns da: Al
l/fdngn.* ¦--'.."*,. .. -
r Si fraude, 'si-dólo h.i, ê do exportador
nçra ri importador — único lesado --ó-oao
ÇinJ1.. a Alfafidega que., conforme as.decla-
aõõoa dos conferenle'" dos portas de sntdn
*dòs',cmprogn'dos do manifesto, recebeu

.^-impostos das quantidades verificadas o
íeEírcgues aos seiis legítimos donos., ; -
.". A?s tontas tem andado o rir. Corroa da
j,«TJoSta, deSdo qne:o induziram oo'en-0 qiie," lí.innilamento,quOr snstentar.'¦:¦ ¦-'-.-

Jfoim, 
's, a. atfogàniio-so O direito' de

SJõgdza o Juizdocommereid.em caso dó
íóllcnclá; quer a exhibtçã:. de b oradores:
o ilooumetitos particiilifrcs.qtle,'.em .hypo-

{tliíise tilgu'im. lhe po lerào sejt eniróguesç
Odr.Xiirr.a da Costa, forçosamente- ha

íiisc córivoncere capacitar de que os .0 ts"jí.tílas o èstio,,por interesses qúe nio so,
fríprohóndem, condiulndo •. ao erro o: as
cada». -.. -: - ' ¦' 

s, deve, em sou gabinete do trabalho,
isá.pensnr.na irrisio a que- o rineróm

ntierhnar como na síui.içio emburiçósa,
\mn'c do riescoritiança, ji traçada para

a commorció importador. ¦.. : . ' ¦ ¦;
:;i*i_i tiidó errado o.torto; erro- e tortuósl-
àií«||'. (juó« pui - breve, se transfotnia'
rüsfem gnivore-oneroso-^mbariiço .para a
i-irando-Itnclor-.. :. ..'.".'":":

ft-fmitiisWda fazcnda.vac sof;encami-
dciQ.o recurso abaixo, -hontem aprcseii-

' pelÓs-i-s.Nunasdo Si"«Jí.C,, -A.irispe' i da 'Alfândega; ¦'••' , '¦'- .
IÇxrito. sr. ministro da fazenda --. Nunes

A;&£"., vem respeitosamente recorrer"
jaite v. cx, do '-..despacho do lllrao. sr
inspector da Alfândega om iim Toque-

Vento dos .supplicaiites.-.di.tado.de itj do
orrènté, no qual podiram ppr.certldfip o

te~r das informações do sr. chefe ijn,l;.se-
lc(*,i,i rinp fiindanionravam o indeferimento

\"-iri":peT.tor daÀlfandcfí..com t-èlaçio ao
Xellhiilènto do intima-.õis er nòtás para
írneutri de di^eroóças cotn niulta de

ns-dò-rados". verificadas dè confronto'as factuias.consulares e os respeoti-
lllespncimii' de carne-soeca. -depois de
embaífiSAdji e salda a referida merca-

.lq. .. ^"-—~-'^.:'<- -:*v_." :¦
Js suppli«.iiites,qU8.tcrit necessidade }m-

periosa do" defender seqs «Sgrados o legitlt
mos diretas, ihtefpiizerám A iuspeotoria
dà AIfandeg.1, ns- razões o argumentos em
mio basearam a sua absoluta riiscrírdahola't»|n a .resolução da mesma ínsimr.lnria, in-
dniaiidn-os :io.p:igniiiGhfo dn díréltos-cnm'

_.Uiil!a dó Inercndorias ji despachadas r,g-' 
ilBKTE H MPlTO I.I'OAIJ.tBNTK OESEMB.ipA-

, pólos delcgiidos.de confiança, da In-
itoría, .

erarri como solução o '«Indeferido-
Ias iníormaçTics do sr, çhéfo da 1* -sè

oníiccem; c sem base paradtreaoi;

e dirigira referida secção,

flsslgnatúr-s' e venda avulsa do Joraáes
estranseli-os. Cosa \. Moura, com 8 annos rie
cxiSlencla. Quiianda 01.. . 

,

; AMOR E DESESPERO ;'•.--.;'* 
VONTADE DE MOBREK

Coração sensivel. vivendo no melo da
ffúndrísafloresta da Tiiuca, era um recanto
conhecido pelo nomo de morro rie Andra-
dá; Maria Uuiza Vicente' amou'um homem,
qne Tcalisava tudo o üóu ideal.. • •. - :-

Eía Joaquim Siqueira,' um guapo mance-
bo. que empolgara o coração de Maria., i.

¦ Mnl úcabavu o seu serviço de coslnhcira
Maria- enca"minhava-sa para o seu ninho.,
onde a nuuurdavno souiunante. ,.-
"• Viveram assim algum tempo, mas veiiia
saciednde e um bello: dia.Joaquim.Siqueira
ni"'-mnis appareceu. '•',_"¦¦ Bm vao lhe supplicou Maria que .voltas-
se. Elle fnl Inexorável, . ' ,

Desde entàú, a infeliz apaixonada não
teve socego, até que, na sua-mento desval-
rada, Hio aoudiu a idéa do suicídio.  ;

Hontem, As 9 horas dá. noite, Maria re»
solveusuicidar-se. 

' 
i ' * ':".'-•• Depois de embober os vestidoB em kero-

zene, Maria Imçou-Ihes fogo:; ; ^
Aás**}riiós, da infeliz: ncudlu um visinho,

qUo íivisou à' policia do ,17- districto.''" cothmisBariorKdgard Machado provi
donclòu para qué a infeliz fosso removida
para o hospital da' Misericórdia. :.

O seu estado 6 grave. ' " =
Maripô de côr preta ç tem 24 tfflnos de

cdade. . .

. Hnua Manneslana de !S. Lourenço -Ml-
llinVcs de atiostãdos ímljllcarios jusuilcam a
radical cura nos padecltilciitoa do ligado, rins
c -bexiga..., • ',;--': ¦¦" .,..,'¦¦ .

.- A.t-*opoilamonto
O autõmoveUn. 1W, guiado pelo moto-

rfsta Acació '«tfcnliae"de' propriedade da
Gómpa rihia afiw-urln. atropellou hontem,
ria'rua da dirioca, .Vlan-ollino üíano, que
recebeu algumas contusões- pelo. corpo. .-,

O' niotoristn foi preso om flagrante o «tu*
toado rio3- districto.. ,

O ferido recolheu-se ã sua residência, no
n. 5o daquella rua. . . .

Ho_m fis 9 lf?- horas' icaliza-se na egreja
de" S*' Pranclsco • dc Paula a mj*aa- -do" so-
tlmo dia «iue,.por, alma de stiã: esposO,,d, <leor?
gimiFrãnco da Roclni, manda jezur: o nonso
colléga do «lliarió doNóiicias» Joaquim Bocha.,

A .-«peste ei» -Nfiotlie-t-oy
' Dn-i-üa' Visconde dó liló Branco ri. 49.
residência dó ilr. L. C: Fróes ria Cruz, fòí
hontem removido paraodiospilal do --(ad-
lamóiitpdo Barreto, o qiênor .Olavo :Cruz;
quó ptifõce atacado de peste ' ubririiea,

Olavo, que apresenta symptomos do ter-
riveirnallovantino, ficará em observação,-

Eni algumas casas.têm npparecído' ràtoó
mortos'.: '..-• ;'¦' .'.:. '¦'.).

À directoria da liygiePo municipal ton1
tinua,a fuzer. Jestnfecç5es nos..íoc.os dá
peste.:': 

'¦'];;' -'W.'-- ..;.'',-;;:'• 
",'- •"¦'¦'¦ '.:¦ ¦¦.[•¦¦

^Fói-Foí*! •!

__ffi__iT':' •
¦¦:, 

*Aós. Sjlaiiados, bumorls1
tjco llludtr-ailo-

Scéna de ptígilato
Q advogado dr.- Òscáy dá Rocha Cardoso

tinha ftúiKsquer» melilulrès .com o. nego-
ctante coronel Joio MarioélAlves, por. isso'
que,; ha muito tempo, se haviam jurado
pára"umn'dosforra. " >;' iióntóm,;encontrnndo-se os Inimigos, re-
bentaram;os odlos. p. coroncl.-deu umas
bónguladas no" dr. Cardoho.- que respondeu
i aggrèssio com um tfro 'de rei-ólver. '
... orno ferimento .i\inda:pnr curar,'; o ne

góefanto procurou as oiitoi-ldaftes do-12'dis
tricto. afim do pôl-ns no -corrente rio:.facto.
áèndí) momentos" «iopois preso o;dr. Oscar
CárdosYi.qu.) tcmdols ferimentos na cabeça.

O coronel Alves tem um ferimento por
bala no braço esquerdo....'Foi aberto 'inquérito.'

T3"_*>(•_ —OsmaU reputados cofres contra"
,001, ia rogo e roubo — Deposito, üryguaya-
nan..lii;. * ¦.".- : '_____.______

OPERÁRIOS PEKSRoiílioS
Assignada por diversos operar>ps;"dii fa-

bricà de tecidos Confiança lndustriaj réce-'
bemos lima carta na qual nos pedehf recla-
mertins, da chefe de -poliria; provwencíns
òolltra a pwsevTilçió <juo Ih^jawK». a po.
llcia do-16" dlstricto, prohib>-'ldo Hg esta
etOheittinas esquinas, BObo prt^iitá.di
ákV> sarem admittido^ãjiiatàmía!

-¦ i-
;:^~>;'

muitas vozes acompanhar do seu amigo.
•:, Km uma dèllas. apaixonou-se por 

'Julia.
Andrade, uma rapariga beni sympnthiai,
que residiu, com Uma velha tio, na casa h.;3
da rua Pedro ivo, ém S. Christcvio.

Assediandn-a, consogltiu a sympathia da.
mulher e combinaram um '«icnirae, 

que cor-
reudito.-m por alguns mezes..

Aquella-ligaçiOíDifonio.Caffeflo espondera
dn família. ., '

Pretextando mtiito trabalho, serões no-
mar, o estivador pernoitava nn cnsa da
amapte, uío so esquecendo nunca de olhar
para;n'.imilia. . • '•'

Pnschoal sabia que o seu amigo era ama-
sindo, teiirio,. lambem, entrada em casa
tle Julia, levado por Guimarães. .
. ,|'pr muito tempo,- os au tros oorapardioi-
ros pormarieceram na ignorancin.. . -

Apanhando a Intimidade na casa de Julia,
Pásehóalj em breve, poz-so á fazer-lhe a
corto; " '.:-

Julia, uma doudlvanas.acostumadaapas-;
sar do amante para amante, nio foi surda
ãs palavras do amigo do homem, que a
suslcn;ava. " . ' - .

.Unvt-àbbado, depois.que Guimarães sntra;
dà casa dé Julta, Paschoal-foi h.nscal-n
para um baile, que erá ctféctuado rio Club
dos Piiigrêssísias. " '

Dapsaram até pela madrugada o^rettra-
rarri*-sejuiitf)s,'ftciirtdó Paschoal na casa da
amante de Guimarães até dominga A tarde.
um pouco antes da chegada riolle. -V

Dias depqis. o amante soube da tnfldoll-
dado.dó Jnjia. ;;¦•,-..¦

P.iralngo, formoíl a tencào dc deixal-a. o
que fez. apezar do pedidos e innuirieros bi-
Inetes da ex-amasia.- Crfente doqneGuímaries a havia delxido
definitivamente. -Julia foi &¦ casa de Pas-
choaU ficando ahi contratada Umá união
entre elles. 

'
«•'oi dé pouca duração essa alliança, põls

Paschoal só viveu em. companhia de Julia,.
mais ou-monos. um' mè'z,"de'iXnndo-a.

.Logo.dep_is;Multã amásíáva-sé' com o
ó nnspeçadn do.22- do Exercito. -'João tio.
dolpbo. passando" ontio a residir rio largo
dtv Campinho, cm Gnscádura-. '

, O facto apontado ncimà foi o motivo da
:rnimisndó dos dois amigos

. Sblente:iio que o seu amigo lhe flzero,
rijubanrto-lhe.n amiisin. Guimarães,cortou,
còm elfe ás" relações e. 

'fran'carnónte,,disseii

Paschoal quo. procurasse mudai* de turma,
pois'na sua não o : cúnseritiriá.de forma
alguma. ¦ '¦"-¦ ¦¦'¦'¦. '¦-'*„"

- Dahi, os outros- estivadores -flcáram-sa*
benrio que Guimarães' tivera umá' nninsia
o receavam um encontro entre1'os dois ho-
meris; pada'qual mnis lemivel.. ' . ." <

Coirioçaràm aí picàrdiasdd parto a parte.
. Nos seus m-imonto.ido cnlerá. Oulói''""'"*
árro çiva o seu inimlgri.quó, temei d - ,
priidcntompi.te so rptlrawi; .. -" v

. Em nutrae occasjòes. Paschoal, na' roda"dós seus camaradas, jurava vingnr-sè' de
Gnimsries o, mo&trattdo um revólver.JA
enferruj-idó. inároa «Jitilldog»,' dizia .quo
seria aqúelín a nrmn que deveria tirar a
vid-i dn so'. inimigo.. ' - -
»Alím disso",' Prtfichonl intrigava o seu
«fèsiffccio.ó. todas ns vezes-qua nassnva ao
seú indo. rfobicava-o^è .dlrigia-lha.insultos
é indiréclns. ¦'.'--.' •¦ '"¦¦-¦*¦:'

"Amas,iar>d"n:se eom Julia, Pnschoal come-
çou á ter cíuriies. ;:

Pensando qiíe Guimaries.aindn mftnilnha
rela ções. com ella.: paschoal màltràtava-a
o tórnóu-se Inimigo mais rancoroso do
outro.' -¦ ;> --'.... ,*r ::-'.'' . ¦ ;¦'• "¦¦

As coisas Iam nesse;pé,. Os'estivadores
Íudo:émp're-rivam pura umn reronciliaçin,"poi<- ácrodi>avam ' 

qtie um encontro ontre
clica teria consequBnciflfl-íuriestiasimas., "

KffectiVíiTifiiito. ..assim aconteceu, n.in
podendo"aqii'»llesílaboriosos homens evitar
a terrível scopa pásjiada entre bs dois ini-
migüS. ¦'¦:;:<..¦¦¦ . ¦', ...%-.'...; ,'/:. ¦....

Antes rio orimo /;
¦'Ántonlò "CMicgo., honrem.' dirteia,'''como

chefe de tropa; o "serviço .do 'embarmi* dp
snecas de cafó da cáRn commissnria Hard;
Rínrt i» C. na falüa 0'lniít. que, A nniti-
rih"V''evi' zarpar com destino a-SanfAnna
doMariiliV,- ;"•-'."-".,- :,,

Entre o)iilto*(aziam parlo da tiirma-Pas-
Choal o Casinilro fosta..:. ... ..

An rrfeio-dia.- emqiinrilo ospér.ivam tra-
bilhó. os rifinráfin» flzeràiri'"uma pnqiieúã
ba.iri-dn Jogo. perdendo 

"Gtilmriies 
porto

d«; "Oioao eserido Catdmtro n fftlir.nrdri.
Deu isso loctar a.-unia ,peq'üona.discus-

sio cntrft nmbos. .
..'Aborrecido. Cnslmiro,. 'énconirandó-se

r.nm Paschótil, "contou-lho o qúe':"hav*la
SiiCCPdidn. ;¦

—Náqnella zona é isso mesrnó. QUem
sanha nada leva... retrucou p: inimigo de
Guimarfies.- . 

','..'
A' 1 hora, os trabilhadm-es. abando.^

nar-im à pmWircaçiió. o dirigiram-se,pára o
larcnda Marítima.

Neste local" muito perto da balança da
Prefeitura,-foi perpetrado': •" " j •; -

¦ -¦ "'.'¦'':' 
O primo'..;''.

emquanto muitos, delles so dirigiam para¦n bolnqiilm da rtía da Gamboa n. 1H. onde
fl.-áram paisátyando o bebendo cafó, como
eiiabiunl. _ , .", Paschoal deixou-se ficar no local ae que
fal-imns ncimá. .;

_ÜiTÜt«s depois,, «eercon-ss- delle Gulma-" ndo d« phraw 4_e pr&pw

clAra om rcfcr,i}n.iaao,Joffo,.a.v,igiu.lho aa*
tlsfaçfies;

Polo baatante.páfá q\la*s"B orlglnasso en
tre os dois homens- urna terrível disou*.
8t_. .. ' . -. . ." GuimaricH ostiva poisesso o estava prestos a atlrar-.«;c. sobre o sou'Inimigo.

Este, talvo„ temendo o gnhlo do Gulma-
rãeB. nm um brusco' movimento, «tiecou tle
um i '"•"'!>i'i' 'i düpai'na •> piuimiro tira.'

Assina nicaiuo, Guimarães, ceniso ameiti
drontar, dosvlando*so da pòilturlá,' approxl
mava-sbdo Pasciioal.' . '

Oiiviram-so logo em scgfiMi hiais .cinco
detonaçõe*-. j m

.'.'iiiiii a primeira, aa outrab quatroTirra.ram o alvo. mas a ultima (oi aUlnglr-GUl
inaries nelmn do ptuo ^Irgiiq,., ... - . '

A'esuccósslvas (leioiiaçoos; o Infeliz foi
f «citando até A porta da casa do basto n,143
do propriedndo da firma UítoveB- C. '

Ahi caiu mortalmente fertdb, com n me-
tado rfo corpo.paru dontro do ostabcloiJ*
menlO'. • V1 *

Gulmarios -cairá de bruços, com a massa
oncophalica a extravasar-lho pelo feri-
mento. ,.-•.

Os tiros chamaram a altént-ão dos de-,
mnis trabalhadores, qtió álhda chogaram
n tempo do ver o criminoso empunhar a
nrmn o dizer para a viciim.:— Matobte 1

• pm |ici*f3e_uiçno (lorcrSnilnos6
Após. Paschoal doltou a correr, porse-

guino polo clívmor publico. •¦
Ao pnssar pêlo'posto do-Norte, alguns

bombeiros protonderam tomar-lho a (ronto,
mas tiveram quo recuar, anlo ns ameaças
do criminoso. . .•

Em dcsabrldn disparada; entrou na rua
Nova do Livramento, penetrando .violenta-
mente pela casa iv. 169, escriptorio das
Obras do Porto.

Galgando os fundos, passou para a casa
ri-. 187 da rua da Gamboa; penetrando no
commodo oecupado porJo»6:Valverde Mar-
tins.-' ' • . . ¦ ...-. c ... • ¦

Cansado, nfira da livrar-so .-do sons. por-
seguidores, escondeu-se em baixo darama;

Ahi, foi preso pelos liomneiros ns..*17. da
!• compannin;i.eonldio Teixeira da Cunha,
o 351 da 3" Álvaro Augusto da^Fnnsec.i.

Dnhi o criminoso foi lovttdO para A esta-
cio do Norto, defendido- .por- -muitos ¦ bom-
boiros, praças rie policia o cqmoiissarlos do
1- O 8- dlstrictos, qtle 

'acüdtram no local.
Aos gritos do Mata! Mala! o -povo otlra-

va-se ae oncentrn As autoridades, preten-
deodo arrebatar Paschoal. .

A yictfaiiár-
Logo Oiie teve sciencia do. (neto, o dr;

Tamborim, delegado do 8- districto, acom-
panhado dos commissarios Aguiar O Vital
e praças, incontinentt dlrlglu-se para o
local do crimo.

O íerldo (oi lovodo para uma pharmacla
próxima, onde nio íoi poSsivcl receber
curativos. -

Chegando umn maça da União dos Esti-
vadures, o ferido foi transportado pnra n
sede daquollo districto,. onde não pôde
prestar declarações, pelo'seu estado co-
matoso. ' .,

Em seguida, ria mesma mnca, IM condu-
zido até A rua Senador Euzobio, sendo col-
locado no carro leito da assistência, que o
transportou para'o Hospital de Miserlcor-
dia. sendo internado na lt- ••onfermnria.

Na ocoasiãoem que o ferido era transpor-
lado do local do crime, chegou, devido a
um orro de tclcphonó; um. «rabecão», -que
(oi recebido debaixo do apiípos o vaias.' A's 5 lpVapós uma dóloroslssima agonia;
Guimarães, tendo a seu lado ü esposa- O
uma vizinha; que também estiveram na sé-
de do districto, oxhalou o ultimo suspiro;-

Domingos, ora-do nacionalidade portuguc-
za. inas naturalizado, residente na casinha
n. 5 da riia Santo Chrlsto n. 94 o sargento
do um dos batalhões da Guarda Nacional.

Trajava, na occaaiiOdo sor (erido, calça
do casèrmira oscüra, piile(ó'.'-.próto. camisa
de rustfio branco, chapéo preto e calçava
botinas'do pçlica atnarella. .;, • ¦• ^ 

•*
Era um rapaz extremamente sympatnico

de sadia saúde, usava barba ..feita e- tinha
bigodes loú.çoa e curtos.

O seu oritofro serú feito hojo,"após a com-
petenfo nocrópsia roí ünrdos médicos le-
gistas dá püllcla, n expensas da União. ;'.':".' 

Òcrinünóso - •*
Difflcil foi o transporto do criminoso para

li séd'0 dó;8-"disiricto." ; ''' ,.'..' 
'

¦ Poptilares,'lõgo" que 'PnschõM chegíira ao
portão, atir.víim-so füiiosos; contra os sol-
dódosans (gritos de «Matallyntshal».- no m-
uito-deiii-r.incal-p. -•¦/.-¦•*. . ¦ • >,

A muito custo, chegando .praças emba-
ladas, taritò do 8- como do; 11- dlstricto,
presentes os delegados drs. Tamborim e
•Amanijós, fòí o assassino, eollocatio cm
um doa carros da Detéiiçio o transportado
para a 'sede do 8- districto.¦•'-

Ahi-interrogado.cyntcámento confessou
o crime, dlzendoque itiraía.contra Guima-
rfles, porquo esto também, lhe disparara
dois tiros de revólver,' ,:¦ .

. As suas declarações \ (orara tomadas por
termo coriionB' das seguintes testemunhas,'
todas de vista, quô.srâo aocórdésem afür-
mar qüe efrectivamente-Pascboal é .o as-
sassino: '. . • , • _-Antônio Pereirado Azevedo, roslonle A
mü da Harmonia n. 41; Joaquim da silva.
A praia Fóiraosa n. 131; Antônio dos San-
tos Pugliesse-.irua das Laranjeiras n.55.A;
Oirlos do.Castro Trovão. A: rua GoyaZ
0. 30i;'Josó.plnhodó Meriolíos. A rUa.Mar-
garid» do' Andrade f João Ferreira. -A
ladeira Uo Livramento n. 3, e Josó Saraiva,
á prái-a Onze n. 65.. ¦¦' *

Todas, essas ..'testemunhas sio..estiva-
doros'..,' ..¦ ."; t-í.í. . .'.'':' ,'¦¦¦.-,¦'O assassino áchavn-se vestido com calça
do casíralra parda o-paletô preto. ;,'

Pnschnnl.conta ,17 annos ..(assim disse
elle);' é hrasilotro, natural'- do ".Entndd.de
Alagoas e reside Ama Conselheiro Pereira
Franco n. 35. Tem mio o cinco irmãos.
..¦.Fiin'oclonou-*òm"-todo o processo o sr.
Bruco; antigo. escreVénto da.cx-5* dele-
gacia....'.'•• '¦:'-, . --.'.''''..' ¦ '.'";', '-'"

OÓriminoso é aritipathlco o lá cumpriu
uma-pana dp Iresines-es por.'óTéiisaB.phy-
sictuvè-n unia süa ox-amante.••'•'•" ;¦ ^. Lo.ii em sogutda, Paschoal foi recolhido
aó ¦ xadrez, devendo ¦ ser •• transfei ido boje
para a Casa de-Detençâo.com a competente
noto-do culpa. -: - ;.-"Odr. Tiunbdrim termina hoje o. processo,
remettendo-ó áo juiz competente.'.

. , 
'' Varias, notas

Pnschoal, -acha-se ligeiramente ferido no
sobr,olho esquerdo.
-.-7- Estevp iia delegacia, rtralto-agitada, em

chòrn enrivulsoi. ErmelinrinvSpinfilH. Juli
gando .quó.scu. marido fôíá; assassinado;
corifòrmo; irips boato .'que,.liaram i- sua
casa. :.:- 

" "'.',"' ., ' 
:'¦ .-¦_".

:.— Foi tambom,ouvida- ft'•mulher do as-
snssinado. que nada ndeantóu.;;

— Julia de Andrade esti-i.sendo activa-
mente procuradà/peta* póilcií, púi.3 talvez
preste fc.ins esclarepimentós,',;--'. u;;.

1*a*l"**||t''4"*i **' '*¦ 
#"-'**'*-"' ' ""*•• '"'-"¦•¦ '"'** **?¦ &*¦**"> ¦#*' *^*-K_jfe*«
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D-AHIA, 17 fret»rdado)-0/>/«fWa«((»i7-.
hià dèamente òtelégr»mm*dahi, riotlclan.
do qiteo »r. Toata nlo aocelUv* a candld**-
tura, bem como ler o *r. Beverino Mado ao
dr. C«imon sobre * candidatura Pinho c lu
ver estado no ministério d» Industria.

Diz mala' c'«a« forhal ijilfe o »r. Severino
nio pediu inlervertçiioettranlia.uo Estndo,"
nem tolegraphou ao«r. Campo» Salle» para
intervir juntqi ao general Pinheiro Macha»
do, .'"*'• ' ¦' ¦ '

Publica * dectacação do- dr. Alexandre
Bittencourt, membro da ctmtnilMJio oxeenti*
va, lnmentandob modo de *pre*e-<-Ç»o do
dr." 

"Araújo 
Plitlio, declar"áii(Io-*e;f»vóravel

a ciriacuidldaltiai. "•'".'.
A Càsela do Povo piibllc» um artigo em

editorial *ob a eplgrnphe Slre; c'ett une re.
volutioit, que com ciuhiuUsmo e»ti »endo
coinmcntado. -

Attrlbueni-»c ao cx-preildcutc da Asao"*
ciaç_o Commercial, Trajano Rodrigue»; os
artigos publicado» sob o titulo «Até que cm-
fim», asalgnado» por um cooimerclante bi*
blano e applaudimlo a candidatura Pinho,

Continuam a* adhe-oea ao governo por
parte do» município» de Santarém, Cayru,
Slo FClippe; • Dr.- Rodrigue» I«lma e ArUti.
de» Splnol*. Çómo.acnador Severino Vieira
estâo o» de Marigoglpe c Santo Amaro.

O Diário de A<*/trtiM iniciou uma nfrlede
artigo» do »r. Carlos Brandão sobre a dU-
«oluçio do regimen . c atacando o f—
gresso,,' •-.'¦. ,

O Clnb Democrata elegeu »eu pr*»ldcnte
honorário o drr Araújo Pinho e nomeou
uma commissãó para apresentar-lhe c ao
dr. Jo»«S Marcellino um* mensagem de *o
lidarledadc, •'

O fornai rie IVolieias diz ter n»to um tele-
gramma do mloUtr«*Calmon, aínrtnando
que declarara po»itivam«nte no senador Se-
vcrliio Vieira que, «enrto o dr. Araujo
Pinho o indicado p»ra o fatnro governador
do Estado, nio podia deixar de lhe prestar
todo o apoio, c que tal Mturdpto foi thema
dc converaa no Hotel do» Estrangeiro», O
telegramma diz ainda que, qnaoto ao depu*
tado Tosta, «empre o julgou ein condições
de governar, sabendo elle próprio dt»»o;
mas não admittia a »cl«5o, pm* pen*»' <¦_" *
ràente que o dr. Aranjo Pioho dispõe do*
mesmos requisitos,

Bahia, 18.—O dejfhtadó Joáo Martins
dcclaroa na'Câmara dos Deputados catar
como governo.

A Imprensa notícia a manifestação hon*
tam feita ao dr. Araújo. Pinho, publicando
o seu dlscurso.com referencias elogiosas.

" Chegam noticias do interior de nova*
adhe»5cs ao governo. '-

Dcclararam-ae pelo sr, Severino Vieira as
municipalidades de Càravellás e Prado.;

Foi distribuído hoje tim boletim aconse-
lhando os amigos do sr. Seabra a ficar com
o si. Severino Vieira, por ser pensamento
político d este o ánniquitamento' dó Bloco.

naná Maoneslans - Vonde-seom tOilaSa»
rógarlas e plmrmaolas, Anmida Central 76 C,dróL

ma Munlclpal'3'i-

O CRIE I AiPi ¦'
UM FACÍNORA

Sangue-frio Invejável
O PRO0B8SO

Na-Detençao ou* na Santa Casa .
' 

Enlro:Sapn'potjiba c Renlmigó.allnlijVdn
l*„tr»rii de Feito Central l>iriirca^e.*_l«?fl-
vnndo um ramal -pnra o interior do -toimi
A ninrgiim esquerda dessa vln-ferrnn. ¦ .*• •

Ksse¦ ramal prolotiRn-ae por alguns kilo-
metros, tendo no-sou •percurso-'luaa,po-
rtiienas parados, eoohceliUs pplpé.npfiuiâ
ia Nizarctli o AnobJeta. send,o.esta «i | ..m..
terminal dq ramal a quo rjôa. referitn*5s.
aFAi'lcliíoia', 

lóftaf habitado po* iVeqtienó!*
aírrtcult«ircs,«iimn dnfetra enorme, aberta
om moln do canoelraobravlo,'tendo npenoa
duna edificações.- jima dns qtiaes »"rveOo
BOMBO A ínníllln dè um negociante dali. o»-
tabelecldo na outra oom um pequeno nrma-
«em de seccoB.o molhados..e. Çòn])«*CldO
neto nome pittorqsco rio ^ndMadoFor-ten, por sór est • o nome do negoctante ei-
l*í'.rr.v. 

como nclina diísímpB, do peque-
nos agrlcfilturos, Ailchiota ,ó calma, pouco
movtmontndn, reinando entro ns Pmsw
que nll rcaidom a mais estreita inllmlJade,
o mais completo rordlalianio. „..nii.

Entre os agricultores do «Itio um Rojava
da cspoclaos amltades por sun» qualidades
do caracter e de coração. .„„.„.

Sempro que podin. prestava aos boub^vl*
slnhos o soecorro quo lhe pra still.ilt...lo. o
foi por um dosses rasgos do BPnorosidario
que elle se acha agora soITrendo as dores
mais rudes, como se vô das Unhas que
B8Fran«iscb 

Manoel Gonçalvos.de *0 annos,
casado, se estabelecera, lia alguns annos
JA. nasproxImldadeB de Anchleiaainde pos-
suln um pequono sitio que.elle mesmo In-
vrnvn.' citsicapdo com o pruduoto sua fa-
milia tiiie so compõe do . mtilltor e cinco
flinos. tphdo o ririats velho doze annos de
" 

Goft;álv5s, que ó um creoulo de estatura
me.lt .na. Ia repetidas vezes trabalhar nos
sltl.isvlslnhos, onde sempre-ora bem te-

No numoro de seus vlslnhos, çontava*ao
o creoulo Joaquim Josó, que se diz ompre-
gado na estiva, por isso que ô mais co-
nhocido pelo viilgo de Café.

Jonquim foi nll residir ha pouco tempo,
tendo a sim amizada eom Gonçalves se
tornado mais intima, por terem as famílias
do ambos se relacionando em curto prazo

iia algumas semanas a mulher de Joaquim
adoeceu gravemente, o, como nâo tivesse
nessoa de família quo a podesse cuidar no
seu tratamento, encarregou-se dessa ta-
refa. com toda a espontaneidade, a mulher
de Gonçalves, que passou dias o noites tn-
tetras A cabeceira dn doente.

Cercaram a casa; e nnt-s que qualquer
pessoa pretendesse netla penetrar, o
Joaquim J.yê saiu-the A (reate, desafiando-
os.cyolcarriente '" . 

, _ . '¦'¦ .'il
Duasoutre^ pessoas adeantnram-se. en-

tro o'las o sr.AZcve*do',e.«m nova luta se
empenhou o bandido, sendo afinal preso. _

E-sóoltado veiu elle para a sedo do 23
districto onde, pm face dos depoimentos do
tros testemunhas' de vista, foi lavrado o
flagrante. poi\, terem essaS' testemunhas
acompanhado.de perto oíaetnorae o man-
Utlo'em custodia iia sua residência.

Jòaaulm Josó (ói recolhido a Caaade De-
ócao. sondo-o nrocesso remettldo paraa

O morro p Fayeiln tornou no abrigo dolcriminosos fnragld s A hcçoo da paliei*,K rifa o dia que ali não nuccedam faoloa
pollcUiéa.'Os «insordoIroB, crentes qne a policia, .,4podo chegar «o morro, dtu.s horas dopotade, Ingente* esforços, disparam a esmotiros do revolver, aíacmniulo os morodorea.,1 orinliiando o pra»o ostlpulado, o dr.1 nmbortm. procedorA então A llmpoza domorro da 1-avella, conformo as ordens que

MAIS UMA
._ ACHKOUXA '

Ma dla8"c;ecllln Gomes'dn- Fonsocatem
apresentado eytnptofiias. de alienação men-,tal.. , .
,'liontem, em uin dos nceessos, a in'cllicotioraiirio uma porção de creolinn em uniCopo com ngua, tngortu o cohtotido.'-Mgódopois (oi iieommettlda do (orles co»IlCas,

Sclente do quo se passava, mm maridomandou .inconiinentt chamar um.fnoulta-tlvo quo conseguiu pôr á Infçllz, fora do
1'01'lgO.

O caso foi levado no cnnhccimonto da
policia do Q- dlstricto (Usplrito Santo).

A demente .llcou em tratamento cm suaresidência, A rua Santos iiodriguos n. 81.

Desiibiuiionlo de ama cnmiclra
Devido ao sou estado do ruína, foi hatempos condemnado o prédio n. 75 da ruaLivramento.'
Hontom. As 9 horas da noite, um grandefragor se foz ouvir/quebrando a monotoniadaquella rua.
Fra a cumlelra daquelle prédio, quedos-ubavn.
Avisada a policia do 11* dlst§lcto'com-

pareceu nn local dando as providenciasnecessárias.

ÇKÍNCADEIRA FUNESTA
A' noite, achava-se estacionada no Inrgodo Maçlmdo, nas irnmedlnçoes da ilha dos

de empreza parti-promptoi um caminhão
culnr.

Gregorlo Vicente da Rosa. rapaz dotndtdc genin alegre e multo" brincalhão, appro-ximando-se do um dos muares, deu-lhfumas bcngnladas com o jlmeo qno trnziaO animal, espantando-so. atirou um ter»rlvel cotoe, que fot atttnglr Gregorlo ncrosto dn Indo esquerdo, produzindo extensoferimento. '->.-'-'
O Infeliz calo logo por terra, semsentidos, reanimnndo-se. minutos depois,em uma phnrmácia onde lhe foram presta-dos os primeiros soecorros médicos.". Tendo sciencia do caso, romnarecou aolocal um commissario do 6* district *, quefez remover, em carro leito dn Assistência,O ferido pnrn o hospital de Misericórdia.
Gregorlo foi internado em estado grave •sem fala na 18- enfermaria daquelle pioestabelecimento. _

"O 
dr..Augu*to Seraphira da Silva, da Dl-

rectoria Geral.de Saúde Publica, desta ca-
•plt-í rf oí 

'Í^St^jr^^^^è-^s}:'^'.

feTenclou como dr. Bormann Borges, "di-

rector de Hygiene Municipal, sobre o auxi-
Ho que a Hygiene Federal devert prestar á
daquella cidade. .'. ' 

'-,;
-O dr. Bormann -Borges apresentou o seu

cóllega áo dr, JdSo Damaaiceno, secretário
geral do Estado....', .,,".,..,' 

'. 
[ , 

'

menos,*A casa de
Onde (oram recebidos

TBpeçarlas-jJuvfdor 63-Tiiní»; :

Dentre cm Breve, antes do prpxinio des-
pacho cbllectrVoj: «erâo, pelo dr. Miguel Cair
mon, ministro dà viação, Bttbmcttlilòs á as-
siguatiira do presidente da '.Republica o»
decretos';, Regulamentando ás bases jieçes-
snrias áo povoamento dò solo e" approvando
as referentes '_. jnncção daa Estradas de,
Ferép I^eopoldlnae Cachoeiro de Itapemi-
rim, qúe ligar...os .Estados do Rio de Ja-
nelro,. Minas e Espirito Santo. "¦ ¦' •

-~^vWW»^--_K^v»Jv ¦*« w^jwyp-yyi»

A Saúde da Mulher 4 O melhor emonagogo.

O miinlstro da fazenda determinou que os
vales ouro, emittldos pelo» agente* do Ban-
cp dó ' Brasil para pagamento, de. direitos
aduaneiros, sejam substituídos no lim de
cada mcz. :. - >

O presidente do Banco do Brasil devera
enviar InstrUcÇ(5es aos: seus agentes, règu-
latido a emissão doã'vales; è sus^conversão
ein'ca'mbiáes.''-' .'¦..•,..;¦.--" ,.¦.., .'.••:.:;.•.¦,¦.;,

Drogaria Silva & Gransdo - Bs»embiea
Úbf entre Quitanda a ("arlno/Preços baratlssl-
mo*-. Produotos ¦ garantidos.- ¦ ' -;.' ; •

Pediram permuta ops cargos qüe exer-
Ceni o 3* escripturario da Recebedoria do
Riói-rfe Janeiro, Amarp Abilió: Soares dá
Câmara, e o 3* da Alfândega deátá capital,
Scvcriano de Andrade Cavalcante. .' 

"'¦

- CartòcsposiaeiidilTorentos, de vis-
tas o co^iumes do Rio de Jaaélro,•emcoloridos, .preço StOOO Cnsa
BturTa: Rua do Ouvidor lit. - ' .-

Cur-Idi
-¦ 0'dr. rínsclmento Perelrai-moUlanfeSOlooo nela
coniulia.i-cmelte jioío correio o seu:espécl(lco
empregado' na Europa com.-graiido-sitcccsso,
U.-Ririoncia, Pintlámohliangaba—Estado do bao
Paulo. '.-; ¦'.¦''¦'. '- .':' 

¦ __. „, ,i ii i i i i ,'¦".' ¦'¦ ¦ 
"• ¦ +)m> ii >'.''¦ 

'¦¦, '»''¦'''. 
i,« •' '"'-. r'---" 

¦ 
.¦;*-,.;'¦' A jcaiidldatiira jAbbott'

POnTÕ ALEGRE. 18 — A 
"neforma 

piibli-
ftnü hoje um artigo sob a.";, eptgrnphe. tnco-
lierencià, firmado, pteló'con.slolhciro M-iciel e
relativo aO-tójítcO do discurso dodr. Pedro
Mnacvh ac,cii5an(lo-ò'"*de'"-lncohéreiito por
negnr a- votação aO''dri^Fernamib;Abbot'r
qnnndo nchoii que se devia votar no dr.
Affnnso Ponna;-  " ,, ,-

Diz o conscllieiro Maciel que lia dlsparl-
liiide dos casns.-p-irquo o-dr. AiTnnso Penv
nh nunca foi adversário do federalismo e
siia eleição foi .'falta "por um nlisrnmento.
eleitoral logitimo. omquantjO que o dr. For-
unndn.Abbottganiioivgaloes.xoot.r.i q.:fe-
rioroüsmo, sendo seu malí*;.ipdomlto ini-
TOMemdis?o'suá clelçííó a^õra seria (elta
pnr um nTistamenfO. nnllo:, •

a-artigo termina dizendo que osiueda-
ihôoi do --feileralifímo, n que-.nll.udiu., o
dr. Mo-icyr. não Incorrem am..lhcoheren-
cias e devem impedirrxiue os corruptos do

,,«.. *_."_.___ __.«^.»*-k-4lI_>- rtA

O prefeito dcmittlu.por «cto dc hontem, o
dcspáchantemimiclpal Siqueira."A sua.exà. mostraram am cartão em que
.aquelle funcoionarto pedia uma certa q-iiati-
tia para vencer uma. questão pendente d»
Prefeitura,' sendo Isso o motivo de sua;ex.
oncração. , , ,

: Brandão'—Avenida Contrai 102, l• andar.

Úócebemos o« Boletim do Grande Oriente
d i :Bf"nsll»(_íoi*nnl ..offieial da Maçóh ria
Brasileira. 

'£» o hiimero- correspondente aó
|:mez d8 março deste orino. 

Mutt'1 Interessante está.o n. 16, anno IV,"
do' «Bótettni dá-. Associação Commercial do
Rio de Janeiro », que 

"hontem recebemos.

SÜIGIDIO ;
. CO«Íó.v«*r. «o; mar "

- Riicòlào Meirèlies,.do'• nacionáltdàde, itn-
liana, queria recòlher-so hònte* a uiita das
eiitermarias-da-Sauta-CaSU ¦. •'-....• -fã¦;.

Em-caminho, porém, rosedveu motar.eje,
atiraudo-se. ad" mar na praia dp-Sálita Uu-

¦ÃVtardo .(M ovsóU' cadáver encontrado
boiando junto no cAes. sendo- tirado' dágua
eremtnldèpnra' o Neerotcrio-Pnblrco com
guia do n- distHcto." ¦.- . .....

Meirelles reàldiá cm Magé..
Num -dos. seus; bolsos (oi encontrada n

quantia do 400 róis citma _ula para tt Santa
Casa. 

'¦ ¦' ;¦.'¦ :¦¦"¦ - '•¦• »

JOGO E BBB8DBIRA'¦',.:¦' 'òiíeí^c:<\ ''/ir.. pfti.rciA;;;. ..;';
vF.stevóliontem, íis 11 horas da manhã, na

Repartição Central' de PóUclá, o srijuiio
Seròa rtnto.- que communtcou ao dr. Ma
rianoüo Medeiros, «delegado auxiliar, o
seguinte'. ;
> Atito-hontom, após tor recebido.a quantia
ltvPit-OO*^ de -uma transacçãO. .encontrou-

se com nm"indivíduo, seu conhecida, que.o
convidou' para totiiar cerveja;

-Apôs esta libaçAo. Souto Padeirinho, o
irdividuo-cm questão, levou-o-A casa de
jogo, rini-uaChilo n. 29. onde lho propoz
pnrn ser banqueiro dojogb do montei ''¦•;-

Duraiíte.O Jogo,. Padeirinho continuou a
dar-lhe cerveja, até que, ficando embriaga-
dó. perdeu o tino.

Quando mais.tardo saiu da casa da Jogo,
sómente-Hio restava um conto de réis.

A Hutoridáde,. depois - de úuyil-o-,: mau»
Hff>id«'aBár~mr'r*r8''^^^" *-e ÍPl(l * Ê%!?* i dou-o apresentar ao delegado do .5* rdistri-
ik.4a''õ seu vôo i'a6plKf<íd;'ÍP*jf*"0-.t>í'r»TOO •a.provi-'

teriçao. sendtío processo
14- nretoria; _ •' - ,

Marido c mulher sapozeram, pouco de-
pois. om.maircha. chegando As 6 hornsátt,
tardei, pouco mais ou "
"Frariçiséti MAhoel,

rMesmo 'assim, 
o Café não se mostrou

monos áfíavel-.para com o seu amigo em
cuja casaentrouçesteve palestrondolongo
tempo, sendo abordado sobre vários-us-
sumptris. entre elles. o JA depois de todos
os-outros, ó da. u iníldelidade do cercos:
àtCàJi. 

que levava um fim determlnndq.
tomou -immedlntamèhte ò pião A unha;e a
conversa se degenerou, em disçussAo.-yio-
tenta, os dois aniígos.desaflaram-se.para a
tiitn, vindo, ambos pn.ra: o "Jr,:e^v ,nk\,ílima vez ahi. os contendores engninnha-
ram-se ntimalúta tremenda, toda desegual,
visto (itio o Caie, alem de se achar armado,
tem o dobro dá estaturftdo seu vislnno.

burnnte alguns "segundos. Francisco, Ma-
noet def mdeu-se. sendo afinal dominado;
tolhido pelos braços herenleps do seu ad-.
Versariu. qiiq o. lecharam em um, laço ,de;
ferro, do que' óíle nAo so poude mais Ur;

.0 dònitnadnr, tomado 
'de 

cólera, n-ima
serie trerrfe"(ia do sangue, sacou então de
lima faca. uè tcaxla a cinta o. aurtar como
nina fora. Iii.ivi.i.-brdnriiii-a duas vezes so-
bre a sua vlcttma-^•-:•. • ' :fi_- ^-¦ 

'
AO segundo golpe ouyiu um oswlhio. Era

a,faca do «Caf?» quo, com,a.,violência.dp.
golpe, so partirá no .ventre do indltoso
Francisco .Manoel,. que ..gemia dolorosa-
mente. . . _ ri.ú^u-»

Entrementes, os seus pequenos fllhlnhos
grttnvam. om vão, por.âoçcorro,4ia trova
impenetrável do terreiro. •¦¦>•«« ;...
i vendo a sua vlotlma a- esválr-se cm san-
grie, o.«Café. ganhou O trilho |nvip, per-.
Sido no meio: dos èa.mpos o;foi oceultar-se
cnri seu casebre. .,

O ferido ,
-ÀJudarlò por 

--siia mulher ò pela 
'.dp totrl-

vol faetnorn. Francisco Manoel entrou cm
casa e só nb, A luz bruxóle.ante de um cnn-
deeiro. se pirte -avaliar, da gravidade dns
seus ferimentos:'/Er.im'dols:ext-nsos: gol-
pes, dados .da direita ; para a esquerda, e
que deixavam ver. entre os lábios que o.
fàcá formara rio perttoneo, os intestinos,
lavados em sangue.; ,'..•.., .;.,. . '¦' -.,:-. -;'

Francisco.comum admirável sangue-frio.
pediu uni parino forte, e, lhe sendo dado
um sáccú de ánlngom, elle suspendeu- 09>
intestinos, recolheu-os A caixa abdominal,
ligtndó depois, fortemente, o ventre

Em sei>ulda'pediu o seu cliapêii abeIrãoI
tecfd.i em colmo, o Sou bastão de viagem
e, arrimnndó-só a elle. solicitou -alguém
que o acompanhasse otéá;policio.",'..•¦..

A esso tempo, JA haviam comparecidonll
vários vlslnhos. boa o; lealmente, que se
prestaram a amparal-o na immensu pernada,
mais de uma légua campeiam, quo medem-
vn*entre;o sinistrado casebre o a sede da
da 13-delegacia. .

-v.E partiua-cáravana;..' 
A prisão do fucinora'Òunridn 

óíerido o seus campnnheirós de
óroadn passaram ém N iznretli ^encontra-•am nll um Velho funccionarlo de policia,

o si-. Jnse Caríos do Azevedo que. em com-
panhla de alguns poptilire., fol'-*_w«fc<Jg'.Cure..,, uma choça do patii», paru effectua-.
rem a sua prisão. . , 

", ¦ " „_i^._i
Joaquim,- typo de baixos sentimentos,

comoomi a riiachinàr um meio do. se opos:
sai* da mulher «tovseu nmlgo_. rodeando-n
do innft corte assidtta o importlne»te. conr
traaqttnl cila se; rebelou, abandonando
em seguida a enferma,. ..v-.":;•,._- _¦ is^*-.
.Gonçalves.' perguntando, do que haMa
partitlq. aqtiaUá brusca, ret^iuçfto: dà snft
mutíier. soube por olia da iníldelidade de
seu amigo, passando a'ovital-ò" tanto quan-
topóssivcl., h-yj' •; • - -'.'•;.',"•

,:•'-• -O - orl .m©'. ¦':'.:'.."..¦.
"Áhte-hontom, oefea .de.clnco .hora» da
tardo, o Café, chegando A casa, ordenou
A mulher que se preparasse parairem.jun-
tos', tazer uma visita ao vislnhó Francisco
Manoel, no qúo «o òDedecldo- ptompta»

O ferido (ni mandado para a Santa Casa

MANTEIGA NA POLICIA
ESTEr.r.xoríATO **'¦'-..-:"

EstA terminado o Inquérito • referente aesto facto, que, íob a epigraphe' supra,
hontom noticiámos. •'

A firma lesada é a de À. ílibpiro 4 C,
cstabeloctda o rua- Visconde de Inhaúma
n. 89, que negocia còm manteiga em larga
escala., ' 

, " '
"O.-Seu 

emprngadn, de-nome Sobastião
Teixeira.; de Siqueira, abusando daquella

dlv(firma, recebeu diversas- contas na iriipor-
tancla de 41:000,000. '. "- •..

• NO inquérito denuzèrnm 15 testemunhas.
..O-fAUtos foram liontem enviados aoWuiZ

competente, pedindo. A-nutoridnde a prisão
preventiva do aCcusado Siqueira;
& Esto, deÊde' hontem, acha-so detido na
sala dps agentes. - 9
" jDaMreios _uelagp_e_

. Na estação do Bngenho Novo
;::No'trpra SU140,.viajava hontem, A noite.
Alberto de Miranda, rósidonte A rüa Fro:
Caneca n. 199'. -. ¦""',
• ,Trab,ilhnvam rio mesmo trem, come

fuarda-freios. 
Alfredo Mnnoel Virgílio »

Iarcellino Josó nodrigues quo. implicando
corii o.paSs.Rgelrn, juraram,nirgredli-o. ...
.Saltava Alberto, nn estação rio Engenho
Ifovo quando, levandoa termo n ameaço. Oi
gúardaí-frelos avançando, para oilo, deram*
llie uma encetada na cabeça, evadindo-sr
eni seg-uida-e abandonando o trabalho.

DO ffjcto. tfimou'conheéiiiiohto a pnliclidó (9,1 districto,..representada co commis»
rió.Bandeira.que.esteve^no local.
;' O ferido, após medicar-so em uma phar.macia, reçólíieU-se A sua residência. ;

•'-„-! Por cansa de liebida
Em um botequim sito A Estrada" Real da

Santa Cruz, em Cascadura, sentados a umr
mesa, bebericavam om boa-camaradagem,
.nndtdo José' Vieira e Alfredo, Ferreira
Mendos. -. -;,:' ,.- -

F.m um momento dado, por questSes d»
bebidas, os dois camaradas, travando um!
discussão, cmp.enliaram-só em luta cor*
porál;.'' ¦ -. -..- '' -'".' ,,..' '.-.. .--''. 

",¦-'.
'Estn, terminou com a presença dá polioit

da 20- districto. que os prendeu em' lia-
grànte; reòolhendo-os ao.xadrez.¦ Na peleja,- saiu Mendes ferido no Olho es«
quordo, por uma bengulada, vibrada poli.,
geu ántagonista; v

ondo 
'recebeu os primeiros curativos, pres-

fhriiis pelo.di*„Atal!bá; a quemelti): num
arremesso dc dor. ferlir com uma dentada
no anto-bráço esquerdo. ;'¦.*•, „". Odr. Metello Jtinbir, delcpado.do 23'.
disirrcto.presiiilu a todas ns minúcias.do
processo, reniottenda-o. como se vê uclma.
ao Jiiíz. competente cm Síluiras.

O MORRO DA FAVELLA

«__¦
utanoli

A CAJRIVrE-'.;;
¦i Forani .abátidns" hóntèm,' no Matadouro «Ji
SaniAT.rur, para.o consumo dn população desta
capital; :m& rezes; 87 carneiros e «1 porcos,
pcrlonccntes aoBSCgutntes marchantes: .
• UarlRcli ft fl.itii rezos e 3 porcos; Portilho & C«
3T vezes; Josó Pacheco do Aguini', It6 fezes «
ia porcos; Cândido E. dc Mello. ISt- rezes ei
Íorcos: 

Josó l.ulz Iloclia, 17 .rezes: Santor
Fontes, 17 carneiros e 2 porcos;' Miguel Mas.

k-G,, íporcosrLuiz Camtiyralioft C.,20carnel- -
ros c Manoel Cardoso Machado, t porco.0 preço ria rumo uo entreposto de 3. ÜiOgtT
fol.o Bcitulnte: "¦."..-¦_¦¦-:'

Rcx, fi-ua fico; carneiro, 1S00O e porco, UlOt"e 1* too..No matadouro da Penha foram abatido»lf
rezes. • . . -, . "

^fiÊL^OHO ESTADO \]\f~~~
Pelo desombargadnr José Antônio Gomei

presldeoto do. Tribunal do Relação do Esta* '
dodó Rio, fot hontem feita a"; distribuição
dns soguiritéscalisas V '.;.-'

. .N. 1.61B.'Appellação cível, Ni.cthèroy ; ap;'
peltfiute, A; SOCiów Ationyme 'de Trm-aut
et d'Ehtrcprlses nu Bi-Csll; appellada, »
Caninrn Municipat — Em nova dlstribüiçãa
aó dcsfcmbafe^idnr'Castro nebolio': •-. .-•;
,: N". 2.060 Appellação eivei. Btfzonde! an-
pclláttte, d.Mnria Antonia do EsplritóSaníc
representante do espolio- de José Gonçalves
Viáhná Juiiior ; nppellada, d. Maria Caro-
llTÍn-""dí>B Santos Vinmia — Aodesembarga»
dor Barros 

'-Pirrientel. - _ .
N,':021. Ag-gravo.eivei. S*.Pedro d'Ald6a; '

ággraVarite. João Cnrvalhnl e Franca, cura*
dor de; ofph&ns.nd/ioo} nggravaao, JosS
rios Santos Silva, invéntnrtanto dos bena
deixados porsua f,inadá:mtühèr d.Custodia
Rodrigues 

'André ó. Silva —Ao desembar-
tfadór Carlos Bastos." .'.'-
,. N. 2.009, Appellação criminal, Nictherojrs-
nppelíantó, Borriardo Pores; appcllado. o
ministério publico —Ao desembargador
Castro Hebelio. ' .-.;.'

N-' 2.010. Appellação criminal: Kiotlierqjr;
anfiollárilo, o ministério público; appcllado,
Octa.vjó.Zoferlnó Gomes •- Ao desembarga
dor.Barros Pimentel. ;¦;';''¦-n; 2.014. Appellação criminal. Magé; ap*
pellarile-. José Pinto de Oliveira; appetlado, *
o mifiisfèrlo publico — Ao desembargador
Figueiredo e.Mello.'••." . .'•".'-.:..'_•';.¦>:--_

N.2.012: Recurso. crime.S. João da Barra
-r.Booórferite.Dionyslo Alves de Barcellos.
recorrido; Albino de Faria — Ao desembar-
í?.i*ãòc f-tricií» Bastos. . ,' ; ' •

N.-.013.'Recurso crime. Nlctheroy, Bo-
corrente, ojnlzó de direito ; recorrido, Ma»*
nnel Dias Florindo •— Ao .desembargador
Santos Campos: — ¦. •• . ,

N. VMi. Recurso crime. Nova Frlburgo;
recorrente, ò ministério público; recorridos,
dr; Plácido Modesto Martins de' Mello
o .qtitros —Ao'"deserõbar'j}ad.or Ferreira
Lima. '' ¦¦•'-•'•
. N.' 2;ü15.' Appellação criminal-. S. Joio
Marcos; appçllnnte. -f.Url8ltíioThomé; »p»
pellado. o ministério publico — Aodesem-
biirgadfr Cnstro Rebetfo, " ; •" '"

fit8.."f«fiCÚrso cíliMe. Jtaperuná;

O dr. Tamborim, recebendo: instrucçoes
do dr.: chefe dè policia,; conferéncinurctim
o" general. pVcfelto. - dr. Oswaldo -Ciitz O'
general ãlendo* de "Moraes sobre o famoso
mnn-iidii "--avella, onde Dftoha-lu* oom
caminhos. ' _•'" ¦¦'•'"; - "'¦

As c.sas ali chegam até a ter de altura
«mímatra;e meio, sendo om geral cobertas

dekerozane. vivendo t rente, o Juízo de direito; recorrido, Aaanlaa
iâC-tdadei.Aotnnes *3or„3s-toAo,-ê3êmSí«irfSi*ls** .-Ba*»'

_

VN_a_oaços uo mias
________ÉSi__.r '':1 I»íom
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Odr. Hllva*rolrfl.»ub»di«Clofdalooomoçáò,' •* «mslriemito um «lo» chefe» «'« wrviço mais
•ustesda qimnto*.iiò<»wa l.«raua de Ferro

. >;amrai «to lim»ii» . , -,
Arredliamos. ponanw, quo nte«» tente «ip-

morar nsprortilotiHa» ile •» ». W acuudo <!•)

v*o«»tar, qvumto «ules, a li-rojjutari.ladii ila «pio

vemos tratar « "oomiiintllriJ, lia muito .tempo.
' na «lepeodonolo da Estrada sob sua eompatou-

«diiiicçiio. -: . 
,

StflMsm iwN di <axUit«nõl« de duu orden» «w
ivaquciios iíO»lnli«», Junto A» oflI-Jlim» d» lm°"
moção, casinhas «v»tvi «mo í°<'am w.1**»»!'
mente «imuitmldas por» n-wadia d» operai lo»
»iiw tiora.intji d-arto» ii.fârli.N*» o «•*»«• '¦:'~*<

Nilo podia iM" mal* oríwit.ido • ««pltmxie
«niem.coineaiilti, .oB.ir»»He •m.w«wWm«W%V-i>
Icruoriessa rilviano.a riliqioiiic.iosympailiica a
oiiouos «ferimos» • ¦¦ ¦

Oconlfírlo disso. porem. o«tn occorremio.
pois o» «!rflr.da».ca»1iih»« silo dadas dn prere-
reivrla Justamente no»-quó menos neeoMltam
do ifeniolliaale favor.

Pfcfcf-q a.alinrt) emptiilm posto em. pralicn,
junto aos cliMe»1 tle i»"rvivo ila io-,omoi-ilo, allm
d»*, incdlaaie p.liiítenifl.mnw aluguel «t« H**»
monsae», lnstalUr o oi-n-anã Sua fnroliü» numa
vasa que. embora pçiiuoni. nád sofá caascuui-'
dá ai (lira var iiiiiiin.riolIMOno, quinai»...

Ilald a inoaillafltlarie «lú».««|)«iamo«.odr.
filivrt Freire. Mb-dlreotor da looomoc-to ba do
'cabar. ,

..'¦¦ tintas ea.lnliat. longa do -Mimm oceiipaim
«pelo» opordilos quo menos wnfronr, minto "o

contrario, sfio oonrcridi» Aquclles quopwe-
Vim rilarli.s máximas, como sejam o» «lo V
••lasso. , ü
Òspobros coitados «pio all«nn1iam da/ir* :i

•ijualro mil rém por rim. -luta «Vai-uclle*. «lim I»-
tani com a» malote» ,dil11«utd.i(K'H p.n» Kiistitn»'
ar sua» família»., sSo olnieadns.n morar (vem

mtillo n propósito i rieclar.itfo) em .verdadeiros
y 'ílcpi do miaspins, iw:a ra/Ao muito «.Implns rio

não ser cumprida uma determinação rio ivpu»
lamento Interno ria locomoção.

Ha operários rio I* clnmi* que «5o morador»**,
olornosdns-i*sferidns caslii.iiw.p.roj.udloando.
«assim, os direitos rios dcpiais companheiros tfó
cralKthn para os quaes foram as mesmas coii-
Mriildai. ' - - -i

O sub-UIroctor dn locomoção, aqrie nSo nega-
.1110» qualidades moraos. o intellcr.lu-ios rio uin
Jiiim administrador, deve.onnhecnr do porto
acmclhniitc abuso, pois não lia multo tempo,

. quando so tratou rios empregados jornalolros
pie podiam servir no .Jnr,v, leve om suas mitos
tlocumciilos comprobatorins do que alienamos,

E' rio muita necessidade para, o tíotn nome do
tua administração, que ..mn providencia qual-

. »ucr vohlia píir termo ã Irregularidade quo ahl
tina apontada.

No ciso, nüo so trata somente de ama Infra»
cção rie roéulamonte. mas também «Ia prática
íc um abuso que rcriimiln cri. protçceão aps
«rrn.idcs e Injutlca-aos pequenos.

...'" Si essas casinhas foram cspcclalmento con-
ntriilriiis pira moradia rios ortóárlõs que tnit-
;ebcm «liai-las Inferiores a :,$!»'», n:1o «fl com-
'prchonde quo sejam ccriiilas nos quo gnnlinm,
índias-vozes, venelmentos dtia:t vorr.s supor-
tores n esses. ,

Contamos, entretanto, qtm o dr. Silva, Freire,
tomando na deviria consKternciio estart.-clmnn-
rão, proceda t§ modo a pi-oviii- ipioé um .choro
je serviço Incapaz do cooperar para a realiza-
»,:'io'dc actos odiosos. „ .".;',¦.'.

. Esperemos, pois. —.pantón..: y

Foram dcspaieliados pela dlrnatnrla os se-
ítilmcs requerimentOR i' ...
-Arnaldo da Cruz plmenlcl ~ Proponha outro

«l.-irior.'Alilllo Augusto «lo Ollvoira — inferido,
Jo arcordo com a Info-mac-âo da 5' tlivlsiio.
Afistldes Moita — Indefe.iilo, Atli-éllaiio Mn-

, -tinido iJc Campos — Sim. Aliausto Joso de'" 
Aranjo Bripgs — Haslitua-sc mcdiiiutc recibo.

í- Ali(rl<-o Cardoso — Idem. Augiislo llippolylo M.
ilraconot — Stibinetia-sc a concuiso, opporlii-'nninente, Aloxaudi-i! Joaquim Pinto — Conce-lo
,ioi-equidade At.ilih.-i deOlivclra-Casti-o-Idcm.
Antônio Josii do Ai-niijo-» Indeferido;. O í-cquc-' j-cnie mioestá Icgnlmciitoáiltoriwrioa requeoi-
iioi'tercfiü'0. Antônio Josá ria Silva - lleferido,

11 mostno— Idem. rienecordo com ú hiformaciio
>«lai>' tllvisilo. Antônio Horgos do Freitas Soln-

«ho — Acçeu». 'Bcnjamlii Alies — Coneodo (iar
«quldarie. llellanniho Pcrcir.vttarljos-í — tilem.

.''Beilarminn 1'ttiticisc-o dosl'assos — Idem-;- lloa-
rentura Horgcs Mlmndn—l!ntreguo-so medi»
<nte recibo'. Hloc(;a'SoIls 4 Ilihas -, tiilrcTitlo do
iccorrio com a Informaiplo dn ¦?•¦ clivisdo. Be-
sedicto Monteiro ila-Sllvr • ind-ifcMdo Tior*nfio•or o concurso ncttinlmemv exigido Colbcrtdejnria Maelmrio—Acrjilto. Cai-los' Pcr_*a ite
Carvallfo—.Indeteiído. C-irlos Adrianoramura
- Acncilo.Ilavirison Pullen k V. — Arclil.c-sa.
nlusPereira*Heis — llli-ljuin-se aó m nlstei-lo
Sa fazenda, visto trninr;sodeexercícios lindos.

_ Myacu Hvnrlsiõ- — Cenccdo pnt- cquidiitíe. Kmi;tu lllns ria CtinliáMotta- Nilo convém aacqul-
tli-ão. KnllCli.no .do Anrtrailo r» Comwlo por
eqtilriatto.- )'ranh|lu Apsnísto Silva Nmics —
indeforido. Flrmlno -fltiniVi de Arnujo — Hos-'.ituã-so incdlantc recibo. Francisco Coita do
Mello- Abone-so sp desdo i- de mnrço
,i i- do abril. .Francisco Uniria da ItoclHi —
A' .1' rllvisrtó pai-a' pi-ovldciiciat-. Franolsco
de Salles Snluslmiio-lntlefcrido, A -excavaçiio'
"Viltá nrio nlirapassou os limites,da Kstraíla..
1'i-anclsno Moreira da Costa — indeferido. Giisr
tavo M- Mcycr (U BfiiTos -^ t*criniqim--«n oipia
.'onslnt'.- Gustavo Adelino Formei—Resumam-
»c incd1an-o íwcibo. Illltlamil CnulosToixcIra

.—Iricm. Ilenrlniu*- l.ulz -Figueira—Anccliorittna'-
í r.lo Aücvedo-l.tmi — Ilefe Ido. Jullo Hoiiolplio

<:unlia —. Conc.'(lo U dlns, cnm vencimentos, tm
. fòt-mn (lã lei. jamftsMngoUs A 0.~ ("onioí-e-

querem. Jovlnno Telxeim Coelho—' Defai-irio, • ii
vista rips motivos alleirnrios. Jullo Antonfh pc-

-rclrn ria Itocha—Acceito. J, llioinflelrii—lricm.
Joaquim CaelanO ile Oliveira -Concedo por eqnl-
«ln le.. Joaquim fíbnçnlves cospt c outros - hv-
deferido, ll' contra a orilem criteriòsanisnte
ístiilicleclda. Joaquim Marinho--Viiió riespairiio
«Io J Hlomfleld'. JOsóPerelra Oiihral: Junior--

{iccoito. 
José LMicoliíMorcii-a—Concedo.. Joso

todílsucs dò Piado—liienv.iweipililnde. Joje-ju Silv.-i' —Idem. sa«& Víeím— üii-m. l-*niro aií»
ioimto dos llols Noliroga -Indeferido á risia-dn
.nformaçile. l.hin ljzeipiicldn Silva —AccOlto.
I.ülz M.-if.otlo~ A'-vista'dns Infoimaefle», nian-
icnl.o n.n.iilia. l.ulz Augusto,Passos Macedo¦•' V-Concii(|o pnr equiilaile yMmiool 'Augusto Tol;-
ser i— lleferiilri, Meiiolmi lliltntro - Kntregue.'¦ • ¦ «io- mel ianto recibo.1'. M Lsncl' P.idrõsft-S.ii Isfíioa• '.(> ipic tiAigo a 4--;(llvisnb. ','Migiiel Arcimnjó iin
Silvíi—('.oiieoilo-poi-f.qiiidndiv ¦ Mflhoel da Silvii
Mnrqites -^ nestltiín-se ritedlan-e i-ocllio. Ma-

noel Jni-dliii da Silveira¦— Pi-nponha• nnlro rin-'Jor. Mniioel Peveli'.'*. Lolte — l-Jao lm vaga. Ma-,'
noet l-'e.-nnndeâ Mii.lra .Mula-;. Nâo .*rmvéina rendmtsaSo. Manoel Morna — Concedo p,».,-¦¦.".equltrnrie: Manoiil forólrn, l-Vi-rtiliides— ldi-ni.

. : Oseiii- Pieíre dft Sn.vtpn'0' CfliiceJo..Oscar San-
i-.lies dfllUUo- Proponha outro nadar. Oet.niilio

: 'da 1'onscfia—Accelto..ípciIio Jorás-Ndoiiíi>à
sei- ntten.dl.lo: Puiiürfo Oomes déprolfãs—(iomô
rerpii-L-. Hiseiio NísCimontpVCiòsta—Iloslifnn-sc

. ineiliaiitelccdio--Salvador, fíoliçalves da Ctiph.-i
. 'ltaBto«-%(leterl<IO.-.S.-llnl»Cl|t1r 1'lmenlel—Idétn

. ' 1'lt-r l.ivlo Ijsptvt .'Conratio-^Acçiilte. Tlióonli-llol^iiC-allimiJoJia dá Mello—Pei-mitlo que so.au-
: »cnió do seniçopor' 9.1 tltns, sem vencimentos.

—. Nasòeròtarlã foi hontem nssigri.irio o teV»
mo/. "'-ílnni-a para gif-intii- a rospansabillrimlc
«loí, ' ' ÓTentede 1- olasscr'Arnaldo Maneeii-'er-

O dr. Miguel Calmon 'recebeu liontem te-
Icgranim.i do cuçí-nhclro Tutela ci.nimiiul»
i-a.iidò ter chefiado ft Dahia, ah*itmindo a
«llrccflio rias obras do porto daquelle Ksla-
do c i-èr Indispensável a» cessãodos terrenos
do arsenal de marinha para a con.trucçío
de c.taleiros,

liniij.
«eul
ncciili.

: Ajr rc.lroit-so hontem mais cc.'Íó-(Tn
. y-'ti tí'nlwIlio,,nii-Estrarin/visio ter

/uo ocoupar-so em assumpto cs-'tranho'líos-sarvlcos dessa rónarlln-lci. ¦
KOIaittfli';sad'.ndii-rctpría i|,i'l'. I-'.0. nr.lsü

n tnaudtir-.transportai'. pm'('.oiiti do 'nilntstoilo
rio interior,,desta cnpftiit.ft.estaejiodo Oiiro

. VvAto, Jí ral.vfls comeu lo-niaturlni paia os gu-
blnítes dn Estoln de Mlniis. ¦¦"..-;¦••¦;

—•Kol hontem rcailmiltldo, e.omo conforente
dè 3- Classe o ox-confoi-ènto rio2- clàsso Manoel
dosJSnutosKen-Bl.-ji.':For.im .nsitrttldns servirem S; Franciseo- --Snvíur, o teicgiiíphistn Antenor ritestondo di
Silva: cm itnileio, o telegraphlsta Alolblades

. "Pereira de rigimlivulo; tia liarl-qilo Plrahv, O
tprallcauto rio t»üc-r.iplio Vtetotlho'Elov ,dòa•Snntosi.naCentral, os pratlcnntcs de- téleiri-n-

. ¦phoKr0cs1o«Morfth"n da Silva, Komunlrio III-*.¦ santo Wpliclra o Sohrtstiâo Vletorde.Úllvolrá:
om cnfandahy. o pratlcame do leiegi-ãpim jo-'y«lno. Túilxoira Uuni-te; om Krtítenliolro Passos, o
pi-aticnnte do telegt-apho Qaudio Pestana On-

.' VflIllO..' -.,"' ¦- .': 
'•=. 

['-,: 
'.-¦.- ' ' '.'-¦'

Pafoco que o dr: AorSolteis fàrft dentro de
.«jotteo'tempo- mais uma vlauen.- rie liispccçiio,
estnporrim no ramal tio SâoPntilo. ,;

y —A machlna-do tròjn casofficti.hontem não
peqlieuó desárranjo iw-.cstaiyVo do Maxam-• bomba.' Esse necidento motivou ontrasp rio cerca do

. O hovns, com o uupl o referido trem entrou ua
, doltelèm. ¦.'¦•"¦•.•¦¦.;•:¦• "':;''-¦ ;-. ¦-'¦-¦¦¦:

Como se ví, bouvo certo descuido no "Ssmprc-
tio Immcdrnto dns nravldimclns qno o caso cxl-

y-tln, salt-o niotitos de ontem suinilior 6 qüo não
ctveíaram no nosso éonhcclment'.. ."-:: —Temo» «Ole masbitluas rnioes para nsseve*
rar, t.|iezai- rio nm riOsmoPIUIo que Soffremos.

: -»3'm janeiro próximo passado, que a pensamento' doar. AurüoHflis.riolermiiliir qunassé lesdos
disp-ictos do trafego passem a ser nesta ca»
Ditai,.:. ¦' >,' 'v -.'. . , '

aiííir nno vemos motivos para o que acontece
; nctuahncntp, uma vez que. Os t-ospcctlvosln-«jpcc.torcs são auxiliados no serviço por sub-
lnspcctorcs. .-.-'y .

Juteamos mesmo do toda a convonlcncin que- os primeiro» trnballicm juntos a ndniinlstravAo
superior dessa via-ferrea. afim de promptamen-
to receberem quaesquor ordens' ieiatlvas aa
«erviço dos difctrtelos Seh suas (llrccc<5es.—Acha-secm mftosdo director, afim d« sor
despachado, a requerimento rie um t- esenptli-¦ rario ria locomoção sobi-c o papamento ue gra-
Itflcaciio cxtraordliiaila por serviços prestados

. pareço quo fora das horas rie expediente
.. St vem por «Iri qualquer despacho egual a um

flue fot publicado... .-, , —O suli-iilroctor da contabilidade propòz ao'
director seja nlterta em princlpíosde rnaiô pro-•xlmo, ft InscripcíO nara-o corwnrso doatiSl-1
llares dê cscriip», visto haver um imicecandi-
«lato a «ernoaiendo pnra esse logar de quantos
foram apprnvadoa no qua;fol-rcaltaHlo no

i próximo fim».

ndtiit)

íHilríraiiaveiidocm dtpinite valores t*e-'
pie-u-rtUtnrid .liatnsM»». -'

A <!»|.ii;i.u Muntima liiipoi-tou niitd.tioule.n'M ír,rj,Kili»ji«mmaii do. Httrenatwlaa, psiw».
iai.3i0«í»nirir«tl(»iiflS «rntl», lHOdOtte rwrvno
«laiini-ticulai-vsivtittt.tw dn i-anAç» ila l.4trndn,
iflprift «xpiiriada Jí.fur* d» nitrcadâtlas riiver.
Ha», taíi.iliu ilú ii.liK.rlo, ti.1(0 tle milho, flfl de fet»
Jao ii 2'.s i.ud.i ,.,ifi*.

li iiniilnii-.iiiii tl-ate uliinio proilltcln fdl riu
lO.tiUi Mtep'« evikteiitvJii 4.1*1 dosuunríKuiJu*,
fi.ílll Wilntilóíi o li"iM lleinlo».

O rendimniitii dm rie«i«.-ho» i»hko» o n patiar
11(1 (lln noteiUir li-l ile .«• I ,|,l»li.

a i-Ht:ii,-iiii i|n 8. tiloao imporiott anteliou-
tem ',. ¦'¦;; lulugrtmmin.rila uii-i-carinriuH •: ,v.' i,:,i
ri.- iiii.-.iiiiiiiinnili». i.-iiiUi r\|,.inailn :¦.». tll rio
iiii-i.'.i,Iiii l:i», dl d«i d'l «n.itei tj..-.. ,II3,HJU lio
cüiiib viiHlen vl.MJ rio #ni-nm!initiilisufãi

A renda ri» dia do I-'Hi-ie

Al«3grae»vo8 creanças
Como mioselmdfl comprarlirlaquerio»? pol»

apoiiM por ..w, ,w, ii.il,-,i«i e ijo iv.» ipiii»«.n um
hr.uqui.ilo na cas» fl' Industria Nacional -
Ituària t:»riui:itu. tu.

O inliils.tr.) da viação aiitoriidit o director
Interino do Observatório do Mio de Janeiro
a entregar, devidamente, preparado* e com
iirijcncia, no,major do«ngenlieiro» Cândido
Marlano Mondou, os cltrooometros perten.
cente» ao iiie»nio ministério c eiisteute»
naqiiellc Observatório.

O ministro da viação expediu um aviso ao
ministério ria fazenda, c.omituinie.iiulu que
o. documento» referente» ao» facto» attrl-
tinidos ao Collcctor de vendas foderaes, An-
tonlo Attidaitode Almeida, fprain-remettl»
rins ao delegado' do Thcsouro: Fedccal em
Minas Geraes,

,0 dr. "Miguel 
Calmou, ministro da trlaçüo,

autoriiou o director da I.strada de ferro
Central rio Brasil a fazer-.nua reducção de
70 .'i. nos preços das passagens quando
concedidas na mesma entraria cm virtude
de requisição rias autoridades pòltciaesdp
Bstado do Rio. do Janeiro c ipic se rcBram
ao niovimemo do aua f->rça pollcat, tran-
sporte de bagagens rie seus, ofllclaes c pra-
ças, bem como o dos seus presos escolta-
dos.' ''• •.:.* "', f "¦'¦ '" 

:.

COVARDE ASSASSINATO
MORTE DE UM " JOCIÍEY

xo ,iÃ«5are"
Prisão de um cúmplice

BUSCAS

O INQUÉRITO
Calou fundo no espirito publico, nofáda-

mento na roíla rio iurf. o coviirdo nsMassi-
nato (itito-boi.tcm-praticado nn rua \'luva
aau.lio, .10 qual toi victima n. jockcy JosO
tlnrdi>s>u„iiiais conhecido pelo alcunha rie
Ctarcmcõ autor, Antônio Passos, tendo
como co-autor, o soltlniloda força Policial
Álvaro Giimesito Vasconcellos. -•'.'-'

A' liosstuiiinuctosa o verdurieira. noticia
de l.onicm, pnuoo temos a nccroscciitnr

O óoiiím ssnrio Mirantln*- em suas dlligen-
cias, dinitO'.'bom- itticiadasràs-.lS horas o
31) minutos da noite rio' crimo. cousegitin
prender, na sua própria" lesidcncia. à rua
Viuva Cláudio li. 12,0 toldado Vnsconcellos
n. ".110. ria I- companhia, do. 3- batalhão o
do 1" r«gimenio.

Vnsconcellos. oo recebera voz rio-prislln
relutou epi qnlrogar-so, vindo'fultir com o
commissario-Miranda, armado de revólver
o-tlizondo-.lhe qiie nfto sorio pveso."O'.cbmriiissariiJ. nfto: temendo rv .ntlütirli
rio soldado, prendeu-o, ,levando;o a dele
g.icia... -. ... y.

Nâo flcarnm.plsso as dilligenclas .'citas
polo acllvo oommissnrió Miranda:

¦ Daria uma busca em casa' dò assassino,
alltorani arrijcnri.irios: uma espiiignrrinrie
nm cano; carregaria, tuna garrucha:do dois
-õanqs." também carrogada,-unw itavhllia,
um sneco do intiniçfto o uma. pliotpgraplüa,
onrio esti reiritario o criminoso
í Vi ellè um sujeito rie 

"complelcáb- 
pouco

i-olmstq.bastntuo moreno, eabcllos pi-etós o
olhnr Urine;. . '¦'¦-,.¦¦¦ •

Um uma busca dadd na venda rie Mo-
reira rio.Andrade, à rua viuva'Clnüilio
n. 39. enc-iiitroü o,commissario^liramln,
nceulto sob íis cobertas tio uma cama.' ifiw-
bro portenr ottle no soldario Vasconcellos. c
que se achava ycrgàiln o com a pnn'ta'.terta;•Viiscdlicellos, na rielegncin, Intorrogndo,
declarou quo so achava-íiitííkkIo. lm'.clsic-i
riiasrxiuamljestavariogiinrda no Copsitlin,
MUnlcib.il; 14 rieixànrio-ílcar o sabre e quo
nfto.linha lido quostilo alguma com o assas
slnatlO. y, • -. :

Mostrando-lho o sabre. vVasconeellos ll
enu tltubeante, cnindoêm-varias coiitradí'
cões, principalmente quando acareado com
Atidrárie. ¦ y . .

Paçn melhor cliicldaç-íio do crimo, damos
abaixo alguns depoimentos. ' '

' 
Álvaro Gomes de Viisconcêllos, disso
llnnterh, tis 3.Iioras da tardo, depois de

Wr estado durante o dia com -o. aceusado
Antônio Piissfts o com a viclíma, josô
Cardoso,"dirlgiram-so para. p vonda.Üc
Anririirto. Anies,'poiém,as 2<hot'n's.ila tarile,
istlvoranfiia'.venda do Jacaré,, ortdo -tive-
t-àm nitercnçAo pelo.motivo rio querer o
José Cardoso iiar pancadas cm um vassóli-
reino'..Dtolivd 

quo foram para, o venda, do An-
¦firude. -'". ¦;. ' ;,.'. •- :.''.; Assini que principiou o.barulho. Passos
r'olirou-s6 p.ini casa. nipidainente; ¦ flc;|nti,'i
no" cattipbda 

"luta, elle, rieolarunte,' o «_é
Gardoso. ...• Nessa ocmsiío, houve troca-, do garrafa-
diis,en.U'e o rlòpoerito e.Jo^é Cirriò^oj;nliirio
csie-om riirccçfto ú õàsn de Antônio-passos.
sepuiiiiIi'0"(lec-larãrito caminho'rie sua rc-'
slnniieifi..''- "- '¦':.' •''.¦'.' y; ...'yi.vyi
.Ouviu. poticotlepols/íoTte altercnçaode;

:pnlayr:i"s .ciitro José Cardoso o-. Antônio
l*|líl'Oi. ' 

' . &'.;-.
N.-fs* liiiiiir-nt'! o fliipoente vo.tn. uma

rotlpa"ç6r de" rín/.a,' tendo tinia cainlsrf- rie
mein;r|vto. à a quo veste nessa -.oceasiao e
este maiícltaíiarie saíigiio.. ¦•", • *..

' Nfto -sabe explicar a prtgorii ria. mánchii
que te tri noa hombros, solido" quo ns- rin
barriga foram provenientes rio saogtio' :dé
SPU»: ,'os.

I ego que tormii tu o bátuliio na venda e
que .«.-rtttrioso saiuymic.' rieclarantc,' cón-éu
iinru.casn.depnrio; v.íu-com ¦ o :-jtiú-sabre;
irajándo o mesmo .vestuário,.--;-; 

Naiv viu-o homem morto, o. por essa.fór-
nia;n4ó :P(ido mais proridol-b, nem 

"apázi-

criinr o barulho, pois veiuíle casa pára esàa
ílrn.-.- :•'.: .•¦ ,:-¦> ¦; :'-;¦'. . ".y ¦' i'

Kiitroinia venda e pròmptnrhonto con-
sentiu ((iioAmtradolho.-tomasso.; o*.8Bl*ro,
qúè. estaca 

"IrtrtOj 
poréín, que riào estava

sujo dô snpgiio. ¦•'¦;:"-'
O mesmo r*e acha torto, porque deu com

elle nos barris da venda de Aiidrndõ; e:ahi
tanibofíí.qtenssou a poriladessà armlt

Nésiíá.oiicáslào, vpltou ptíra rca$n:e sô'
.solibe. que,José r:a"i*dOso;fôra ínOitòd mçiii
noite, quando lim entemissnrio o prendeu.

Kniròu am sua casa e nao mais falou com
pessoa alguma".:. .- ¦ -': . .

lotava tim ponco alegre, pnréni. A pe-
quena quântldide de babjdu qiia ingeriu
nâo lho tirara o uso ria razão,o sabe o quo
fe*-.;' '. '- -M

Conhece, por ouvir dizer, ^iio - havia"xM-
mntfi,~poi- questão do úma mulher, entre
JesíéCardosoeAntentòPassos.".; v

ri»Antônio. Moreira tle' Andrado, dono
da venda da rua .Vüívja 

'Cláudio n. 3!)À,;
distm;''-' ",. y.y -.,;.":-,• •'.¦-';- .:..'-;.'.•'.;¦ rj:-.*~

llije, ií, íls,5 Iioras da tarde, achãvr; }
o depuento em sou armazom, quando, spiri
saber .ó.:qtiè till iam fazer, entraram .José
Cardoso ü uma praça ufcvpoHclãa paisíuvi

Nesse momento, comeeaíam à altorcar,
passando.Uontroeai.pOíico.avias defricto,
sendo atirados copos é garrafais do Seu
ostabeteeimentò. ficando liástariío ferido
ívfsé Cárrioso. que se: dirlgiu-para-a sqa
residonein,' sondo; ao eiitWr 

'ao. 
;portão,

nlcánr;ado por Antônio passos, qno vlpha.
rua acima, londo ligeira troca de piHttVra»
eoioJosé Cardoso; e, sem causa, .o nssás-
sinon, articulando-José Cardoso apenas "tis
Seguintes palavras ; -» «matou-so. :üm
homem».; - .¦ ; ¦

Passos don a fáenda e tiiigid precipita»
diteento, empunhandoá arma homicida.''- 

Depois da ioSé Cardoso niort«J(. cora
grande sórpresa para o- depoeote, chegou
a praça do policia, a paisana, quo mdmcn-
toa antes aggrerilra Ctrdoso, o com nm
sabre da séiiimlformedenirmas.pancadas
no cadáver o sorria «íom oscnrneo. •

Nessa momento,-o-depoente tõmoit das
m.los-da refcrHa praça, que ora se recorria
chamar Álvaro, a arnia, que so aeftaetti
seu poder O que esta prompto àiintretrai-a.

A sen vôr, houve um plãnoi para liquidar
José «Cardoso,

Acompao
aqnam o '
I|£_Ul___>*_U

^^^%ígX!I^S^asTliiWi>Sã!^^^^^5SB!^^^

— Pura a vrlgunç.los, este detido no us-
diídilitu, Manuel rnK-iua.lilitfiu rio nri»as-
hiii.i, qun nlndu ente foragido. ¦ ¦

<- Vol nutopaiado liontom, tio Necrolorlo,
irovlsorlQ, p.du dr, IWgo llarron, medico
iiKUtn da policia, o cadáver tio Jockey

José r.;.rrii».-.ii. vulgo «Cciirense», attttstandO
como »cmi»a mortis». Iieinorrlingla con-
sncutiva n fiirlmeiito penetrnnte tio pultuoo
riirelw. *

Ocmlavor hpresenlava uma extensa la-
laila.

a Vi 4 liorni da (arde os restos mor»
i.'ii'» rio tuii-ii* fr.r.im inhuinaites no remi-
torio do W. ITancUco Xavier, u expeusa»
da um aeu com padre.

¦¦.s^.s.11. ; »»¦¦.!»,*¦, i-ii ii. .at„^a».#„.„l,..l.w^.iMI ¦„.„„.„,

PANACÉAS
Quem nio conheuu ipic níiti-H tempos riodifll»eulrimle. tia mi-imo «mltiniulroa que, uara veado»rem •i«"iiiH.i\0.,K,ij|v-.,|,a,lnmtiui-ema .ln indo

o que A il.mto! ? K' ti uno íom aciinwcldo cum
m limt«.|iir,iH da FAorioa CôWlapca do IIiimII.»
tuiKln i:ni'i.ii-.i «j, Qf panaeías rio iodos ou w>m
pos jrf.n i|uertdi) inilinj' todas ti* iio.sn» confoi.çijtm fiara noderem faxor nogoolo; mas o pu-IilnJO (|iin JA ou ('oaUeRa 'italwni todos-3U0 O»
poimn onluos tilm, «orno n» camisa»,'n*i:eroii-tos, oa lamltiia, o» i-njliirlnliiH o toda* p» lOium»liiiiiienii, u miro» da Kabripa ConiUnea «Jolirasll. •¦ , . f ¦

Rua daCarloo« 83
lli.m cuiiliot idi.

POLICIA
A penar dá çranrio reserva por parle rio

chefo rin pollola. eonscgiiiinos saber que o
rir. Alfredo Pinto: riotífml.ioti que pelolivro de partes su Julgassom as optlaões
rios aoltiac*» commlssarlos.

1'01 exonerado do cargo deeommlssa
rio do . 19- dislricto. Albino do tjanfAnna
Hoso.1

l)o «aro rio. offlclal rie justiça do 23
dislricto, foi exonerado José Carlos de Aze
vo o e nomeado Paulo José Murtn.

Correio
ilòsTheafrds

Eorios b niíctúAstos

Concnrt.. Oi'»»iiil 1'iiimli-i-o — Real
zou'»o hontem em PetropoilK, no vaslo saláo
rio palaolO rio C-ystal, o concerto aíMiunolatlo,
nao comparu>»cndo «iienas. mlla iRulinaViies,.

O p.ojjramma, que ora uni mimo rio orle, foi
rlftorosame.nto exeeutnrio. cantando os. uutno-
ros do mllri. (lulinai-iios o distlncto bárytono
ri. Kraiicísco rio Sou^a Coutinho, u «Chico He
douilo». •

Mllo. Itlo Branco, possuidora rio uma forte o
bom timbrada voz do soprano iiraulatvo, oan-
(on com sentimento o arla o «Ilcituloifll rio «Tnii-
nliniiser», t-eeebeil««a» como prcmlo uma ovncâo.

1'ahnloi-o cantou com sentimento-os numorosrpioo progratntiui ineneloflnv,; o ninentro Uu-"«pie listrada executou os «eus solo dn ml ma-
uelia, quo- o publico, êm ciilhusliisllcos npplnu»
sos, promloii o novel plnnliitn; mas o »cluu>ri,i
festa foi o ' harywno portuguez d. 1'rauclsco
Cotltilllll). . • .'.'.::•;

Ua feita resiillou para toda a fina asslstcn-
cia aconvlcçfto de quo «Chico P.odondo»é iiidu-,
bii-iveiine.ite uma notabrildade.

Como ollo cantou o prolog-o dos .Palhaços»,
foi slmplosmonti; exti-noixlinnarlo.' O .vous 6ies« fez-lembrai- Caruso nosipnvlis.inos sons com quo o bnrvtono lldalRO
uo* brindo.1, nesso trecho brilhantomentc
bem cantado. ,- .

Na «Maria», rio Arauio Vlanna, n no «Quando
cia nat»'oni«rio .I-'i«*j.arf»,qúo teve tle caniai-tienvozes, Qiivitt siinplestncmo umu das mais sinec-
ras-.mnnlfostuçdes que uo Urasll setóm feito aai-tlstas-¦Mais uma nolto tle gloria para o .n-llstao umanoito inolvldaral que nos iiropoiclondu o nro
mptoi- riosta füíta.-Dr. Parla.

It,r»i»H(|\ió«i «j. rítirloriuo» — Chosotí.IInãliuenie, a noriêda «premluro.. .• IVail I*edei'iielrns, o.airtor.RrnestoPortttlbz, o
.director de scciia da oompanhln. Ulns lb-agá,.-icloi-es, nctilzes, maestrb o professores rio or-cbestra. cor|stns,maciilnl8t,-i8 e -llBurantes, todos
oSBlemoiilos, einllni. da'revista,csUveram hon-tom a postos, empo diados, caria qual; oip con-t:'ilinlr, im altura rios seus mcrltosi para o bomexilo dn í-cpi-csoiitaçHO. ¦'.

O que podemos ndointir. por e.mqunnto, aosnossos lellores o especialmente nquelles quo es-
pcrnni com ancledade.a rcpiesoiitncíiodos.Hor-
llqtics o Borlorjucs» é quoü.itro loiln aquella
sente, que im numero eqüivali, n dòls bnutllides,uno-riesf.ilcarios jft uo vô, oxlste uma grandoboa vontade c um lesojo multo vivo do agradare rio so fn/.oi- applnudli-.

• Assim.anlmiri s,é licito osooranuos uma ox-
cellonto ostióa e uma emtelrá bj-ijiiantó para'aevistadn popular esct-l.itor.lliCati-al.c liüo me-nos. popular cai-lca;u:-lstn. -•..;•.

teiiíilnaa —. Snbò á srona amánh/i, nostotheatro, |ie!a companhia Kranclseo rio Souza.Cm primeira'i-cpieseiitayfia «i-dpi-iso., aappaiii.
tesa mágica cm3actos,UiquadriiS o 3 Brandesi.|iotI.eosos.«As Maiylsdo Outo«. -- •

A rcf-ii-iriii tnnglcn, montada a.cnprlclio pelofimpnsrario Frane.lseo do Souza, ultlmamoiitii,
norçprto d colloasnl oxitorii prlmlUvn, o «noIsiiitüinivalen-illzcrn o mio.ficará um-loaarvagoaaiibadoa domingo uo lait-lnda. ' -

Apòiio ,i-;iii seit^nda representação, dft-nos•hoje n companhia lyrlcn iinllaiia a populai-
querida oporá de 1'ticelul «Tosca». -¦

,. t*nlr»oo-X.i»potro,- pela cúmpanlilri ita-liana -de oitoi-ous teremos hoje jio ox-Cnstno•iVIII1ia.de Mino Angoi.. lotra-, rios srs. Ciatr-vlUe o -otinlp;», musicado l-ooc,
, A; Wova-inWtuUoçilo »lo Moulln.noneo-liltrapassou a lorià .ncspeolativn ateste do inauguração'da nova "tnstàll.-icAo 

rioMoulln Rouco uo antigo tlicitrò.. «laisoTT Mo-torne, irnn-ifoi-mndo i-adlcálmcnie'para esto(lm desde o. bello parque atéo palco- ¦
Ostraballios tle piniut-a o Uo(;oi'açiio,.bem co-mo o ria oova dlsposlçilo dos focos elecu-lcoshonram sobremaneira os retspòetfvos artistasda empreza -Pasclioul Scgreto, M-tnntns vezes

postos om .provji nesta casa ile cspeOtnculoscomo nos;lheatros S. Josi
especiiiculos

Roubo, no: illgh.ldfo.aU¥:è1anteS'„
reforida cmpi-a/.a. , •• ,i :. "

Acommodiiiado offorccíria ao.puhllcoVmiórna-ntupla iilaiái- o cirtmcotov sewirios- do elo-
gaiitçsçadoii-iiH,íHicr uo pnrque,-todonibori/.n-
qq:e ílliimiimiio por possuídos lani|iadts; nüodcsinei'.'!-!!doscaios-eiintames da Eiiropa.O publico oiichou- conipliitiimoille o clocantothóati-o, nno se vçndounia sò cpdeh-a vasta cmtodas ns sun3 doptntlencjas. . 

~
Eutrç as illversas nttrncções nil Instnllüílis.teimais pi-ofuiid-i do publico o salão do tiro no:rivo,onrie prila prlmolta ix.jt foram eniiii-ogiiiiiití,-nu Aiuoi-loa, as esp iistud.s da rúi»eili'âo, nesseJeluíado uenero ilo.sivrn-i.,.': ..'. ....',' .?:¦--?':?:

.¦iPi>o:vo..vl'ct,o.-iou.a .iiptipo.rioJIóiilIn.Rpuge-;
sçiido appIü.nltuoSconr voi-di.doii-osiitllHisiaamó
toriOb os iii-i sias,. priiiEl^ilrnciito osesti-eniitos.IJ MOUj'it ltougj.,r;0.lI1 >U1 nova Installn-Uiliont-aonossj. me!o,.cgiialiindn-sa nos mel or^sc ir.:fi',At,itiimes il;is • mais etilias tfaplUiüi-_-tifaiiírclt-iis;, ¦:;-.. •; i ; ' .<:, ¦ . . - -.
.Jl'Me'.:HT4nrii05o ClpeCnctilõ,'coni"'03ti-éas ónovidades riov£-i-a8,ntli-í.lieiit«s. y -.-..•

rjn»ó:ton«í»ot.a,i« rurta-V.ie ser no-sitlvnmenla ¦¦¦ farta a estação thoriinil, oí-a òm
. Além rins'.companhias'pórtuti-tiezas, ohtronR

qtiaosit rio quo ú «es|iclia» PiUmym Pastosiinniiilel.i-«e.roino certo, n .¦ vliidá ¦ da-goiiníiluse, que. o lllo conhoi-i).i,nrimii-oii o nnblàudluíiuaiidonpenas no Inicio ile sú.i Kin-olrnrdartellustnvn osso. nome glorioso para eilchoi- todaumn tilmpoi-iida. .. •¦
Não é Isso nponns, Outro artista ile nomearia

que a Pintén ioiapai-íi a-,-.v, per. derradeira vez,
.e:si:tamonte..é.CoqUern Alue, o Imei-prete o eio-i-
d"'-.«Io.'.«.yiwio;.-Oifr-íihdo-actiii-nfio vlrA*«Jl».rcctameiite ao Hlo, Iríiniuns n Huonos Alies ea Mencvltléo, o ío depois dó tormlnarinsns té.cita» nns ripas ei |nilo*,;ct)iba!c-ai,i p.n-n:o Rio,devendoaqui-estni' om agosto, depois da Ouso,cujas rcpt-eseiitaCi.es.so pnnúuclflni para o mezdo'Julho. - .. ¦ ¦ :- ¦ •
¦Tomos niais. fí/eorta a-vlnda t!eZonaclloo

ria,. Emnn..Carellt, corcados rio cio.uen iw ilivalor, ipjottqu, «o exhllilião lití mesmo litinrer iu orgiiii/.aoiiioucno Coiystu, «le-liuenòs-Airc»,
pai-irondeja devem estai-a caminho. "• - ¦¦

.Nfto iV-,só, ap quo parece. Os ompròzáritís «n-riniTl env ttctlvldarie e p. Is algumas novidade»hae de surgir. Esperemos, - -¦-•'.' •- ;

p^iMiAvima^^
'-. Pòrdespacho,' rio honlem, ! o. presidentedo,Tribunal dê Contas ordenou o registro
d.s'seguintes pngnraeutos,;

• Da W'òàofiíPO ao senador Augusto Olympio
Gomes de Gistro, rie a]titlarrie custei'' '"íi
.-'Db l:S30S0(» a Gulnlo A C...de concertos
nos venlilariiircs da secretai-jado rainiste-:
riodas relações - cxterloi-cs em Jiiãl^o ,ul-
timo; "•¦:¦ C- ¦.'-.¦:¦", "-' '. ¦ .
:: De l-.9«)|00Ô,dé gratincaçaó-ios emprega
dos das 1" e 2;. siib-dlreclOrios do:T.-«ie
Contas".

.; Por despacho de liontem, ;'o prosidepié
do Tribuna! tia tontas ordenou -o registro
dos seguintes pagainohtos : - 

,.. •,: '

.¦DommíiW, de ndoantemento ao.presl-
dèrtte (tá Sociodiide Nacional de Agricultu-
ró.dri Wencesliin Alvos.Leite licOlivelta
Bello; para a.-quislçAo do plantes, o:Sêmen-
tes durante o corrente annói ¦¦•.*"

De S0ÍÍA18I182, A The Brasílian Coiil Com-
panyv de carvão Cardiff fornécido.úE-; do P,
GoniMldò Brasil, em março ultimo. ;

, Da 8:00O$O00. a Costa o *3iü,los,! rie sorvlijo
decoftducçílo do õnfermosi .alieãarioâo ca-
da veros, xtm marco ultlmOt" ¦"

, Do SltOSOSOOO. a diversos, doa alugueis de
prediosoceupaijos pelas delegacias de Sau-
de. em fcvereirouliimo. •..'.-•¦'..

Do Tíãtoorrjooo, dè àjndas de custe; a di-
versos membros do iiongresso Nacional;

Do.5:06ií7SO,n diverscs.de forneeiinenfds
a Faculdade rie Medicina .to Kio de Jnlieiro,
emjannlrn ultimo...

- De 5:000*, do ajudas de custa a diversos
députedoa. .

. De 4;1SOS'{00 a Leuilnger _ Ci, da forneci»
montes ao Thesouro Federal, om mirjo ul-
titno, . ¦ ¦. "* "-'¦¦•..;

JKiKS»S|^V_íVí:^n»'.'.4a.-«-íl^

.'¦

¦ -1..U1 .'..
10 fle Abril da 1907>

PELO TEL_ÇR*PHO
Oeará

O casada J.yan. fípfessos valido. Vidraças
e woveiiquebrados

VrtRTAl,l'./.A, 18 — Nlo tendo o gover-
no providenciado sobra oi factos occorrldom
aiite-hontemno l.ynii, oa estudantes, In-
dignados, vaiaram o profeaaor Claudemlro
Figueira, autor"das nfleiuas physica* no
atnuino Vicente Puntctis.

,0» wanlfeitíotc» arrcbenlaram etu se-
gulda a* vidrica» eu», movei» do «tabele-
Cimento.

O profeitor Claudemlro è cancunltodo do
filho do prétldcate do I-.ntado.

• •^*r.++*. ~.
Pornumbuoo

Aggitsiio a um jornalista. Entre redaclores
do • Co freio do Recife » edo *Jornah. Na
Cantara. Sessão tumultuosa. Applatisos e

¦ palas. Editorial da « foiual Peaueno o
RIJCIiVE, I8-.i7ol hontem espancado no

trem, quando «C dirigia á sua residência,cm
8. tourenjo, o sr. Turtauo Campcllo, re-
dacter do Correia do Recife.

Tnriauo t cinta como mandante da ag-
gres-ilo quo aoffreu o »r. Oiwalrio Machado,
redactor do fornal do Recife. »'A aggreKsão foi feita por quatro capati-
gas, chefiados pelo sargento de cavallaria
Vigário.

A Provincia diz que, ás 11 horas da noite.
Vigário p"at».ava,c>m carro aberto,do Bitado,
em «lir.*.-jSo ,10 pai icin.

• '.—• Hoje a' sessão da Câmara dos Depti-
tados foi tumultuosa. O deputado opposicio»
nlsta José Godvy atacou o governo por mo»
tlvo do desacato hontem Soffrido pelo reda-
ctor do Correio do Recife,

A» galerias apptamlirani o deputado Gò»
doy c ao levantnr.se o governista João Ely-
slo para- defendei' o governo foi recebido
com estrondosa vala," .

Q Jornal Pequeno, em editorial de lioje,
pr.ifliga o acto de covardia, dizcitrio que vol-
taipos aos omlnosos tempos do despotismo.

Bahia
Obras do parlo. Começo das trabalhos — In-

stitutoagriío/a. Abertura das aulas
BAHIA, 18—Chegou hoje o rir. Martim

TutoU, engenheiro chefe rias obras rio por-
to, devendo, segundo dteiarar-ão sua, come-
çar em maio o enrocamento da muralha do
primeiro trecho do novo cães. -

. — Seguiram para o Instituto Agrícola o
secretario ria agricultiir.i e o riirectorda se-
cretaria, afim de providenciarem sobre a
abertura do curoo no dia 1 de maio,.

'Espirito Santo -
Emissão decincoenla contos. Para a demolição

:da capcllada Misericórdia, fíiimensidade de
títulos- na praça. Ealla de compradores.
Acres censuras — Representação do Con-
gresso ofSposicionista. Ao presidente da Re-
publica — Inaugunição de uma linha de'bondes ¦ ¦ .
VICT0RtA,',18 — Bitá ptiblicada.a roso-

lução do governo,atitorizaiirio a cmiSsião dè
clricoenta coutos cm apólices para .tnde..
muizar a desapropriação.dn capella- dá.mi-
scrlçordia,, .,-••'.¦.

Aitingetnji íl avultada somma de tres
mil cpiitos as eitiis53es feitas em menos de
um anuo o ha uma iminensidade ile t Pulos
espalhados na praça, os quaes riifficilmeule
encontram compradores com abatimento de
c.ueocnta por cento,

O jornal oppnsicionlata ncremento censu-
ra o governo pela facilidade de eiuisvã > de!
títulos depreciiulos, cohipróinettendo seria-
mente o credito do listado.

.—..Dentro dep-nteos dias siri endereçada
ao preddeute da liçptiblica uma icprascn-
tação do corigresioria oppoíiyão.justrulria
com, crescido utimero de importantes do-
ciimeiitos. •' "'¦.'. 

.'.;•',• - . ; ... . :
- -V No próximo iitíz será iuati^urada a
linha rie bondes rie Sauá.

13. JPaulo
Palacèle'ass)lÍado. il'itos de revólver.. Os ga-

. tintos em fuga — Fatlecimeiila--.No Tri-
bnnal de.Justiça > Úm.recurso • • • Catldidaittru
d setialòria federal, fedido do dr. Américo
Luz. O.manifesto-dos estudantes— O chefe
dos corretores.'Banquete de despedida — O

. bispo de Taubalí — O com mando da Força
Policiai. Chcgadti de um officutl dó Exercito
francês — Compra de tuna fabrica •
S. PAULO,; 18 — Pela madrugada de

Hoje, os gatunos assaltaram o pai icete do
conhecido capitalista Zcrrenncr. Ao serem
sorprchendidos, os gatunos dispararam di-
versos tiros de revélvers contr» ò srv'Zer-
renncr, que reagiu, pondo cm fuga 03 me-
liantes. '.¦>•

. '^-r.Paltéccu O dr. Bento Paes de Barros,
cunhado do secretario da justiça.— O' Tribunal de Justiça julgou hoje*o
reciir'0 crime, em que são partes João A"-;
meida Corrêa Avitt como recorrente o re-
corridos Tiuocq Machado' fi C. Foi dado

-provimento áo recurso.' O sr.Cor.róa'Ávilajd proprietário de uma
fabriça.dcsubãdevclas.yl^alii o ser acçttsa-
dode;lM.ver.íalálilcado a marca do sr,.Ti-
¦uoco Macliado. -

¦—-O dry Américo tuz escreveu a um
áraígo .daqi.i. diiwitdP qtíè evitasse a publl-
çàç/Iòdo iiiaiiifesto.dôs cstttdautevque pre-
teitdiafn levnniiif 

"sltri 
candidatilrá á scii.i-

ioria Terieral ém fogar rio di'. Jttlio Brandão;
de quem se riec'ara .ipilgo, dizendo que b
liiesino tem tle,áçmpcnliatlq q mandato -coiíi
distlncção-.

• •— Reaiizott-se ó banquete offerecldo ao
chefe . dos cirrectóres Ilenrv.Witte, que
parte para a Jüui-opa. Foram erguidos initi-;
tos,brl|ldes no nianifesfado. ; ' - •
.;.—A Platêa'diz qui; iitonsenlior Homemdo;
Mello, arcebispo de Ptolomaid, serão bispo
de Tatibaté. 7 .." .
¦S"~.Çoúsfaqtie ó; tenente.Caníirio Gitinia.-
rães, do- ex-rçito fr.uicez.vem a bordo do
Alagou, c.àerá «oincado coiiimautfantc Cf fé-
çtivo daforça pública'.-, ;'.••'—• A' íabrlcà''de;fitas de seda para clia:
pios o; passameáteria, A brasileira, foi.ah-
qiilrlda pela coiumandita Tonimasini, Kaut
Scnra&Cv: ; - . y ¦"''

V-,:'-RIo.:il3^á!adlô cio Sul
Em sBagé, Eiftre. contrabandistas e a foiça

y 
'• 
fiscali tiroteio: Um inorlo

PORTO AIvIíSrE, 18 --Em Bagé deu-
sc.forte-tiroteio entre a força liscalc um
grupo de contrabandistas «pio ingiram, de-
pois dc^rocártim muitos tiros. 

'. 
,;' ..;' .J?lçOtt.m6rto.,uui.giiardâ-fiscãl.,-.'¦'• .''¦.

' IPortiugal ¦' ¦;,'" -.;.-.y

Uni duellò. Entre políticos.:Salas sein fèstil-
- tado —Divisãonaval inglesa. Na bahia de

Lagos —. Galiniottudacioso —. Na procissão'.'deNosSjt SeiipOni'dit Saúde. ; ¦¦'. . •..' •
: 'íiISBOA,- 

Í8;»^batcràm»se hoje cm duel-
lo 03 couselheiros José de Alpoim c Antônio
Cabraliíy.'''y; "";¦;'' ''';-'y.y .!'¦'•¦¦ .,'¦•'¦-

Foram trocadas algumas balas Sem re-
eailtado.

Deve chegar amanhã- oudepbis a^La-
gos, onde se demorará dois dias, tuna divi»
são naval inglesa composta de seis navios.;:

Soje, na oceasiao cm que;a prtVcisaSo
dé N.- 8.;da ;Satidc "saía da egreja, um ga-;
timo tentou roubar' úu» cordSO.s de, puro a
um anjo que ia uò prestito. . 

'-. í
, O larapio foi preso cstt.'fiãgraute ê condit-
zido á esquadra de policia, debaixo doa apu-
poa da multidão.

^'¦"«njà'*-

jHussia
Em Jjodsi Situação fgrayissiuia. Os amotina?
. dose as tropas. Descargas cerradas. Aguar.

uifio da cidade. Reforço
8. PETERSBÜRGO, 18^ Sãocada ver

malsj•'. desoladoraa as noticias de Gody. Os
amotinados atacara furiosamente as tropas,
que respondeitt 

"comi 
descargas cerradas,

M^donumerosas victimas.
Ò»*p»Vetüad«»f tailltar, temendo um n>

volta geral, mandou reforçar a guarnlção
cioádeiçom mais ura i^imétlr«J doM-
'í-fj,-u - • ' • '\ ."

Inglaterra
Melhoramentos èm 'langer, Protetto daittg*-

cies,— O terremoto do México. Vulcão $ub-
tnarino. Os prejuitot
I.ONDKKH, 18 — O Times publica tetc.

iria mina de "$iugcr Informatldp que varias
Irgaçõr» «--.iropra» n.npii.-U.I Cidade vâO pro-
tesUr pei.livte O sultão (-unira a conet-s ,.ío
para melliountcnte» públicos dada a ciuas
allemãi, sem pr.H-la ilc.-t.tsMçil». . ''

— Acredita o Daily Mail(\aa a terremoto
havido no México «eja o rHultado do vio»
toitia eritpçlo<le alg.tin viriclo siilimirlno.

Accrcsccntao'mesmo jornal quç.os pre»
juízo» caiujitns por áquelle «erremalo «3-
bem a vinte mil libras oslertlaai.

França
Coliçãa dot títulos alleniães. Dttmentido —

Os empiegadas de rtilaurantei, A greve
augiitentn. Mil e quatwtntos r/jinadores
parede
PARIS, 18-»A gnlve dos empregado» de

restaurantes está io alai.tr.uido coin ripl-
riez extraordinária, apezarriaii prov^Jeneias
tomarias pelas dtitoridaries.

Na relinatU Say aclu'ni.«e tam'.»rmt afãs-
tados do trabalho cerca de.L.4l)t) opera-
rio». * • .

—EtTectuoii-*e; hoje sob a presidência do
deputado Pellctati a primeira reunião ria
commUião parlamentar encarregada do ln-
querito «obro a parte política dos papel» ap-
prehendldos ne») ircliivo» da antiga Nutr-
ciatura.

Depois do dlscitrioldo prcsidcnlo foi 110-
mc.ulii uma sub-çonimisaão para separar os
docunicntoi. que devem ser examinados.

—Fòl preso liojecm Nice o aiiarclmta
belga vau Soo quí. desfechou alguns tiro»
de revólver contra o cônsul da Bélgica na-
quella cidade.

PARIS, 19 •- Nâo letiir_(und.dSTcnto a
noticia de que ns titulo* allcmãc». icj',1111
admlltldos & cot.tçãb na bi^ã^it Pari». 

"';

Hospttuhu
Em Cadis. Chegada dos cruzadores japoneses.

Umlelegrainmade Tanger. Ataque As foi-
ças do pretendente'. Em Sevilhit. Uma cor-
tida de toiiios. Cirande concorrência. Tou-
reira colhido. Estado grave
MApRIf), 18—Tetegrammas rie Tanger,^

de fonte ofliclal,dizem que os tropas do Sul-
tão estão se preparando para atravessar o
rio Multila.afim de dar combate ás forças
do pretendente.

CADIZ, 18 — Fundearam boje.cm Gi-
braltar os cjruzadores japoitezcs Tstiknbac
Chilose.

SEVIT.HA, 18—Estcye aiiiinadlsslma a
corrida de touros realizada hoje nesta cidade.

Trabalharam entre outros artistas os tou-
rciros Bombita, Machaqiiito e Regatcrim.
Este foi colhido pelo ultimo touro, ficando
cm estado grave. ,.

Itália
Em Gaela. CJiegad.i rios soberanos ingleses.

.'", Ò rei'"Victor Manoel. Visitas. A bordo do
.- ttTriuitcria !>. Um almoço. Conjcrencins.

¦Brinde» coidiaes. Partida de Victor Jlaitoel
c dos soberanos ingleses. Nota da agencia
Slcfani sobre a entrevista de Gaela. Clie-
gadrde rei a Roma. Forte tremor de terra.
Na Sicilia e na Calábria. Discurso do papa.

-, CreaçSes de bispados ¦ '

ROMA',18.—A agencia Stefani publica
Íiojé"iima nota dizendo que, pelo caracter
puramente particular rie que se revestiu,
a entrevitta dorei Eduardo c de Victor Ma-
nnel'em Gaéta é tinia nova prova rios senti-
mentoa amistosos entre os dois soberanos.
O encontro não foi motivado por fins poli-
ticos; todavia produzira 

-o. melhor clfeito
nas relações já tão intiniaiuente corriiaes
tios doiá palzes. •

A entrevista dos dois itiotiarchas, termina
a notai cujos sentimentos pacificos são co..
nliecidos em todo o mundo, C* uma- solcnuc
promessa da garantia da paz universal.

¦ —O rel.rie Itália, logo que a esquadra In»
gleza fuirdeou» dlrlgiü-se para bordo do
hiate Victoria and'Alieit'sendo cordialmente
recebido pi-los soberanos irtglezes. •

'Depois daa aprcscntaçScs dos membros
das comitivas, os dois monarchas recolhe
rain.se ao salão do hiato onde completa-
mente sós conversaram cerca de vinte nii»
nulos. 

"¦..:.¦:-
¦ -. O rei Eduardo, depois desta entrevista,
confereiiciou longamente com os ministros
TittonieMIrabello.'

.: Em ieguida os dois soberanos, a rainha
Alexandra . e os niombfos da.» comitivas
rçaes passaram fiara o nivio-escola uTrina»
cria», onde os dois chefes d'Estedo ficaram
novamente sós durante dez minutos, cm-
quanto o Sr. Tittoni e o embaixador inglez
eni fRoma conferência vam upu tro compár-
tiuiénfo Jo íiávlo.':

.Durante o ainioço,a bordo do iiTrlítacria»,
o- réi-Ednaido brindou pela saitric riãfãmi-
lia real italiaria o pela prosperidade da
Itália, , ...

Viclor Manoel, respondendo, bebeti pela
smidè dos soberanos inglczcs.c pela áioizarie-
énfre'»s riois paizés. : •'
.... Findo b aimoço q rei da Italia:'par.t,iu
paia Roma c ps soberanos inglczes para
Nápoles cm caracter privada.

—Acaba de chegar a .está. capitai dyrci
\ricter M.iiioclv". '

Sita .'majestade, .verti.' acphipaiiliãdo só-
mctite pelo sn intstrò dis relações exteriores.

"Foi sentido hoje forte treuior da terra
na Sicirá c em algumas povõsçõcs dá Cálá
bria.y. , ¦¦-.-_" -- ¦ ;' '. •"¦¦¦¦¦ :-

—O papa, no discurso qtte lioje .proiiuu-
ciou iio conslstoriij publico, 

"preconizou, a
creação-rios seguintes bispos; Asbolcda.séde
Popayitii (Colômbia)*;- Silva, sddé S. Pajtlo
(Brasil) ;¦ Sottzá'Costa, síde ,<\ÍnazQna^
(Bra*II)..; Farfnn, s,éile Huaraz (Perií);
Egülgnrem,' séiíe I<oja' (Equador}; TTálit,
sede Cueiíca (Equador).;' Jones, Porto Rico;

GAETA, l§;.-0 rei' Eduardo VII p a r.-ti-
tília- Alexandra cheg;iráiu.a:este porto ás ')
iioras e 30 ínlntitòs da matthS. :

Qlilate real l ictorm And'Alberlentrou es-
coitado pelos cruzadores'-SnffoUt is%ançàstef,"setidó -'SaudadO 

pelas salvas da pragmática.
., Pouco depois de fundeados os vasos-de
gúerr.i iiiglezes, o rei Eduardo e aaráihba
Alexandra receberam a rvisita-do rei Victor:
Mniioel; n qtial foj mais tarde retribuídayO
primeiro encontro:doa dò|s monarchas rc-
vestht-se da mais perfeita cordialidade, seu-
do trocados abraços niuito affeCtuosos.

; Ao melo dia teve começo a bordo 'do.7>íf
naeriit oalmoço offerecldo- pclò rol de Itá-
lia aos soberanos da Grã-Bretanha. '*"

jVIarrooos
O assassinato di? dr, Matictiamp. 'Cúmplices

;'•'..;' 
';:...,¦' 

..'.; 
"... 

V presos., 
' 

,.\'. :'."-,i.:\~'
TANGER, 18-Chegaram boje presos a¦esta cidade, nove.' indivíduos accttsadós do

cumplicidade 110 assassinato do medico fran»
cez Maucliamp, couimettWo lia tempo, cm
Marakesh. ¦.,"' .*;-,

. Estados Unidos
NoChile. O vulcão Puyefúie. Violenta cru-
- pçãOi Incêndio. Populações que fogem —No
'Congresso Nacional, da Paz. O millionario

.Caruegie. Condecorado com a Legião de' Honra — Em Amapalá.. A pas na America
Central. Inicio das negociações

NOVA YORK, 18. - Tetegrammas de
.Volparaiso para O Ne/e York Sun dão tioti-
cia.de uma fortíssima erupção do vulcão
Puyehue,na província de Valdivla."

Dizem mais ps despachos que as lavas
atearam violento, incêndio , nas florestas e
que as populações viainhas fogem, presas
de grande pavor.

— Após sessão de encerramento dos tra»
ballios do Congresso Nacional da Paz houve
dois banquetes em honra aos delegado.» dos
Estados que mriie tomaram parjte. Em am-
boa víam-se entro.ps convidados, luetuljros
de governo, (liplontat-is estratigciroí, poü.
ticos, artistas, c: homens dè letràtj..;.'.,

No banqueta realizado no Hotel Waldorf,
o senador d'Esteuniellea de Còustant, pre»
«Sdcnte «o grupo parlamentar f r;ti ic.ez ds ar-
bitrageç» ç emissário especial dáFratiíia,

alia um I1.11 que o governo |to »Olt pai» I1.1 vl.i
ii<iinr,ii|ii 11 miliionoiii. Auilrevi- Cárnrgle
.-•iiii'iieiuiaiii.|. oa Iftglao rie Honra, pelo»
i-.t 1 vi,;,, i|ii,..t,'iu presiaitii á |ir<ipagaitda da
pnz liiilver.nl.

ll 1 ii.. 111 .-ii;.V> fpl rccahltl.t .ti-li.ii\.> de
etlrondotqs itpplauso» peto» conviva*., os
quae», tendo o i.cn.trior d'l-5*l«airtiello*i do
Cnnsiani & frente, «e dirigiram para o hotel
Astor ffimte, oiido o sr. Carnegle prcitldia o
outro banquete,

AU cliegadot, o »r. «I'l-;*l0'inielle» rie Con»
»tant, tonundo a palavra,.declarou 

"sor 
por-

Urior rie num inen*agein dei ígratldão da
frança, A America pelos henellcto» que e*i.x
Um tem feito cm varia* occ4>iÔ<«. DepoU,
vil' in.l !--i» para o sr. Cinieglo. dlsin

«lim i»»inw'rio prcslricnte Faltlíre», sr.
Audrew CacneBlc, eu vo» ofUreço a fita da
Lígi«j» de Honra, que o governo frjntcs
resnlvett ,c jitceder-vos cuno uma prova pu»
bllca de estima e gratidão pelo muito que
tendes feito em prol da paz, Incliuiyc q au-
xlllo pecuniário qno ricHtc* p,ir.t a tjbnitrji.
eção rio futuro palácio «li» CJiifcrcdciu cm
II.»v.«. Permlttl qlie eu meintü colloqiic a
insígnia sobre o vn««o peito.»

Ao serem nuvlfti. a» iiltlmi» palavras,
rompeu .-ntluui.istiiM ovaçã>uo sr. farne-
gle,qiie agrailíceti extraOrdltiariamentc com»
movido. —

WASHINGTON, 13 -Sabe-se oulclal»
incute itui» o» representantes rio S. Salvador
c Nicarágua biiciaram hoje em • Amapila ,is
negociações para a paz na America Central.

a

México
O cx.prcfideule da Republica di líjuduixis.

Desembarque ua MeviCa •

MÉXICO. 18 —O «^presidente «U Ro-
publica de lloiuliua», general ltoinlla, de»>
embarcou hoje em Salina Cruz, uegitimlo^
riircctãincntcpara esta capita'.. •^Avulsos

•CiVNÍAtlAf,l.O, 18 — Conllntíj a ycri.
ficayão rio podei es rios vereadores, sob a
preij.tricq.ciii riojuiz de direito.

A Câmara esti cercaria por pr.tçis arma-
das c embaladas, sob pretexto rie ataque por
parle rie .iniigos^tucut.

. A força esti combinaria cotu o juiz c com
odclegario. para armar clfeito fora rio muni-
cipio c acobertar n-, itlcgalidadc» rio juiz «pie
pr-jede. iustitlcar adlctadur.i juditiaria.
.. O plano"roi"ite<cobcrto e-OçaimoralIzado.
Ninguém o toma a- zírió, scryirido^ apenas
para Implantar o terror í pppulaçíi c.s*e
movimento ria p.:ilitica,.r.-//o;#.»rí(J Pacàceo.

, MOSSORO', IS-A seeca Mti declararia.
A.lavoiira e ;t safra do algodão íiCstc Ks-'
thtl.) e.na.Parahyba e Pernambuco estão
perdidas. Cliatnac ii altenção dó gflvento,
de que cspci-ãn.os providencias para débcl-
lar os éfleiios da secca.— Diversos couuuer-
dantes..

SKRA MKS3I0 CHIME ?
O carlavor ri,» meiMr Carllnrio 1'crroira

rios Santos foi aVUopslariõ liontom. (iclu
rir. Itego Burros, niedico legisla da policia,
que -retirou as 'viseeias 

para o conipí-tcnto
ojínhic. ijiiii sei-A etfcctuario hoje pelo
nieijico loxionlogist:..

Coinoaabam os nossos lélloros ha sus-
poites iloqiu! o ínleUV. losso ciivonijnario,,

rjiiiiiulii conta 11 nnnos, era lllho itc" Va-
lentim 1'en-eíra ri:r Cunha o residia á rua
(tes lYa/cresn il. • ¦ .

t'(s rostos piortaes foram inliiim.iilos" no
cemitério 1I0S. IVatu-isco Xavier ;i expen-
sas rio anonymo béinfaitur.

íariteremos o "fosulhü'Agin
toxlc.ílugico o
nossos leitores.

então
lo« do exame

infúimarêmo.-; aos

REVOLTANTE.
in«Hpreciii.eE dé itin im" monge

scicnas irsrcnivEis
•Mnliiercs o eroamjas rmolmada»

Encontram s rin Otário da Tardes rie C.m'i-
tyba, a iti.-ícripç.lo rio appareclmeiito^rio
um novo "tnongo». que anil.i pratica nrio as
maiores ifarliarídadcs em Palmas

|.'lsnq'ii c(»nio o nosso collega narra essa
cstiipenria 

"serie rio crirjies'.
«lio voz om quando chegam-,, do Interior'

do Hslad.. nóilelas rio •.apparccimcíito rios
famosos ínong.T.. ém-régi-n lanuticos eo-x-
ploratlorcs perigosos, «[tio coinineltepi todii
a S(ii'lé rio explorações e do crimes.

l,i'Ovalecoiv.lo--se ria ignorância rios nossos
patrioius tlas.-sclvasiesses- «sautos» íiiarèeo-
(iorosria reprossàorin código punnl,tihtis.-iiu
impíetlosainei.te; lavando a deshoma aos
lares tranquillos, f.e.ltKiiirio doiuellas, so
viciando creanças o mulheres, liai fiara
mente.. y. --

Ussns pobres croaturas. cmbahldas cm
siüt boa te., teriiio, o' espirito alrophinilo
pela telii?i5o, sqbmettem-sos passivamente
ria.idi» logar a sconas como aseguirito. oc
corrhla em Palmas o contaria pelo Patmànsc,
folha que só publica nessa nossa cidade.

Chegou 110 itta ¦'» rio corrente ao. conlinci-
,m'«nto rio alferos 'ciiiniiilssanii-jle 

policia
desta ctilorio qiio no logar 'denominado Ale-
grin.riistanto desta quatro léguas mnls ou
monos, linha sírio queimaria, uma 

'mulher

por i.isíiitinçõcs ria utn monge, quo, como
todos Os outros quo tem apparêoido, era d
enviado rio Deus. paro. a- remissão dos.pec-
carios, e u oterna-salvação das -almas transr
viailas iifKiiuiniiii 0111 q.ii).vivemos.

I.'eila.:i e-içoltn.parllu desta ciriaricoalfe.
ros commissarip, com .0 rospectivd escri-
vão c ir.os 

"praças 
para o lugar; rio riolicto. .

Ahl chegado", oncriiitrou rio faefo -Ktigr;-
nl.iMart.i llulblna inoi-tn. em e.st.-irin-do pn-
ti-cfacj-.Vi, pobthayiiiquasi iximras iniojazi-i
Insepulta.' Contornos..porém, cr>iho,of.ictn
S(Jn pns»!riit: Ctisioriio Kcrrnira Sonrósj' o
novaímongo; como -lli'o ãlTnmain «Anjo
.CiistodUii/ctVnvtençeii a infeliz lítigania (füo
ella cstnva':cira o-riiábo no^irpo;cyquo sii
elle seria capaz -«lu tuir-llio, nnví 1 trio-ti
tmiiiniliattmoiUi* para o lêinó (lar, ti-.jvns
potími para isso. teria Eugenia de sujei-
i.p-iu a.nitia c)ípii)ç4f> por. quo; ello «,\njo
('.:t,io.|i.i'..,.'ifariapasrt.'ir.l';it)'nní.'i,,itoriitánt:i-
ri:l e.11111 ;i iiiainfilliclilailo e,ci'oilrio.rtilo,"t.n(los
iiia.siiafafnllia-nstiiva 1.1 atacados rio liPtHóniló
priiicipo rio liifernt» no finrpn,'' stijeiteu-sò
eoroo uma reMgmuln itjiberiecer CffftajnoiUo
;i palavra do noyo Messias, ovcrriaileiro
-enviadiT-di. rninb. celeste. .".

, o :monj{e ('.tisin.riip. para m.Ms convencei'
o espirito do Kilgènln-, a«slih como rie- snu
nini-írio, riíõsIrinirlIio.iSinlá Jr/iiii.u rio cn
iiollo.s o grãos, tio inilho qus tir.ln tirado rio
corpo rio tiina oi.tr.i. rniilher;. qno escapou
milagrosa mente-iltscliammas 

'rias. 
eatdni

ras rio 1'eriro llotellio. Combinado O trate
monto «lo eugenia, voltou tiiiils .tardo;t
monge. nciOmpnnhnriò do sou ,-tcolyto Ma
:nobÍAiitoiilof.'crrpira, compadre o primo
riu Kttgenln, c pnra principiar o tratamento
fez d infeliz ingerir ripas doses .(loJartero-,
pnra ser morto ,0 diabo 110 corpo rio Uu-
gèniá..-¦Mufoliz, sominuo-se fracii recolhcu-soja
suivca'ma..Qp'de foi descansar um pouco;

O monge onúo, com d sou instinetorio
fera,.pegou em riois'filhos rio F.ugenia.o ar-
remessòu nas^hammas rio tim fogo que
;ard*íá"ria eòzinln ria. casa, queimando-.as
innocentcs creançliilias.cm diversas.partes
docorpo.. . :'\l ¦'- ... .. ,.., -:,

, OpaedasilesvonUiradnscroançasiquees-
tavft presente» cpnrioldo com a sorte . de
séusillhos, rie joelhos perita ao novo- Ihqiil;
sidor qup nào.matasse os seus tenros fllhi'
nhos.'- .,. ,''."¦:. 

'.,.. 
¦ ;¦.- 

"¦' ,.
. Chegam nesta oceasiao diversas pessoas,
ontro ns quaós Ignncia do tál.quem o monge
ao: avistar vatlclnou também' quriUmia
ddiaUiiiro corpo o quo: \ para salval^i-era
preciso pssúntnr-se .(Jllanofogo.o que tgnn-
cia' immfidinthirtoiite tez; ficando queima-
duras tias n.-uiogasd rias mãos, comqii.into.
negue que esteja com as mesmas cliamus-
cniiasi- ¦¦ 'i '¦¦'¦.-: '¦';."

Vendo então Custodio qus Ignncia não
iqitéria mais, paâsar pelas chammas purlll-
cadOfas, pegou dtias creanças,- Angela o BI-
biaija, tendo esta quatro mozeíde criade, o
as quaes, como as duas primeiras, ficaram
também bastante queimadas, y.
-Depois destas.- proezas, o mongò prlncl»

ploua rozar.,
Eugenia,-dellrando,levantou-se o velúa,tè

d cozinha; ahi ontâo, o seu primo Manool,
armado de tini «rabo de tatu», -desandou na
irtlèliz amaívalonlo sõva.a pedido do «Anjo
Custdtlio ». -- ¦'

Por terra a pobre ¦victima, o monge man-
dou buscar algumas varas rio marmello o,
durante seis horas, elle e Manoel surraram
a valer a pobre peccadora.- Exantmc. lol segura pelas duas feras o
passada pelo fogo, e em seguida um lenço
que Manoel trazia foi passado ao pescoço
do :Ettfienln, ate que esta exltalou o ultimo
sopro de vida» . -.>

Coavencido da criminalidade do monge.
Cuslorilo «J-do Manoel, Antônio 1-errelra, o
commfssario; do pdlicia.trouxe osdols por-
versos .presos pnva-averignaçÕBs até esta
ciilario/ostando¦>;«. mesmos recoltiulos a.
cadeia publica. 

"¦• 
7*

Como commissario:de pojicia velu o.ca
davtir de Etlgonia, tendo sido feito o exanto
cadiiverieo pelas drs. Moreira. Sampaio

fJJI.ilUkLJllM>WiaJOBIIU*<

fl J.-.-elim llnlllí. O 11H l hoi',1.1 ria terd'»
in plillail 1 :l iiiMli.' finil-J Rido liIUlta
cnninirrldi) O seu enterro. IHgiircm-i ia»
qiifll'tt'i foi aherio pn|:t polltln, e pelo ti»»
iiililiniito rio ilriiun, i:,.l,i Manuel Km 1 (tira,
li-uu o\iilierniii(iiiiei)ic provaria a aua.,«4».

iiil.ialiri.iilc. .-iHsiin eoniii a do inongo Ufite»
d..-. Heutlmtis um poder passar pnra um,
lUBtvtts i'f>lniiiii;tH ns duelarnçiio* desse iib»

viopalltn, o q.tu lalvttjt f,,i,'iimusno próximo 5
iiiiniçrúr.,»',',,

-RECrjAMAÇÕES»
I. O. IHinuCAS

Escrevom-iiiis".
•i-.' Mincm-t» 1 1 e rindo om mio uo tt^Unl

o arraial ria Puutrt pela falte iPiigiia. . -J.twQI
',\ 

ptjnúlíie.âu murro a serio u gt-nçals ft ¦**-.*¦
in-i 1; .:-..i-le rio agciilo ria oslnçan ria 1'ottlttv<
d ella servliiu pela ngnaquo .1 rienlinnila â*r*-
llinchlnas, fo,lendo miirlngiiesn latas,

Pcli in.iiiiii i- a tarde, d choir-ula dim
iriiils, n |io|iiiIhi;.1o corre •.. est;ii;ao para
merecer esso lavni-. . '¦Sw

PeriiiiiOi provlilencias.»*' - PIlRPÈITUrt**
lte:ebemo« a scstilnlncaria .'

' «Sr. reibeti.rrio «<:o;-relo da Manhã» — Como
vossos nssidil'1» litlti.ru», vIiiki» podlr ao (Iiiiik.
r.-il.i, 1,ii- ip|i!,pni- mn- ineill.i (II) vossa fuilsti.rtiU»
mel» is niii!ii.;ilii rio ipieni compour [Vira nll*""'
1'Olloeaili.s il« iinvii o» laiiflild» rclh-it los «lijl
u'1111 I.Tirg:i !ii<-íi lurejado Saiirnnii>»m".'|ists*l
iiuanio tem 1101 feiiii Kinnilc» ti'anslori»o»i. ire.
viiloan-, Kiainlus luu-ico» formado» pyteialtà,'
rio» llliiSIIIII»,

S. nnsiui ii-1'ori-emo» a v. é porqiio sou
fois-ados |..;ia falia abtelpia do tmlislH)'*
liieoniuioilo que lunt o.iu»ndo — NsnuelaiM^,
Aienlita IMssm. .Itio de Janeiro, Ilido«uxil.l

V,'m s nnsjaj4flni'ri-:t.vsf. Ailellno;I
chns i-e^Nios o seplnte;• -.:¦¦ "..-.f"*?«,¦:::.;

li' oito sfliho doboloqitlme bilhares tia.)
ria Miuiei'-?»o il, iu. c ül/. que, nüoíaM
pnrque, incorreu nas Irns.doar. A*1"»!1."
rie Uczoiiii<yjeieg.irioricssftC'lrcumscrI('
quo <» irnz nc canto chorado.

Aiite-.lioiiiem.craiiipriiicoinnisrieloriof
da noite, o o sr. Sniuriios esperava osw
niosjogiiilores terminarem ns suas parva
p.u-.-i íechar a poria. ria casn, quando P
ella entrou o riolcgario 41110. astiboU'"
nulo sem mais neiu,j.ieno*. feelinndo o <
helocinifiito c levwitto odonodcll» i»ai"/fj
xadrez, onrio esicvoTrancftfiadõatohoiltr
os2 horas ria torrle. ;',-,

—Dlvorsos mot-arioresdarna Vinte, oSeifJ*;
rie MhiT» nadem-nos iirõviduiielas rins Kii-.rj
tiiiiilorios da IS- delegacia para um grupi»-
riu ynilios.qtlL' lavam quasi todas us lioitcn-.i
a vaiar quantos transeunte i passem por,;
niptiflla rui,numa tissuada iiioutuilia u eií-3
stiiiliiiieriofa.

Iv' rio cror que o respectivo delojado tM;
¦¦tfijjrovlriei.cias que õ raso requer. S5

• — Itetl^Hios provlilencias éontra o» es»'3
íimri:ilo!í<iÍ33"stij;láo na casa 11. 1-W ria rtui-í
ilci lli.,:riiiíi3KÍf'Hh ali, dlz«m-nos, eoria-bel-.
rindo que. i-ulas ns manhas, faz rio I5vãJ.iML
para}zii,.iilIro'nia>»rio o |ítulordos ylzinliosai
troiitôli-os-,0 ató rios' passageiros dos-Man-íY©
rios, poisa Divnnüó -trepida cm„clic£fary**"
janella, assim mesmo ã Irescata". "

Para.o caso .chamamos a otlcníild?™!
autoririades loc.es. .y:.'íi

COMPANHIA CANTAR
O sr. Joiio ijlirispinlano velu queixar-si

no.-í rios impropérios o bni nliriario Üo qui
foi -vlctima^ior parte iloportelfo ria. ponto^
ria Cnnt:u-e.ii-a, cm Níctheroy. 15 tudo" pnIoy?
simples lacto de querer, com ordem rio hi- :
llinlclro, rieixar guardada ali corta JMgrt-:.
ffsxw qno nilo podia levar ao sen destino/
por.-fálta do respectivo bondo.

A' gerenciada Cantareira recommenria»-,
mos o caso. •„¦- .

I

mm

¦'wÊ&

fissoclaçSo Operaria — Re-mlôcs sem*
naes ã rua Urunuayana 119, sobrado.''.-«£•

VIDA OPERARIivi

¦utm

Sociedade de ReslstencU dos Trabalha*.:
deres em Traplches.e eaté -No dia ISritJj'
eonfliilo fontejoii-.se ua Sobiejarie. rio flesisten-.. .
,;|« do* Tralialliailtit-is ém Ti-npiclio c Cafeo-:-
.segundo anniverwirio rio sua Ilisuillaçâo o.çlel-y,
eãod.r novii dlieclorlil., .-• --'• ;;',_&

A ossa reunião.compareceram as seguintes^"»

.União 1'roteetor.i rios rJitraolroa.i-eiiicscntd-y,-'ria.oi* 
Oniíilülo Feí-reli-a;. ¦ nlão Oiiermia.rios'^

EsUrndórci.. por Joaquim Silva Cnnloso; A»»so-yX, jL,
irae.-io rios Maiiiilielnus-o it(-.niirioi-e.n: p?>r J-.-py-mm
l-Vricini; f:cnii-nilosI-"nlpi-e(i::ii|osflriiI."ei-ro-VI.'l8iíw"s'-"
por lü.vsses' Mnriiusi-Unliifl Auxiliadora dosT'
ArtlstiiH-- Supri.cli-os. ipoi' Salomão 'Corrêa dai;
Cosia; Centro rio» Martuorlsins, ròr Manoel lis-
rie Aliiiniria! Uniiio dos '-'ogulslns, ;noi' Mnrlo
1',-i-i-eiit; o o Sviidirato (le Carpinteiro»» 1>. m-,
nevosi, por Aiiionlo Vraiiclsco rio Menezes-' 

'fs',...»
nrivoaario'Kvariste do Moraes, que ãn.Í6tt\Wm

Imiucomjiai-ecou.riepoi.s do ter dlssert ido sobro WÊ
o 1u*loi'ieo da Hoe.lcrinilc.termiiioiidizeiidoiliio;;;-1-
se ufanava em sor seu advogado, poíliíi» touiwx»
subiam i-.umpi-ir seu<*iliivoi-e8. ..y*»®

Ao ici-niinaicin os festejos, foram dlstt-ihuidas_SS
ramos rio flores nuiuraes As commissõcs da»- g«
soel.iriarins ío-irmãs. no arivogario Rvaitlutp riq-ü
Moraes, ú hiipi-eii»»n eiis senhunisali preScn.«S.íj

UnISo O.de Estivadores- Esti ns^oelfr
roíme so bole-, ás 7 ho"ns da.noite, om sessiit»
de itlrootorlu e conscllio para tratar, do assum
pios rio innxlma liiqioi-tancla. , .'. .

ivric-se o conipaieclmento rio Iodos os dire-,
etores « conselheiros c.demnls lniercss.ldos;»sgt

Associação de R. dos Trabalhadores
em earvã» «Mineral—Convidamso os-com- .
panheiros dlrectores para so: reunirem hoje, na,,;
sede snepil, ás'7 borns da noite, pira ttatar-se >•
ile asíiupiptos dA máxima Importância

fj.UnlSo do»Poflulsta»-Pnra ultimarTojg
preparativos dos festejos, dn I- rio maio, rcmie-
se boje. ás 7 Iioras da noito cm sess ío (fe nv
senilil^a geral 

'extraordinária, eSsn nssoeineào;:
Bin. assi»mbli!.-i do 17 do corivntc, foram elcl-*í.

tõs: para 1- soereíarln, Ruymunrtò Kranklin (!,vy
Souza, pi-oetii-ariot- geral, Manool ltino(:olii::i».
do- MnjiezcH-,6 membro do conselho, te-iae ria;
Silva f^vriosp;

• As«oclafãò de Marinheiros e Ifcmado»
res-r.sta"ãssoeiaçáo agradeço por nosso'iri-...;.-
-lei-iiícrilo ii-todas as associaeões, quo so H;.e- -vi
iart> ;repi*éS}iutal'no" enterro rio soelocolnariór -'.
Jostl-Ptaucisco' Ferreira o, Jiem assim, ntodaa . ¦
ns aícssoas ria sua amizade c consocios,. . ~AfsS

fole..,«a 7 liõvas ile nono. haverá reunião rios iy
riireriores palia aísíinipms :de, muita ímpoi---y
tonei*.--'-/:?. - ¦¦ '''.-,' '.., ".'-.'f"vW<

União flukHtadora dos -artistas ,Sapa*.'; ti
tetros — -Iloaihi-o,. ass-ulihltia ftor.-i! n l.ltqra•-;-."
da tprJe. pira ploiçno de.Hiçsourclro. ¦;%'¦!¦.¦;
- associação de elasse Protectora doaRj.--
Òhapetelros — No- din i- rtc m.-ilo pi 0x11110•!,,;:
sar-i publieario o artigo'dvAlansuci.t
. União Operaria do Bnqenho de Dentro i
—O, operário Pinto ' Machado rcaüzou pa sedii"
desta :issoei:ii,':Ui, rionllhgo transai.to. iinin óiti-;

'fBi'CJi'oia publica. O tlieuia cseolhlrio foi—«OSíÍ
linposlon-S 110 niovrmemo". , ..-:':;:!«?' Em syntlioso o oirarario Pinto'Maci.iario, (Ileso.-
6 SOKIIltltft! ,'. :, -,- -'ji

«Na vlrin.dasinstituições existem sempreiutasry":'o e.ssus.n.i. .maloiiri" ritis.-vozes, assoiiiiios pqivjra
iiqn-qio» 'pie a pvOielpio se mustruvam acm-d.es.-;,'
ásnoi-inns s-wiii.hs.., ."• ' ,' .':':í.

•O ial^ress.- püsoal e.somnro 0 cuia ria cpnç-,:
se.inncia riesiios (lue siipeiioi- -n tudo colloeaiili.:
tão somente o mal ea iliseotillã quo avassalam ¦¦.;.,,
e'abalem os espíritos menos-llrmos o'coiivfotoii: |:-';:

No movimento oporurio ilo.liiasil, m.iis alíi - ,-
11111 easo K3 icin d.triri, 0111 que Indivíduos PejílSIP
sioiples- razão do exercerem ò mal. aiTasmmsXii
após si.,-om ai-iliiiiiui.i ipie.l):riiuj.iii|.ias»óv*M^ÍL,
eói-s o honiens-oireluleiii e aitgi-idem tOdo4jOjfi_S
iiue bnuillitun pelo-liem-coiilmunv. ¦ '~--'iir*r&S3flB

Mesquinhos ínie.-csses tCnn servido pai'aígaj>«s^
se degladieni os Indivíduos que, iió, entanto, de-1 •
vlátíi eneoiitrni--se muitos pela eoiivmi.-úo, (Ia;;.';'''--
luta íravaila cm beiilliclo tio operaíiado i* prole'-» :
tarladoomgeral. •..-••- .• •'^tiaSL_

E por mais que procurem cercar de elementos* v ,5
novos o -corrompido .«Meio» cm;"quo vivemcis/; ¦>:(
nadase-tem felio, porque em sua maioriaos,rJSS5
quo vão vivendo trazem e.onsisq ò piis gfangre-r
noso que já so appt-oxlmou ria iiiaio.ia riaa-¦consciências riespiavonidis. .. -.¦ ¦ "-.j

a fót-mti'poueo csoi-tipulosa como a liiimául-
dado julga ps aotosrios ficuk (icmciliniiios. oi,
ainda mals,.a orillca "voi.iz. da .'jiiií-iiãii se;i:o-y:i
litiec&bcm nem mal—dará laialiircnlc-dm lesul-'.;'
.indo o nfnstnmeiito iitUtlrttl iftistqití se tim
.'conservado npios o llrn.es.» luta. nuü» meio te»'pernicioso rio descontentes o. |nnl?)»'otos. . '-^S,,
.Nenlittm rilrlReíite de k«ggl»tq»ítótfòs rie Indl»,;

vlriiios poderá contentar a lotftjsrqifc tii- se eur,
cor.trem tlliailos. »,,,,. , ¦ ¦'¦:",¦:>':

Seria o mundo rtm iMeti Ijlcalsl as uomonf
concordassem «ompi c com oS'aafos des demâI*;S ,f>'homens. ... ¦•'¦,"'-. •;--¦-, . "'.','¦ '••'¦'¦'&~

A viria constituo um combate BQi'i'iv.el; .ontrtjtfS
as forcas cegas dos prorírioínflateüs eni qüejij.-,-
cada qual mais so apci-reiçda tiorTittedecnga^v.
nar o iiluriii'.' •-.¦'.- :- ;: -.-;,,"j'Ç" F» uma sério hisnelavel^dó^fair/riaiaQrerle- ¦:
lucros, que a vassala Iodos osfesolwsfí.a escuto- -:
cetodos,os corações, toriiando 59 iiUrisautcs a ¦;
criminoso. . ..; . -»%"'\i^Ml

quantia, c amda.. esquecer: O passado rie pobre»
zd, para principiar a qporev csái»sl«uiav os-que)::1
tem monos sorte; ou màtscritenüo vergonlva-:.-

li nesto estado rio poisas qm «we aos oncf,n«,,..ir.,
tramas, é quasi temeridade eoaínau» ci»,latt>3^g
quando os próprios ;I.U0i-6ssattt»g,»«rjO «slap re- .-
«olvldos a banir rio sen selo a MtÇga moldiiaí^M
quos6 servo pata quo os totuçr»*»da vezso „.;
encontrem mals-lnímígose septl*aunsdos prqijíy
prlos homens*."'

I

a immamtinuo so nojo vaieMCt.o uinr.oiro- .,,
Todo aqucllo qua—tem uns daBtósMtoiBO igno- *;;
ene. as. ivilxezas nrntlcadns nora rt_nrenr aisa WS

, viBjiora ucttu*»
mi #rnjícas.»ah pltifqsophos (te

qlief ser santo.»»

1 f oi' nao qu'
rfwsaram '

E' ano a humanidade de lioift ¦) n mesma qutf ¦
.ia muitos annos cru.selftóou «i»t». para dfK..
polsqtierersen-ulrstttisthaorrrt, 

"~ "
nnndo os seus conselhos o 

Mas hoje não existem n
tal tempera,.ninguém mais»
custa rio saciíSiJfoS;"1;-

O operariado se atola c rioíü
reagir aos conselhos dos *"
rlentar. *¦ '¦¦'¦

E' quo preterem ser sapos «5l«j«iem .na lama,,"a voarem como. águias e asplroretn o ar pura;
das montanhas,-

Plnio Machado aiongou-sa ««Mias ..
rnções, fnllanilo I hora e mela, geniKJ.ap-1
Clulr, muito applaudrdo," " ,¦y-No-próximo «lonriuso, r4ailí«__
ctincto, uma conferência em BsssáJSá
do Ri a»

¦" 
''¦¦'.

y''-".'-

-*¦¦

''¦'"-:v_a__l

y ¦

j£____l___or,«,'(!'"

»te„-»is_l
"¦ 

-¦-"..
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lUblacta do rrofallo
itotieil.fot ««oíitrado o «J*tp>(ltanle

...j| Itduanlo AgiiMO Pinto i,l« Momlra.
miiiionocllda» dsargulntes llMns*s. P-ira

•tnenlO de «anda , :•.•' ,.»
fllOill»» A piofetuore eatlicdrallcaMar . d»

APotsoa «> h «sljuiil» eiTeril va Joana» Ploie»

& dias, em iiròrOBácIíof • ftiijuitlã da 3-
4b'i\tc»rdiiiaiíe Motto». ...

cturl* G.rnl da p-tllel* admlulslra.
Uva. nrcblvo a. it»taii»iu*

tMÍaiciitoiiodi-; i*i
«imclio do prefeito i - ...
lOOlo.Onuoolve» ,Pnwo». Allilnol.opet.nl-
>o VIciorFiiraiiiní-KinnliU:»'» -lioforlüo»
,'Aiilnnio Maria '1'elNCim JfOiculo 1'araiia.
— Porondo», pagando o» ••moiiimeiiU;». '
mandes * Forntmdts - Defendo*; do.ao»"o Com a InformacAo.- *< .„„.,,.

_»tr* silva * ('.., wiiili» Jitnlor A.C.. Kri »•
to r il.i Silvn, Gabriel (lí MlraniMP< M- da

«nnn (imiveiw, Manoel Joaquim do ÇflmHiiP-ardOII, «Ia Co»la Hanio», roi>ro*enini»io tln" 
j-do Carmo c Vldal Uapitsta »¦ <- - '

do». '
IpOClio «lo illrcclor J- ; *
tp» k ('.-Satisfaça a exleoiicla,» ,*,;¦' , MULTAS, V'. ,,

'oram Impostas a» soguiiiiçs)"
jpagento da Santa lllta ..*.';

5 O- 3* (Io 8. Francisco da Pqiillouijla
í" procurador JosÃMorOliía: da Silva; 1

iitada rm '.«IM"»' uao ler fm-luido cn vtioa da
•"to Ou iircdlo {demolido, llír mu S. Francisco

PtH-mrtíiie Âiilonln>a]M-itó-(*r«lÍlò."üíintlocin icoi, par (oi- fetio obrai uo pie-' i.n. Vs da rua-tla Caudr.larla. ...
'elo agente do Sacramento •• ¦ .
ianla'0|(ia 

'do Misericórdia, por «eii-proçiira-
r Aiiio,)!() vulcntim' do Nascimento, multai a

i-iooiiHW, porfaMi-olitasuo-prcdio u- -)•'¦ ua
.da.Airandcim. ,,, . j ,MUVBS'JÒ»e iIk 01.volr.i nomes, iniili.ido cm imiqTO

(por-ter dailo habllaçAo uo prédio n VO da iua
Juo Itosarlo, som ns exigências logaes. . ,
SPeto neeiitede s.^Josi-: ¦
,'Marle Pinlm fionlos Marro-to, multada cm
iwt. por loi- feito olirn» uo pieillq li- :io. da riu'Santa Luzia, siüii licença, sendo Intimada a Io*

BãlliSl-a lio prazo do 5 dlu».
sí-Pelò àucnti! «to Sanlo Antônio :
,i Corrí-a * O., miillndo om ?00i. por ler ,om kcii
estiilidoninonlona rua l-ruí Canecati.pi. ro-

-sartliMncsc liillanimavolK sem licença es-
ciai. (.ondo Intimado, uo prnr.o de ts horas,, a
tiiar o» mesmos, sob puna de nova muna ue.

¦wwor*' • • ¦
Bpeló agente da 1-agóa i
I.'companlila Cervejaria llralinn. por, seu ..Ire-
u-401- Josei-li lilepael*..""imada cm, llflli. .Par"1
•relto'olinls na avenida Alhiniica. on Ç.o| n«..Um-
-iidi o -Intimado a proceder a demolição nas".ptesmtis pm is horas,
ípeló agente do Andõraby ':-.¦'•

: Custódio Anlonlo Coelho, mulladí* em 100* por
lazer obras sem licença, uo terreno d;i rua lia-
lio de Coteglpo.scm .uiunrro o iii.lmado a pro-,

Içpder a' demolição no prazo do j dias.J'èlo agente do Eugcnbo Novo ., ,
dwourodordn niisent-is, .como .rCP.rc»»*rl
«legal do d. Maria, Candiaa. AMo) J-taido»(IplSuíente!, multado em ms.yic l^f»-.-»í

rcado e feito o passowno tei-tellQ da iua u,
'AniinNer.vu..3;..[.. -.-...
5 peio agente de Iuliaúma:.'"XntoniO Cordeiro.' multado cm lOJ*.-por inicio

.Cncgoi-lórtecliapíúsMlP.f-ol c "abcea. a ma
is Manoel Vlctorino n. 16 A. sendo ultimado a

;cr o pagamehtp da licença em 10 dias.

jríij-tjfò íundclonarlo encarregado da nscall/.a-
Pòllo dos pezos, balanças o medida? das. (.asas
I i-otnnicrclaes, foram nuloados c multados : ¦
H-'iBIiurdo.<i Medeiros, com açouguó 'lio largo P.o
Btlofeirlo n. ",cm ICO», porusníem, no sen esta-
1 uãeclmento de?pozos do2 kllos. com a «Imç-

nóade 300 granmias cada um. e um pezo üc
idiílo com a do M graiiimas, us quaes rorann
prchetidldos. , ... • - •,

LlílI.OES NO pl.V^J
«¦jM-aéencIas-.do' santa-IXila, Saçràrrtcrito. o.
plrlto Santo.;.-.' ' ¦•' ¦¦' -.**

lUJüJatMBt^MiaWtiaBBia1.1 PUgUMUlUI TOBi
.¦Joaquim llilmirá' Vimni •' Paaue »' múlit èvolta • /. .-, ,--• I*.

Cario» Mllaníre-Jiiiilí proeuraçAo,, , ..
, & -jii»o riieodoro toilea de Si-.'6do «r *>»•¦
iiiindo i •; •' \..,

çpulüo oom»* Vlnlini- lletlre a solueloj» t
noite.,... -•-. -,..•¦ .,'J. •-.-,. -*«.m ,>r. -r|lr, Mano«l J.osoulm Peixoto llogo — lia».
I)|I0-»C,

»f.<'

pa-

i - Directoria Geral de Pacenda
•i; stm-DraECToniA

Contabilidade .1. .-','.,
i&n.liiiía lioio, 10, p pagamcnlo denliigueis de
iasas oecupadas por agencias o escolas. íere-

ircs-aoB-mcresdo janeiro o fevereiro do cor-
ntc nnno, c das contas do fornecimentos c

alhos executados uos mesmos mezes.
2.'- Sl'B-DltlECTOnl.\

Renda»
rarfts de licença : - - «V

_e%pâcho dodirector:
JofgednSqiizaiC — Confirmo o desps-clio de
Voniaiçóultimo. _ ¦•¦. ._.i.
BiWnar TW xelrli HabellO k C- Confirmo o des-

—Piro de lj'de marco Mltlmp, íj.' ¦¦);,••.• • - '
&eaiicis'co. Pinlo Quai-tillios. — DefondO;" ao rim nrttbfts-'1.' V'' -."; ' 

;¦.«.
spacliOdosub-dlreetor ''•-.' '

f.Osenr k Irmão. Clnndinlo Philo da-COnçeli'
hò. Ella» Mnssnd k Miguel, Manoel Alexandra,,
íntonio dn Cunha. João Vlçel. Codofredo Lçup

elloso,.Anlonlo Salcrmo, Jçsí Pias. Adelaide", John Joscy k C , Campos *-- i.yra e Manool
qulm'Alvos Maduro-ueroridos. '
í»«f?CllG«fl6 ¦ ¦ *

felga k C, Arlhur Dlhs dr^'.Paiva, Arlhur Pt-
éirál-liicklo.JoJo I.i:iz da Poclia. Lopos Hl;
ClrokiC. Mendes k C., S-' Cnplnzew Wnlili.o.

It. Alberto do Cnmnos r.oulart. Mattos M(i)n.
rc1, AlfredoScliallcli 4 C, Cosani Ji Magdaleno,
ianpel.José Ferreira.'Joga -Pereira Monte ro,
Byiitliò Soares, Artliúr Oiilmaraes. Mpiolra'^aliis k C.„ Otlonl k Silva. J0»6 Lucjnno 1.0PCS.
_JPt*Vie«Qite». Anlonlo Nunes da Silva. Drau-
Spíc Ferreira.José Pereira, Hataltiani Novoa,

Ibmlos k C. o Micele 4c Mtisiclc —
Predial

|fiespaciio ilo prefeito: :':\
ipsé Baptista de Souza^ João de Oliveira, dr,
verlauo Josó Pacheco o Maria cândida ler-' S—Deferidos,
sspaclio do dircotoi'.',

fráncisco Alves da Silva CasIllUOs—Cancellc-
s adlvlda. --'
jEiCIgcnc.Ias: . fe-
jÔetavie Richard. Clara l.ulza Ua Silveira, João
bomaz de Cautuaria c outros. V

¦:%';-, ¦>..; , Reclamações
lespacliò do prefeito:

t" 
^adoAIvrenga-oeferldo. Matja de Dons
ncourt—Indcferido.

apaoiiò «lo director: fe^;
Itttopio AffonBo Ferreira—IndeKrldo..
QCsjiaclio do sub-dlrector: *' 

fe
jfbàqíilm Marlpho de- Quelroz-Deterldo. iiis--^vendo-se o prédio com o valor <lo 1-V*M,'

:Anna C. liuiniarãcs'— Junte os ^recibos (le
ucueLdc aliril e-maio «lc lOUil- . -'-r- . --,"-ijvailor (ionçalve*{ dn Cunha Hastos^oercri-.
,^fcnoc.ol'lo 'cflmVns Infoi-maóòes. :....'
5 patrimônio do Coro-Alteiula-se no segua--
ísòmcstre.'conformo a Informaeilo.

ÍPSé 'Tclxolra Pereira Villela 1'illjo—Itisci-çva-'
1,'O^u-edlopom o vçlor do 1;C0)8, confoni)e pa-
ter dos ni-biir-os. - ,-,' ... .- , . .¦ •¦,;
Vieíorino Josó roellipi-Çrove qual n renda do
u(o'.' ' '•''.
Amélia do Flgueiredò-Maiitcnha o valor em
açSmcnto. ' •¦¦- ' ,,Tompnnhla Petronolltana-Faça-so a rccliüca-
Ojlo valor locativo e exija-sc o conlteeuiicn-
Teclamndo- * .
Witonlo Uraz da Cunha — Mantenho o lança-
into.
Jntonio Alberto Simões do Magnlliãen, Josí
Ves dos Santos c Agostinho pereira Ubei-nto
Mantenho os lançamentos a vista da Infor-
«ção. ' ¦-
Pae»da Costa í; Comp—Provo 1er cumprido
obrigações do contrato quo importava cnl
atribuição.
illce Drnrnmond S. (Jonçolvcs — Indeferido
|.vlsta das Informações-

>lrectoria Geral de Obra»
DIA

e Viação
18 '

EXPEDIENTE DO

capacho da'directoria
J)r.:Kran0l8co de'Paula Pereira Faustino—Fa-
i.assignnr por construetor habilitado o livro
«íeftistro; ¦'•«¦¦'.¦¦ , - -.:.;•.
lósé Francisco Corii-aíiC. — Satisfaça a ext-
áçla donub-flii-entor. -¦¦¦..
tanoel Joxó de Araújo Pereira — Mantenliòo
miflclio'anterior. ',
Hàció. üe.Souzu llaslos — Concedo 30 dias de
frifonlo Mendes dn Silva Ttocha o conde do
ntç.:Cor(lelro — Cerllllqucm-sc."üólina Aranha Freire — Deferido dcaccordo' aitiformição. " :"'i;Costa iijbeii-o, o Moraes, Farlnha.Car-

G.-IíufeivIoR. •". .
_J»de AvIlaOoulart, Anlonlo Marques dn
tCAfthurínnslosiC. —'Indeferidos.
SfltroíAlves Mnvqucs — Passc-so alvaià de"iJP'í.n"ma'Informação.' í* -ãçSrfilaliláimde.Bcncnconcia - Passe-!'í(,.'iRSLí:'n:in'lo o termo.

. gr-odwiikirclrà: 'Anlonlo Alves Teixeira,
*>ix'ina Pereira, Sebastião Alves do AraújotWO I.clte;-Jleiirn Luiz F«|ix da Silvai I.ouicn-
gZ-Laraãnliin, Pedro Pinto Miranda, Joaquim-
irí,1',;„,í',*r-?.nllf'',Jí>aqiiliii Teixalfa da Silva,JsA.rlStl(les terreiro Cairo. Clara Francisivi «ia

EMfifvál"'* ní?i,l',8P43 du Cosia. Parnaso Jóa-•"¦"IjaaiBO.nsrca, Josó.Maria Pereira Jmiloi-. ca-j.-itójírní-ntn .Américo Brasil silvado. Vlrcrl-I Ferreira Teixelm, Asylo S. Luiz, João IÃ-IflÔDloilesto lAal c Jusó Eduardo Tavares
TtOrjPso^om-se alvarás.
iCo^' .-¦¦•--

Despac.lios das crcumscrlpções i
(--'Francisco do Paula Santiago — Junic pro-BÍflO- ' s'andldo JobC nodiigues - Apresente planta'9.o,,quc pede.Ifrodo luarlt de Olivoira — Apresente uma"a ftcral com o que quer fazer.'Drn Frei"e Zcnlia. Custodio Martins For-.':Ca*cmÍK) Pereira Cotia cOlivioda Costaelia-rlassem-Ro pulas-Rr Alvos * C.-Uererido. - -

»to Orgacrt — Compareça para cxpl!-
ifttx fjolíá—Híil.itc-se,' *"¦
bf.M-.de Matos Juntor—Accelloj reisseirt-'-
|'rMottij. Mala k C.-Juntcm quitava do Im»
^¦Q; ¦>; dn .¦'enitencin, Rosa Augiisln Gagphr-

> l«I da \.0. 3- da Penitencia -Os pi-o-rios doram, requerer licença para n;ei-dasparedos. .-*.••
j da Souza Moroira - Prore o otlc -íüíia
Inoras; r .-...•atÓDla Dia» da Silva o Soma-Junte*?.*> raplllte o exame da cnl*eHnra.^ leentcde Çarvallio-Indeferidô."CO íordao-CojrnDj-rica na I* çiríftim-

ude Pubíicn, peo prazo-para mu-
daiíoa-dòs-mbratlores do mòrrívda.l.^avella,
pUm «lo * seronv d,omoli(Jòs os * casebres ali
px,istòiités'j pois para esso fim jàliaviam se
entendido o prefeito municipal o "o. com-
mándaiité do.4-.,dlsttíofojmllitar..

MALA Dif RESPOSTAS

CORft

,. Jtt»ilnQ.I>tQ.«V».>teiii(iliít»-Api;e»íiii* plani»cíiilaiiraf , .. . . «. - .
Ilrniib*» lí^SalUrafíim a» duvida».Wí Ir.lvfinirta^-rtiii-H-i Sobrinho, Cluh Pc-

crtvilivo dn Pecliico, Ainiiimo Alves de Oliveira.
eMnnoel Jq*A da, MiibiiIIiiIm Machado *-l'ai»
»ani»wíHla»t:'">'/• ¦' T*'i,i • > >.¦¦.

„ ?'- AmbriiíliiaNiiiioifile Mattp»- l'a»se»e
nula p.irn n rçqrtentlo. ¦ , •

l'rnu*'|»3o ülaniilio da Molla — C-ido *or lia»
blindo, • ''.-• '.", • c vi

1'iu pliirii* AiiKiitto I opus - i'i»:ur«- im planteo»pltueu «oiiw n».qnaes .devem, ininutar »t
tevourns i> réVHllilò o» sei os do pinnlieoto.,Ibüiiliiuo Sniioiinnl - rnaa ue foi Intimado
poln piifiMoita ibiSaiKlH Pulilloa. ••> -

i.uei.- sidimii* \\i-i;.'i' — passe-se gula de
aeeuido topi u Inlniiaçau. . ,

Maria Kindlu' Mpn-liii (liilmarle» - POdc »er
h.ilittado ' 

,'t 
" ¦ - ' '«.'I •

Wiincoilaii'(mquoi).'Manool Oonealre» Oinr,Fi-nncIseo.Vaviet' Colmou da .silva Cabral, Jonáihisu liiimi iimki. Anlonlo Joaquim Cardono doSiqueira o Oitnlcl Duarte da Ctinbn '-'¦ IM-o-cm-so
cuia», . .' . , ¦'

Manoel Fernando» de Aíoroda —lndflfeiido.
2;- HeruarUino de Sentia Pqrmnal ~ i'n«»o-M

gula... ¦: ;. . '..• ¦ -• .• IO'- Jo«ó dn Oliveira Coelho Domingo» Alvo»SabMielii*. niiiiilln Jai-inilmCiin.illiM liumiauPnf Joaquim r.-.rieira': d*'Cru* ' — Iflsüem-sp
gttlds. ¦;•',• ' . • .

i.'i-i (Joiiç.iIvch-AP«>i-elro, Femando-de Mattoso Aniomo itodrlgues— l'a»iciiv<ta ff.it.iM. 13'- iieiiiiniiii *in Mpilcho* — Pa»»C:»e euLt'Joaquimdai:osia.-Passe»C..RUin. do nume-ração. ... ¦,,¦». , .
Jo.O Ferreira da Silva - l-Aile'Imbllar.
nlmoxarirado -Joaqu ui Maciindu «lc Mello

c. iinju Compareça para evpUcacdo»-
. Sub.dlrrclorla ita Bartn Cadastral .
Fvpcdlento dodlalS:
licspaçhp do MibHlIrei-ior i

,li.'l.tipln(t,n Férréltn d,i'"Co«ta c oulra, Manoel
Cdlaçoperollã, J0»ó Poley (Ji, d. Uahi-I Uulalla
oúlmarrteíi,'Francisco Duarto de. Aiinciiia e
lenenle.ciirbncl Tianüiiico Ignacio Peiclra-do
Carmo — DororldOB.

Manoel Álvaro — Cempareça nesta sub-dlre-
ctoila. ' •'

"Perigo amãrello
Tll3f'Òr*Il'H>0 Ai KAN'PA oas.v.

Samuol Gtiitnaíãc», do JI nnnos. morador
ft rua liarfto do ». .Francisco Filho, cin
Vllla Isabel, ia.•ante-liontom atravessara
rua Visconde dn Sanla-lsábel* (juando foi
ntroncllndo por uih eloclrlco ' da l.lRht, d-
caiutii nmclutcado om varias partos do
corpo'.' Julgando'nao so tratar do forlmçntns
graves, Samuol rccolbeii-so A mi residen-
cin. ondo poorou multo, nor isso" quo foi
liontem pedir puln.á piiicla rio IO- dlstril
eto, quòd fez rcóúniòr á 14- enforniarin da
Santa ca*-, ric MIsoricordia, ondo so acha
cm tratamento.

" .» — **(• "i "' «>^^s^^—;—¦"'¦ ¦¦¦¦*• .-•, rgA®ígs*& bicho
Foram 'líontcm"l-nrejadas**-hs seguintes

casná,'dn«le sé 'vendia o Jogo do bicho :
I.argo (lo Machailr* n. I. rua do Cattete

ns. 3*2, 213 o- 2ai, sendo presos na casa n.
Hi Francl-íco ' llizzo o Maria Rosa qüe se
entregavam iriucllo joço. ,O.d.clegado «fo 11' districto prendeu em
ílqgrnqtp Manoel Marllris, Renedicta' Maria
<la' Crttx',. Antônio llnhcfro. Jofto Arêas e
Miguel I.aucolot.na rua da Saúde 310, '

 s*-^^-^- ———^'

O morro, da Favelía >
O cheto'do poliblti, ím -ofllcio qito dirl-

gitt aq (Ik-èctor gernl-daÇí'dlu-qiía fosse marcado

BI. 6.—Não pode. sor publicado..

VIDA ACADÊMICA
... ,'v' ' Faculdade de Medicina" ••«o.;*-•-'' • /curso «BDieo

Sorüocliamados hojff,-19 do abril.,. .
.li.nnno medlco,>4»Anatoinln—'Exame- es-

criptor. As ítli*' horas (2:- chamada) -.Flo-
clano-flicudo. ToixeiranJOAquUn,: tobp, An-
lunes, .Cassio Braga;, Annlbnl - viriato do
Axevpdg, Litíz Antônio Vieira Ua SilvaLe-
m'0g*.V f.lt '" .¦..,•.-*». .2...,r .'!',;,'. '

Tpdãs.as, cadeiras.,— Examo pratico ordl
Asll.liS.-.lioras. (2- chamada) — Severino
Rranafiõ. Zanhou Csmoraldo «Ia Sllyj, I.é4
onejõ Ialruciuiro. Mario Augusto ao .Figitcl-
reao.Joaqtilin Honorlno,í(eMeira, Joaquim
Virgílio..Teixeira, .I.elte,'. Francisco splna.
M,tssl|Qri Sabola do Albuquerque. ¦¦¦¦¦¦
• '1'urina suppleméntnr —.Josó Francisco
Pewlrn.de Viveiros, Lóúrengo -Maranhac
da; Rocha.vieira. Joaquim Ambiri. de Si-
queira.-Hernanl.dtt Veiga .çal).cnI..ÁHonso
da Assis. Teixeira. GllbeftO'- Guimaràes e
Manoèl.Rodri^ues Monteiro.—' .-.. ,-.

k^rsiVity— Os mesràos chamados..
«"Dofesadè lheses: 1/ mesa do-medicina,
úslia lioras —José Augusto Arantes,' Mar-
celliivoTavares. • • '.--.j r.->'^¦'ihésã de cirurgia, á 1 hora da tarde:
Osório Ferreira Dias è Silvino Alves deGóuvfla Nobregn.

2'-masn do'cirurgia, is 111]2 lioras —I'e-
dro Nacarato. ':. • ¦ -^ ¦¦ ¦

Resultado de exames:
,2' árinn-rHf^tologia — RodolphpChnpot

Prív.óst.ilistincçíiò: Krnanl do FarlrfAlvcs
e ,Francisco Luiz Tavares Jnnior, "plena-
mente; Zoroastro Vlanna 1'as'sos, Joaquim
José dtü-^osta.o Caotario.Peiraglia Sohri-
ntip,slmplêsmontõ. ¦ ' '.' •'3\a.nho'fe-rhysIo.Iogia —.Oclhvió CP.
Qtüedes, plenamente, gr.- 8:' Ahtohiò À. Ca-raargd,..pJi?namen'íL;Br. S;-José E'.. Coutor
plonaOientc gr., H; Carlos C. Berla,;pleiia-
monte . ,gr: 6; M.:' Altehbèntdf simples-
mante gr.' ,'i: tourlval' M: Machado,' -pie-
nnmento. gr. 7: A. Lelli?'Horta,'- plonà-monto. gr. 6;:AldemárC. Pessoa, 'plfena-
morílp.-gr.. ft Epamlrfohdiis N.'TleÍsi"i)lbria-'m&'i).W..Kr;«gi:"¦-'

4' anno.
logiasrtiedica evclrm-glca' —'Pedro Angus-
lo- Pinto, plonnmento; Joílo. da. Costa Lima,Joilo Sbvorluuo de Miranda e José- Cisar deMagalhies,'Prj.rho,) simplesmente."*'".

,. CURSO ODONTOLtJGieO
l) nnnó— Physiologin,- exame e-snript?,

ao meio dia: «¦<•'•
Horacio,-Dias Ladeira, Francisco FSuy-

xenchiJosó Cabral Pereii'n'Frigúndes,'Aris-
tidos Paes de Souza Brasil, Aghellô Quin-tella Júnior. Hornnni da Motta Mendes,
OscnrPamplonn Comes dfiá Santos. Paulo
Mojrtihs, Antônio Gulmarnos. Josó Ferreira
Martins Júnior, Jofto José- rt'e" Siqueira Ta-
mdyo','Francisco• Atfonso:do Assis í-iguei-
rodo, Cesai: EstèVes, Saíyrò'"dé'Soiiz'à ó
Silva. Luiz Carlos de.Olivoira, JuvenllXo-
pes, Manool t?lres do Castro, Guilherme de*'
Momos, Attila Infante vieira, Manoel Mnr-
tins ,: Fevreirn,: Bodblpho do Souza Rogo,
José Mnrgarino de Sopza Lefto, Antônio
Forjaz -de Araújo Coutlnho, . ÀlexanUito-
Meyer;- ;;'; .''"'- ;;'.

euilSO DE MBDieOS ESTR711UC.B1RÒS
Thé.rapoulica — ás 11 horas, na-sala'de

pI)ysii-ili)gia.."F,xame oscrlpto — AlexandreT. Wysard. João llaclion, Alexandra Há»nur.c José Aútlno. .' ..¦•'.,
Paculdadc Livre de Sclenefaa Jurídica»c Soclncs do Hio de Janeiro

; O corpoidc hlumnos 'desta 
Fticuldado.elo-

gèu-liontom para ó cargo' do rodactor-chefé
da revista literária «A lípoclia». o 4- anriis-
taiPaes do Oliveira o'pira' roprosontantes
dos.difTerentes' aniíos junto ú redacção bsacadêmicos Leão Velldsn Netto, Dialüõá do
Mendonça. HfermnnodòVülemor, Maurício
de Laccr(la,Pereh'a do Caryalho o Teixeira
do Freitas. ......

O sr; .Paes' de Oliveira, nss'imíndo o car-
go de que foi investido pela condanfa deseus collogas, convidou para seu secre-tarlo e.thesoureiro os quartannislas HugoSímas .e Amarllio deNoronha. V

Vida esoolar
eplleato Militar

nealizam-so hoje os seguintes'exames: •6- anno—Inglez; alumnos.ns. 91. 120, ülG
?!¦ mm fe d». 015. 024, 627, elo fôoGi-o; C03, G(/, G93 o 152., ..-¦'
Pliysica—Alumnos, ns. 37. 33.fei2.U0

320. 5S9, 5ÍU. 507, G09, 047 o 658. -
Chorõgraphia.—Alumnos ns. 12,100, 2W270, -m. 31Í. 322, 323, 33Í, 3GS, 309, 382, 428,454, 4r.3 e G48. •
7- nnnOr-l' secçao, alumnos nsi: 127, 240,

251," 857, - -2C2, 263,278, 313, 323, 407, 457e

Amarihã e/fectuar-se-ão os segulnteis'
„A'' nri?o-Po.rtugez. Alumnos ns.: 325,334,

1- anno-í- secçilo. Alumnos n?.: 342,377,-<s\^m 533,.555, 537, 582, 590, 598,,«e.523,

*W$&-»uâmá
ANDEGA '

Haia
lia ,ài'ouro o"

li a.

arrecadou honlem n quiin-
tíBIldO, 1JU:33ÍI3U CHI

. em papel... 
' .

-.iirualdonclr» do Inspecionara-
unlti.go hontem a eommliti&o do tarifas,
resdlvoiulo dlverias quoítoe8'da'í qua lho
foram olTeíltt». : *• *¦'«,

Korum Indeferido» os pedidos da resll-
lutvíli) da direitos pagos njnala, em de«pa».
chos oITecluailos. leiloa poIob »rs.M. W»I-
IIhoIi A c. o A. IllbelroOulmaràes.A' oommiaiftn do avarias, para os ílns
dovldos, rol enviado um requerimento do
»r. i. j..Flrmlno<t.C,— 'Foi Indeferido um requorlmoiito do»
srs. Albino Ba *('-.. f .' . ,— A um requerimento dos »m. Ilocha
Llmn & C, foi mandada juntar a respectiva
fnotitra consular* ailm do sur.ostudada a
questão. , > . -.

-- Pela Inspectoria foram autorizadas »8
seuuIntuH rostituiç5es :

límilloLaport * C, 331030; Jofto ney»
unido Cotttlhho. SIRfjSOO; Paschoal Peunni,
1178IW; Ilruggeman PHrelrnOOSiU; Arnaldo
lianllstn -Ji-ClinvM,^408740 ; Janowltzer Volt
&C„ 48»:ioo. ' ..-j- ,¦A' 8; socíjSo, pnra Informar, folen-
viado um requerimento dbs' sra." Fcrrolr»
Si<rpn-*,%;('. ,•...' . ... ,;.-;•:—'Iteallzou-so hontom, ao,melo-dla, loilan
do mercailoriaB, nos armazena 4; fi,'.»u pateo
do. nAsat'1'o. sf-rido, vendidos 17 lotes pela
qnanllH do I1:740IOO(), ,V

Ana^ofres.d'-.ihosouraria foram rocolhl-
dos- 2:.ityj relativo».aòs 2Q i. do stgnal, ¦

• — DMcnrregor.nn p»irft pstraploltesnhalxo
gêneros dos nonslgiindos tias labcllíis G o II,
as Kogiilhtbs ombarencôos :*sic!/mii))d,'parn
a da Ilha io-Cnjü.; <licldctberq, para b da
SnudS-.JVmiiiei.nnra o"da Ordem-; fanuln»,
nara o «Ia Satido ; «iftaHii-jH-v-pnra o da
Ordem; o (luiitcr, para o da Ilha doCijú.Por acto do hontem, da inspectoria,
foi cnndomnado o commandante do vnpor
Ingloz tiropeta, ao pagamento da quantia
do 77$Ot4i. relativa 'nos direitos devidas por
diversas mercadorias aiilnraliidas, a bordo*
de intua caixa 'importada do' t.apallisse,
PClos srs. Ferreira' Sorpa A C. aos qttncs
loi poiinitlido efícetuar despacho pelo ve-
rlflcailo. . ,'* -

Livros., do direjtos, foram mandados
despachar :, trcs inavhinas Iniporindas pela
Companhia ''ommorcio e Navogarfto; 11
volumes contendo material destinado i Fa-
brlca Tto. 1'olrbrti •<5cm'tMmnça, om constnt-
ccilo na'villa.de Piquete ; o uma caixa con-
tendo medalhas do -bronze, commcniorail-
vas da l'"x|)oslçftó do M|lfto, livros Impros-
sos o cstamp.isrdi'stlnmlas ao ministério do
exterior. - '•' *

Pçlascapalnzias foram Informados os
rc.qupriinenlos.dps. mixiliares Florindj da
Câmara Coelho,Vicenlo Tórluliiino da Costa
Nory 6 dó cx-trabalhadcr das cn a-rzinsAl-
varo Silvo, pedindo que* fò ccrllllquo o
tempo .que os rcquorcntos-cxorcem nqucl-'
les logotós u-qual o.scii.comportamento c
um do Itiheiro Nunes A C? pedindo para
dar entrada em dois volumes em .segundo
despacho pçr sofor ex(ravtnilo~"o primeiro.Foram oxporfadas para .Hórdçaux qua-
tro caixas do. vinho branco cbmlemnndo
pelo Laboratório Nacional do Artalyscs,con-
signadas á Gullhormo Saulc.

Emum ioqucrlmentò da .SocieléAnp-
nymo suocerlo de Cropin.jfelnlivo a quatro
ccslas contendo tolas, de arame o quatro
eixos com parafusos, foi exarado oseguin-
te despacho: •"i .Vqr.iTiqitao.lnfocme o.ir. Arruda..*•_fe;'"

Desçaircgar.im Pará tcr.cã. geiie*ro$"do'
pio:cdeiicla r.a :ipn"ãl Os vapores .-PTiaimív,
llaipavti. GloHa.eParaltyba.' •- .-. -.

—a: 2- o 3'.secções,'p!i'ra iníírrmarfeo.i.
enviado inn^rfiqúerlmento dPs--àrs. Uellen»'
giodt A Meyer, .pedindo restituivfto de di-
icitü.s pagos ,a mais cm despachos effcctu-
adós. ¦;>'•-, ;>*. :, .¦ .'',;,: . ...

—Mandou-se a commissfto de avarias vc-
ridenr e Informar um requerimento de Wild
HiibOT Sr ,C.;. pediddo-vistõria.em uin vq-
lume pnt-oltâs Importado.

—Coiiccdcu-áe o prazo* de S»p dias para
Pestana & C,,'assignarcni termo do resr
pousa bil idade pela falta da factura consular.

—Foi.designado o sr. Luir Soares para
lnform'tir'ei \willcar doisvoliimcs imporia-
dos por Mattos Mala «t C. ,-;. —Foi designado osr; Cícero'do Almeida
para verificar e informar, um volume con-
lendo um cyllndro de ferro; o nço Impor-
lado pela. Spolíté Anonyma, -fjucroriô\do
Cupim, destinado á nu a^ein de cnnna: ~<

—Em uiBí-irequoBimoutOi-do Hildcbrnndo
Castro i-C. foi dado'o seguinte', despacho :

• ProsVga '0: despacho viStpnftõ.se tratar
de mer«)í.idoi'Ias,' más de amostras segundo
a iiiforfnnçâo'».:' ,.•; ¦ * *;' '

—Foi deferido, '"annullando-so^prcviamon-
te o to.riáo-do deposito, o rcqu.orln.cnto de
Jlncedo Serra A C. *¦ '< - ¦"'— ASsIgrraram termo deontradá-os com-
manclaiitos dás embarcações seguintes' :va;
pores .-AmasaHasi Gloria. Guajarà, .Coblenz e
ninics-Áurõrii; Cama, Jorge a Vencedor.
¦'..— Poui t; secçtio foi informndo o rertue-'
rimento. cm quo os srs- Luckhntis & C."
pedem sei' procedidas, em nm volume im-
portado, as deligencins do art. 247 da Con-
solidarão. . 'J-.

Concçdo\i-se o prazo «lo 90 dias para.J. S.Uitldaulnl nsslgnar termo de vespon?
sabilidade por falta de fiictura cóiisulal1.

;.•""; A\ commissao do avarias pnYa infor-
niac^Tõli enviado um requerimento de
mttfè.^Rtiilenys Schimidt. >,;'-.v->

•^'«¦QtiVniiloo conferente quo Jcz'a clnssl-
flcaçftc, informe o 3 secçft »-foio dis; a;ho
dndoemum requerimento dos. Nnkni.Os manifestos dns embarcações abaixo
fornnvdislribuidos :nos seguintes escriptu-
rarios : ao sr. Eduardo Nazareno, o; do
vapor inglez" Eastcrh Prince, procedente do
Nova York, consignado a. Davidson 1'ullon
&C.;aò sr. Uernardíno do Moui-Oi odo
vapor ingloz Cannihg, procedente -do Man-
chestér, consignado a Norton. Megaw & G.¦¦ — Fpi,estoo movimento -havido ná doca
e armazéns desta'Alfaiiüogaj no dia 17 do
corronte c :¦-,'¦¦¦:¦'

Entraram 2.Í01 volumes.sairam 4.110; dos-
carregaram 23 embarcações .pequenas o
concluiram descarga os vapores cliili e Pe--
tropo:!:. :, ..<¦}¦¦...., ... •..;..,. ,..jr~;'.y .

Em descarga flcarnm^osvrtpOVesSpariaii
Prince,¦ Qittnto e.líuffon, para o armazém 1'
Gi/frurlê o-.ViíCr para o*3f^Mítiftá, pura o 4;
Cduniug. para; o 9*; Canuxa o lleidclberg,¦pára ti 10 j" liruictlà o Oronsa, pnra o U;

Anatomia plitlihlDgica,i^ntlio-U,owpíit«s^paráo,i2i,o_;cai;flMi'rpnra"<) 16.A' I.iga Mineira Contra a Tuberculoso
foi perniittidò despachar «ignorando o con-
teúdo» 2i caixas que importou; pagando,
porém 2-p do'expediente. ¦

Fomosprbcurádos hoVitom por di\^r-
sos trabalhadores da Estiva quo nos vioirfm
communicarn extorsão sOffrídá em seus
vencimentos quin^onoes, por ordem da
inspectoria, aíim do resarcir :o prejuízo
Ocoori-ido em uma caixa descida do arjná-
zoiri 12 pára aquelle armazém apresentando
violaçáo. ••. -'¦-; .'.•.-¦¦.'.

Disseram-nos os reclamantes terem sof-
frido o.dosconto <le'3S300. cada um, devendo
hojo soffrer egual violência os seus collegás
do armazém 12. -

Conformo loirios informados, o responsa-
yel ú o_ conferedto ; entretnnlo, como tem
pae alcaido, os pequenos foram- os prejudi-
endos. ¦ :.;;-,Í¦'¦¦'•;• , •

Assim, com taes providencias, o dr: Cor-
rfia da Costa deixa om evidencia insophis-
mavcl asuá justiça manquee.

Em ura requerimento ' do sr. Th. Du-
vfvior, relativo n 25 barricas contendo cal
em tiodrã. foi exarado o seguinte : .

«Verifique o iiifdrine o sr. Arruda. »'
Pola 1 secçao foram hontem procés-

sados-453 despachos, averbados pelos se-
gulnteh escripturarips: .
. Torres Leite,.44 ; Eduardo Nazareno,'41;
E, Cnhet. 41.- S. Cavalcanti. 41; C- B". de
Moura. A'»; O. do, Castro, 33: Catnlfto, 31 ;
Balthazar da Almeida.'29: O.- Pinto, -SS^Gül-
lhon, 27.; Macedo-Dpmihgttes,'27 p Monte-
negro, 27 ; A. do Almeida, 23,.; Gaprislráno
Nunes, 14 e Gonçalves do Souza, 13.•-'•:

REGEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO
IVcquorimentOs despachados i ' .'

: Bernnrdino Pereira do Carvalho — Em
face do parecer náo há que deferir.

Koliciano Ferreira-.da Costa —_Offlcie-se
ft directoria do Contencioso, rios* termos
propostos.' .-¦-¦¦..

Eduardo José Alves Coutlnho — Transil-
ra-se. lmponho nL'nKIUa do 2OS00O.-n0s'ter-
mos do art. 21 do decreto n. 5,141, do 27 dé
fevereiro do T9QI. '}'
. Manoel Josí Gonçalves — Averbe-se a
mudança. '' ¦¦'¦:' ' '" 

\Santord A Irmaó—Idcmfe .' Carlos Tuohft—ldem.-Ernesto Cnpcllo—Idem.
Henrique Rodrigues da Costa Jumbella —

Offlcierse ft Inspectoria Geral das Obras Pu-bliens, nos termosdo parecer.Carlos Pereira de Carvalho — Reconheça
a firma do documento'de ílsJ. 3.¦ Joào Pereira Leite — Proceda-se de ac-eordo com ô parecer. 

' -
, RamMho'& Barros—ReBÍitua-se a quantiade 178gR88,levahdb-se adespezàa.receitáa
annufíai'. -

Alberto José de 5ampaIo-B,esülu'a-se a
quantia «lo 99J388, levando-se á despeza a«receita a.annuliar».-

Costa Pacheco. <s C.-• Entregue-se a
guantiadea^W,,, .._-.-,, ....-.:

^HEfe^&ÉÍ-J-ggfeite

"tf ,"ii. ¦& n—p in wwaSBBHS|pwpy
EXERCITOV, Fernandes Guinaram-

cimento- «lo Imposto predial.lllld Marcellinado sutoa P4Blro--No|«-M
no livro cbmpeuiite a circurnsiaiicta-deser.
o prédio abuteotdo oxclualvurnente por
hydromotro e ollmlne-so à íiMma dágua.

VirlMImd Oomod-Protéilvart de accordo
com o pwecer da nub-dlr(iolorJa.'Iluriiardlno ds Si lleii-jvlde-i - Tiansll-
ra-íí. ... , . j '. .

Neves. Leitão A Narclso—ldcm. •
Jullo Simões Estrella-—-'Idím.' , _.
Américo Lul» Cofrta da SUyo o.putros-

ldem, ; '; .' ,
José Forreira liarcuilns A ('. -Idom.
.Manoel Tnlxolr-idn lloolia-ldom.
Lulza H.on Cardoao—ldeiii. > ¦ • •",
AnlonloQravare8 da Silva—\M»m
A renda arrecadada foi a seguinte:

D» 13.n 17 de Abril..  i.ienr.ijMí
Do dlt\t8 do Abril...,.......^ u-'"M:778Sl30

jT246:3<6|703
;?. 820:2535469Emofiual porlodp dqlíiOfl..

¦ in.. i..i.iii— — ¦—¦»^S^S>^SrfK^'

ARMA-CIOPB rtEVOlUVBt-l
Pede-nos o. sr.-.Léo da Rocha Vlanna do-

datar quo nio deu tiros do revólver o nfto
tem a atmmlm do Malandro escovado, nom
nenhuma nutra.

HOMBM DBSORTB
AÒ delegado do 17' (llstrlejp ab havia

queixado Caetano dn Silva Santos, mora»
dor A rua Condo do iiomilm M. de quo oa
larápios lha haviamloubadu 9.000*1 em Jóias
o isojooo. - '**».. i

liontem. Caetano, revolvendo nm monto
de i.arv.iu quo havia na cozinha de sim
casa, 1'iH'onti'ou Ia ns Jóias roubadas, que,
nalin-altiu-iilcí haviam sido nll abandonadas
pelos ladrões, na nrecipitaclo dn fuga.

Mosmo. náo tendo encontrado o dinheiro,
o roubado exultou do alegria e-partlclpou
á policia o octdiTldo.

"-"¦¦¦"-" ' " "II" te^llfljr^ltr** . —.«¦¦¦"'i——

Do edllor Manoel Antônio Gomca Guima-
j-áes recebemos á schottlsoh Magistral, do
Oscar Carneiro, o a valsa Candiitfa, da mães-
trlqa Franoisca Gonzaga. ¦

Gratos'.'. ;J 
'."!'-"

A .Sociedade Propagadora do 11'ellas Ar-
tes, por - Intermédio de-sou thosourclro,
rocobeu liontem dn Thesouro n quantia do
5:7IÍ1IM50, de quotas do bencllcencia.

•»¦¦ ' "t ¦¦¦¦¦• i tstf'^ tH^is^^ "m,i ¦"*¦— — »"»»»»

ESPERTALHÃO
3;,O0 0$0.0 0 furtados
Comprador que enuana 6 vendedor

I :iiiliiullKUl.« coiiuuorcliil
Tendo parlo na propriedade do prédio

n. 4 da rua da Misericórdia, .e desejando
ileslazcr-sa delia. José do Souza Santos
contratou o negocio com José To pia Alonso,
pela quantia de ÍP.OOOJOOO. '-fe1' "'¦'!-.

SondQ dovedor dá *quariUSxto'Í3:O()OS00O
aos srs.""C. •Al)ranchos.:')'S.Ç,,'.t*i.Vendedor
propoz que elles*náo embargassem ó. nego-
cio, com a condiçAo de seroth^mbòlçados
na'quaiiiia do'8.00 5«», dèptiiianxlo-so 1:700$
no seu advogado, dr. ülderico do Lago, c
mais 800S009. do rostantéJao sr, Jár.onymô
do Abreu, intermedia! io do ncgOclb!. " •"

Indo todos ao cartório do labelliáo Eva-
risto.' .áli foi lavrada a escriptiira*'.retiran-
da-so 'o comprador, depois de se a.char le-
galizada a trahsnçáo.e de,haver embolsado
o representante na quantia de 8:0003000 quollie cabia no negocio. •, : •

O ÀlòiiSs.pfometleu \!bltar'",br''vo para-•entrar, com 'os' 3:00p$O0Oqtfe fiiIiàíatTji- o que.
nap fez^ porisso íjue foi contrai' elfu dada
queixa ao'dh Justo'do' Moraes, delegado do
1- districto, onde foi àbeHo"'lnqucrito, de?,
pqndo'_çincotestonjunhas, .^ 

'_.' 
t ;'.,(

,'.,—;-.-¦¦", ¦,%'^>—,—» <» •:.,- *. ¦ .9 -iJ.¦ rj:tmi \ -

Despachos íulslllòartos '

Mais um caso do falsificação foi levado
ao conhecimento da policia. ¦*''

Os srs.*RèlIo :& C. estabelecidos nesta
praça, erfcárregarâm a um déspachnnto de
tratar de diversas llcençaí- qiie.prcclsavamdá PreféHuía Municipal..'-v-, '''

Passadò^algum tempo, òs srs. Bello AC.
souberam ..que os despachos, dos seus rc-
('iicrimcntos liaviam sido falsificados. .'"'¦

O caso estil-áffecto' A V delditácia óuxl-
liar, estando 'também envolvido.'no caso
umfunccionarlo municipal,,* '1^-^k

Níd^icíÀS' fqreíísÍSs;
impEas-eoRPUS- Naeaòp'.';». ¦';'-''':. I'el0 dr. Geminidno dá'Franca'ifòi;nogado

o «habeas-oorpus» roqueridt»'! enr .lavor do
límygdío Pinto Corrêa, preío '«^"ÍMsado
¦Detenção por tentativo de homicídio.' '¦

—O juiz negou o .«habeas-corpus-i-por não
se vcrl0cni»a-ái|egada demorn .-tio-sumlna-
rio de culpa, que corro p<Jlojuiz6'dã S''pre-
loria. .¦ " ¦'¦ ':K-í'\ »i ;. ' . ;

\ O mesmo juiz nbsçlyeuiOrío^AlblatòjF.er-
níji)des.:áttcndondo.a, qjiii,,'PãO;r;;4iiébr.()u o
terrtío (le"occupáçíiòqúeássjgnoii.perante
o juiz da S'pretoria. ,«• a -i-i "¦
nivNULuneáo de pro^assino .

<í>,juiz da 3' vara .criinioál; julgou' nullo'
todO' o,prócessado.. no processoicrime i ins-
taurado contra.AÍbbrloPereiraLo,te'ojAbl-
lia Rochli. prosos o processados'conto joga-
dores do bicho, por não terem prestado o
compromisso legal algumas' testemunhas
que dbpiizcrnin íiosuinmilrlO'; ••'.'¦ '• ¦'- *'
"HGGRBSSÂO A CA-SETADAS 

" "*' "
"'¦ '- 

nESPOSTA A TIIIOS '
llabeas-corpns r. v •—

liontem foi apresentada ao, juiz criminal
di-, .Saraiya-Junlor uma petiçáo de «haboas-
cqrpus" em favor do dr. Osçar,-da-Ròcha.
Cardoso.' ¦" "- .. ' .. •

Oijuizi julgou prejudicado o podido, visto
náo so achar proso o paciolite, segundo in-'
formações da policia, mas sóínente tltSjtido
para 

"fazer declarações.' O.facto passou-se hontemmesmfliáoméio
diamais ou menos.na rua da Iíelaçáor

O dr. OscaV da Ilocha Cardoso" teve .ha
demposi'. uma grando discussão, ptlu, ini-
prensa.'.c.om.o.subdito porUtgues Joio.Ma-
nopl' Alves, fohcnte:òoí'.onel da Guarda Nu- f
cional, 6 qne. motivou, contrai elle tim pro-
cesso por calumnías e injurinsflmprèssas.

Dnhi a aggressào a cacetadas, qiie foi
respondida a tiros, tendo -apenas- um pro-
jcctil attícigido p nggressQi',, terindoró ém
um do» braços."" rt"...";.¦.:.}.,'.
eONDEMNaÇÜO .

O dr. Raymundo Corrfla, jiilz/da. 2;,vara
criminal, condemnòu a- um',hnnb e: nove
maMS.do prisão oréo, ncciisadode crlino
üo.furlo, Carlos Gomes Guerra de Aguiar.'
neçSo iMPRoeuDENTB 'fe.

A 1' Gamara da Cortedj Appçllaçao con-
llrmoiv hontem a sentença^ quo 

'julgou 
im-

procedente (t acçilo. proposta pela' firma.
Firmo dò Moura & Filhos contra;a compa-
nhla dé seguros terrestre^ «Uniaò .dos Pro-
prietnrios». . , -' -*«-?•)• vs.*'
ouTRn Tieçào improcedente

pela i-' Câmara 
"da 

Corto do vAppellaçao
foi honlem julgada improcedente ¦ a ácçao
proposta por Joaquim l-ornundes Loal, con-
tra José do Barros Franco. _ ,j -
PROVIMENTO DB RECURSOij

Lucltnn & C. pediram 
'á Jdnta-Commer-

ciai pnra registrar a.mafca do fabrica de
navalhas intltuladà^Mognétlque». Feito o
rogistro,. M.'Wlllisc]c & C. reclamaram
contra elle, allegando ser a mnrcft- re-
gislrndaimitaçaoda sua, de nome.«-Jilagne-
lica»^.. '' '• '

A Junta, tomando em consideração a re-
chunaçao, nnnultoiro registro'feito.•Luelcan AC. aggravaram da decisão para
ai' Câmara da Corte.de •Appellaoao. quehontóm doii provimento nó recurso intôr-
posto, pòr nao. reconhecer semelhança en-,
tre as duas marcas. \..
.jury .-;''.' i:::V.:'\'cf fe ¦. ¦• :'
.',:..,;''¦ .,\„;• •.'.' ã.'jMnv}tiit-;.,i'/;.
¦" Sob a presidência do dr.'Pedro FrancelI-
no, eDtrou hontom om julgamento..o réq'
Caotano Bencdetto, aceusádo'do' terem"11
de novembro próximo passado', i rua de
Santo Christo 265. assassinado n tiros do
rovólver ,o ..oriental:-de .noind:.Dorolhôro
Mengues. .'¦' ' , .-; Defendido pelo sr. EvaristQ'='de Moraes,
foi o réo absolvido pela legítima defesa.

,. ¦" . • 2- TRimiKAt.' j*.
Soba presidência do dr. Saraiva. Júnior,

foi hontem julgado o réo Diogó-Alves,
accusadO do ter em 15 do'novotnpro do
190j, lia íún D. Manoel, ferido coni urna
facada oseiicio-arTeèto José Folippo Corrêa,
produzindo-lhe a morte horas depois.Na sessão dó jury de 20,de Junho do 1906,
foi o réciábsolvido; tendi) porém 6 promó-tor publico appeIlado,'a Corte do Appella-
çaOmándou-o a novo julgamento'. ;Defendido pelo' capttào Deoclecinntf Mar-
tyr, foi oréo condemhadb a'21 ánfiôs'de
1?r'sio. -.,

Odefensor.appollQu,. -i•¦..,. fe->,'"-.
'^ysftS^^yep^']

ASSOCIAÇÕES
Grcmlo Nacional ?>cnc!icéntc PlorlaiioPeixoto.— Esta agremiação rcoliza no dia 30do corrente, ás 6 iy! hor.isVda-tarde., o suasessüo ordinária do .ronsollio administrativo.aOm do tratar de varias assuhiptps que llie In-tnressam. inclusive o que Jlz.mpeiip;»;*

aanjas.. . . ,

¦ x » ¦ ' '.^_;i..-',i . ¦«¦- -tKt'
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O mareeliál Hçrmo-ida Fonjoca. mlnlítro
da guerra, despachou hontem com o pro»
Aidente, ttondo its»lgnndoa oa docretoi» quo
váu publlcadoi em outra socçfto.

o major Alcino Draga Cavalcanti.'om»
ciai «le B»hinoto do mlnlMro d» 'guerra,

eslavo hontem no Tlioiouro, onda oonfb-
rondou com ,ó 

'prenldojnie 
do Tilbunal do

Contas sobro & oborlurado erodltbs para o
prosoguimenta daa.obras.do (iuai iol gono'
tale do hospital Contrai do Exercito.

Trocaram do corpos entro' sl"os - nrl-
melro3-tonon.es AiiHirsto ("andldo ("aldaa,
du f batalhão do Inlantoria o Itaul 1'errelra
Limo. do 7' dn mesma arma. ,.-. - ,*,- — Mandou-eo abonar no mslor Castro
Menezes o no lenonto Figueiredo Aranha,
quo ostflo em s. Angolo o Palmeira» ein
serviço na delegacia, do estado-maior no
a- districto, as diiirlaadc 8$ o SSOOO.

Mandou-se publicar om ordem do dia
do Exorclto a tabo|la organizoda polo tntoti-
dcncln gorai da guorra para dislrlbuiçáo
aos corpos das inatrucçSos doosgrlin-»- - '

As matrículas com quo ps alumnos
do Çolloglo .Militar. Granvlllo de Jlelloro-
phinto.Thoodoro Espíndola, Plínio llaultuo
dó Olivoira, Ovidlo Nolsnn do Souza'.
Franklln llarbosa Limo. Edmundo $¦ Dar-
bosa Peixoto, Antônio Luiz 'Fernandes do
Souza, Carlos da Itbcha o Alvóro Ktuza-ae-
Castro, froquontam as au)as daquollo col»
loglo foram tranáferidas para a osoola de
guerra, '

,— Portom hojo As 7 horas- da manha,
om vlngom do inspecç4o á fazenda dò Sa-
pobomba, os marechaos I lermos Itodrlgnos
da Fonsoca, ministro da guerra, Joio Pqdro
Xavier da Câmara, chofo do cslado-mn.ior.
general Luiz Mandos di Moráos, xoninian-
danto do*- dlstrictpooutros oiliciaes.

Esta comitiva sorá transportada cm carro
reservado ligado a um dos irens do
ramal do Santa Cruz, dosombarcando om
Snpopomba. . ' • .

Àhl soráo ss. cxsi recebidos polo com-
mandante e pITlciaos.do. 1' do engenharia,
pelo director da Escola do Artilheria e En-
genharia o outros ofllciacs. .,, t .'

Os. oxcursionislas, almoçarão no antigo
Club do Sapobemlm, devendo regressar
á tarde.  :'—O ministro da guorra officiou ao sou col-
legada marinha, subinettcndo'á conside-
ração do mosmo os papeis em quo o nlu-
mlio da escola do guorra Alberto Masson
Jacquos pede para sor transferida a sua
matricula Mra a Escola Naval.

Mandou-se trancar a matricula com-
que o alumno Hodolpho Wnlgaglia Ire-
quentn as aulas da Escola do Guerra.

A' Intondencia da Guerra baixou o mi-
ntstro utnaviso. declarando extensivo, aos
aspirantes aofficial o inferiores a disposU
çao contida no aviso n. 827, de 27 do março
ultimo, na parto relativa,* supprcssao do
dolnian no uniforme daa praças do "pret.

Apresentaram-se hontem á,'repartição
ôo estado-maior os seguintes offfciacs:-
capitão medico dr. Marcilio Dias Ferreira
do Azambula, por ter de seguir para o Ma-
ranhão. onde vao servir! o capitão do3' re-
gimento do artilheria Sylvestre Rocha, por.
ter do soguir -paro o Rio Grande do Sul,
afim de recolher-se ao sou coflio.

¦ . —Remetteu-so ao.dlroctorilo engenharia.

Íiàra 
informar, ôs papeisTefcrentes ao pro-

ecto do uma garage provisória no pateo do¦quartel general,,— Mándou-se averbamos assentamentos
do oapltâo Telies Ferreira a:summula de
um altèstado apresentado pelo racsmp.otfi-:."ciai; ' "• ¦'•' ' '¦'
-—Requerimentos despachados:—João F.cr-

relra de Carvalho. S- tenente, pedindo pa-
gamento—Selte QS documentos, .

Francisco d'Avilá Garcez, 2* tenente, pe-
dindo o mesmo—Idém. ';'

Francisco Josó de Souza, soldado, pedin-
do:o mesmo—Idem. 4-Antônio Pereira dá Silva, cabo do esqua-
drn, pedindo inclusão no Asylo do.lnvali-
dos—Indeferido'o. Vista,-do que dlspõo p
o viso n. 188 de 25 de Janeiro de-MOl. à' • Jofé' Silvestre de Queiroz, cább dé esqua-
drn, pedindo, para concorrer ao posto de
¦inferior—Nflo Im.que deferir. , ....•...,-—O-ministro dp. guerra tnandOM/Atçar, as
despozos a' fhzer-so com, as Obras omeftw-i
ramentos do deposito do material sanitário
<!o exercito; :v .' • '."' ' ,""
« —O ministro «Ia guerra mandou que a di-
recc.aó geral <do" engenharia arrolasse'os;
macblnlsinos nlnda cncaixolados e outros
materiaes exLstéiitos no Hospital Central
do Exército, cidtjÃitriüòs' para a continuação
das obras desto" estabelecimento militar,
visto que,pretende s. ex.- íazel-as'por em-
preltaua. ¦ -fe ' 

v" ¦" , "
•'Essu material, segundo determinação do

-'niinistro da guerra, deverá ser recolhido Ú
Ihtendencia Geral, no caso que aquella re-
partição náo disponha do logar para tol-o
sob a sua guarda.
.. —Foi mandado excluir .dás: fileiras «lo
Exei cito por lnciípaçidudo physica' o solda-
do do 5° regimento do artilheria, João Mo-
çelra. , "• ' • •¦

—O marechal ministro da giierra.deferiu
o requerimento cm qüeo sargento ajudante
do 22- batalhão de inlantoria Antônio Dor-
gos,.pedia contagem do tempo. .

lVcuno-sofiDjt!, ás 10 horas da manha,
na auditoria dè guerra do í- districto mlli-
tár, o conselho da guerra a quò rcSpondém
os inferiores e praças, do 1: batalháo"de'ar-
lhoria sendo prosidente do mesmo conselho
ó coronel do 20' de iufanterla Joaquim Uai-
thazardaSllvelrn.•¦- — O cflnselho do guofra do qual ó-presi-
HentBiOcapltao Jofto Toixóira^ln.SllvaíSar-
mento, rcunc-so hojo, na fortaleza do Santa
Cruz.
:¦"— Pira inspeccionarem .voluntários com
destino aòs corpos do/.• districto militar. 6
general Mendes de-Moraos, determinou quecompareçam hoje.-iaa ,meio-dia, naquelle
quartel general, cs médicos adjuntos, do
Exército dra. AlmBidaMéllo, Lópçs Filho é
AlencástnjGüimnraes. ;¦'"* :-; W-' -.-".
i^Devom 'comparecer á airecçáo geral de

rsáiule atitude £er inspecciorVadQ ~cs'2r.te-!
nolite do 5* regimento (leãi-tilhèrla AJiplo
Bandeira c do 23*. batalhão; dé ihfatrtoria
Victor dá Silvn Ui-itíj., '.fe -.' -•¦ J
;. —.0 marechal .ehefe.do estado-maior coq-
cedeu IS dias do dispensa do serviço ao 2'
tenente (lo!"-rogiménto de.cavallarla Mauoej
Maria dé Castro, Neves.

,r- Foi mandado considerar át'd'i'o ao !•
regimento |do" artilheria até , següiidnor-
dom ofurriol do 0' da mesma arma joao
de Oliveira Pimenta.-'."—Para ir ao Estado do S. Paulo omare-
chál cliofo do esttído-maior. concedeu"15
di.is do dispensa do serviço' no 2' tenonte
do22- bátalháo-de infantoria Joaquim Vici-'
ra Forreira Sobrinho.

rr Sierviço para - hojo r>
;;;-Superior de dia. capitão Pires ; ap postomódico, dr,'Alriieidá.Mello. ' ¦-

A 7- brigada dá o niflcial para dia ao dls-
trícto(20' batalhão) o á guáfiiiçftoo (10-.)

A 9- brigada o serviço extraordinário
(23-) o o 2v rcgimonlo os oMciaes para
ronda. '

Uniforme, 4'.

O CRIME DH TnHVBSSa DO PAÇO

O ESTADO DA VICTINIA
O ápparocimetito dos valores que, con-

formo noticiámos hontem, se achavam. na
mola do dosvanttirado Maiiócl Porto o que
lá foram descobertos pelo dr. F/tbiò Ttlao*
délogádodo «• districto, vom (liiiã* a*ggra-
vai- mais a situação de Josó porto, ó súp-
posto criminoso, contra quem, do 'dia Pará
dia, vao surgindo novos indícios dé. ter sido
ê'.le o autor do ferhnonto recebido por seu
Irmão-, 

'¦•
Em direito, quando conlvá o-indigitado

autor de um crlmo níio existem-slnSo pró-vas indlciaes. ô uso coiisultar-se áqueni o
crime aproveita.'o no,caso';do ser aó crimi-
r.oso indigitado ôiasóbüsé pnra a sua im-
media ta pronuncia. '
- No caso presente," quem maiores lucros
auferia com a morte do Manoel Porto, era
seu iritiao José. sobre qüora. pesam gravessuspeitas do crime.

Como se disse nás primolt-as noticias so-
bre o caso, Manoel, quo é um homem lábo-
rloso oeconômico, ao Ir, ha corea dodóis
annos, á sua terra natal, onde tem próprio-dádes immOveis. Iévon para ali 14:00ÕS, queá ficaram depositados.

Na busca de ante-hontem, foram encon-
tradas duas cadernetas da Caixa./Eco-
nomica. Uma, do José, com a quantia de
508, e outra, do Manoel, tendo um saldo de
deposito do 3:li!ig000. „• Os 14:0D0S000 depositados nn Europa, áddi-
cionádos ás propriedades que Manoel lá
tem o aos 3:115$ aqui deportados,- perfazem.um pecúlio que, por morte delle. seriam
ropartidos por José e sua irmã ,que residem
ria Hcspãnha. ¦;..

Pará um Indivíduo reconhecidamente ca-
laceirc como José, essa herança "era 

pordemais tentadora.
Séiiíior delia passaria na sua província,oni-e a-yida é liaratissiraa, v(da; folgada

e fol;z, sem ôBícr acorrentado ao trabalho,
«Oiqué, -
mm "

yj^-iSttaatíJgir^;.-'^'-:..--
«,*.»' ¦ 

¦¦.¦¦'¦¦¦:¦-'':-. 
¦..",.,'¦ :¦•:

• Aprpva Indiciai, a que alludtmos actma,
do (.ipiovtiiar multo >ao José i« morte ds,¦icii Irmáo, t-;.l.i pli-u imcnlii corwUtutdtt,¦ l.nlf.-liuilo, Jo.i'., iiiin .uma habilidadeMra, tam. procurado-deslrulr essa fWovu,(lUomio desconhecer que sou Irmáíi possu-luso t.cijieiiiant-! fortuna, o quo n&o é cri-
V-fjl» porque, no ser dada busca nnmaln,
ollo cniihocln tudo o quo pulla continha,
até o-j mais liisIgniflcautcH objectos, como
solam oollnrlnho», gravatas, bntOos, olc'

I-.S14, pois, mtilloTiam baseada a pronun-
çla de Jo«o Porto, que» (4 nfto rostam.slnSofracas duvidas, ó o autor do forimonto sol-
lri<lu por «eu Iriiiáii. :.'.fe' 

O lll*Hl<M'It<>
Ko 5'. districto (um nVoseciihlo o Inqttori-

lo aborto pele dr, Fnblo Uuio pnrn üpuroro.nebuloso crlmo da travessa do Paço.' Louronço Ronot, o -torneiro dos morado-ros do quarto de Mnpoel. foi posto em li-berdade, visto quó, em sim fnvpr. foram ddelegacia dopâr pessoas multo conceitua-
das. moradoras nas vizinhanças da casa'
ondo sedou o crime.

Anui,! limitem, á noite, foram tomados
yarlos depoitnontos, quo pouca ou nenhuma
lui trouxeram ao processo. •

Manoel Purto, quo continua om traia-
menti) no quarto n. 10 da Santa Casa daMlsorirprdla. foi hontom nrcommotlldo do
Pírnlysia gorai, sondo de esperar/portanto,
qito a sua vida eo prolongue apenas alé estantjn.hA. > , •

Odr.,Éabldlilno oslovo honióm náSán-ta casa, jtftó podendo falar ao ferido por so.adiar .prnhibida a entrada no sou quarta a
qualqnor pessoa.'

/ SABILÍJ jâíírBOTEQÜIM"No bploqnlnt da nia Qtiinzo do Novembro
l».i'«V om Vllla Ipanema. • entrou hontem,
.pouco depois da melo-noile, Domingos No-
gnclra dé §á, quo Ja um tanto > alcoolizado.

Itobéndo mais um poucii. Domingos co-
moçoti a eoininétter,desatinos, armando
formidável sarilho.

O resultado fui ser oggredldo o ferido na
cabeça por um copo.' Os . seus uggressores ovadiram-so o o
forido, depois tio medicado em uma phar-macia, recolheu-sn ú sua residência.

Tomou conhecimento do facto a policiado.21- districto..
O Thesouro pagou ainda hontem 42 apo-

llccs dò empréstimo do 1S97, do valor de
1:0005, cada uma.

-^-^^»^>

MARINHA
9 aimiranlo Maurity oslevo,' hontóm, á¦bordo dos- navios om qúo funecionam nsescolas prollssiouacs c no commando geraldas torpedeiras, assistindo á abertura das-respectivas'nulas. . '

Uni ordem do dla'do estado-maior daarmada fol.liontem, publicada p seguinterecoipmendaçaQ sobre chròiíomeli-os:•Nfto convindo quo sojam restituidos àHeparliçao da Carta Marítima os chrono-metros; sem-.os^nccpssarios dados dasmarchas respectivas, durante o tempo cm
que aboydo.permanocerém, entregues-noscuidados dosencarrogades: danavegaçAo,recommendo aos srs. cómmandantes dasdivisões nayaes e navios soltos "quo d"oraem deante sojam os mesmos instrumentos,'
quando entregues áqüellarcparllçâo.acom-
panhad.osdos dados acima alludidos.»11voram ordem de desembarcar: ósíogulstas- oxtraiiuraerarios de 1'. classe.Sanoho zldro da Cruz o Fifomcno do Espi-rito Santo e'os do 2- classe Jofto AugustoMartins 0:Avelino do Figueiredo', do cru-zador riraifeiiícdi Joao Antônio Naturino eJoao Francisco do Nascimento dò cruzador-torpedelro Gustavo Sampaio, todos por'con-clusao do sbus contractos; o. cosinheiroUcmenlino Gutierrcí o o criado Avelino
Rosa. do cruzador Tiradentes.-- -T-.-Recoberam-òrdenrde passar tos cohlra-mestres Agostinho Circundes de Carvalho,do vapor Hndratf-i para o navio-escoia Ucn-íamin Constant; e deste navio para' aquellevapor. Jofto Gonçalves da Motta.¦. -Embarcaram: no navio-escola BenjaminCoiisla)i< o. guardião Firmino ' SimplicioAlves. Pimentel; e o cqldeiroiro de cobre eferr.o.de 2-,classe Oscar da Silva Lucas, nocriizadorJl^ubfíca.

rMandoiirspdarbaixadoserviçoda arma-da; oo cabo do esquadra do corpo de infan-tena de marinha Olegario Cyrillo Machadoo aps.soldados. do mesmo corpo Jofto' Her-ciila.no dos Santos e Antônio José da Silva,-
;PPr,.çoncliifiap;do..tempn'regaP.de'-ser-vioò.'-t*
Juvenal,Jheophiio,da Cruz por ítiehpaoida.de physica. .;-..-.-,- ¦¦.' •.,!,-¦; ; -... .¦¦¦... .Ofoguista extra-numerario Jorgo Ru-
fino. da. Cunha, pürcõnolusao ido - sentença..' ,.ót O chefe,do..'o'stadp-maiür, da Armada,om ordem,4o dlti dé-honteih, chamou a at-'lénçfto dos sotis cqmaradas,para o seguinte
ajiso. aos.pavegantes: . '

. ..Ministério.da'-Marinho'. Repartição da
Carta Marítima, Secçao Pliarúes., Aviso
aos nayegantesn. lO..Uoiade luz perma-nont,e.pom'lanípejQs, para assignnlar a pe-dra do Ejspinho e casco do vapor íãrgenti-nó.«-Nuevo-CoHastino,» na bahia dò Rio do
Janeiro. ... ¦-,

Deordénido sr. almiraiile chefe desta
repartição, aviso, aos navegantes qito 

' nodia 15 do corrente foram inauguradas á ti-
túlo dé'«JX'periencin', duas baias Illuminati-
Vas"de;'Carbureto de cálcio', luz1 permanentee lampejos brancos dé quatro segundos,assignalando òs'seguintes pontos: —a pe-dro do Espinho, no pareci dás Pedras das
Passagens, ficando a luz ao \V. N. W. da
Podra e.a boia simples no S* \V. desta. O
casco sossqbrado do vapor «Nuevò-Collas-
tlno,»:flcándo-a luz péla-pépa e á boia sint-
ptos pela proa desse-casco.

Secçao do -Phoróes, 1G de abril" de 1907.
! Asslghadoi) Júlio Alves de Brfto, capltào
de fragata, chefe dé'sècç'fto.» '

'-'— Fnllecerifln': • -
íjo hospital* de caridade do Estndò déSanta Catharina, o aprendiz marinheiro

;Luiz,Marques da Silva e.noihospitalde S.
.Sobástlfto/ desta capital, o: grumete-ElpidioLuUdQNascimentCs' -•.-.-.-.-*'. .-?

-rDeve-Tountr-se. nà. auditoria geral dá
marinha hòjiia ,24 .ao.corrontev-*o conseIlip.de .guerra aqtie responde o-jnarinheiro
nacional de. 1' classe -Jòsó "ria Silva-o -do
qiialé presidente o.capitão de íragatá;jòãò
Josó:da.Costa "Figueiredo ,o sas juizes .* ca-
pitao-ténonlc Yi«:entB:Ahgustò Hodrigttos e
Octavio l.uiz '1'cixeira, segimdòs-tenéntcs',
Domingos Fernandes da- Costa,. ..Antônio
Peixoto Simões o Talmov Freire de Caryá-lhô', devendo compàtyder.o -réo o a teiste-,inunhá, füguistaoxtranumerario, Joio ¦For-
reira Gomes, embarcado no caca-torpejlcirarj/mfciro. .

eíà
001no,'Ei
fl"

nn^i !-',,?;u-,!'4*",í "«P-wlfBo-.ila.pInltirn.nit"PP.»n,fapiwl, quu mereçam especial ation-

i niibifí»„li ,? lVnb,rm d0 «prose itor

mf\ Ji »*?. f'1Sl) ° tr- '•''•''"'<> 'felxelra.
. i<!. acabado iiiaiigiirar, nn Inriín dí rí.rmoa, um.» oxpos,IÍMor,den0q,!35?^d0a $£

.'Náq, Nota-se nrtà (juadros do sr. Tchoirá ¦mm cortn.tiiilíormidndo nn itiítnoi éí«?ila2
vÈKiti&hi ,!roJl,!l,c,i"'»«™S. o am-inoHihotlco, Assim é que ps *rnl)acnte«.
rwik^?^'^
Hn.Wí,,1 «'dcnsd.i liahln, mamões.' SílrMÍSm- ?laS(,e (?,,,c"' "("'osontam-s*;

é 'nrlmíl-? ^l',"' C0Í?(I,,'1S">cúld08 partida»

irifri-.J"HJi1.."* I"0 nos Pircçnm essa»

U/p óni1 l°J "a0*11 V|)1,.ir nrllslh-o. Poderiadizer-nosp sr. Alvnro le xnjr» une elle naovçntou osso procosso, qú» l leg th,míiièn-

Dldo ilp fruetaa,.. F. eert *. .Al»*, niilerla
siante nossa velha chapa nrtlstlra
.mo soJiboriajn dessa pela Hassloá a plií-llira Ô muilo mais franca o mola ho ta.' 

P
A nsslgnalar ainda oquadr , it renro-sentando uma .|tallinha'c<.,n pnVtos»'. 

P

ai, ú um amador, o por Isso nfto honode-
«?aü3flíiiâr 'S C,T!"s «&^mS28&
níia k rLn íp "'"¦'•''¦mcnlo compctisadoa
ForidS: • r-» «•«íacim-a o bcllezaric co-

doí-çs t?oCnX.Slía° m°rCC° °apoio 'ffi 
nma"

EíSTADO DO RIO
nfLln?^on?^d0, n Pcúl>lo- do cargo de 2»ofilcial da Diroctoriu das Finanças o cbi-fe
nomeado para esso cargo o praticantefel >
\ÉÈfâÉF*M* ,oa!) Antoi. o 

'da" 
silv!.

inSnid°erA0ri;Sjroa. *¦""-*• o W&.— Odr. Damascuno Forreira. sccrnin^n
j cirppoiis, a mandar fazer os rnnr*>rin<ssosafôos ed,ticios SS^spte
A^lfe8?"*'0 ,,i,ltü «Irs Elysio dò
Íof« i?«smOS*'^"?us.10 Vicira- coronel Mel-'s«bSí0 fW*da,
n.tIV?-,ódSscV.,1,.",Pd01'- Cnrl0í" Rastos. da
d HS22^0«,"'s,"d0 donio- desislfu «.onwu»mm^ZaV* scac,iava m lrata-'
?L£yl° Jíao Emlli0- àc •¦uiz àe Fora.1

r •'¦•;¦ ^:: es molas i..;

S»vS«£S
.g^fe^S^A^^^i
aln^í*ía^rlda<lB é 

J»?-^ in^. 4/

YIDA MINEIRA^
r»-elo TGlo*a;raplio . 

', 
, •

Juiz dk Fora, 18—No dia 21 do corrente
reaíiza-se a festa annivcrsaria da Associa-
ção dos.Eitipregadbs no Coinmercio,v com
u na sessão solcnne, era que será orador o
jornalista Francisco tins, Haverá também
Ucrinesse. . ---,.

, '.—.'A' 9 de maio próximo começarão as
aulas do Gyninaslo õrambçry."Perdões,.-

Desde ha muito que Mário Lopos do Si
queira, so nmnsiára hom Cclitiln do Ul,mais conhecida por wuiaíá, mulher atiradaávida áirafla, . .. ..•'.-Mário, quo até optáó"cstivéra ompl-ogndònai.Uziná de Pçrdões, engenho do bunell-ciar enré; occupavn o lògâr dé inachinistá,
ómlo tinha oxernplnr comportnihonto, dos
pedlu-se lia uns 20 dias,-dizendo qiie sorolirava.por. ter do partir para o Estado doS. Paulo á procura do melhor estar vistoviver em constantes coulrariodadds "com
sua-nmasiti'.'.'
i Pela madrugada.dn dia G, rosoiveii si
nro nJK-iagom o partiu om companhia deJosê-ÍJimcs. Em certa dlstnii-.ía árrepen-
deu-Jse-o voltaram ao arraial oiide chega
ram.de manhã.- -

Mjirio já ha dias se mosirava raititó agi-
tado c tinha projootádn o stiicidioque lé-vou a oífeito.pcins 4 horas /da- tnrde desse
mesmo dln, dando tim'tiro do revólver no
ouvido direito, indo a 'bala sé alojar nó
interior do-craneo; fallecondo alguns tninu-
tos após o disparo. . -,

Ao estampido, ncudiram os visiiihòs queo" encontraram caido en, uma poça de san-
gue o contra a parede da cnzlnhii'.

Chamado o «Ir. Simões Corria, nll com
pareceu fazendo o. éxamo de corpo de do-
licto. 

'¦.-.:¦¦ ' '¦
Sua am%sla nnte tal desgraça; fugiupelos

fundos da casa, ignorando-se o sou..para-
deiro. - ¦ .:..

A's 5 horas dn tardo foi removido em
maça o cadáver do suicida para casn dé
sua familia.

Estiveram presentes o sub-delcgadò de
policia Christovam Costa, qué ápproliondeu
a arma da que se. serviu' Mario ; o o escri'
yfto Achilles Porelra que lavrou o auto*.

Mário'contava apenas SI annos e era
brasileiro, deixando duas cartas, uma
familia e outra A policia. . -..

:-»Em-31 d» março ullimo, orsanizou-se
neste logar, á Irmandade'do S. .S. Coração
dé JesUs, sendo eleitos ós seguintes :

Presidente, José R-zendéj vico-proslden-
to, Achilles C; Pereira; tbesdureiro, coro-
nol Leopoldo Dias de Oliveira aconselhei-
ro, capitão Antônio Modesto de Souza.

—Fajièceu a fòl <b"bu!!.*idá no día\ 13, a
m^lrtalílaria, Oloá«o digne -j.ub-d-íjigado"" .¦©iTistóvt.oi 'Gosta;—.
llâá«i''"!;';'- ..-*^w?5.-«-JHffw.;,: ,;..¦;:'':".•' '

¦ 
' 

:"... 

' '

quadros apasrcl

WÒTICIA8 RELIGIOSAS
Expediente do nrceblspado-Josí'vie'ra

tó!,lia'c Edméa B»Pllsla Monteiro-cíSí*;

{^ifJ^S2r!líya! c A"*lr!1 Sahurite-ldcm.!Arist cies Uo Nascimento c Maria Pereira doiezeiuIe-rCUsiicnso a.cerlidào. ¦ ', ¦ ^
. .Alyara^eceiia dos Santos e Euzebla Marroso

Fran0Ucor;Aususto.de Lemos o. Maria daaMeríte -Caiwralr-iAprescntem.iOttcatado do rcvTpafocao. • ¦ - ;.-. ,i ,..,,,, . -..-. í., .
í* •5?'a.^,lla',',*'-rÇi!:J)obllco.que otcv. padro.Fiai cisco Antônio da Silva so tem licença paru 1rolebrar mis?a:.Nao tem¦iiconça para coifessà'»'nenuiaraadmlnistrai- sacramentos.-Confraria daa MSea Cbrlatáa-A reuniãodaconfra-nla das Mães. «'.Inistãs será no cila 23,,na.Catliedçal. Ao melo-dia.icuniâo do conse-iIboc.a.lJipiaprétlea.TClonev. directorebeu-l
çao com <TSaiilisslmo Sacramento.

MI»»a»-Ilojc serão rezadas as sepuintos:JjAta* .lioras.ma orpcII.-i do liospltal do.'Nossa.'-Senhora..da Saúde, do (Jamhoa, e nas eur.-iaKldos convênios de.S..Sebastião do Castollo cdo' •
Nossa Senhora-da Lapa do Desterro.

A's • S:ljí.- pa Çgrcja doniosteiro de S .Bento o,:a cancllado Hccolblmento de Santa Maria.. A's o,-na» egrejas dos edhveitto» de Nossa Sc-nliornidaitonccifao da Ajuda e de S. Sebastiãodofastéllo- >,. •
A's 6i]5, nas egrejas do Seminário de S. Jo=.á'e «Io convento de Santo Antonto. u-, '
A's 7, nas egrejas dos conventos de Nossa S<--nlipro daljiça dp Desterro e de S. Sebastião do'Cafctello;. **a -C8reja't|e S. José, missa.do C.ora-

çao de.Jesus, de Nossa. Senhora do Parto, missa¦io Coração de Jesus e de Nossa Senhora do,Rosário. - '¦ ' |
->'au8 Ji?» na?, capellas da ImmaCuiada Con-:ccicilo. e. (IO Collegio do Santo Ignacio. '¦(•'A.s.'6.-na'capcl'n do Asylo Isabel, nas egrejasdoS.coiJ-ientos. do santo Antônio o do S. Sc-bastlâO*do Castello do Mosteiro de S. Ponto o'nas egrejas,do Sagrado Cnrai-ão de Jesus, deS. Francisco Xaviet-, missa do Coração de Jesus, ide Nossa Senhora da Urapadosa. de Sant-Anna,"dOKsnlrltP Sanlo,de Nossa Senhora do Parte' '

do S.. redro o na Cr.thçdri)! Metropolitana. "l
A's'8 li?,- nasogrojas do S. Pedro, <lo Santls-islnio Sacraniento^üe Nossa Senhora da tllorla,da láimaculada Conceição de ,'S. Francisco d«.Paula;e nas matrizes de Santa Hita, do S. José.!doSaiito Atitonlodos Pobres„0e Santinha o "

do'S. Ctirlstovão. ... ... \
A-s 9. lias "eg.ççjas de Nòssji Sonhora' dá Can-dolarla,, mlssh tle Nossa.: Senhora da» Dores.'romcxnoKiçuo do Senhor .Morto,.«ia Santa Cruzilos'wnitai*os, ilc Santo Antônio dos pobres,"do.;S. íranclscp de Paula, do-Nossa .Soiihora da -

Lamp-l-dosa, (lo Santiteimo,Snci'an.velito da.An-'liga Su.ue. Nossa/Senhora do 'terço, de 'Nossa!
senhora do Carmo, dè Nossa Seubora.tiaCún-cciÇao, de Nossa. Senhora do nosaiio c do S.l.loje o_no capella «le Nossa Senhora da Piedade. -
a rua Marquez do Abróhtca,

A's -l) i|?,,i\aá• ina trizes, de S. João Baptista daLagoa,, do Nossa Sónhora-da Candelária e dó-Satitlssiqio Sacramento da Antlèa Sô. i
,A',8,.1(!- 'haverft aulu-do cátccismõ-náCathOfedral Mp.tropolli.ana. - , ,

Mais "um.numero:d'0 Diabo sorá lioli
posto ein circulação. ;;

Como.os anteriores, está bastante intor-,:essante. loxto variado e boas gravuras.

fe^
1í?,Í'.,.ndS "íii-lfd.n. llOfeaiu, hontom para o'c mi teclo do S. Jqão Baptista' o reiwo .Ioir°iMario Augusto -Sepulveda; natural da Bahia,casado ode SO annos de "edade; . ¦'"" ,-1'orain'hontem "Inhuinados no cemitério do'S. i-rapplscp. Xavier os-¦restos mortaes do sr.,Joílo Augusto Pci-olra Amoi-im. natural de Por--tugai; casado o'do 7:i annos do odade . i-Falleceuaiuada Matriz n. l e scpultou-sahontem no cenilterlo de S, João Ilaptisla d-'Angclien'JesusOulmãr.lcli, tialural.de Poitueabviuvaedo ^Salinos de. odade. ¦•*•,-,-<, iionoin. Ipgmvno cemitério de S- João'napllata o éiucrranicnlo do Hr-, Jòfio dos SantosAuacloto, natiual Uo Portugal,-: casado c do 6S.annos do'edade. :' -Senultou-se. hontom no çomitet-iodo S.Fran-cisco-Xavlor. osr. Antônio itiheiro de Almeida.CampovtK-lurçil desta capital, casado c do 47

¦. -Salp boiitem dá rua Senhor do«s Passos n. toparaocomlteiio de S.• Francisco Xavier o fetv-âro «lo sr. Antoiiio-Minoel Fori-eira. Guitunraos,natural do Portugal, viuvo o üo !)i annos doedade--¦¦¦•:.- ¦ . - <¦, . '¦'¦, i-.-Fallccou.a rua da Harnionl.in.fi8, senullan-do-so hontem no cemitério ilc.S..Fnuicisco xa-vlorp ar. José :l<'t-ahclsco leifeira, naturaídePorlugul. solteiro o de 83 anlio» de edade.—Palleéeu A fua-do Panln Mattos n. :|j o se-
pultóu-so hontem uo cemitério de S. Joio Ua-ptlsta o sr, Alexandre José Pereira da Siivn,natural desta cnpltal, viuvo e:do 53 annos doedade,:. - --.¦' .-.Em S: João d'El-Rey. fallecou a 13 do cnrrcn-led.lna G'ilmarães. viuva do vlscontlo do HioProtoó inflo do revd. padre, José 1'eçlro da

: Senhora (lotada do clovãdas qualidades mo-raçs,;a.(hiada: gozava de justo o geral con-coitos , ¦¦-¦-¦- 
Seus restos morlacs fotnm sepultados noce.nillorlo da tudeui ilo Carmo. *
— Sepultni-rtm-Sò hoiítcm:
No éemlu.'1'lo'duS. Francisco Xavier: -
Odorlcó, filho «le Llndolplio Joa«5 das Neve*.-23 annos, rua D. AITonso, W; Antônio, ilibo do"AntoiVo Alvos Machado, 37 dias, rua VtateeQuatro de Maio, K ; Nelson,'* lUlio de Elelvino F.do Oliveira. 18 mezes, rua Luiz Barbosa, ai -A

Clotllde, (Itho do Leandro da Coíw Jucá.s annos!iIravcssa:.-Maria Justlna Pt);¦ lnauma, ftlhadòLulza doPrcjins, 5mcr.eS, rua Fonseca Lima, tMMiguel Sniul.-0'.iia. r,0 anãos;caiado, rua de Ca-itumbjvST;-Augusto Valladilo,' 10 annos, Nccro»terlo; Maaoe! Loureiro Fernandes, Li annosrua FelU Umbrança. 3; l'.hilomena ConcclcilôiBrae/i*J<ntra,-« annos. casada, rua Souza Ne-ves. IX: Jo*ê"Cardoso, 3? auiios, çasádo, Nccjo-'tertovHIWa. íftlia de AugAto Vicente do Vm-\ra«íf «nnot, ma do luiniru, 73 i Augusto, niuo!do JoãojtodtHgucs de Azovedo, tiodias. rua daib'~.í'rat U'.i. j ; .
No cemitério de S.'Joâõ Baptista i
SenliortnhaMaria dei.ima.8ianr.os.

fe_^_^_^.PPtff,»!? X-^^S
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CORREIOS &m-EÔRAPHD8
'-iV»nttKlt,»»4'Ml wifiiutmlih nnuouHft'if^iar.iinbih, nó l.iudn d" llio do íi»,
nrlro ".',.----. 'A'»|i.'Wl.'i• do,>>> Joíioiln«i l'i)Um.ii'iii.

«no;ií*liiao du H. 1',-iHlo, '.«Ml) a dciiúmtm'V'
ooOiiM'nplwii'i,M. ;:¦'. 

', 
j-r* ,.', •

-- I'm Kamn i;rii<do» l4ii)ir-."»8, uq.KMii*
do do RI-. do ¦•mulroV.ol »y«"nd» tfntii «troa*
daiinrilal. .'' '• 

, ....", ,',-, 
"* *r ...¦ — iiuvo IhiJo»'n»Miinír o cnvf.t» o« nilwlU,

rcctor, o (vniiuiior (*f>i'(il'l'.t'iio*to l'l|ito do
awmIq UiiiluUW |»t Jcr o ilij. l;«i'l*'ll<>
«lia do S0311II' yava traiu cm contmjssftp do
ltispofi'í.0. ¦'¦ -:..', - „' *- Ouvimos ill/or mio n falada remoção,
do aliulafUo Uo 'Coitri|iloj"prirn c.uhador du
•Minas. Cornes, nan,ko.inall/Jiru. ;-*,,,Ao carteiro dn V pl;t=so'fiq rernnwltj •
ro, Jotto Purclra do Araújo, fora^çoiicmli-
'los sclumc-íB de l.lceiirn.i pnra.trninrdO;

A diròclorla gerai T>ropo/. (famUilMorio
o cicvflv'ao(la'as6iicla'do'RlolJ.,ímco, uo
Acro, n i' classe . - , ¦,
— Foram rctnoiHdos; o a ndanto do ron-

failor geral dn dlreetorla gorai dos (.ditcIoh,
Jorge llrowíi, para o cargo do contador dn
iidministrntjAo dos Gorrclo» dd,Minas Oo-
Vãos; n ilcalo iíar«o pnra nqucllo'.t) sr. "eo-
dato Pinto üos Snnins.

DIÃ SOCIAL
. onTnsm.Tiin'ns

Vawa IioJq ominlvei-arto natullctç-, do mui-
illo-n menino AnloolQ I cinutute* C-PÍM, Illlio
.lo ni'2oi!ianto dcsin praça sr. 'oso ('ofnamles
«torreii, ipio pi-cacnicnicmo cstiicm vlaB»!" i-ura
11 ~ Couuíieniora liojn o scii annlversarlo náln-
lelooronliocldo coiiiniiircmiilo ilo oçHsa praça

sr. l-cilro San Miiitm. «uu im&_M|jM&v«
inalH uiiin vez o ipiauio C osltntado lia. nonia ao-

comnlcla Imjo inal» "llia prtrrfavçríi a pa*
janto mula, llllia Uo 2- icncnio AMunlo Manoel

."'-íaisnnno» liojc o 'ar. "JósiS do Nuscimonto
'.McnUM Oulrnai"3iosí*r , > * -•- -V*'' ' , -.'

rc-ioja liolo O KCii iiamilck) «-«cnlior ta
Mnrla JnW Siiltron. iirorcsnora callindmtira
iminlcl|ial. (pio olnovn o f logar .-no concurso
iillliniuiwnlii realizado. ¦ „ , ,. ' ' „, ,,Passa liôjo a (|.ila iiatalícla do tí.ipllSo Al-
ficilo Oonics tiirdla'. ¦ . ..: :, •. • . ---\

OsoiierarliKiictiUiorcs da fi'(>í;ilcílai|at.ni.'oa
liío a sim rcHiilencta, fanclr-Hi».* unia iiianilc»ia*
•;Ao (to a'cosljo, precodldos du Uinp, hittilltt u<

' 
«Vail Iiojc-annos n menina Noemia Pr do

MÍin. .....
festeja liuje o seu nnnlvcraarlo nalaljclo o

M-. I.nl/. 1'ottter Monteiro, Illlio ilo õrofcMor
l.iilz Alves Monteiro, lente ila Kscoln Normal dc
Nlctliorov o Jrnnío dc Joi-ao Monteiro, nosso
iirczuilo colloga d'».\ Capital».

. enSAMBNTOS
ncalizQu-so antc-liontcm o enlace, niatiimo-

nlnl do ir. Álvaro daCosW- o Silva, fiinccloiin.
iloiiulilleo, ronl n tllstliicta 8cnli«i,Ua.l,.iiiIllin
do fSouza LolKilo. sendo ai cerimonias, t.mlo
civil como religiosa; encCtiiailiiR\iia resktciicla
•los paes da noiva. íi rua UcscmliaVSnuor Llmn
Castio... 17,en.,Nlct.,c,««.. 

^^gjj^ii
Odislincto !• tenente coinmiisarlo Alfrcifçí

;i. Aclif, tem o seu lar dosde hontem cm festa,
l>clo.nascimento tio iinia-galantc pcqncrMclin,
que recebeu o nome dcCIélia.' ¦:'.'' "¦-*.

- CLUBS BPBSTHS
CLUH INTIíUNAClONAI. — E»»e acreditado

centro de dlvcisôcs, frcquchlado pelo eseul da
hOCicdado nlctlicro.i-cnse, i-calizoii doinlngo pas?
nado mais unia das auasCncahtadoras-o oltra*
Jiente» festas. ." ,;.•:'; .- ,-e.-..-..

O liem oi-canlzado programma. :quo e o so-
cuiiile.fol ifelmeiilivcxociitadb: ...i., • -- i .¦ 1' liarte,-.marcha-.Bozedc-Setembro», Jif!.'
Ferreira; filn asia S0olslia»j Sh.:Jona»i'.valsa-
•lloso SeiÍMÍSpineV Straii8C.;.s.cliOtti8Cir«Men-,
tiltiso», Abbadla., •_.; •.•'.„.,¦
i'ü-naiie..rniitasla «The l^ld.v SlaVov». :G--Kçr-"t(i>r i petlta- »Harvlliim«,.J.:a,.ppn«fftij vutsa

¦«Mniit Fassc»' L. Ulcmaãt; dobrado «Slrriplbiic»,
W-N. '*¦'<*¦•.•'— - '•¦ r., .,''. .' .": -'.Ái+<j-i .

Esta parto do progranima foi executada pela
banda do mnslcn.do cruzador,'.Ucnjamln Con-
siant», scguüido-si> ontuon iiartc.s'poi'tlva','quo
Tol cheia (Tos maiores attracllvos r-, -
.1- — PotatO raco — Ham .njeninos. Venceu

Oeorgo Pereira I.clte. Prcnílo i .uma caixa ilo
ferramentas : cm 2- logar, venceu llaul liamos,
3iie recebeu um .sandon». -

-". 2-— Egcr - and Bpoon raco —'Para meninas.
Ein-t- loRai'.chegou a.'4ntortssaiite'c:Mva-Mai;l.a-
«ln Conceição 1'aíva, quo tevo conio promlO uma
formosa boneco i cm 2- logar.-Naii' I^issaucc
tilarharjc. . •

a' —Courre au.
r"ol' vencedora oni
«•vrnandes com-2..

» ,aiprimeliv,' levo oomo prêmio.uriiesiojo'de
,>na).|ltti.paca.lotlettc 0-:a:8CgíliKta-ta'tnlióni uip
estojo para ii lias. . ,',iJ:'A'Ç'! i-J
,.A'-Cook-llghi.-r Parárflnazes. VchceiiOtto

'ScliUhaclt; Promlo, úhi'.ltnuo'tlntci«r(lfi |irata.'.--Terminado o.piogramma,.foi.rfnídtfitrlliuldos
os prêmios aos vencedores' sob ciílbrosa salvattopalma».'- .-••' .'•'•'¦¦' ¦""-.•'j1.«"'i'-í-í'.-'.':'V-...

"Em seguida,- lolciaram-so¦ a»i rtansas no cs-
plcndlilo salão i°lo ('.lub.-oxeoutando belluti ronl:
poslçúcs ao plano o eximlo maestro» Carlos
Cirno, ,".'.i •..•-;¦-".')•'..''•••¦.: ,; •-•" ' -
., Alarde, foi jci-Vldo um jantar iaflmo us pes>
Kbas presentes,usando da palav/«i o 'cat>ltão,ilo.

-fragata Adelino Martins, pi-cslilento do Club
IntôrnacIoniil..'qiH*'agradeceu 'ao-dr.iteonl' Ha-
mos, ex-prcfeim' de Nlctliero}V fts scnhbras,
senliorltost cavalheiros ç-ropresfsnUiKtcs da Im-
iirrnsa,-,(100 compareceram íi festa.... -• ¦>„',

Usaram Cimliem.da palavra.q* »rs. Arlluir
Silva, drr-tconl Ramos, Haoul Daulbnj-o Jnlio
1'ompeo. ... ¦:•'- ¦....•¦¦: , •

A digna rtlrecjorln tevo paracortv-o nosso rc-
prcseiitaiitc todas as altcnçúes, o ijiio bastante
iios.pcnhoro. ¦' '.'-:--. '

s; D.' r'.' FLÒft DA TÈnriÁ' NOVAr-ReolizOlí-'"se, sabbado ültlbio., nesta 'sociedade, iimji br(-
lhantcfesta pãrajsoleiinizar o O' unntvcrsario.
posse da dlreetorla eleita e Inauguração do
novo pavilhão- ,-Cúmplelnmenle clicld o seu vasto salão, sob o
realce da variedade Uu tollcltes das innumcras
datnas presentes,' teve Inicio a festa pe|a ex-
ecuçilooouma lirilliante«,iuvcrtu't«»ai?|E!uiiiuo-se
«segunda parto do, urogminmn: scssãosolen-
neque, a convite, foi presidida pelbsr. Plnlo
Macliaito, prcsldontç <lu Uolão .Operaria; ffjzon-
Uo 6,81-.'Vieira dc Mello o discurso olllciul pro-
prla ao acto,-. . -.. ;Vòl emi^osspda a seguUite dlreetorla: pres!.dente, CatfrldToixcIrado:Fariai.ylcopreskleiv--íCAiitonto Alves dfeSouza:'!' secrotarlo-, Amnn-.
cid'J.vCUstodio dtv'Oliveira,; 2-/dito.' Joaquim
Jlanoel de Abreu-, llmspurislro, Manoel de Je^us
Mftrques:-pixJcih.adoi.,'1l1HnIo Cordeiro do Ma-
cedo; I'.'fiscal, Juvenal Gomes Sampaio; 2'lis,-
cal," Maiibiil Ustaiilsláo Ferreira. ,•lntfugui.oii-siV'depbts,o liovô rjavllhfíó sórjal e*cnf.Bpgiililá falaraifl os iepçeseiifáiltés das ku-
èulntos sociedades presentes;: Ailieiuui.dasTio-
ros"; a Sócia 'flicrdza-flüs' Santbá Pereira; Gl-upo
do«.,S.vmpattil(-íosi IJíiiiin iipej^ria, UrqmioJllc
Jnhftilma, Cliibdo? Tái-ráplias, llhipò .Musical
lvdtfE.^de'icntrQ, Cliib. HecreailvO (le^ntiiiiiitia
(iiiénütri. brtllianlcinlnviivlso olVerccoil,'urjiliq-
do «bõuquot»'ho presiitento; e osârs.fí. ile Ka-
rlá.pèla dlréctoria empossada <cA"inahcíb' dc•Oliveira pola que terminou o-inandálo. Encer-
rou & sessão solenncimi vibrante discurso pro-iiimciado^pclO soçio capitão Joaquim *M. de
Abreu.- -•: ' . . .:'. -' ;

Foi sorvida .uma lauta-ceia cm que so troca-•ram vários brindes,-sendo nessa oceasião le-vantadí umn saudação >;la representante do
Atlieneudas Flores", a socía Alaydo,da.Silva.

Ao som niavloso da bahila de musica do jr>*hatalhão-do-Ptuarda iinclonal .dansoii-so mil-
modomente, pralongaiulo-sc as dansas nté ás 5
lioras da manhã.

Entre ns damas presentes notamos ãs segiiln-
tOS; Zhara do Abr-Ciip Amélia VJèlra, 'lhereza
d06 S. PoroIra.iEstephanla Moreira, lÜlá Abreu,l.ydla Coutlnho, Idiilina liias Fialho, Isabellllas da Silva, Leocadla Mendonça, Joventlna
Mi Pacheco, Maria I.ulza,.Ho8ina o Alaydoda
Silva, carollnn dn Faria, ílri«ldu P, tios áantos,

. Januaria du Conceição, Henicia c I.eaniilla Ha-: mos, Maria do'Ntisclniento, Sophía M. daGoiu-
ceiçãoe.AdclinaLopes. ;,;-

soeiBonnBseüRNüvaLBsens
CLUB DOS PALADINOS -Desta 'sociedade 

rc-
ccbCmosum lindo 'o amavol convite «'art-nOu-
veau«, parn o magnífico baile que cm seus sa-
lões so realizara sabbado próximo.

»uj-••poulca--- nara-ncnliorltas.
oni l- Iqgpr, Ivinlllá''(leSo(izli
ii-a-, üyr*ia-Mnrtano'.di. OliVeli-n.

SPORT
O Tiirldcoadoiito— Escrevem-nos: sr.

Todnotor gportivo do Correio da Manhã. —
Permitia que lambem solicite de v. a pu-bllcaç5o das linhas ouo soguem.qué, si

_bem' Uãò ..pr.imcm pela bellpza da forma, dc-• irtrMirzm todavia à verdadeira opinifio da
maioria dos twfnets.' " --. 'í

Desejando apennsqúe seja pelas própriascolumnns do Correio reènòotada tr camía-
nliníniciadi nòs tres únicos hurrierôs' do
Snpplemento Jfporfiwí,.publicado paio vosso
jornal 

"esp'ero-.vor esta -protehçâo 'satis-
feitá. wi - ¦

Em primeiro logar dôvomòs nós, õà «ha;
Jiituss'énrãgés» do proferido «sport», leni-brarmos o que.do, mais iuteresse fo, nílgu,
rar, para a maior'concorrência o proforen-cia ao hippismo.fluminonèo, pois e,'na ver-diide, de um offeito o animação surpreben-dentes contcmpiar-se o bello cóhjunctó- do«toillétos» do coros vivas quo iios aproson-
ta n archibaricada de um prado em dia'do grande prêmio.. v ;,.":;. .'

E porquo sú é dado esto,prazer nos nsst
duos freqüentadores do fui/, .nestes dias ?
Sabem todoS:" as diréctòrlas das Hduas sò-ciedades.incalculavel nlimei'0 do famílias oaté, sr. olvronista, as pessoas, quo" lá nao"
vüo! Por falto, do .progaganda.

lima propaganda nosto sentido deve serencetada tju.into ant9S-pelàs(iireotoriftê'do
Derby è.íockdy:Cliib, Prògramraas'explica
4ivos o de feiçAq artistioa, quor typogrripht.ça, áuornii qualidade do papcltuma distrí-«ulçâo profusa nos controsde diversões.nps
pontos dos bondes, nas-praças publicas o,omnm. em toda'o parte, morBcVrulo' espe''í.lòl sMlcltudá-^br parto 'das 

oJríctoriasIqs'prmçipaos casas de modáâ da «apita!, patan aKppsiçao omsüas .v'itrines,'a exompló doquo fazem para as grandes corridas; vistosos annnunclo8= nos prlncrpaas. jornacdianos.grnndiscarvazes--

-
»_5s_sí-.-"«'....

'no*rio*sftt^rA4.ia a eomnenuadora aos) o»-
<ar<;»a t» -tispondlus ijuí*cerl»ment8 Uri a»
diicotorlan. -• - ¦• ¦ •
."Outra niRilfiU rju.i ns floclodadel davflm,«iwir cxporioncia,- prtr' om pratica» quo ilanntmhftn (jni-nnHfric-ilToiit 8 rototfsal f\)t•'
cusmi, 6 n dg.flislrÍbulc;«o.'d8 llm coylo
p.unicro ilo cniliJen ««pcnlne*nuo díom dl*
rolto ft ii i.itniiiii-. iii-i.iiip.iiiiuiii.ia por UM
ravaiiiciru,mi.nmliiiifrofpiuiiulnii aoonUí-

íil.ii caini' .ii- ->ui>i|ii<, iniii.ii-iiilio-i, cha-
poos parn Mnlturns, ele, phr.v wrora, por
hoiis prfiprlutnvlfii), ofíoiçcldos Am nomo
dn respecilVn soclridndo «porliva As cxmas.
senhoras e Nonlioritus qua visitem os ncus
csUilieleciiiiuntos, ,o conclufr*so-a diihl a
nfflucncla dó rcproseutaiitus do bcllo soxo
,i'. nii-lilblilicada:. O "pclciiva!" dOS dois
prados, Taos ctrlocs, o necestinrlo osia
concossfu), diirãn llVro transito nas depon-
ri.is .',11111111111:. dos mesmos prados.

Agora, uma medida de interesso gor.il
o quo será eiinmiemonlo louvada" pelos
apaixonados dn turp.

A ncltml i-iiiiii-iiiun-àii com quo cada ira*
quontador c taxado pclnsdlreclorlas. con-
vonhainos, .'¦ por demais posada, mórmert*
tq pnra quiun 

'assiste àn 3i ou 3G rcimlòet
quo ronltxmn as monciopqdai,.sociedades.
A liiiidllIcaciliV db preço do Ingrasspmos
nossos prados, do ai parn 1$ ípxcoptuan-
dp, • como ali ngorov o cuciiliamohto;' 6 o
quo ,bs srs;'i)itcctor.es dovem promover,i-(.('(.iilieci.|iiiu quo rrun o< dcspoxns do
lundus, h.uvaB o irons, ft/in/iiitfiiiniittns.ver
tMü so ro'voltti'e 'o emocionante iporf ,v/io
perderido 'os>(fcus frcouonlndoròs som quons suas diríctorlasntlním,edm mais osta
causn para Ini rctrnhiraerito.

Como. estamos em época do Innovnçoos,
rc '¦clirorilsla,- A justo qiia pugnamos Iam-
bem pilo Interesso do publico, -isto d,
daquellc publico que poga caro-pnra Jo-
gar c qua cntrclcm os intervallos dos pa-
rcos cõm episódios o perlpcclns do carrcl-
ras do Plíryirí.is, llugiii»notlós;Oa\islo8,,Sn-
trtn OlC... — Uo apreciador de V0SSÍ SOCçiO
Sport,—'/.. 1'üi-Iuo.

TIRO >. „
Spnrl-CÍiil»—Torneio do tiro ao nlvo, a

roaIIÚT-so no d Li 21'do'corr'ortto, na'.s6ilo
do' club, (is 2 lioras dn tardo:': ..., ,

r 'l'Miw.—.Carlos lioiromcu dç.l.imd— IO
metrôs, 2' sci-loS do 5 balns-/,- turma,prata
o bronze'—Manoel da silva Júnior. Ernesto
I'. da .Silveira. Oscar Cozar.ilo Alaltos. Eva-
rislo Alves, F. S.Crislro Nápoles. Fornan-
do Paulo do Alinoidu' c Isaac Augusto Mou-
Unho.

. 2'Tiiniu—¦l»/onio I /fim—12 metros, 2-
scries-dè .'i .lialiiw—'i'-iuiinai'iP'i-ata o bronze—A. A.- ferreira Veiga,- Augusto Caetano
da Costa. Ernesto l'. da Silveira. Oscar-
Co/.nr dc Mnltns. Manoel Conçalvos da Silva
o Kvnris.to Alves.'3: Turno— ;V. .1. Fernandes Mbciro—15
metros, 1.1 balas em H Rerltjsr*S'.turma',
ouro, prato «bronze—M: A. fernondes Iti-•beiro, Alfgustó Caetano dn Còsla; Gaspar'da Costa Ifnyinunrio,' A.'Vjeirn.'.íustino C
Cnsadpi"A'ntciilio GoiiçatvcíoZeferlnoRo-
'Cjin. . 

' ".',. 
_.' :-:,' 

',.. 
.-te Turno—.1/ii/ioc/ do Oliveira l.ellilo-rVi me-

Iros, /,• series dc 5 balas—l- turma, olirò,
prata o Jiroiizo—.loàõ .B..'.ilo' Sllvii, ¦ M. A.
1'Orrimidcs lliboiro, 'Gaspar 

d.VÇosta 'nay-
inttndo', Mhnóól de Olivolra I.cltüo. Arnaldo
.'ll-oncòni de Araújo, Abèl.F. Riboiro, Anto-
íilo Vieira,, Jiistlno ,G. .Casado. Antônio-
Gonçalves,. Antônio da Costa Oliveira' e Zc-
ferinoRoclm.' • • .'¦'..,. ,i _

Tiro Clvll-Cltili—Por inotivijs de força
malpí ilcõu"Jr.insfóridò pririi.odiaíS do
corrente,' o torneio do liro deste cli|b,o quoConsta do um» prova para" ròvólv.cros aper-
fcipoídos. a.23 metros dé/diétoncla,- o d9
biitraphrtt senliopas-e-senhorltasca-io me*"
lroslcòm-í(rmns,'de -cniiliroreduzido. Sn-
liemos (|iie nesta prova!tomarão parto nada
menos daòito çtincorreptes.-'."i Club de Tiro dn Iiinriemn—O Club dc
Tiro,dor Ipnnrjma .realiza" no próximo do-
mlngO;2ldo'côrí«hlé,« ¦o^Orande-Gampeo-
.nato-de Tiro ao Vôo do Itiodc Janeiro, dc
1007.' -¦;.--- •-:-.- -r-!.;'. -"¦: ,..;..• .

Aborto a todos os atiradores sócios : dos
clubs sportivos do nio do Janeiro.;''Grande
festa-sportlva. 2j pratos (pombo-artidclali a
12 metros. '•'. '¦¦¦'•
, Inscripçõesimpara os srs.socíoS do-club,
çSPPPÍ para o« srs. nfio sócios. lOSOOi). - '

Prêmios: aol- grandõ"medallia."de''ouro
(campeonato!; ao> 2* .grandi) medalha do
prata e objecto' do -artCj áo 3-, objecto do
.arte:- ¦ -* -¦•».;,.-. t. „..•-.•...-. •..-¦,,.-. , ¦ .?-

, Além .das medalhas liavorá-outrQS pro-mios offorcoidos pela*actual directdrla-.
Est^o.aberlas as inscripeõe? ii'o'o's'criptp,-¦rio dojelub,;!! rüa:do Oúrtaô'' íip'tC7 '2"-hff-"í

dar. das 10 ás 12 horas. ¦ ' '¦'; '.*. f '¦
• (Ale hoje'22 inseriptos)..'.'¦.'.•.-,.

I liilin dn Tiro ilu Jardim /ooloqico—Sorà -inángdrndn .a' 28;orírio a 2l "ilo-coí-
rente, como dlssòirios lia dmsí.it' Einhã do
Tiro.do JnrdíiiíZoologicb.-/.,.-.'..' Ainda noslasümaiia-publiCiirémús ò pro-
granima do concurso qúc.. sc'iléyc clip-
ulimr naqtiellc dia -è - bem «sslm'ps- cpn-
diçôos pnrrfa admissão dq'sòc1tís dalahna.

.Sabemos que a dlreetorla .'-do Jarditn,lcm
.recebido Thuitás prOppsias' phrá-'a ndmi?r
são de sócios, bem coino qiic tomarão,par-
tfe rio concurso muitos dos nosos mellidrcs
atiradores,: ,: -•'
OYOtISMO e piípipsxrtiArVisaió

, Club SpOrlívo «los MbernoM — 0?- Oi—*
rectoHa cio"ClUbgportivo dòs Liboraos to-
ceberriós amável'o bello convite, para a sua
festó do domingo, nò! Jardim Zoológico.' :"•

Agrádece.mos. .
¦ !'TF,'OÕT--aA.ÍÚLi.::"-j_ ¦'¦''.

t.l(/n SnlMii-fíanni ife-F!oot-lt.nll -^'A'
tilga. Suburbana do. ,1'òOt-UpU. rouniu-sc
antc-hoiiíom pnra a approvaçítò do scust-s-
tntutos oolcicüo de siui-illreõtorla, que ft
coti assim composta' presidente, se Aú-\
^iisto José Teixeira : .-vipe-prcBidèiite.sr»,
Armando .topei'; 1 • secretario, sr. Oscar Vaj
r<;lla;..2' sccroLiriò..¦-sríTIiome Heis; tlie-,
«joutóiro, si'!, r.úiz Main'. ... -,-_-'.

i Hio voi-siisGnttotc — Realizou-se do-
mingo no novo igrounrt" do -Itio'-a Viirv
Uelpliim, o aununciado malch traidin{j en-
tre-os.tosilóisi>liibs níiiüii. . v "'":
¦:! A cõncorrenciadq ..foí*t-bnlIers». foi- ox--
traordinariái.sciído freneiicamcnteappiaur"
didos os vaícnteâ -jogadores • do ambos Os-
tcams- !¦ - - ."- -,:"-.. -•¦ -'¦•- • ¦ J- ¦! ' ¦
:'Q eucjüntro; quefQiréPfiidissimo.tcrmi-1
ribu:P0riestrondosavictoriadoRio, por V
goálsaO. ,"'¦ ¦ • ¦.. • ; - ¦ •:,;..
.' R.cíinífoi qüe a 'chuva' de sábürfilò Alágas-
sqõ catapo oomo àticccdou, Ifnvendij certos
lpgarcs.'cm (pio'a asfcia aftingla'bmii a
jmeio palmo b quo prejudicou bastante os!
ogndores. •"." —

. Os goals foram marcados : 3 no V titilf-
m «sondo 2 por Gtistavinbo.' valente in-

s „o-loft o 1 por AVnldcmar Sllvn.,¦
ro'4'-goal:foi marcado no'2.' hnlf-time

pelo. agi!T*. Mattos, com uma linda e bem
cbnduzida'cabeíada quo lhe valeu uma salva
dó palmos. 

-
Do team vencedor Iodos jogaram, admi-

ravòimoiite a cxcffpçao do si\:pnés Leme,
que nfio foz1 mais do que bstíagar inteira*,
.mento o jogo dos seus companheiros. *
: 'No team do'-.Catteto notava-sò ntiáençid
completa do trninlng, motivo pelo qiial hfto
de.Sempro perderem qualquer ihntch que
tenham a jogar com clubs fortes oomo! o
Rio, o que lamentamos sliicernineiite, por-
quo, roaliuonlo, no Cattete ba rapazes-que
jogam perfeitamente bem, porém n.falta
extraordinária daonsalnsfaz coinquó Mo
liaja:cómbinaç*io alguma, tóraando-se q
jogo dos'mesmos iiiteirameiUo.ntillo. V.
:, Ainda assim salientnrnm-so ,Cardoso do
Menezes, I,. Mendonça, O. Silva, O. Pa-
lharcs c Godofrcdo.

E, com.eslo mntch.abriramnmbosós
clubs as suas resnoclivastemporadns.

ltlnoliiiolõ loiit-Hall' Clulí voraus
ICotnfoqo l*. CluI» .¦-*. 1". téams—-Jo-
garain domingo no; campo da rua Jockoy,
Club, dóRiaohuelo F. Club um níatclí tal-
uing os primoires' tcams destes. dois
.clilbSi :•••¦ ,-¦':¦ ';:'-,•'-
...Foi muito,omócloniintò o encontro, tendo
resultado dalucta ii goals para o Rtachuelo
contra nihil para Botafogoí:'.! - ...,,' '

. Meio tiniidb se mostroiL no começo da
pugna o tcam-do Rlnchuolo. mas ém rápida
escapadaOpnlf-back A.Miranda, dò Ria-

..chuelo, levou a bali até a lipha-do gonlinimigo e com violento sclíoot foz perigarogoaldo Botafogo; mui bem defendido
pelo goal-keíípo Cngni. : - "-,-¦' •

Dnhi para"- dearitc.os valentes forw'ards
do Riachuolo ntaCam o inimigo,, tendo I,,
Main. marcado o, 1' goal e üarrõzo o 2',
nntos do tormlnav o 1'tempo. ,':'

No 2- holf-lima foram 'marcddos mais 3
goals sondo 1 por Nobuco, outro por .Jonas
ç mnls outro por Barrozo.' •

Acabada a luta. foram ! muito viotorladòs
os representantos do" Botafogo. "

A grande 'iissfstepcia' com ehthusiasmb
applaudia os bellos lances de porte' a
porte.E assim terminou o malch cóm a victorm
do Riachuolo,contra, o Botafogo.

.Nossas calorosas foltcitaçõcs aos- valen*
les rapazes do iHac/itrwío pela victorlaalcan-
cada sobre o invicto Botafogo. '. ! .->.'_

.Yaeht.CIdl» lírnsllolro—Sabemos queo;Yacht Club:Brasileirò!tem. continuado á.
receber grando número 'dc 

adhcsòes; -
Sobaja.ti mais de duzentos o riu moro 'de.

Bçüa sócios; o muitns.outras propostas'es-p.".-•'. õ diroctoria do dub.-receber ainda nocorrente mez. -• -V-,

,í4
• e«trai|eèlroi adoplar»inliont«m a

il dó li Isòv eoiir» Condrai. ma» o
iraiif continuou com ado I5.|l0d. e

Rto,I.U»abrUd»lií..'^fl!^' '¦'• Q$mm
oi oancoit.ixnontcin

l|iin..(i do llr
o lialo-liratlUano com a d» J*Ç|3. o.

Coúio tem ncoiitcnldo ba jí alguna (Um, quaal
nao liuvlii leii-iMi (iff,-ici-.liln«,iili|«, apetUr Ulmu,
os binicoii iimntivomm-ie firmes, aaclndoo do
lira.lt a ir> W> d- eob cnmllcoei, e os outioi n
13 l|4 « li -i'i? d-, franoniiiriiio com o outro
papel cotado a Pi 3|I0 a 13 ?|3. d-; a cita ultima
i.i.va mio havia vendedores, nestm como ft de
t:. 3|I0 d., foram feitoa negocio», ma» de loiras
reii.niiida». ¦ t ¦ ¦ ; ¦...

K%Mm fechou o mercado em completa apathta
com as iiipmiiuh laxuii bancarias, comprando
o» bancos somente a IJ 7|W. . . í...O pequeno :movimento do dl» foi folio de
I5i|»n lti3|Wpara ns letra» bancarias, contra
outro papel a 15 3|I0 d- .-' '¦ :-;•:„.„

O valor onielal do soberanos foi de I.HM a
lüISÍl. - ¦ ..;•,.A» taxa* pfflclae» nni.sadas pelo» banco»
foram tt|»esutnte»i

PruçAti
Londres
Pari»..,,,
Hamburgo,..,
lUIlà..... ,•.*"
1'ortilunl......
Nnrn.Yoiil.i...
Madrlil :
Turquia ,',
IIU0II0M-AIM3.Montevidéo-. •
üuro nac, por i», (vales).

. A » D/v . ,li l/B a IS 3/1C d.
ra» a «3
730

i»V*,-*«fYi , ¦ • o39
........ - 3M

.:•::•:.:¦: ¦¦/.¦''ia

........ 14 13/16
aiMi

., 11180

a
a
n/vaaa
an
aa
a

7Í0

eu
361m

1131,3*
:i*300,
3M30' 11800

nenüM I'l«pa«» -1
nrcRF.nnnouiA no hstauo üií minas .,

Arrecadnclo do dia 18  I3;«í6|00r,
Ua I a IB*  S«0.-777lrai
Eni e6ual período do anuo passado : 80:012*735

Mopoádo ds our.t
Ahte-Iioniem foram vendidas 10.000 sacCas,

sendo 8.000 oo Convênio. - -
O mercado dacommlssarlos guardou hontem

a mesma posição do dia onterlor^osicvo sem
movlmeulo,' continuando o mesmo rotrabimeii-
to por pano dos compradores, que ostfio om cs-
lirotativii dc iilfruina modlllcacuo futura.

No pequeno movimento havido parcela ter. vi-
gorado o preço máximo du fiicrni para o typo ¦.
l>or arrolia. iiimlldndcn melhores. ....

Na exportacfio, pondo do"parte pequenas opc-
rações nara o consumo on lalíez para compie-
tar embarques, nada mais chegou ao nosso
conhecimento, estando O mercado visivelmente
frouxo com ncqiilstção facll do genoro na b.iso
dc '1100 para o.iypo 7, teudo aldo bastante des-
animadora» as noticias do exterior.

Iintrawmi 7.035 saccas por cabotagem o barra
(ll""c'0-

Um Jundiahy passaram 31.600 saccas para
Santos.

O mercado dc Nova-Yoçl; fechou anle-liontcm
inalterado no-disponível o cm baixa de 10 n 15
pontos nas opções: o do Havro baixou 1.55 fran-
cos oo dc Hamburgo com baixado ;ip a 1
pfenlngA Uolsa dí Nova-Yorl. abriu hontem coni
bai.yi dc 5 a 10 pontos ;".adolla\T(«balxou 7j c.
c a cie IlambunH ''""' balxa.de l|l pfenlng. •"dòntinuaínos.cqm a.s,me8ma8 cotaçõe» noml*

Typo
M

Cl..„,
t\m

Entradas no dia I"; .
Estradado Ferro Central.
Cabotagem...'.:....,...;..'
Barra dentro

51100 • BWOO
51100 ',.', MJOO
ÍI60O 5,000

I

Total:•• :.*-•
Desde o dia !•'rc. de V. Central.Cabotagem... ¦¦_.

Barra dentro •••
• .- Tdtbl:

lillogrs..saccos.-
/»•!! 

' 
w.i

K3.WI

BI3.8ÕÕ

».«*•>
'"f.
...»

ti, 00, 30,100, ICO,.

: lillogrammas.:.....
• - «necas....'.-.-¦:....,*.

¦ Mídia diária, taceos......
;Dc«de |.'.d.à:jüibo: saccos...\..Jtdu
¦ Em cgual período do 1900;
B. do..v.coniral.; .•.-.(,...;-ji....,
Cabolanom..... .'.i......,..,..
Barra dentro .,

Tolal: lillogrammas.......
;. < > saccos...,,..:.'..-..'..",. Módta dlario.-saçcps'..;..»»

Embarques do dia i"i
, . Dostlupg.: •
Estados unidos...:...............
Europa...,.,; f. ..*¦..««:

' - tptãl".'...'... ,..*..,-*. ..i.
Desde o dia I ¦ do mo-, -.'•..•",.-..
Em egual iieriodo dc IODO; ¦'•! •; • •
Desde o dia 1- de-JHi.hoví..it.-,'v;.

MaVUÍENTÒ'^

fxiBtcpoia aódJa-'.i(i.'r;'..iv!.v.'.í
ta|ii_rq'tl9»'-tlo.'dla'.i7.v<:f..i*-s.-

f. " -;-.l;..c rc .:•• ;¦ 
';?.-•>«()] i

Entradas,uoí dia Í7......'....;.'.,.
Existência no dlà.'i7...•••'«;•'/?•'•.¦
•• ."' '!-''--'-"¦¦ ¦'-' "•*?0!Í??''i''f'
, Ò movimento foi òscglijblèi'.

VKNUAS.
Apólices: . 

'-,- 
...

Cleraea, 5¦•/,, i, l •¦•.• »'7 a..-,..
. i, 10,8,2a.......... .-••
» ia :.......

i -.".fiOOl. ia: ...,.i..;.-,'.
Emp. 1897, ü ...:..,....,,

Érríp.. taôii',' iii' a.., ¦' • • •••¦•• 
'¦ 

• • • 
'¦¦.¦¦

Estado doMlnas,"i,l a..'.';....'..
: » Ca.. '•.'•••'••

. nom., Ia.'...;.
Estado do Rio, *'•'/

100,-50 a-.,,......-.,.-..-...
Emp. Municipal, (1900) « a.,-,
.,,»¦ (Lb. !0J,.1J u.........:-....'.,.

liahcos: ¦¦'¦''. -.-,..
iiiiciádor, ,100 ai ;...;>

Companhia/: .
,V. Sapuèatiy,¦ .OO.a.'..; •-

;»' 150 á.: .'....'...',
Vlctoria n Minas, leu m/m a.
MlnaVdcs. Jeronymo,'*00-a;i
¦»_50Oa. .:..:

!Merctirio, as a......... ,
ílr.-4iitliisli'ini;.T"0 a......>••¦•'•"¦:"íMÍ'1)0 

:Mni'anh:ÍD', ISO •
ITití nolirnsll, 5,a..:....-..' ..¦••ílMVr'. do uocas, :'00 u.........

i lieltenluree -•
Tec-' Confiança, 17 a...........
Jardim tíotantco, mOi-30 a..,..orforlas

' Regularam íj sCjiuiiitcsV-
iAiwffceiJ-'

Geraes'-dc 5 -I- ...........
.i.mp.. I897i. ....-••¦•'
rtmp.ioai.t--..•-.!••.••':-'
listado-de Minas.¦.;¦¦,•.
:» nom...;-'.', •••;,•

Estado Uo Itio,'.'-» (0 •/.)... .:•.'.........,
Emp. Municipal ii..v, iwc.::,-.....-•
¦¦¦. (Lb.ÜO).......:....-•'•

fj. do Espirito SãutO 0 !•
c» im-.).- .'*¦¦..

ntbenture»: . -
Cai-ris Urbanos(2001)....
Jardim Uotanlco..........'¦», 3;s.....'. :........
1. do COfiimercio....'..'.'.'•
Candelária
lirnsll-Industrial 
Docns.de Santos •'..,.
M • 1'liiminense-....:.,....
Corcovndo.. •: .:...'•>.....
Morcado.Municipal......-

ylepões de bancos: ,„.
flrnsil....:....:....•.••.»>'•
Commercial.. .y..
Commercio.: .Vv
U; tio Commercio

.707.710' '12.795

4.511-177iam5,018.-1''

- " 
181.563

¦ /JO.GflJ
3.C01.281

I.I1W.S01
- 568-305
1.315.933

.*í^8ÕjÕU••-¦-. •?*.lotm
S.300

•í ".¦•¦ 5.C92

'i-éu&m
. ;77.«I5

.2.380i83V

-':'801-37I
.' .'8.001

.8ÔÍJ.1Ü5

:«iOÍ5*--ii02fi» -:,
1:0271 "'-;'

,iiie»»Amit
liter ¦
K0S6S -.-.
i:0«)$. :

815»- :
SÍ05
S3'*-. •

. C8S 
" 

í
181$.
280» -;

•""¦'-*'

•sdssoo
m-

l.o;
191500m

: 35i-- 
'

'3i5Í.
29»

.120»
1»Í50

207J ''

, 2091 -

LOTOt.
-lifiífl -
S-Hp

.824»
:,838> 

"
.: 081

-. 182..
282$
700*."030$

'2075

2I4Í
'¦091%

:^|;

202$"
202»'
179»'.

12Í»
,123$187S

t^jv, édoComme|.cio:... 129S
Inlciador..' •,..{.... a» •

Cflri-is de ferro:
Jacarépaeuíi > •'¦:. --
i. Botânico ......^ 2'7t

Estradas ile ferro;
M. de S. Jeronymo....... .'¦<!•
V.SapUcahy.... 

':v....'...-. 24>!
~V. a Minas..:........;.-.» 1»

Seguros: ¦ --¦
liiduitiiiuailora <i*¦Previdente ....;...... ¦::'-,- —.
Corillança............."".'... Mi: :
Mercúrio. .••• :!'?
Qéral.../...-.V..,"...,...;.. 2.11 .
VareRlstaS..-.,.' •••• — ...
.Tecidos: - ' . , ¦.':

,5'aa«msç;......-..........-..-•..•'• .;*- , ¦¦
Alllitriça .—.'..'...'. ;- ,-05» '
Urasil liiduTtrial..-.,.... :'.r-- •¦?:
ProgressoInduslriai'..... ii8> _
S. Pedro de-Alcantàia.. - '• — -..-.'.
Peti-opoilt«ha,..: '.;•'. -—¦'¦
s,*Joaiiuiin;;. .*....- o-s
Saiiio AlCixo.............. — -.
M. Kluminonse 270»

flivevsas: ,-:. •*' ' „„..'internacional do Docas.. isr.OO
Docas de Santos ,.;....;. 322»;
Terras o Colonlsáçfio  . «'503
Transp. e-carruagens.. 70$
Mclh. Maranhão.. .....'..• '—.
LoterlasNacionacs....... 12íiu0-Letras t"- , .¦ -
D. C. u. dc.Mlnasi ?:•/... . —

a:(K9». !•'
. 1:030» •-.

1:038| ,:

...8Ü5 .
¦ÍÍM500.
.425»,.
1891500
580» 

'.-

.980* "
C80»'
.250$

'-9C01 -
9(2»
2081500
190)
9fl0í ,' ' 205|; •:
108» •¦¦¦

'. 
103* •
198» .

M70» .

:..Í%Í'
, 122»!
. 185*" ¦Ut( '¦¦¦

127»
9j50Q

• ira»-'
mt

12J5O0
. 23»;

131 •
' 

39í"'' 
580{
:47»'
35»

47»

1271 - !
.S98». ".

- ,235» .
340»

-1501
¦2701 ¦

Ti5í
-.108» ¦

121250
¦ r— 

'

4$ •' .
G05 .
2IS
191250

0í$ ¦'¦-

DlvorsüH iiotnn
• '• ndüNiõBS" 

çómpanliia Fiação oTecidos Sanitã Maria, 6 1
hora do 90. '.-. ¦ ¦ , '

Companhia Cantareira o Mâçao Flumlncnso, 6
1 hora de vn: '

Companhia Docas dc Santos, no dia 22ás 12
horas., - r. , . _. - .'Sociedade Anonyma Moinho Fluminense, no
diíi.23 os í horas. -,v; - . 

'
linnco do urasil, no dia 25 a i iiora.
Companhia Lu/. Áuer Uiasllelra, no dia 20 & I

hon» "¦* ¦-'¦¦"
companhia Confiança Industrial; & 1 hora dc27.

.Companhia Fiaç6o o Tecidas Cometa, no dia
29 a 1 fiora-,. ¦'•: • -

Companhia Ferro Carrli Carioca, no dia Í9, as***íiõibiS'" ""* ¦"¦' ¦ " *** * 
r»•¦- Companhia Ferri Garril dé Jacarejiagúâ,! 6

thoradoSO. '..--Mato'; .--' '•'; ' -. ' .
A Sul Aracrlca, no dia 1. às 2 lidrasi

Cooperoliva Militar «lõ.nrasii, naga de hoje¦ ileodtvldeudOdc-lporacfçBO.- ¦'¦-
'iMM^i nibíièâo-

JtiiVMÒMe&rÒ

:,8U
lo lia

«1500

II to velho...... •• lil— J«l». -
U to Ideaidfiaaniacaijmrlna ".- f\ -
li IO do «oi ua, iiaclniiul  is» '
p to liraiic.ii, eitrancelrO-.. -.D tq amendoim, IdemFarinha de mandioca eipo»¦ ciei...,-.......; -.„....,
p ta dam ldem flua ....."U ta idem idem peneirada..l> ta .(Wm ldem «ro»»a, |„.
ttiiiiti

pila tSem ldem gro»»a, Porto
Aloíiro......,.,..,,, .,,..,,,„.

PI» wom dft Norle, gro»aa..'Mlliio amarello do Norto..../
pito ldem da torra fIllto brinco liíem.......,...,.'
nio da prata.'.'....;.,„^.„,-
lorello..... .a ÍT/
Amendoim om casca  ..;rangli:».. '....,..,Í
Favas.......,,.,.., ,,rj
Brviiiia* ..:^í:,,»im}ftü
AlpUto.. Vi ...,„?KuU* de milho ..{•..IrMate em folha.; ¦
TupIOl'.*!......;,.
PoIvIllÍBr.-...,^:
Carne d«i<>prco..........,.',..i.iiigtiaa do Itio Orande, unia

n w»
ji» a tti-'«» a --J
«isoo a
iíi»o a
71700 a
II
ei

SiiOO•81S0Ü

BIS00

01500
cicõõ
51800

f"õi:09 
a

C-Ht» aNominal
NAo ha

21300 a 21103
51500 a o»

1*1 a 19»
Nominal

A'lii)jrflimiiM

••<•!«:

1310
1100
naa
«

ISOO
1»KW

7t$sAlfhfa/ltílo:".. -...'.....,AleatrjuV, barril......-,. "•
Ateliê: • 'S'.» -"w "

Lata do.1(1 litro» 7,2 ml%ra«;MOl«',0c,1I:^i>"500
Noruega, (cabia)...'" ""I

*,^ «51

to.libra»....OX
...* ..c,...•«ri *,

;»W
'?}

—tu,
••••rã

.....
:k

Qaijw (tina).Pilo («Micro velho)...
Ilnllfax(tlnn)........:.

o merendo calmo.Breu .•
Claro, barril 980 libras
Escuro, barrilllanha:,
Americana (Armour)..,Porto Alegre. Idlo......Santa Cntliaima (kllo).

Cimenta:
Cruz Vermelha....
Catliodrai...,
Pyramldc...,.,....
Gamo-.,.....-..;...
Aguiaprcta
Ledo S......C.
I.eiio Azill...,i
Outras marcas¦ ror/ir tecia;
Itio Graraic.do Sul (systemaI antigo).'.-..*!.-.:......:.-.......
Dito: ByKtema platino)llio da l'rata fnova).... .v..l"y» • « fmantas »ó)..."j

ExlítcncIn/.J.miòi).'' * * "j
Mercado frouxo. *-* ~

'. Clui tia imiia -
Verde, hlio. ;.'•;...;Preto, l<llo..tv.,.:;r...-,
iFarinha itèlflijo: ¦
filo da Prflta,barrica.'Amcnco na ...,i,...»....! ,
Moinho lliglei, barricaMolnlio-FJumtncnse.barrlca.
uoaobra.éalxa...;.. ..'.-.'.-i.--
,Corífifi'fii: 3' .

IJforia pÇotnr/iilio.llio Gcahdeimio./.X..........
Kerozene,-cai.i,a-.......:.'.:.,
l~(lrilhes,piUliclro....'..;...,
.Manteiga:-! ¦ ,Uçmapny, isfgny (latas sor.
tidas):.;.v.;,....;,. .'........¦Brotei KrírèífOatas sortldas)i Lcnclleitet'..;('.. : ..v. f.-.vModestoGalione, sortldas...Lebcnserui.,^.!. -....urun .,•.....'

Qutras marcas -V.KJ
no Míaas,.:.,.,...,;. ;.'....,*./Do SuiTTV..%..?:.. *

;'•

*• an
Por sso art,

a*-.*;

•r'10

fe
«310
1950

IfJOO
II100
»190

«81

291
21

'<9I

51»

•71

281nq*

1820
11720
11700

..$810af, um
a. h 1*750

Hl

s

a
n
a
aa '
aa

i

Por kilog.

12»
1-1
131
121
III
ll|
I9|

Nao lia.
7 1570 a «00
f «00 . a 1700

1790 a 1800
. Nao-lia

51300
51500

191000
211.
191930
131500

101
--» .

"-3I50O
S2l: .
201500'.'01500

.311.
'.fff^X- . 'Suo-ha

$050

..*....,wfcw,
ofeo:»; -';;.': . .: y -

! Do flnháça.' laia, kllo,..-.'. ..;.í?'rjjtòrbairii.iino,...».;..:. Z'Plinonta da joíla, Itllo.....",Ph09phoros lata..: :'..}
Passas <onlxay: .....>.)'!
.rrêsufitos:..- .,

^;r-;
2.SS0
siSei)
vira»
11930
2IG50
21680'11850.

,2MO0:a21200 »

1630*|009
130»"

9J700

11950
21060
9J700
si:
21800
21100

<(
Siípcrlor, libra.Inferior ;..'•" | ,
iPinAo*;'1 -;,,.*Sli<co",*ji-ãncp, dúzia
i » vetmefho

Sprucc, dúzia-...
Ueslnn -» :.-..
Americano, p*..".I. re/An»"»'..;. ¦ i.
.Mllhelro..;•¦Srtf: ..'.'¦ ,
40 litros.....-.r.1..

- .TouelnhosiQ-
Siiperior, kilo»..'
Ifitei'|orsii_?....:..,.tf,..,...

.roípntüus (grandes) caixa...
Ditas pe.iiiionas ,.
lii-asilciciB. caixa...v'.v:-.v'. íi.
¦ 
';ViÚ9il.r,ei:í 

.¦) , -.,. '.,

hvánco.;plpaiii....... ......:"finto. i.tMoi ?,,,.../..;,,-,..,;; .„
VUihoa^i.11. .'. .-:...'

CBifai%ft: tinto-'superior:. Wj»*.'Dito ttifer.iacn-,.'..:-,...;:. :...virgem .do Povio. ¦..-......- ...VerTJo portuguei; novo....'...
I.l8hoa,thito,.... ...,.«..
liltObranco, 14'gr/lós-ií ••"'¦'¦';;
Dito, ulem. ináíís do li gi -iosj.
ngliolratlntoii...'.......:;..:.
liiio; brani.-o, mala de lt

l^ÁQft-* iV-r-r.-Ktrt.t-* .-.'*.. iiv«'•«<•• •"duoiiiaddfoiinto.....:.'..'.'::',
ilcspaiiiioi thao............;..'Dilo branco.
Dito v.er-Jp)..., .'¦híojüfand»...^.... ".,'

XlgodÜQ': . 
"j; 

. 
'¦ 

,-.;'..
PÕrnambueÒ.i-•. .,...•¦nioo. do Norte...... ..;.,...,Pnrah.vba., .„¦.........,¦,'.-,.;,¦
Rcu'e'lo..,v7,.\"....'....:..':.'.,
Serglpa...-,.!'.';;....., .........

Mercado firme..' j ¦."¦
•Aguardente, f -

.ÁJnfiia.-...-. v,.\.......... ...Aracaju .v:1 -...,,
,Hph!a-....Campos.-.-...;íi.......a.......

11» a 16»

.',":';.. .."!t,T 1U30, ,á .1

.....GÍTIM- ,',8, ,,801,•"'••¦•'Mr .-'¦¦* ,8-»
.-.í I —---a ioo»«"•^'•itiV"* "•itt":,m

...«.',«. 
"- 

«.'MO*,,,
•;,',.'.'(;„/' .118001.0;
•1....... -- '-«

21
:11300

.Ha£**V
121500
..7IO0O .
2CI303. --.

1.11 .aa
u-'• - '
a .9601 ¦
a;:-50l''
H:-:". !)
a 280»
ri' 3W» s
n^tOI';
a 336|
:»' 350J ;

jul wi:¦ NOtniijal •
3251' "-a''»'J3T)» ¦

\;. -'•Nominal •¦'-
. '.'Nominal

-.- .-.Nominal*
Nominal ¦
Nüo Irá '

2551
215J

360Ü'
:Sfii|'
3351
:i20i
3151.,
310»

1801

1H200
101700
.1» .::,•
111'
íuiaoo

a, 1931.

ítirao
.111300
..n»;ioo"1IÍ300

111200

pp*lacoió ,
Páraly...,....: ......
itajaby.,-.''-.^.'..,...-. .
Pernambuco,
Pai»hynia.'.i.i....,,.,
I Mçrcadii Indeciso.

Átçool •.
Dó-49 grAbs..'.-;...";:*¦;¦&;-M.
:'-:.-86':V ¦*"'....¦ ,

!!Mercittlo.-cahiiO, '
. Àssuçari;):..'.
;jPèrnambucÒ!-
tirando usina.';..;.•'•
Hranco crystal..r...
Dito 3« ditoSomcnos .,
Moscnvlnlío..;..;...
Crysttil-amarello
Mascavo bom :
UUIo regulai'.:.
Dito baixo

Campos:
nraítco crystàl..;..!.
Cryatal amarello.....
Masca vinho..,.......

Sergipe; í
Uralico crysfaí.......
Crystalarnarollo:;.,.
Mascavlnho.;,.......
Mascftvobom'..,...,
Dliorepular....;. ...
Dilo baixo.....,.....,,

Dahla::
rjry slol branco! \ ,'.*

Mercadciflrmo.'

1151
1I5|
1I0|
1101
1I5|
1151
U51
1151
1151
115»

! Por-pipa'.
, n t20|

1201.
1151
11S»
120|
120J
IMS
190|-
1201
1201

por SSÍttlros
ms", 

'.a 
.'9101.

1851 -a.l90l,«
105$ .-:•« '701 ¦"¦

1380

Í300
»300
Í230
»220

5100

S390
»:i30
Í240
»22P

1380 á . «00

''1380
$310
.1280.
12.10
$290

«oo "a.

1100
Í.12C
*:t20
9240
1225

$420

TclCRramiiiasi ^
LlSbO». 18.

O paqiioto «Orlaiin»,' da Companhia do Pacl-flcot:seguiu liontcm. iis o horas da tarde, dire-etamoute para o llio de'Janeiro.

Cabotusom '
¦ ' >'i- :•• :; 

'"Ml* .
Algodão, l .nor. saccos. .'•'-'Uanlia,23 caixas- - -

; Cerveja.'235 caixas.. Cebola?. 100 caixas. Cou-roa, 5 fardos. Conserva-, so caixos. Cambarú, 42caixas. Clln'n',-3 fardos. Cal, 0C0 saccos.Drogas, 378 caixas.
feljiio, 1.200 saccos. Farinha, 341 saccosiFn-

zendna, 150 fardos. Kio do nlgodfio, 10 fardos.Gorduras, üObordnlozas.'
I.tt,.H.fariIos. Línguas, 10-caixas.
Olco do rleino. 250 caixas.

; Pinho, 1.780 volumes.''
Sgbâo, 190 cftixas. Sebo. 119 plpa$.Tecidos de algodão, 17i fardos.
xarque, 550 fardos.

::j . Assucar , sâcços
DcMacciO...,' .'.,..........,1,7 ' 

D.787! Café Kilo»
«Muqiiy». do Carávellas  19.'4J0'Amazonas», dt Santos  18.540«Gloria», (le Paraty üoo
Idem. Uià; íguapn:  4550•Vçncodoç», ü,c Macahc ....;..... ao.poo

'"¦-;/• !.'' . - ' 
. '. - ".ÍÍ820

EinT-arcaçõcs doapaoliadaa
EM 18

Triste c Flume-Vap. bung. »Buda», dc Ü5I6tons., cianslg, Ilomlmuor 4: C„ c. varloB gêneros.Brcmett o csck.—V'an:-.nll. «Coblcm*».. de 8.001tons.vconslgs: llonli stoltz i C., c. vários gene-ros. ' '¦¦: ¦ - .- ,-~*"
S. Francisco o Santos—vap.'ali. «Ueldelbergii

ih!.2.t.5.tons., conslfis. Herm Stolts a c., o.lastro, .... ..-.-.' 1 t ¦
íBatitaBIanlsi-.Vap, ihjr".. •Induitry'», de a.ciC

tonsM cõnHg-5;WHsclnSons'4t C.Tc. lastro.
LlverpOol-Vap. Ing. «Oropesa». de 3.318 tons.',

consigs. Wilson Sons * C.,.c. vários senero»,

IMoVlmcrítoi'dó porto
JIÁ8N0'DU'-ÍÍ' .

Kí.í'f-"'^:-;-:"Ai»*»|»t.-4

•',-',- *.x Wti^!hWÈm

Johí» Justruu, l.- Cr.}mn'Mot<.Jr'a, Antenor |rca, j.iiiç Aiiloiilo pereira, fpaquiiu itnelrnflO» SintOI, |0»e„-.U|r.1Csr|.«|i:i,,NípomuiH.|)a'ornes, Anlonlo QSmflG llinilis- Coita, AiiimioÜpià c fajvilla, J0i4Tiiir.'iU Mya, Joüo HU-feocpiirl, Theroza Múiidc», Itenicia da Cou-' (.«U-ilo, IleiieillnlA 8; Viplra, Al/reito Kmire» e
:piirl,

ido, llenei
lill||l,J0»l'forjill[n.Jo»ò sequeira, Mo Melo. t-uüia i.irlo,o . «m }• claito, ç. v. eep. a Joaiiulm Garcia,lacaliá.íile.-ilia.r, •Viii.ivdor. fon». tti, m.ilacahí,

Ma nool. Joaquim More», tqulp.Hranco Cosia . C. ' f, o. c.ifc a
8ai)tot,l8li».-l,»'(. «II. «çoble(ii«, comm. ü.

Mutile. paH.nua- : l'i nn tnliiallo, O, V. genO«. »• -»' Uenif tfloll-i' * ? 8AIDÀS NÓ D1Á 1»
Cabo Frlo-lllale »lMt Amigo»», tons- 3|, m
i riancluco Manoel (loiiçiilve». equlp, 6, la»lro.lluriio-i Alre»--Vap. nntent. .Ul,, lnua/.ii-, tODI.r.'u;i, comm. F. carcll, equlp. i», lastro.
PsrftocKca.-Miaq. «Aracaty», comm. Benjamln!• • dn floclia-
|.'lorlanri|inlis-|'nq. .Ti<i\olrhih:i», coiniii. T*liO-ma» Gome* Maiielra, *..>••
Barbado»-Vap. Ing. •Hròoliivood»,' tou». I.910,comm. J. lirovii, lasirii.
Bahianianca-Vap. ing- «Intluatry*, ion». 2Cic,

comm. Miiuer, equlp. Cl, ladro.
Buenos Aires' ò c'»c»'.—Paq. '«Slrlo.. comm. F.r*

iiobIo Snnto», |i,ií8agn.. Francisco ilo Flguel-
redo a família, i.nura Lima o família Charle»
lt chaidson, Franclsca 11. Santos o família,CarolIiiR Antunes, aullhcrmoX. Mirando, l'o-
lliipo 'foi. Alice a Colina p,'ii.Jii:i'o, coronel
Cícero liou Oliveira. Mfirla P..("urvnllio Cl
llllia, Vlrgll o Sequeira Veira, • José V-aiu o 1
Iriiui. 1111:11 te Lobo o inmlltn, Manoel n, Silva,
Garcia dirlMO-e Uavíd'Ahrou.-Sebaailiio liei.
vo, Joio Crómor. Iiapkacl Crome^ nlf.'i'tts Au-
tonio Pinhula Oliveira, tenento FjiuUdiM Sou-
sa, tepoiito llrlçlo Gullloo, -loncpto AlfWo
Fonsera cramilia,' Joio S. Mundiu. capitilo
Costa Lobo c senhora, capitão Paulo (illvelra' e família, dr. Franco Oliveira, rnpltão Silves-
tro Hoehn, capllio do corveia Abplo Coll. Sa-
muel N. .iiinlor, I.eoncU) Marinho, A1I111 les
França o, família, Natalla,ülush»manii, wal-
faingo Soiiíia, Maria'A. Oliveira, J. Wuticau,
Angelina SVachlor. Obed Cardoso c senliora,Odctle S. Mascarenha», dr. C. F llargrcaven,
dr. p.-iciiiuo Vai:.ii!,uoí o 30em£• classe.

', --¦••r»,t-)r>»f .
VAPonis^^ifNTiurt

Hamburgo e esc. «Pernambuco». ;Vulimralso e escs,, »Orope»a»< 11.
Porlos do sul, "Orlon". '¦-'•'
Londres c uses., .Ilnlston Orange».
nio dn Prata. »To>cana».
Portos do sul, "Ilapcruna".:.: *flWj
nio da Prata, «Les Andes». .í7-'."
Uuciios-Alrcs c escs., «Minas»»' " ';
'Santos, "nouma"
Nova-York o c»cs„ »Tcnay3on».
Portos do norte. •Ksplrlto Hnnto».
Sotuhnmpum c escs.. .Ar.igoa».
Hamburgo o escs., «Cordoba»
nio da Praia, «ArgeOtlno»: "
Kio da Prata, «Toi-nero». . . ','
Portos do norle. ¦Urasil.. ¦
ntoda Prata. «Clyde.. . - ;
Hromcnccscs., •Asetica». ,Santos, "Cavour"-- •. ;' ,-.-•'Santos, »Potropotis»... ' ¦'¦' '
Ueiiova c escs., .Cordova»; ; .í
/Moipi-. .,,:.:.];,: 

'v.'.¦¦¦'•-.

nio do Prata, "Nilo". ¦_¦ •>. '. -"
VfUparalso a escs.'.'VOrilaVi,! >;-»<<' -
Hio da Prata,.•'Cliltl'-'»- -, ;,':• *•":».,.; -

.st Santos,''Rhaetla';..,-. -•.... ,3, Santos,,»Tonn.vsoni.. . ¦"¦"-Ti, .1 ,- c-.2 .Santos, "Pernambuco'. ..* . ' ,'2 santos."Widclborgi. - .. -
2 Hamburgo o escs-, .Asuncion».' • '

•4 Santos,"Giiiithcr". ;-'(.;; .
. r,. nio da Prata, "Ntverpais'*., ...

8. Hio da Prata, "Ai-agon"........-..,','.! ; ,
('.;'",- VAPonns a'-SAirt / 

* v,:
19 Uverpool c escs., «Oropcsa»!
19 Hrcmen c escs., .Coblenz», lO.hs..
19 Portos do norte. "Amazonas*, 5 bs.
20 Portos do sul.» Itflpciüna».4.hsi."
20 Santos o .Itajaliyi "G\ianabaia'.'>>~»' -'•.
20 Caiavellasecscs/, .Mliquy»rS-tft.
2t: Portos do sul, «Samo.s», 5 hs-ji. 1 '
2t 1 Portos do norte; «Pcraambuíor, 10 bs. •*U- Napqlefta.es.es., .Toacana»,. c.\ 1 •'
21 Gdhova e Napolos, «Minas».. .- ":. >.
21' Antonina o escs., »Guasca», t! hs.
9f Kucnos-Alros, »noystonGrange«-.

. S9 Buonos Aires c esc. .»UmbrIg«. r
92. NErpoies-a escs.-,'«Los Andes»;
22. Nova-Yoi'lc e«ssos..,»I\nuno»i' v-£2 nio da Prata por ""autos, «Aragon».
23 S. Matlleus-e csc.s.', •Mayrlnk», t.hs.
23 Florianopólliic esCs;-;'"Victoriav, 12 hs."2í Southnmptono ests.', «Clydo», übs.
St Ilai'celobae'osfcs.7«Argontino»'.-:' " .
25 Nova-.Ybrk eescs.VCaifOuc''.'.-.-> ,
20 Rlo.da Prata, «Cordova»..', :•.;.-¦ f26 Hamburgo c osc8;,«,l!CtropoIií«,,, í
27, Buenos.Alros, «Argentina!-,'; .. "
30 - Ai-acaJú e escs?, «AymQVÍ», 4 hs. t.
30 Nova-York, «Cunascii»:—'- - • , •;

'¦¦V
: 1""

2"JSc
»"-S

5
0'
8

• Malo.r. ji,- ,..v.-- • iti- Zafyj-
Soulíiaíniifón*»eséS'.;"Nilé*4.: '"<.''
BôTdéwi.e-eSís'.. •t(lhlli,v:«'" -r'-^' -
I,ivca.poolo<8Cs.v"J(.ritaix ¦•: 1—
Hamburgo e escs.. "Pernambuco*!.
Ilremeii o c»os: t''-WiUelbefS".,--: \,Haniburgo o csçs.,."niiacua','...-. ; . .,-
Nòvn-Yorli oeses-, ''TénhWQn™».
NoVa»York- O éscs-. "OUntner".: I"'. •
Nápoles e escs.; "Nlvefnals':.' - -
SouthamptOn e etós.,<!'Aragon"« =-.

Secçãtt istica
¦. .' xornolo.j-o.nibi-li ,j!..', 

Problemas de n- 53 c 38

ile,Mariposa
VEnigiria pittoresco

' ;:. ¦'¦ Jf- ¦ "b-.-v-i;v.: • Charada Blfronte
do Macllone .. ;. -,-,i ¦ ., .•• Nfio sei porqiio o Tyrjnnò'da Elida odeia este
celebre aiobltccto latino—4 .

: .-»'-•¦ •''•. , '•'¦-'¦• Charada TiburclanadeClaudlonor ¦ ' • •" ... ">•. , ,!'
Por ser novo nèsto mümcnto'ful no pega—3—2

• • Charada iyncopada novíssima
do Japcçanga .: ¦¦¦¦'- •.; ¦ ¦

3—O'número édocoImo-2 .

ílo'sá'1'iníio Charada casal
2-rrÁ'n'àii que conduzia òs náufragos Ilcoü cncalhada.uo lodo. .-.,.,:._, -.-v -."..i

. .,! Praxo para as soluções, 10 dias
¦'.¦¦'•.-'•:.'>''.,>;":!'" , --"lerCosfcella1'

LOTEHIÁS
ESTADO DAUAHIA.'.;> '' BAHIA';

Resumo do^ prenilos da 8-loteria dò Es-
tado da ttahia, oxtrdbida 'erri.18 do abril
do 190i,plano n. ,10 (recebido por. telegram-
má).;-'.' •'.':"¦':.¦¦' ¦¦'--¦¦:;,:.';; '- ¦ ,:

rnsMios db IG-.OQOSa 5MJ0OO
75789;.../ 10;(XW.Wr*tóO-..,.' .' 500S0Ò0
91076...'. 2:00080001'3174(5.... "; 0005000
83.47..., 1-.O0OSOOOI .-,' ¦

nnsMios. db ÍOOÍOOÓ :.
¦ 139t' 0131 í2273. 17568 23317 28658" 
29182 44977 ' 46591' '52816 B8878 «61925
03257 69791- 71962 77822 80195 80329

80447 9101'0 98588 '
:ÁPFR'OXIM 

AÇÕES rf"5788 e 75Í90,.',......'...,.'..... '.-'/ tiOOgOOO'
91075 e 91077:;.. 200SC00
8374C e 83748... .v......... 100SOOO

75781
01071
83741

-- DEZBNAS
--75790'.-.,„.-,„,........
910«0......;.:...,.
83750..............

CENTENAS

lOOSOOO
508000
50S0OO

7,1701 a. 73S00.'................. -20gOOO
91001' a 91100.-................. ¦ 10K900
83701- a- 83800............-......: . 101000
!;Todos osníímorbs términadosiem- 9'tf3m
2S000."--'. '-:.r'- --¦>¦>''1'Odos os números terminados om 6 tem
2S000. :;':;,. 

'¦".' 
\\.'•¦.'••;¦:';-.! -.-¦ .''•'-';!•.

Bemaniiiio Madurcira de Pinho, flscal do
governo. '¦'; 

' 
.

Rodolpho Calcagiío, tiiésourelro.

NACIONAL
nesumodos' prêmios da n. 14V—H- lote-

rlada Capital Federal, éxtrahida em 18 de
abril, de 1907-89- extracçao "¦

¦• - riusMios db 20:00ÒS a 1O0SO00
32S48Í... 20:0005000 5367.... lOOSOOO''33650.... .1:0008000 13630..... lOOSOOO
35074.... - 500S000 17165.... ¦ -lOOSOOO
.'178....' 200S000 10550.... lOOSOOO
10772.... 2O0S0OO 28088.... . lOOSOOO
29143.... 200$000 35496.... lOOSOOO

rnEMtòs de 50$000
'T- .161 1591- 1720 2175 23Ó8 0739

10437 12410 15165 16363 22777 22809
25428 27411 27589 30104 31480 32364

- 32333 33374 .31422' 33536. 35917 33919
. APPftditi-iAçõas • -.-..'

35847 e' 32849....'„......;..... -'';'jOOJOOO
33619 o 33651.....V.y.v,,'....;;. v '20SOOO

. , . ¦'„'-' DEZCNAS- - . ¦
32841 n 32850...". 2ÒS000
33641 ft 33650.......... ¦..-.•«'. . Í0SÔ00

-..'-. CBNTENA3 
'

32801 a B2900............;.,.,.. . «1SOO0

^•Tortos oyqumeroste^ínliiaí^-í^ -S têrâ

.l»l?l!lüAü.l!iiJJItoLJIJj,.-^:U1MW''1--'^-- "¦"¦"aj!;:"!!!;-1!!
' o dirccior-pi esliton.e, /líofc.t» :*/(if<li'l-i tia
/'emccfl ... r' i

o ítn-vil do uovermi; rouloc, ¦*rüíiclieo„(«
,1>IH * - , ^ . I

t) illi«.. Lu ,u- ,i-it..|ilc, ,(,!-),. í'('/fl>» llt O/i
vetru fleiano, «caraiirlo iiileriiuv. ',

O otcriv.b, .imiiiio rt#t'<i'ifi((ir..|. ' ;¦'.

AVIgQS
Kr. Uíuilnl do Atinufiln.—CousiiHniiò;

ma dn Alfamlova 11. TJ. *-ro-»tiluuciU, ru*.1'ariitiln. 7. > '':':,'.* ""
Ur. .Mlfi.it»! Hnmnnlii —' Moléstias dn

pello o sypiiilU,fItud do It^Míldi top.' S? 1
Qlicrnla {|i>»ni. liooi »rtiiiln'.,-~lilo m.o,rar 011 pelo menos naisoar opi Copacabana,fora dn barra,:dasdo tuLomo atá Ipaiiomn-verdadeiro snfiolnrlrt do itid de Jilnolro,

, Uondos olocIrieoH ale a1t,n*.nolt"o. ' ,
Hlmanak l.aouimerl - O» abaixo' o»»l«

ftlllldos, AiIrlniio.M 1111 j A Cuiiii'. iinii-ii, .¦uin-.-,-'
SlQliarlos ila pnhliilthulo (lcxl" ,1(111111.1110, Item
rOltIOdOS MiMimii,1.-11 .|-'(illi!nli-i I :|i-l> -r|..liu
Intuito du (• fit-ir p.n;i o futuro ;il.n „,-. 11:1 ro-Iii;iii-,-.i iintiiiiiiiiiiriii. ii :i-,.i:.-n.-iiui:is. previnemnosiiiiniiiininiitcsnciii (ici-iil no pulilti-o (l<><lncupiiiii, i|iii. di. fiM uvantOsii dcvorilo p-i-.i:os icclboslli'nindin|Kil,i (,'->ihp.it>hl:i T.vpoKraphl-cn. do lirnsll. Ouiiimlip,' uoiuniimicám a-, pia*(;n» üo interior (pio (Imsin as rriitossas jleliri|ior|.iiii:l,->. lauto,il:i(t ii»»i(;naiiirnH cnnlrt 'dos
aiuidiii-iii-., «cr enviadas ft (iir-ii-iotiii du nK.m.-i,i:of|ip:inlii:i-.|''o iie Januiit. s ilo abril dc IW"Aojiaiio Maur*^*: Comp.. , :
coiiiiicio-itua repartição o-cpe-ltn, mts-

Inè pelos icHUliites paquoics; ! -
Hoje:

COIH.KNZ,. para MadòirV. filvôc-í. rtptier-
dam, Antuérpia c'lircrtioii, Wl-cImihIo Improv,
aos ate fts.-, Iiof-asda manha,'em lua para o.c.v*
torloratv fts 7. :"... ...,,-. ..

OHOPP.SA. paia Halila,' H-olfo, S. Virenlc c
Rurqpa, via U»boa. rcoeliondo' Impresso*.ale
fts 1. horas da manhã, cartas para o Interior ale
fjs.12 1:2 da tarde, Idenicom porto duplo o parti
o exterior até A i c ohjcctús para ivisisirar alu
Às 11 dn niailliâ. ! <

HUDA II, para Tilcstc o '".ume, recebendo Im-
prossos ató fts 9 horas da maiiliü, cartas paia
ocxtcrloraiefts.il).-.

CUNAXA, para Santo», recebendo Impressos
ató fts í horas da tanio. cartas-pnia o Interior
ató As '.' 1/7, ldem com porto, duplo ato fts 3 c
objectos para registrar a to a't-

AMAZONAS, para Iiaiila, Recife, Ccnrft, Parft
e Miiuftos,'recebendo Impressos ató 'ft l hora
da Urde, cartas para o Interior alóft I 1,'í, ldem
com poAaUuplo ate fts 2 e objectos para icgls-
trar uió às, 12 da iiianh.

ITAüm, para Rto litaiul.- do Sul, recebendo
impriâíoa «Mi* ' hora Ou -tarde, cuias para o
tnisrOTarl4ll^B_LJilein-coiii porte duplo at.1
fts í li' objeclo^^l^iegistra:' ale is 1. da

'*.
ITAfilRA, pasaRU) Orandado iol. çccebondonpressas«oió ft 1 hora-íaiuSrde; Carta» par "

Interior até ft 11,2, Idenf'rki-. porte duplo
saftio.grondado áui. rcccDonup
ft 1 hoTnTJIr/làrde, ca,!as pari o

 ...... 11,2, ldem'1-íi-.póMc dúploaté
As 2 o objectos para roglsirac ¦ ale fts li dí)
manhã. • • -. "•

SECÇÂO LIVRE
Elolçfl» municipal '

CAnOCUIAS DA LAOO.V E OAVKA (/'PnETORlA)

O resultado real no pleito de 31 de março
passado,'quanto aos quatro;nomes mais
votados nestas pârochiasVtendo.votado ná
fr secçâo os eloitores da- Gávea, foi o se-
guinle: •,..,--

Alfredo Gomes Cordla  381,
VictorRodriguesJdnior......... 248. ,
^ianopl,Rqdrig-|os Aly.cs..v..._ -2i> l

^"'Aiafarc^ú^ assumpç'"'),.......* ,208..;• .
'.: À apuracáft.üa junta dos srs. pretoro.foi calcada- nas authenticas falsificadas
pefos rticior'fe»vfW moiòrio;/)ii,or4iie(s..(iò'<!'an-
dhfa/o^jsiflh-ífdo e que fabricaram'miü nova
elelçío. '-'S.sS '- 9i:''' '"" '"¦''" f '¦ '"Protestamos contra a fraude pela prl-
meira vez praticada, nestas, paroclilas, que
sempre apresentaram a verdade das urnas
e foram agora tomadas de assaln pólos
falsificadores.. ¦ ¦ ¦¦'. -

Rio de Janeiro, 14 de abril de'1907.
Dr. Domingos Ferreira. Edgar. Gomes de

Oliveira, ,'mesarioí;,da„ 2- seçjâQ, Augusto
José Pereira, Joio Iftínriquo da' Silva. Jofto
Arlifido Silva, José Ãrnujcf'Coutlnho Sobri-
nhoV Mario Rodrigues, dr. Francisco Soa-
res PerolfaT Antônio' ThomOz de 'Aguiar,
Antônio Fogaça da Costa, Belmiro da Cos-
ta Mandas, .-Hermilio Dlas-liaptista, Jiiyme
Penedo, Júlio ¦ André. Guilherme de Farias
Vianna, Thomaz. Josi.' de Lemos-;;João
Caetano de Oliveira( OdorloO 't-uW-SIquel-
"ríile Lima, Jbsé Rirés de Oliveira; Cesa-
rlb Ferreira -' de 01lveirorM'ern,inde- Cespe
Harbosa, Ramiro do Oliveira Qiiinlanilhn,
jOlympio CoVrêa.Marqiies, J0S0 Wedèy, T«r-
Bino XavierA .rra Costa..'-Serg-io Joaquim
Rosas, Antônio Gonçalves' !Cóelbo".Mqnoel
Thomaz-de Azeredo, Adolpho' Atitonio da
Silva. Joviniano ¦ do. Paulcv Boliemla', Ma-
npofsílvestre do Almeltlit,j:Krancis6o Gò-
mesdeXarvalho. tçnento Joáo Corrêa dn
•Cunlià Villotc, EUsélUoi José Soarès.rManbol'
do' Azeredo Coutinlio, tefiohté--'Arttaijr
Gomes de Paula, Manoel Garcia Ua Ama-*
r.il, Dftgoberto SóaroB,' NicoWs"Celano,
Manoel Joaqttlm da Çllya, ¦Fràirclseò' Josô
Krauss,.PAtricio Josó - Corroa,¦¦-.•'Antônio
Marques da Cunha Júnior, Josó Malvl-
no dos Santos,' Joào Pereira«• da.Silva,
Mlguet Alvésda Foptó,- Pedro, de Freitas
Abreu, Illldlo Firmino da Cunha,- Augusto
Pereira Soares.Braz-Francisco. Coeltio.,- An-
tonio do Carmo Piroà, Antônio. Pedro Di.ony-
sto(Mnjòr), Francisco Joséde.SiSi Manoel
Nunes. Viveiros, Manool Joaquim -Vargas,
Noó Pereira da Costa, Francisco Antônio
de Carvalho, Jofto UapUsta Jimioh- major
Jofto José-de Brito Avellar.Qscar José Dias,
João da Vallo-Rosa, Josô Gomes Cardla,
Octavio Sablno Ferreira, Boaventura Ro-
mos. Antônio D.pinto do Figueiredo, Loan-
drn.Rodrigues.de Mirando, Sérgio daGosta
Pas^osi Antônio' II.Ua Costa Pinto,ma Mo-
ria Eugenia n.lli.Cnmérinó Barradas, Al-
varo Gonçalves, Manoel-Martins dos San-
tos Villola, Paulino Josó Borges, Júlio Sou-
zà PessòarGuilhermo Bamòs, A]fredo For-
relra' do Nascimento, Octavio Frtincisco da
Rosa,'capitão Alfredo Oliveira- Maciel, Car-
los Oilorfco Ãnttines. Antônio BucnoiLobo.
Penrò-peroira da -Fc-nseça.Pedro do, Rocha
Klftos. Antônio'BaptistaMinotf, JOs»! Cor-
ròá ^GúimarScSt írtcsario,. da,,-!).: sècçtror
Augusto PcTo'ra!Soarcs. Antônio Morques
daSito, íoaqidmdo Souza Knnjos,,.luliq.
Pereira Gonçalves; Mamede Gormario da
SilVn.AngõnorRodrigues do MIj-aiuJà.Fron-
cisco Prtulii Santos;José do Araújo Coutirilio
JUnior. Domingos JOsé-Lisbob, Francisco Es-
tevês Cardoso,- Cizino Lourcnço. do^Fnria,
Custodio Josô do Rego. Joaquim Coutinhb
Júnior, Caio Coutinlio Cintra, Antônio Po-
relra Pedrosa, Alfredo Augusto Baptlsta
Laranja, Josó da Crliz-Veiga, Josó Antônio
Fornandos Limo.Affonsó Manoel do Rosário,
Eurlco Ribeiro do Carvalho, Heitor Poroira
do Oliveira, Plácido SooresrOctavlo Sablno
Ferreira, Hostllio Bprgos. Manoel Garcia
Patto;T..ulz Celestino do. Bomflmi Horaclo
Gòstfto Nunes, Afroiiso ,V. Campos, Eduor-
do J.; da Costa Júnior, Welllngtop Canu{o
de-S. Josó, Boahêrges Rodrigues •: dos San-
tos, Armando.Solor do.Castilho,'AlfrodoJo-
sé do Mogalhües, Álvaro pereira de Azéve-
do, Abel Casemiro Nozeonze, Romualdo.de
Olivolra, Henrique Matthew Lott,'.Fernando
do Carvalho, Jeremias do Cárvallip ,Bran-
dfto Júnior, presidente da 4' secçfto, Qaldl-
no Josó Borges, Luiz Guimarães. Júnior; Do-
mingos José.Pires. Raul Passos Malheiro,
Raiil Peixoto. Guimarães, Jofto Marque3
Borcos, Raul Alvares de Castro, Mário de
Paulo. Silva. Manoel Voz dá , Silva,' dr.
Antônio Dias Ferreira, Anto-nlo. Pel-
xoto do Castro, Manoel da Costa Camo-
rim, Francisco Nunes Poroira* Adfto
Firmino Maciel,- Horaclo Galdino da Vol-
ga, Antônio Joaquim da Costa Guimarães.

;*¦» ^tt«|»1|Jn^^r,io|iif,')-t»)-)*.)fM|^ „forçarlo» Relas ro(oroneia«ft|iiB dpotuM
i Tribuna, cm urtlpo da fmlíló 

'mitillíainL
ciiUído corrente, áõt/n ejilanípli» «Castcj»!' /H»Ç .inVilij.¦¦V4h\ti,'',f te «vrvlll^líoi^iiur

I|tl0 pUbllCÍUIKl.SSpll ojl)Ulf>Í'cJlJ,|l'íji(OI,
proiliuliWi|uiiol j~ji todos oa ^o.t/fi-ae-t^atdini-ilHl, cícrovOmós umncnrlà mma,)Q*d'J

mcrflicUflpn-iAQ úsnUtididas rc/w-p*n%títf
levAmol-ó;-! rodhri;,n> ijiiqtiellQ^wnnl^ft.
iióá^ttcoltioti .intirfjiiii.lilmonicvoMdKjífo^ét»
l'.u|«ftviillieiivi',aiiieii|ii fazer ,n iMijiihM"'4'da aiimii.ia çnrln, ooiúo, of/rciiiv>men(f^l_¦<Mi ficii tii|irioro dò -.liojo- (o qua npr«áíii»
inrs;, mas prccrdciitla-a (loalftiiiiiiiijtij-.liti»
quo neiodltamos nfto sureint obrai*à(|ü«l,t
lllusii-iiil.a icdiicaVo,.tfto. mal roíIlÉfijItis e»tji
dias o'tfto:mal exprimo n vorduuu doara'os., -, ' ¦-.'.'" "•¦ 

!'.-í»»:j
Uuò.o nlluillilii ntligo dc rrj(l,icç*|õ hOÍ|
mirou rom referencias 0 coisa .flUt», r-téllq

so vò laoclarnmonioiNiinoaliiz.-nátiilflM.if
o. portanto, n rodacç.fto do clWdrt-jii,
(|iio tem conceito eso, preza, tulovlrâ
gal-ns dois ,dl;is4(b-ppls, idÍMriílo (jií*
ktlneprflí-ijeocli»o;qué, pi/rmulioii'•«rã iyrm )iò».ji«eia nfiercibídof.,. p.ittao^^

a quo nccolioii o.iiul-JiCoii.n' ii"oof>a càrte*"*J
NAo ocrc(|ltnmoj, pnift. (pt-ra dlg>ía'»%f

laíÇiiOilaqucilc-Joritat tlvossu cserÍpto*ti.
Invordado c cxpiossado uincoiicoilonírioií
so respeito tüo pouco exacto'((imhto gròji'Ciro; fazomos-jlio a ilcVida lusllça.' . ¦'-•

Uncremos.aiitcs crer quo ^rs^io-niV-,
que procederam n publicação iin nossa;'ferida caria, síió da lavra ile^ilBiun riiL
ler trofego, liiroiiscicnto" o irrcspotistívèi,,
assim nao. lho'damos re.spõsla '.algumafj
dclxando-lho incsiiio a' liborda.de néja/.am
como fez o espirito baixo c soca do"ftt!sH!$|
rar o nosso nome, como sl esto fosso jtó-***
dueto aiinlysailo pêlo L-iboratofJo.hlufttJ
pnl. ¦ •¦ - ¦ .' ¦ : ¦','''"-'" ~-'j£?

h uma vez quo fomos ."levados a volwt
imprensa, oecupemn-nos tamboitV.doJm
famigerada carta, escripta cin ostylòt"
dalengo, que vem publicada no mesmo';
nal. cm seguida á nossa, nllribuldav.^L
cabeçalho qué a, precede, a tini coinpfiíií,
profissional, que aliás confessa parvamente
desrnenlihdo.se a si próprio, quo núnott^^
professor;' nem possuo laboratoiip.TiM
Jainpoiico tem'prélenç5es a subicliOõ.- ji•''n,3>'^W/<ii^gj0J>5 seus.títulos palipp^L,
|e-nyéxÉ§o5«^3é^'cliiiniça .neni. sabe)*4
menos' tís^^-ir r»ortii^iez;-m^^r-;s»i:i
namenteem qüèalSs^içB!^""'"" "'
pessoa e com uma mascara1"!,
farça a sua imbccftiuadb^
nvoja e de málüâiío os fiiplda..? , 

"\.i-Iim

Nflo,: 0_autor da carta aque ríosWí
nios nfto passa posltivamcnto dò úm-<a»l
goste, ou capadoclo qualquor, que, inovidi
por mãos sentimentos ou por um interess
inconfessável, vciu á imprehsri r/oj-»VòHuMfií
no meio de erros o confús"íes,dej)ÍòraV0JM
0. que lhe-cDsinarám,.'ràas qué.naÇórltâ^ií
liem éoapaê dó dizer cóm o sêiv nortie pa'rá^nft'9 cair tíiim ridículo merccidpj.,.''.•;!.-'-: '

Mas, ao menos dovérfam ter-íhe_.«'nst
dO-melHor-tv liçicpara tfio diiiér ''iaiSfi.
pavvoicese Assassinar a ofiimíca tío, at**;
pioravclmento ;.:s|

Com essa mascarado, pois, que por IsS*'¦',
mesmo so revelo, tfto. malcreadó, tfto igrio*.;*'
ranlee db; uni caracter tio baixo, rojas tót»'-'
petulante, nao 'discutiremos: os hbmenãwV;'
devem discutir o ser julgados póv setis •
pares.

Portanto, si esse indivíduo, eu oulço qual»»'
querj com a responsabilidade, rooral-do;
seu nomo o da sua compotonqip,- qútzec-'

.^erreno da scioncla e guardando,,a.compps-^-r'túrade 
pessoa, cducádiií.e.d^sjipi.e^ijfi, hóf-**

estamos prómptos onc.ceitar.adísc.ússaoi|a|:|i
mais ampla, porque com isso todos lucra-.
rèmbs.;.v ' 

,';;'• .,;, 'X/vt-;S^Sm
í Moslrar:lhe.-emos o nosso'laboratório ej""'*
os nossos livros, si quizer* o e'íjj^b y,êr-sirít/S
inio possuimos nüo só bs que; citámos, üM,
foi pelo autor dacorta- citado^como.qutrò^^
que necessariamente nftó 0Qnltcçe'-:'cóm<V:
tanibem ignora a'existência.deites o^pncá.1'1
jpoladOj.que lhe ensinou jibo m.àl órçcado,
O maisócapadójagemóÚMpbefaisraòv"1
irua... . 

'.'.'" 
; .,;-';,¦/; ,-, ¦'!. -.'/,;?-•%

• Temos por assentado que, qúanójo'
homem sério e de bem 6 assaltado, nòs
curo, a horas mortas da noitej.por:,umv
turio de qualquor. espécie ou malfeito-;;
fendê-se com um chicote, com lima bengala 

":
ou com uma arma, si a tem, da aggressftr»:
iiiaterial que soffre, mas do corto nio des-!.
cera a discutir com tal indivíduo bolsas';-
sérias: deixa-ò pntréguò.a seus yiciós b;í,j.
sua degradação, c seguo o seu oâmüiho^'' É' o que fazemos com o supposto comp
tente profissional da rriSuiia: delxartiòlfiè
ondQtjslft, entregue a sl'rnesrno. 

'., 
Tíl,.''Dn. Bonifácio p\ G^miA FiQUÉmEDi»!-,"

BW, 17 de abril de 1907.'^' -'?#' (Transcripto do JomaVdó.cbmmcrelo): •S-:"^"¦•,:;.r'v 
:".. ..-»aiipiij.': .'..,:.'."¦.:\i
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, Ao oxmo.' ar, dr. David (Jampista,
. honrado ministro da fazenda'

,Põde estarisempta'db pagamento do;sellò
federal a, loteria concodida p^n úm Estado
o explorada por uma companhia..com sede
na .(iapital Fodorai, o cujos -bilhótcs"6fto
vendidos em oiitios Estados?,

P$'dc-so consídorar ¦ãirectamònle explora-
daípclo Estado a loteria' que constitua obje-
ctp commercial de uma^companbia ouso-
cieâíido que apenas paga ao Estado -o be-
neílcio estipulado, no contrato , *f'

' Ou serà-b-tplorada polo Estado a loteria
exlralifdn por um thosoureiro noo>óadó
pelo governo, com a obrigação do. recolher
o saldo dn loteria «o thosouro estadual o
qúo percebo sómcnto uma pcrcchtngem'
pola vendagom - •

E.desdeqtlo esses bilhetes sftò' vendidos
em outros Estados. o: nfto na' Capit4;Fe-
deral, qual 0 sello n que C3ílo snjeitos-^os
bilhetes '?• O do | i4a Taboilá' Ado. decreto
3.S64 de £2 de'janeiro de, 1900'ou do art. 24
dp decreto 5.107 do 9do janeiro dò 1904 ?

Desdo que toes bilhetes nflo pagam sôllo
algum, ó ou! nao-lesada a fazenda fédernl ?

-•--'."•¦'¦-'', Estado da Bahia,

Exitto. ar. dr. chofo de policia
Alguns moradores da »j>aça do Mercado

podemâ v. ex. nSo.deixar cair ete-ésèrçl-
cios findos b inquérito do Judas.

, ¦¦•.. . ' 
. 1' 

'¦ ' 
iv^e-rfo

"ornando cm cppíidorcíôcs o «oriieííiro
¦*- *.Í--. 

...¦"..¦ »?. -.. . S- 
'.¦.*:¦¦ 

1

jv Illmo». Srs. J. Silva o J. Vaz .':
fCurp"pr.Q'unt 

"dever 
em agradecer eabme3«j..

mo teptpocümprimèntal-ó.spelà:descoberfa;y
da planta.comquo fazem o seu conceituado!
elixiii Mastruço ; usoll quaiitóB -prepayaaMB
ternsido annlinciado o os resultadosSQlQMB&Mt;
os niosínòs-, a cónsellto,poróm,de -uma pessoa
quo.oncontrolno .trem, elogiando ó-'èlb!tj
de" stia tfoscoberia o por íéso ílz'üso, 

'acBáàít..
do-mo hojo bom o sem dores pelo-peito,''
desàpparocendo. a tosso o sobrevlndo af
apoetite quo hai multo nfio Unha, 

' ¦¦:•.'«"
líssa carta como podo approveitar a muii

tos, que como eu soffrcr, poderão tornal-ji
publico. ,- 

" ¦• \'-:'>w
.A nossa casa ás, ordens de ,v'V.-eexsí:i
rua'Gòyaz'n. 54, Engenho de Dentro? - ¦.

Do vosso amigo, creadoe obrigado
3133 Paulo da Costa MAnTÍMJ.

Salvo 10-'!-^-OÍ^
Ao nosso estimado mostro Alfredo .(ír.

mes Cardla, fazemos votos, para que da
passos gicantosc'03 no caminho do vj!.
grosso. .:-.:¦¦ .'"
3175 - Os ícit» opíiiiriOJ. it '
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Apólices resgatavels a dinheiro '"Jq|
Pagamento do jirna apólice sorteada en.:W|

'.',-.' dé abril de 1907 • •> -- -lis
Recebtda ÉQintATivA nos Estados ÚnIçot''

do Brasil, Sociedádo de Sògiiros Mutifí^'•':
Sobre a Vida', o quantia de cinco çontòflAff ¦
réis '5;000íf)t provenion{e.db sorteio a.tpibjw,
pro'cédou;eniJ5 de abril degt« ajyi§.<|^r
suas apbiicos sorteavbis eni dinlioirbf bml
cujo sorteio foi a mlnlia; apoliwv |p?w"tf
ii, 44.035; contempiac^a, Rermatíecendorfl:
mesma é'm vigpr, nos termos, do «tual Ç,»*JbJ.',
trato do seguro. 'V- , \-

Rio de Janeiro, 18 do abril dí*lfoJ,.-J/<rjj|b
riqúe Jiòrgeí Monteiro. ' , l.'^M
¦ ' 

Rio,18dç abril dm^tíM§.
nims./srs. direclór.os'd:AEg^itaU^flOif 

;

Estados Uhid03 do Brasil',*'
Amigos o senhores. •
Cumproo dever doagradocor aW/^g

solicitude com que efféctüaram o patfMH^
to do promio do cinco contos de;réiiy<
coube á.mlnlia apólice de seguro,.*». 44.1

¦ 1 j continua cm vigor, 110 sortolo de J*"*Jt(^
corrente. :--vts!" Oacilvo gerente dessa*companhia,»jj'.í»*á
tonio Lima dos Reis, por cujo interina
f,:: o meu seguro, telocraphou-me paraV
souras, avisandí^Vho 

"mesmo 
dia eiai

aqui cheguei, foi c-pontanesmonlo aO l
encontto para effectimr o pagamento,

Sou coit)' estima e;ápré5ô'3avT,*il.,j
go attb«ítò*i»:üría(lo obrigada. 

'

Henrique MM'*

,Non--Eatâ. èpôllce;'
vigôi*, e, 11a- formado
ainda aos sorteios

tiVonUbB 1

côrWiDnli'«mlíiÍel*;#:-
(- ^_S*_È_f_r#? -'íli-*-^-^'nf-ji*! !^R-3

I
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M
A questão «lrt*corvt-J««»

talrtdta chegada « occasáo tio ajtn-
o* (lírios «-uo precederam a publtoa-

Imitia ilo'Laboratório Municipal,
t mesmo delle hnvor Rido apresentado

lirpfelto do districto, QiwndOj no
primeiro nrllgo, íiceeiituamoa osso
it/ldado, (liemos osto hlutóilco, de-

uldó qtio.nqiillto oro o quo «por ora •

Jamos dlr;er. Ulromos mais, diremos
qtmndo Julgai mo» oppommo; ta O

verti onltao tío que c*w(o s/lo ccr-i
lndlgnnç5«B patrióticas ». «I ê quo nin-

precisa de algum «ommomnrijtlvo, parn
_ aquilatar delia*. Daqui ntú no momen-
em quo. Isso julgarmos conveniente, na-
«os nrrodara da tefreno «li, simples ni':

onlaçâo, do raciocínio ealtaio, da tle-
BsiMçíui lógica do qu» n imnlj-so do La-
nlorli) Municipal, eslta erriitln. Assim
•cedendo, n corvejarln Hrnhma usn de
-direito, qne síi a pnrvotwrdo que so
rd todo a «Anil'«'«/«• se Jembrhrln do con-

r. Absolutamente corto do ipio oa seus
duetos soo fabricados com material da
mu qualidade, pólos processos mais
Britadas o Intclrnuionto isento* de sub*-
cias nocivas ta saúde, cloro era quo so

O snbmalterin ao laudo do Laboratório
C lnlquamento OS coiidemnovn. Reagir
itro cllo orn exercer o direito do defesa.
esso laudo llvcsso sida proferido em

lídlçães normaes, a tlufosa nao visaria
ao a lovaa ao espirito da oiitoridodo' 

p« tento A-MnvIcçAo do quo olle nio cx-
.mia vordado. Desdo, poróm, qua sn pro-

SÚblovar crtnlr.i a empreza, nssliu (c-
os mãos iiisiiiiriosda multidão, npon-

,'ndo-n como cnvcnciiadorA do.puro, indi-
ido a condição do ostrangclros de seus

rtaçtores pnra suscitar o odlo.nntlvlsla.

|rçosn foi uppor,'perante a opinião publi-*,, 
n ossn dcclamaç&o demagógica o -Into-

'esstlra, a serenidade do argumento o da
SiSiõTovulõiiôtando quo nfto havia ncllo

Is ito quo desprezíveis fniuri.is. que nfto
dlnm merecer nltciii;Ao de. nenhum ho-
cm limpo.

''Todos os (pie nr-ui nos tdm lido ptadam
.Jstcmunhar quo nem explícita, nem im-

licitamente faltámos ao respeito o ncata-
monto quo dovemos ús autoridades muni-
^bses-.'

jlio 6 certamente nellás que nos referi-
squando falamos de injuria o do chan-
rge... , .- 

"

fâ) nqsso propósito tem sido. <*•' .«loncíar, ii

fia, luz, o erro tia analiso do Laboratório
«inicioal. liem certos (Io que tal erro, do-
idamciiti) demonstrado, nfto pótle prova-
itJer.com prejnizo tio interesses perfeita-

Bento logilimos. Orn, o Cervejaria Hralnnn.
dcante «Ia nccúsaçfto formal do Lnhorato-
jjfto:.Muiilcipnl, recorreu a um dos rnáis no-
tovols rhimicos (lo nosso paiz o do estran-

yo,*ò sr. dr. Daniel llonninger, pod.indo-
que annlysasso as mesmas cervejas

indemnadas. , .-
dr. Ilenninger não goza somente tle

ferido nomeada scienliOca ;.ú douma pro-
pade ríspido, de uma absoluta integrldailo

caracter. :':< , .
EDlriglndo-se a ellc, tinho a Brahma a ab-

lita certeza do que a nnolysc. firmada
o seu nome, nfto poderia ser discuti-

liem suspeitada : era pnra lotlos n cx-
ssüo da verdade. Ápezar do todo o oy-.

co desplantc dos advogados dos, Ulegiii-
a interesses qúo geraram esta campa-

assim foi, do (acto. 
' 

, 
'

emito dos conclusães"do dr. Ilenninger,
toiramento" oppostns ás do Laboratório,
íánlcipnl, como ainda bontem llngrantc-
ènto • o demonstrámos nost.1 cplumnny,
nguem se aventurou a tentor tisnnr-lhe n

mmnctilnd.i pureza. O recurso do com-
,fe foi. insinuar que «i Hrnhma preparou

jSjRlrcdo as cervejas que submotteu à ano-
Bfeso tio eminente" chimico, isto «...que as
MÈçrvejas examinadas polo Laboratório nSo
Kpirnm idênticas ásonalysados por elie,.
§|||Entrotanto, & o mesmo jorn.il'que pro-
Bpiirn por esso motivo Invalidar as annlyses

Ipb.di'. Ilenninger, que insere uma pre-'ehsa 
carta repleta tle tolices do ponto dc

$$a tochnico, na qual, entretanto, se cs-
JMY.e isto:'.-Quanto a retirar agora;' esse'

Kgtaz sulturosode todo o seu sfocfr do milhões

jh litros, não e coisa possível industrial-
ynente». Os provérbios sfto ta sabedoria das

laçõcs: mais depressa so apanha um men-
roso, que um caxo. 1-V o próprio Jornal
«¦.pretendo ter'a Rrahma preparado ri
jprejá examinada pelo dr. Henninger. que

guarida ft afflrmaliva de que üfo ferírt
indtitfr.afníciifc ínipossirc/. Alias, ropc-

ipl-O, guando fosse possível, séria' imiti'..
irque nnd.i mais ftacil do que a prova da

iào'identidade das substancias arinlysáatas..'tóiur.pre 
ainda nfto, perder do vista os

Étoceilentos o o desenvolvimento da qiiès-
ItfcA.Brahma nfto sujeitou- ns - suas fiei'-.

jà'8.á. nnnlyso do dr. Hennlngei': ti ^le.
írofcliimicos senào pnr:i: dar ta opltíiao
prova lmmadiaiti'da.certeza om quotas-"ájttóiquo 

os seiis produetos cr.im: puros.
|p pfeteÍKloU-qno essas! anrtlyses livessein
pá olílcial; o si lifio rqqiiercii neto oçri-
nó a exame pjiljllco ^naa cóntr,v()rpv<is:
j^tentet no Prefeitura — que snho bom
[èodr. prefeito fez lacrar ogiinrdar pós,
fijicdfres, procurnnílo, qs^im, «avitar: que.""ossem! 

vir n ser adiilteriidas! — foi- ppr-
cx. mesmo tomou a dcliberaçfto de

Ijtilsítnr a analystí oflicial uo I.nlioratorio
tonai em «ervojas que nfto íorom tor-

tasppr ella. . .!-,.''
nnnlyso nfto ó ainda conhecida e

d; que depotado, do resultado delia
,qr bcjiio pfílciíil nesta qíiestfto. NAo

i, porém, a Brahma pernianecertaplo.
o sob a occusaçio publica, explorada
osctapdiilo, de sor envenenadora do povo.
prin-liie dor de prompto ta populnçftp

taidnde a oertezo do quo essa nccúsaçfto
^eclnito fundamento^ efol para isso quo

iiloupnro.o.sabei', piira o ciittrio, parn
tabidodo da ciiimtcos eminentes o foi

iecphsoguitTlargnmiinti). -
lltaqui) cpmmentiir.o débi\to travado

içièdadp do Medicina'e Clriirgn, iion-
n*vpc*ido como prova da infalUbilída-
latido-do Laboratorip, Tonto ftuahlo
1|; julgar pelo oxiraçtp tio Ç«i'i*«io .dq
Hiótol osso lriutiô oquo esteve em

|tf6o. neitaj percebemos o quò bata dis-
titss }imÁ tiiícstaò tle ínctò. Uma ániU

iftjiica de;krdè-se ou"confIrm,i-sç por
IjMlysechlmlcq. O mais sfto palavras.

liSBao dígr|ssãcs.,0 mais servirá poro
mst.ta*.. conhecimentos gemes, compe-'" tccjinleaâ alto sabor, que respeita-'

..fjjplta0 rino 
"interessam' 

«Vquestao^¦A^Broplea. 
i»etex*o para nggrossões¦* 

1 
lndUf(lria nacional, esquecidas.

tórmiila, de qtie ha, eiítre na mnr-
nados, a Gwííwís, quea inglez-ii

ppa 6 aUemft; NadaHlm «tTecta- o
questão: oiloiido do Laboratório
, -depois) do 

'dobíüb 
da" Soclèdádb

lino—prematuro, na rospeitavel opl-
seu illustro proBldéntà-s-como va-

EstavA errado: continua a estar,
fistr.ido o erro per um homem-do

do dri. Henntnger, .pàWviftas
m para eliminil-o.' F„ flnftl,' ate
(tudo com queáe tem -»*ocur«*dii

e laudo, ha si palavrae>"palã-"avraa 
tola»;, palavra? iriisb-

Im ainda, para se demonstrar que a,
1to.oarecflj.40 çollocor anllsopUoog nos

íliouyequem tivoaseaçora--
brar qua acua íabrico está coito-

^«íáõfldo de Sapucahyiqúe essa
Tllllí0? occaslào des enchan-

«V «apítor
;ÍP8í*l"

:-.: (> y - :

nsfclailn da cidade ** o rnrinf lnn-«e «ma ¦ a
nguAéa boeo da (nbi*tea<,ao da boa cer-
veja», como «l alguém podo»Ho ntlmllllr
quo a cerveja tlrahma, taú milra qualquer,
fosso fabrlcnda com a«iuaR'do «nuhentet..,
F,' o mosmo ridícula nutor do»s*i trlsto conr-
ciada quo ou*n nltirmM* quo nAo o provo-
vel que «1 dr. IJennlnger tenha dito «pio o
nnhydrlrtO eulphurono, encontrado na cor*
veja, «eja provenlonto do íupulo o que (ti'
firma quo o Indlspensavet o Drahmn. pnra
conservar oa 'seus prolticto», «i« ndiltolo-
liarlhe, um antlsoptico; Qtinsi naõ vale a
pena rípllcar n Uó profundo Ignornnte, so-
brettiilo-quonlo o mft fò quo ibo tempera a
ignorância Justamente o excluo do reino
dos crio». O quo o dr. Ilojinlnger disso
noiiRta da ontrovistft quta com-ella tovo a ll«
lustro 1-eilacç.ao d'.4 Solida: basto ratcl-n.

. K corto quo antigamente omnrogava-8e o
aeltlo sallcyllcij pnro consorvnçfli» das ce^
vejas; mas depois que tiltimpliou a pas-
teuriaiçfto, quo «5 moto íacllta bnroto de
obter uma consorvavao .qunsi indefinida,
seria sliriploamcnjo ídiota*«mprcgnr para
Isso qualquer agente, chlmlcq. Odr. Hcn-1
nlngei1 disse ;claramento, qdo tis emprexas,
cnnioii lliahiil.il qun dispõem ito Installa-

çíles para! e8*#-pi*o*Hr*Í8ò nao terlpirisuen-
huma justinajiiva ocpnorolco, si nugmón-
tossem as sua» «lespczas- Iniililiiicule com
a n«'i|itií,i.fto de qualquer produetochlralco
pnra conservar os seus productoj;o"quem
nfto ii Inteiramente leigo 110 assumpto," nao,
allmonlii duvida alguma sobro essa propo-
slçáo evidente,. O anhydrldo sulphurosoi
cuconirado na* cervejas em doso absolu-
tomento inversa, ô provenlonte da enxofra*
«;Ab tio lupulp. p s"r- II. Rolcbort. chefe dò
fnbrlcai-fto da cervejaria Cermanla do Silo
Pouip," om caria èscrlpta ao Vcutsche Zel-
twig da mesma cidade, disso o seguinte:
•A nnolysó do Rio foi folia do necordo com
o molhado tio lloldenrclch o ó perfeito-
monte quo su adapta om toda o qualquor
cervejaria quando so trota de npnror o

grfto do enxoíroçftó do lupulo. Faz-se osso
Invostlgaçfto na occnsllü dn comljra do
lupulo pára evitar, qne por^tiiWdé*sa pro-
servnllvo bo venha \ comais lupulo de
inferior qualidade torn^-áBRo por eííelto
delle. 1'r*:^am^ '

Uma analyse rigorosa nas cervejas de alta

fermentação tambeiffprochrá a existência de
anhydrldos- sulphurdsos nestas cervejas aro-
mailsadat polo lupulo-. A Justa prosumptffto,
pois, deanto dn analyse do- unia cerveja
que nao revela-: sobretudo aqui Ondo nfto
ba o lupnlo fíósco — a iiiexistónCi.V dp

nhytlrldo sulphuroso, é do quo tal cerveja
nfto ó feita cóm Hiptila, o .((lie vale db.cr
nílo ti cerveja. Na Inglaterra, como na Alie-
manha, ondo-ceitamonio os Interesses, da
saudo publici nio sfto menos zelados-do
quo podem ser «iqui, o procosso da onxri-
fração do lupulo'6 pormittido o conseguin-
teuionto nfto sfto julgados .nocivas ti. snude
as bebidas em que so encontre! o anhydrldo
_sulphtiroso,.resultento «im applicaçfto desso

processo"  
• '¦'¦¦¦ . 

,'
. O publico sensato, quo tem íicomponhatlp
este debato, ri-sd certamonte dos despau:
icrlós que chimlcos improvlzndos o ano-
nymcs tftm posto em circulação, coni uma
audácia só medida pelo estnlfto da ígnoraii-
'cia que nlordeam'.-
' Nfto 6 corinmcnto cm attênç.fto. o toes
;(libns'tolros da honra alheia que mostramos
los. fados coiriõ realmente elles sfto. E* so-
'rnerite pelo respeito que devemos ;V popit^
lãçfto que o (àzemoB, pois quo 6 so poronle
ollit que pleiteamos o rostiibelcclmonto da
verdade, 

" v. " !
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A'Ei.V.IÇÃOtiE 14 .'¦':¦
O sr. Henriqnií Horfecsnfto tS homem que

se ntrapolhe çom ,qii.iTqiicr"coisii. < ¦
• Visii os fins qúó almeja o pouco' se lhe

imporiam os meios que sfto justificados
par elles; -, • ¦ -''' :

FolpsSim.qüe. pretendendo, manter-se na
Cam;ir.v quo fiillia,!-terperii'sode_ver:pübll-
Ciitlos asrotnhosrps íltspezasTirlji-iiflcavels
o Oft-desvins menos lícitos tlns dinhelros
ros 'contribuintes,' nfto trdnid u 1 m-oiiohcr
-i mimiciplo eu cidade tliv facínoras- o- .Io
cnpnngnrs que lhe deram ta v ctoria, ronb.in-
do livros o iiítigHtandoparte do eleltarudo
opppsidtonlstn. 

' ¦-'¦ ¦.:;
Agorn, cioso do se fnitor amigo do gover-;

rio do qminente dc.- lijíéker.;a, no mesmo
tempp tlar-nos coma seus adversários, eis
que põe em pratica (irá plano verdadeira-
m<'.nto mnchinvelico; .

Pnra a tapurof-Ho dns eleições do 10 do de-
membro ípram parar fts «uns niftÕB tis litu-
los,de perto de SOO eleitoi-tas: 900|0dos
quaes sfto partidários do partido quo^ lhe
fnz.op|iosiçfto, ¦

EIS que so approxlma n.Ude ohríl, dato
esta em-que o dr. Oliveira Botelho vinha
solicitar do eleitorado n sua- .Cadeira -de,
deputado, que renunpiftrá para assumir.--a
•irosiilepcin do Estado nos- dots,*mpzés de*
novembro e dezembro do nono passado.. 

',
AinígosTlò dr.Olivelro!Uotollio.dovodnres

a s.vex. do'muito que íexpeto Estado.'c
piincipnlmente par este municipio.vetnnilo'
ns tois do cxccpç«io qilo-n poliüca.pessoal
linv a prócurndo ImpLintarentro.nóSf.gos-
tosiuiinnto :nòs p*roparnmns parn',: dnndo-tlie
uma condigna vot.i(;fto. patentearmos n sün
ex. nnpsso gratidftoe o nosso 11 poir*. Mns,-
homo'(azeito?-: Como Idvnr. fts íirnàs-ttiii
tirando numero dó.'eleitoras quantia, retidos,
ossetís tilulns pelo.pnósitlente da -C^VriiafaV
elles tiüo poderiam yotnr?" - .- r'v; -¦--í

:-, Com n. nece6s.iria,'.nntece(leni'ia fizemos
com que os nòssris amigos 9! Hrítnftse/n.ito
dlg'ior-tlr. juiz de direlto.os satts-tllplntaiâs,-
o esto; no imposslbilldail* tle íorueeãir A
.lotlrtS segunxiiis vias. 'plncmu.-iií)'-presiitenle
ila Oamnrn.reçtomníido oslitultas relidos ta,
úpeziir ilèSln proviile.iipía, ellés nao. appa-
rccCram alft o d'ia ila eleição. • *.?'¦*. =

, K, innqtinntò assim piwedln; ímpossibi-
l.itahdo 11 gi..ind(°i,'numoró do cleitoreta dò'
exercitar o seii direito do voto,'¦' ía?.í:i cor-.'
roí', pormftos tle-dnís- dòs' seiis «mixéiros
(.empregados (le sim ,tnso «onmèrclnl, .ft
Gnintirn!. os livros o listas do. n-^flignóturns
entre os seus «imigós. fazendo a.tópos-vntor
pnr esto meio poúcb' ediflcnnte, ao;'passo
qíié.o-nehhiim de u«Js 

"oqtros 
se; prpcuravn-/

, No dia 14, porém.: os nnssoànmlgóscpm-
pareceram e votaram,-bom a contragosto,
«eíi, o:verdntlé, concorrendo; coro molntl.é
dà votnçitò. quo itcsto- eidiidé (ovta o, eml:
,pento dr. Botelho. ¦•:

.'Apezar. pprèrii, dotormoSTcnmporcclda.e
votado, eis-qua-pelos; jornaes ido ISapp.ir
rece o seguinte telegrnmmfií «iRõsliltado-da
eTeiçito; neste:cidade: paro-deput-ídos: Dr',
Glivoir.i Botelho 112 votos. Da'òxtlnctii'õp-
poslçftn compareceram, apenas,' 24- eleito-
res;.Snudnt;oes. RedncçaodaíVntJtiiirênsc»."- Este telegramma' vcio.conflíirinr perfeito-
mento. os planos mochiavelicôs do sr".' ¦11;
Borges. •.-'?

Furioso detornías compnrecldo á elolçAó
do qne nos prétondin afastar, tondo falhado
o stauplOno. parque tivomos um compare-
cimento com qne taso cnhtoy.i, ínesmoas-
sím-poz. em: pratica a intriga que havia
forgícndo.efnltou ft verdadeaflirmaridoque-
.sò 24 dos nossas nmigos'baviam compare-
rido o votado, quando ti corto quo metade
do vptnçâó foi por'nos dada.-' 

':¦ "¦'¦-
:PcríIdõ.opouoo'amigo dn verdade riiols

dmo vez'.so revelou..: ' " -í
(TronscriptO do O Município.) .; 3175.

Agência de jornaes ostrangelrPs e flgu*-.
rinos Quitanda 101, Casa-,Monroe,. -,,-

Lottarlq Podoraí
]'_' ;WGA*EkTO DB àÒHtilS-SBANDES

:.. PelatoêsOurarlta «lesta companhia, foram
pagashontem as seguintes sottea:;',

10;00ÒJ,. .bilheto lntêiró,:í9tíií, premiado
riaextrocçftodo6docorrenteipngaaos srs,
íSotto Maior & c, raa Conselheiro Saraiva
n.86. --' -".-.'- * -

2O:O0ÒJ,; bilhete inteiro, 19470, premiado
na extracçfto rto 16 do corronte, ao sr. Nico-
IaSãrá soverlno.

15:0p0f, bilheto inteiro, 17391, premiado
na, exttac«-on- de ante-iionteiri, pago.ao sr.
Thòmaz Moreira Fernandes, residente A
ruta Soledade n.-7, Nictheroy. , .-

Anna dta Amaral
: Pòhfe cégüítahá," sem recursos, forçada a

recorrer AlimalB desmentida magnanimi-
dada do publico, podo um obulo com: quemitigar es agruroam sua sorte. '

Qualquer quantia pôde ser enviada a
epta rcdncçfln, «r-is seprestó a guardai-a e

ia-íBoiaêniMgariiiH«aaf,

A «iue«(tAe dn» <>«-rvuJa»

Rflítinquemo* entr» o»,«rroí quo «seapa-
rmu A râvltao no uóuio ulUltio ariic>, esto
qini altera n sentido da phmni a a verdade
da (acto: nos nfto dlnwimofi que «llio ciiin*
pre a ellelprafeílo)! mtaiTo «ella (cervejaria
iirahmn) dnr 11 (irova lirtcusavel de qua o
¦¦uniu «lo itahoratorlo Municipal nfto a a as-
prosBfto da verdade. Nfto há dllllculdado
nessa demonitrnçfto.qiia* ilmln, a um tom-
põ, polo rnclocinlo « pelo facto.

Nio hs ninguém oom eonhecliHenrto des-
sos assumpto*, quo Ignoro quo nem no (a-
brlco, nem na conservação.da cerveja,,o
nclito sulpliiirosn lem quilquer papel a re-
presentor. O tlr. Daniel Ilenninger, aijn
nntoridade moral o cuja competência scien-
tUlaanom a mais cynltía e dosbragaía cAttrt-
tane ousou. pOr om duvida, dU*o na sua en-
troyisto com A Notícia, oom.admirável cia-
reza, quê a» fabricas do cerv-tja que dl»-
p5em «le «'amai ai. frlgorlflcns e empregam
o processo do pn»toorlMffto, como a Urah-
m«, nfto cnrncom pnra oonsorvor as sutis
cervejas, nie.tmo ns destinadas ú exporto-,
rap.pftra^p-Tnfps. lóngidqnos onde p tpi)i\a-\
mo soja' ri-"ardente.' «Io angmenterns nuas
itcspe-^s,'' ftddlçiòSjiiido-lhc d qllo quer «pie
seja.:' •

Nenhuma, yo? autorizada fez-se ouVlf.'
contestando essa «(Urinarão percniplorla.
nem pessoa nlgtinia tio raspoItablUdada
sciohtlflaa ousaria fazel-o, porque nfto sn
contesta a evidencia. Aulrmantlo Isso, o
ilr. Ilenninger disso quo cm natural encon-
irarcm-sbníiB çorvsjas qunnlldndoa, Insl-
gnillcaiiteado. nuhydriito sulphuroso, nfto
liilroduziila nellas ci.uq. inluilo do (alslflca-
çfto, mas proveniente tio lupulo que Se con-
sorynom vapores do enxofre, pnrquo seni
Isso facilmente so doteriora. Toes qüantí-
dade» tlcsSeonhydrlttosfto, porém, nbsalti-
tomento inócuas para n sande, tonto quo os
luborntorlos. cm todta parto do mundo, por-
mlttem a livro venda da cerveja quo toda
ns contém., • , :

Assim, o'anhydrldo .sulphuroso nfto rc
presontn, no fobrico da corvejn, nenhuma
economia', nenhuma vontogem,"'nenhum
proveito, iienhunvtucro, directo ou indirc-
cio para o fabricante, Nfto so substituo a
nenhum dos ingredientes quo nclle con-
c.irrc. • .-

Nfto dilato ii.conservaçfto da cerveja,pró-
iliizida pelas fabricas que, dispõem tlta. in-
slallnçiio tia-nrahma.'. Nfto lhes traz, nssim
um real de vtaningem. Em conípcnsaçao,
lr.ir-llip-la. etlrtiimohto,.' desvantagens ¦ c
prejuízos avíillnjlns. No ponto de vista pu-
rninênto commcrclnl, n oddiçfto dessa siib-
stancla ft cerveja fèproàonúirlayD èncarífci-
mento do-eusto dn producçfta por efeito
de sua despeza a ninls, do toda a ponto
dcsncfleFseria, erro qne, certamente, nâo
seria praticado por qnom tem pratica dos
.negócios o si)bc tio seu offlèio, Do' ponto
«lo vista moral.seria perfeitamente absurdo
que unia empreza que man.-ja um capital
ilo alguns milhares do contos ò ganhou n
confiança dn.publico qiio ihccarispmo nlmn*
,iln,ntomentê.;'o'sçu produeto, inirodiizlsse
pcliofrínmente, perversamente,- eslupida-
mente uma snbstnncia venenosn, pontlii

itissim cm risca, 
's.em.„noiihiíma ospecio tle

vantagem, esso capital, o.sou credita, o •!«

seu nome. llrf, li.f.içto.oxomplos dq grandes
cmpreziB industriaes ricis, poderosas. e
ofnmudnS dostfnmbnVcin porta o tórrona cri-,
minoso da. fálslflcnçao.Mas nfto htt oxorn-
pio de ricníinma.qüta oteiifut.foilo, sõm.;tor
-vantagem tle cspcclií .•alguma procedente
dessa fiilsíllcaçftq. Á;iiivcnçfto de .umn
empreza com taviiúodo-capitei, com lnrgí'
credito, com tlilatadotannsiiinti de seu pro-
tltictorsulcUlfr-so, intrntbiriiido nfílSfuma;
sub^la ijiiii Vêiiêhóso.qiio stíçoncoriplia píU"!!
auginóirta^llie p preço tto íTotluçi^ò e taáp
llie dnriavanlngom ¦ de nenhuiuaVêápticle..
só!fo(!-folia agora caqui o s«i. podia térsidi)
geradp nas olmos cândidas 'a simples, íln
immac.utnila purezn - dq- nr.minho.qiiò pa
rigítami' felizmente poro.-, n honra rdiOlni-
prenBa'o" proveito do paiz. nas -pa iriis

jmpollutas do jornal que tomou*a delibe-
rnijfto tie nggredir 

' 
a Brahma, que tio pre-

Vchlda íotdoss.i aggressfto,..,-
Todas ns pessoas do bom sonso, todos os

qne .estejam no gozo.de suo boa rnzfto. em
qüa'quhr lnlltiirlç ôlongitude",.iqul ountis
antipotlnsi • reconliêcerSò"; sèm diniotildnilo
que essa invenção ó absurda oparvta.Ila
dò haver . para todos os ootos dos homens
uma determinante o um objéctivo.: ..
! NtToédUlIclíperceber.paraquemconhçco
tas lutes do cqmmorcio; a rivalidade dês-
encadernada!'da corlfeorrfinbiã.osdaaggrõS-
soo que «igora saffro a Br.ihmn; mas o tnio
ninguém pódo.descobrir sfto Os quo-a levii-
rihni a praticar ò neto qüe áéiai hggrêssilo
sorve tio pretexto. Como p próprio mr.-jlç
Ia Pnllsso facilmente reconheceria, parn
què nns^siifik^cervejpfi so ehcpntraséQ-óssn
extr.iordin.irii :.ttóso dê «ici.do sulplitiroso,
necessário serja quo «ilgiíém IA ãTiõíivessl!'
ooUpcndo. .Esso; alguém pftO" pndèria . sói;
seiiao ;ello;mas ;sl, com ÍSíio; cllniiftt)-.gos-,
lava menos, antes ougmenta.vafiijdpspiisif

pfira^prodtizir'; n;çÍjrtdz'a,rteiTi' dlss-í çHrêçia
prira' ,¦ ns*Bogiirílr-Ílje a-cansm-vaçAo o si. do.
nutro, 'ioflo.ícòm' isíncorrita ogrnvorisr.o
dê perder ti Stii.V credito.ê-lmm- nome o v'ar
•ilTUinaiUi !d- seu capital, só so expliçnria
quo o (V/eSse,, hnvôndo cíecnitlp di ínzlo
ç,mergulhado nó aiiysmó da lotifura. Seri.i
iiiiia triste vosõnia.- Seria uma trágica «il.lti-
clnnçáo,,;. t • * 

. J 
'" ', ' '.:-•,.

,! Orn, ninguém ignora qun, felizmente, os
dí.nectores da'ltonhma eslÁo piri sou bom,
Íuizo',.n st o o^tto, todo íi deciamaçfto im-

pc.rlosa tlirlgidacontra elles. ú Imp.otenlo'
«juef o elmplcsjraciocínio quê: toda a gente
pode fazer, bÓBla paiái:daraonstvnr 

'(.iicnh;

cerveja dê siiá^iiibriçfiçiioniio se ¦ptadln. tor
encontrado os.ddsesvdo ncido sulphiirosn
quo o Lafi-jrátòrio. Municipal., dirigido-por
um mojo: quê podo .sõbct'':tadmiravélmaiite
bneioriníiifeln; mas quê nfto,-sabe .nbsqluta-
toêhttíümapíilavrado.chimica, êteve n lci(l-
dade do contòssal-o, declarou ter enepp
tr.ido,-. ' * ¦. ,- 

''.-- 
. "-

: Nfto bóstà,'.eiTccÜvómêntc, 
'.èncboV 

colu-
mrias conlcssa «grifiirio. descompossadn
jiara obuinbror tarazfto o supprimin amais
Simples-,vêrdad.qk n4o..:bost!i n accüsaçftp
insistente do que o: poyO ostá; envenenado
por um prodiictoquo cllo consòme^ífdtazo'
linnoV-iriinteiTiiptos, para que os fnbrlc.m-
tos despe prodaQtà.passetnta ser rehlnientê
victimodos peto lobfto de onvenonadoros. '

I Aldfs'alto dcquo issü fnla a rozftp, fala a
v;tafdãde,,iãlh a justiça, líltiçtrada pela me-
ditaçfto do factos, qui? esifto ao alcance de
todos.-".- -.. ' '

Aliás, contra a • srgnicdo* resultante" da
ántaiyso do Laboratório, cujo dircctòr^gna-
fáchlmlca o não pude, por conseguinte;
dtar-flfea:suapTfopria^tautoridadê, èreruê-sê
já a palavra competentlsBlma. do 

'sr. 
Daniel

•Henninger, lento de chimlça industriaL da
Escola- Polytochnica. - E' ji sabido "qüe,

analytando a mesma Cerveja tanalysado: pelo-
l^biorntorio, oillustrê : chimico eheptitrou
3/8 dócimbs dê mllligramma de aiihydtidò
snlphuroso, isto é,, traçoa 

'dessa" 
substan-

cia, ondo o Laboratório encontrou 354 mil-
ligraramas l Nfto ousando atacar apfcobí-
dado do dr. Henninger, o que seria o mes-
mo tjiio dargolpes dp espada nÜagiia, prò-
cura-se insinuar quèítai uma. outra cer-
vaja a 'que a Brahma lhe deu a annlysqr,

Sabemos bem que isso o apenas flm\des!-
prezivol recurso' do má le; mas queremos
cumprir p nosso* dever *até o fiai' e nfllr-
raamos quê a*'cervéja; levada d anáiyse do
dr, Henninger Ó absolutamente' a meaui-i
appr•."¦hc-nttii!^. j:r:ih Laboratório. Nem podia
Ber otatíra. Nâose í.-.íiricr. cerveja eni ai-
.j^-aí'^.hor9s1.qixçffl;'iJ'jun3 4^

feira. 10 de AbrU de 1907
_.AIJlISIl,t ¦HEtiLll.'JL . JJtlLM.ILIilllfliP.lltt. !..'. ..1.1.L'li.¦¦!¦¦¦"

Pmt^r,p foi b>primeira analyB»«|n p*toJAp»N»*rl'-jfli» «iintm, «i«. aMlaeatatMa-
dr. Ittfnnlniíerprrmaiiccttolfometi» mftw-• $***££t%£*Ziia?xm*' f*'
MlseileimslotngarrafaintntoflcaalMiatMr " -*"-*¦»''"•'' t»""1

^.^^Tf^^TTT^. ,

meses ie repenso,. Topa a cervoja quo havia
no commerdo o em deposito na fabrica foi
feita na mesmia occaslao o aerla Impossível
fabricar qualquor porcho delia atirède imra
m analysçs do ngoro., .,

- As cerveja» quo o utüoratono appre-
heiidrii, oomo os qun estilo sujeita* & oii.v
lyso dó Lolmratorlo Nacional, como ab que
o dr. Ilenninger éstA analysando, nfto per-
d-llri o absolutamente idciulra», o. st O, re-
,-iiiitailii da analyse-do Laboratório diverge
ttao profundamente do encontrado pelo! dr.
Ilenninger, qu«, como ainda hontem Intor-
mona Noticia, na cerveja pitsenrr, que o
Laboratório condómnou por conter ICO mil-
ligraiiimaii, nó achou 1,4 décimos ds niilll-
gramma de' anhydrldo sulpliiirnso, a con-
cinsAo ft tirar 6 <pto o l«*ibnratorlo orrou na
analyse, 

'pois. 
ninguém contesta a supo-

rlòrlilailo tochnico o moral do Illustro lento
do Ksoola Polytochnlca.

Nfto ho niTlIJam, porém, os que se empo-
iilininm nosta campitiiha. A Hrnhma está
resolvida a projecto*,'toda a luz solirn esse
capo, A iipunir ouro, o Ilo a vordadé dollc.
sito ciiiá po ieu interesso o nn sua honra,
A vcrdadQ inteiia ha do apparccer. Nfto
sento as lAjurlns qua.i.Iiirfto recuar...

(Transcripto do íoniol do Cemmercio)

Não podia digerir mais nada
Mndnmê Pellerín. do olncoentiTo dois

aunoMile edade, estando longe do sua
fomlliíi, sentiu sérias Inqutetaçoos a
respeito do seu filho, que tinha partido
oom a oxpodlç.lò de Madagascar. Fila
licou doente.• «"-.ao terdol era perder o oppclite. cs-
crov!0''cllo, nfto podia digerir nada.
tJi(ando comia (fur.lqiier coisa, Bontia
lugo rióros do cabeça o o meu os:oma-
go inchava. A's vezes vomitava, outros
vezes tinha calmbras tle estômago quo
mo faziam soffror muito. Coma nfto
podia digerir nado, cal logo numa
extremo fraqueza. Iíinpouco tempo om-
mngrocl muito o so apoderou do mim
umn grande tristeza.

«'rendo uma amiga minha ipo falado
dos mnravilhoso30!fcitos obtidos contra
as moléstias da estômago com o empre-

;, , . «5R.\. PELLERÍN ,c
go.do Cnrvfto de Helloc, tomcriogo a
resoluçftt) de nxperinientnl-o.. Tomei ü
colheres. dns do sopa, do pó depois «lo
cada- refeiçfto. RnsBftdos quatro dias,

. nftá .tinhn mais , nppressfto, nem peso
dVstómngo depois de comer. Digeria
muito¦'bein-nscntmes-ffSSiidos.Bm pouca

. tempo ji.thífia grande ,ippelitc';t:essfii-
dta oininagrcecr,- fui engordando c vol-"tei n ter em pouco h minha ciirpuléncia

.habituai. À'n!egrin staccctlcu ta tristeza..
• No (lm de iiíis ttez dins de tratamento

estava* completãrTíclitii 
'ciirntla. llestio.

entfto. nfto ti vo mníi; vômitos, nem cnim-
brns. E' Inimcnsa- a eonflançaquo tenho
neste remédio. 

¦-: «A8signadti-r.:'íf«Tria Pellerín.—Argen-
ton (t'feuse]:,3 de fevereiro de 1S9G..
. O usn do: Carvão de Belloc, há .diiso
dc-2n 3 colheres, das (Io sopa. depois

;de cada i*cf--i«,fto, 6 quanto bosta, pnra
cpror em poucos dias ns dores «To esto-
tongo, mesmo por mais antigas'que;
sejam o ps mnis rebeldes a .qualquer
oiitro remédio.- Produz;umã.agradável
sensiicnõ-;:no estômago,: dá. uppclitc,
ticccler.fn digestão odiz.cossnrq-prisftff'
do vent^o.íE'.'remédio soberano contra.

, tas pesos rt^ostemiigo. depois tla-çouiido,
èaiitnias énxoiiuecas tiovidàs uswós
digestõoS contra' as azias. ns arrotos o
todas ns a(fccçõcsnoi'vjs.isdo estomta-
go e dos.intestinos. • ,: -
. O.melhor- melo do tomnr: o pó do

. CarvAa tio Belloc, é dcltiil-o,_ cm. iim:
capo' tfogua ¦ pura au com Ossueor
quoso bcbteà vontade n'uma, ou riiais
veüos. - .-, ,

.: O Carvaò do Bnllnc só fnzbèm.nnncn
faz mal, ,sejn qunl Mr ta dose que se
teime. Achit-se eni (odas as plinrmacins.
Prcpara-sê á rua Jacob n. 19, cm 1'aris,

>-,.;-...- Ajii-.idci-luiciilo
Tendo sido premido deenoontro aumftpa-

retfp por uma .pesada carroçn, do maneiro a
oiToiiiier-mo fortemente o ílgiido.origihí-.n.lo-
se-lho lia face inforlor um endrmq abeessp
ê a delermlnnr .uniu peritonito eu|tystãdn,
confiei-me nos ciiidndos o proficienclrt,da
exmo.sr; dr, Fernando Voz. clinico opera-
dor em excreicio uo.hospital dà venoravcl
Orilom Terceiro da Penitencia,- ¦¦ ., ,?. ¦: :••)' i dmo a opornçfto a que a nuiidldo dlstln-
cto clinica 'me sujeitou fosse pelo seu..htam
resultado a prova indiscutível do morlto dp
operador, além do vários outros motivos
dergrallilfto,- como sejam os cuiilados. que
lhomoreci duranto. n m,ircha.:ila.do<*:pçn-q
e.'conviilcscenna,* julga-mh obrigado.n.i üri-
possibilidade-thi.o- fazer do Umta-iiVíuteirn
mcijbs bnnai;õtórrinr piibHcaapiinii.i.grii-ti-
tiSfi,.pai'.i':t'om'.otaxmo, sr.dr;'Ferrinh(i.«*f'V5izv
paderi jtllffar •se': tlrt 'WiivmMwzt. 

dpci-.$r
quo me liUtigiti.e por.tantodo'miiito'quodeyp.
iiqnaile -aliiiii o'; Ttfto- sopolo diagnOslírti,,
como pcl'a'-'tIiirnc,aoiila^»tòMi«ióirqile: ¦'f«ij'--'«ln
tTes inczóK; éxtraóçáo tlis dois iitrQS ila piXs:
(lo fibées-jó formatíp no; |i-*-íi,(lp'„étc,'';-.,':,,,'-A 

sopproçiip, fol-.fffeetiíari.Viio íilltululo,
.hosplloWn-Ordem-Terecira ilaPé.nitenniiw
om 22'd&foverein.i.- tendo-mo sido dpda olt.a
ó 12 

"tle- 
jhrito-coinpictamoiito «uiríidó.

-! O.ngradosimenlo nhi il.cn, pois. no tllstin-.
dto, clinico, que espero que-venha 

'ser tios,
ròals^tíejébrcs entre, nós,'o çoin ollè unia
indfc.nçftiTulil -i todos nqnolles «jiio veYiljnm
a necessitar de uni medico hnbilissima e de
tootu indiscutível. .
-"NaoijCri.i justo que deixasse!dp:agrodc-;
cer nos oiitormeiros': «fn'..hospital'da Peni*
to.nolão zelo cóiu.qiíe.me. tratni|'am..;-,3í30

:'-.'.''ANTOÜjTO. D'Ai,MEID* ,

Attosto quo ienho uaado em minha ell-
nico, sempre com bons reíiultailt» nns
tmmrhtles, ilo XAROPK HK ORiNUF.I.IA
COMPOMOnreparadú peloi>hnr|.iac«Hili.:««
H, áe Uanda^oaret, u tauibcra do MY01*
THEJHIO .Varcito «««irr». um ca*o» do etilora-
anemia, em que nfto obtive resultado com
outras praporaç«*«as. .

Da. FiuNCisro <*AHt>KM o.
Deposito: Drogaria Pacheco, An-lr.itlas üvl.

INDICADOR
ADVOQA008

KvarUto Se' MtMratM. praça Tlradrwes lt- 6'
¦w, a., ¦ i ¦¦ ...»*¦«»¦. ii i' ¦'''. -f"-' i- !"¦¦¦ !?¦«¦ ¦ "¦*—' ¦ - .—.«1-^*^4^»»- —

Or. Bamaratdloo Bandalra. rua do Ttoiaríu
n. ut

Dr. Taclans Ba»lllo. rua du llnsarm n. fl.

Dr.Sagada» Vtanna Jaaler. rua do llosarlo
n. a..

Dr, !.«*• Velloie Pii»»o, rua d* Aifan-itw.i.«i*

«•rio* Hd. -imall» <*a Silva
siu-n) ii. "i,H..brado , llua da Ilo-

Or*. Sé Vralre a Sensa Valle - Advogado*
— Huaiio Hosnrlou. 83. :'

¦Bolha Machado Hllva - Ailiajfiido
ptoi-iii, Iliuguayaii.i'J>.

B*crl

Or Carvalho Suaria — Avogado - «Juitaiida
,«7, das Uiu».

Or. tale Detalaaaaa ri dva«iBbar«ai*or
eunha Machado mudaram o «eu r.s«:ri|iiorio
para n rua ocnoral (amara u. I, i-andar..

eiauarlo Oantaa, rua do llosarlo il. (0.

O «ollcllador Manool AUSusti) Corr&i «Io
Barro» trnin de causas forenses, hypoihocaa,
compra evcndáilopisiiilosc lcvniilamenio de
(lanças, ft rua dn llosarlo n. |n9, inla n. 2,
onde tralialha com q dr. Knúas Comera.

MÉDICOS
Dr. Daniel da Rlmelda, parlo*, moleslin*

da» senhora» e operações. Cura j-adlcal.das
hcrnlas. lluas da Alfândega n. V) o ttiranl
n. 1. -

.'•- •— — —'—  ¦ ". ¦¦»¦ — "" '

Or. íi nn«lo Tavares, medico., operador cpar-
tntm —nesldiinda: Itua Imperial ii, Mover —
Coiisníiorln: i>iinim.'»*la N. S. tia Apparccida;
rua C.o.vaz:i; l-', dns-Ofts lí.

Ora. BvarlRla da SA Peixoto, clinlen-medl-
en, parlo», molcsilasda senhoras, das 1? ftsü.
Iluailo ninchticlo'.*et,sobrado.. '

Or. Cu»lodio Pernandcs, medico operador
Vias urinaria». Consultório, rua dos Ourives
n. L'l, dasiá.s Ihnras. It.;sia*li.:l:i, rua Ucü-
cmlmrgailor Izitlm li. ;|íl'

t)r. J. Botelho, dc volln-ijo dii.i nova vmeem
tle e.stinlnx A l-:urop.i«-lnstalk)ii na rua Uru-
ennynnn, 33o sen Inborntorlo ;,ara analyaes

' dns urinas, do suwo -prislileo o diagnostico
mícrosroplco dn iiiberriilose.dlplitcrla, empa-
lu.Usino cio., e sen consultório medico para o
uniam,-mo das iimV-.;i„s da garganta, nariz,
ouvidos choeca. Consultas das s,ás(. -

Or. Othon Plmantel. ct.ceado ¦ a Guropa.
com nralfca dos hospltaes do Pnrl», Heritm e
Viena. Operador c especialista cm moléstias
da nclle. aiphllls o vias urlnailils.-Consulto
rio: II, Nova do Ouvidor, n. 8: consullns das :i
«sr. hôi*a»da larde.—llcsldencla: Preta dc Uo-
ta fogo n.-llO. m .

T>~. Mendes Tavarea, melesiins da pellc o
,y iiillls, .dlreetor «llnlco do Hospital dos
¦a: ros- Run da A«semhh'a n. IO.

Ot. .'ilasson da Ponsecn, lartos,-.mole.ítlas
ile senhoras o operaç«ie«>. Consultório:.moda'
Urii-rDíi.vnmTSiyitas 3 fts 4 Itoras. Residência.
Tua.Soiires Cabral n.*5,1/uaiiiciras

Dí. Bárroá Menrlaqes, do rrwcssO tle snn,
vlapem ft Europa, traia da cura ramóal dos
cslicliniiiemos da iircthra, por mais complica-
dos que sejam, nfto precisando para o futuro
o doente usar sondas. Informações rua Ma-
çlmtlo Coelho n. 13*. pharmncla. Residência,
rua Aguiar n. 7, Engenho veilio.

Dr.nntonlo Pacheco, moléstias bronclio-niiK'momtri-s.Oeslílenola-. rua do lllspo, 13 II. Con-
Kiil:oiio, rua dos Ourives il. 8C, f andar, de I

: fts''.horas,... ... '.''•'¦¦

Tratamento da* moléstia* syphilitleaa
da palie o.do utern, neiirasibentn earthrl-
lisiim, o dr. Teixeira de Carvalho, com' 
pratica dos hospltaes dc Paris, Londres, Bcr-

¦ llnVtVVIonDàtrAUatria -^Uua da Carioca -J5.
" dò"! ás J lioras, o rua Selo de Scteinüro lH,do

3A*:*-licrasda taido; - • ¦ . - ¦ • • -• ' ¦

Dr.PImenta.de..Mello.«oiisiillorlo, rua dos.
¦ Ourives n. 1(B, dnSJ ns 5 borís.'Residência,

. ma «tos iiivatldos.il.ni-
Or; Henrique Roxo. professor interino da'Factildaito.de Medicina, especialista cm mo-

lestins nioniaes o nervosas — residência A rua
dos Voluinnrios da.PairlaJó3 A — consultório
á rua lionçalvesbíns:i*.i, ilas* ns5 horas,,nas
segundos, quartas o sextas-feiras

Dr. Moncorvo. especialista em moléstias das
creai.cns, da pellc o- syphllls. Consultas
íis ;i horas, rúada (ariora n.«. Reslden-

•cia. n. Si Ar rua tle Moura Urlto. •" ,

Dr. I.ino Teixeira, especialista cm moléstias
das creànças, Consultas: das 10 ns lí, na

. pharmncla Silva Araújo, riso.'M. Anna -Nery
.n. JSGA; residencin, ma Vinte o Quatro d^

I Malo'n."tSI).' -;.-'-.:

Dr.' anlonlo nthayde, medico e operador,
líspcoialidatlo; mole»ti«j do» olho» e. dos OC
pãos penitourinarlos. Rua Scie dc Setembro

, 118, «laSil! (u^l? o das* is li horas. Chamados
i.ftquaUiuei fidrà'. •:•••¦••• -

eilnicn medica do dr. Pedro de Vascon-
cellos-.Consultório, ruada Carioca u. 3ü -

; llORidcnelarviia Uai-ros bclie n; 4, estaçfto I)r.
.-'Frontln:. '

Ór. nifrcdo Bnydio,'medli:OC'operador. Vias
urlnarlas n niolcstlns dds.croanças. .Consulto-

.- rio,- ruu tle Catumby n; os, das a A» 10 da
mnnhii.e "Senador Kuzohio n. M, das 12 as S

i da tarde. Ilosidoucia. Tua de Catiimby n. JTi-

. " ..- .Iiiniu [ConinjâVel
-para deuutado

Júlio Ocsortlo-rilivèira.

¦lal
)' i::
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Àn «litfii» próxidonto' Iionorai-l» do
Cltibltcoi-eallvo lleoldlilos «lo Rola-

:í -1«»íi»- y
, Iloconiieeldos como sóeni' ser ¦ àqnêiles
qiie;"coroç.õos :seiislve.is,.tozojp consistir um
prozer.om: monifostar publicamente n suo
opreclnçftq pelòa que lhes fpiteni''-beá)t nftó
podemus deixar passar om: silencio o hnni-
versnrio batallcio''dó. si'. Alfredo Gomes
Cardlfl;-; ..'-':i .*¦;• ;.- :"•¦ ::• ' "
,>F,' assim. qiie. representando , os. soplps
deste club,v.imêssaudaronossopresitlontó
honorário, nii.datn dé hojo, desejaritlóqúê
ol)n so-reproduzaninda por. muitos anhós,
para bem das qtie lhe sfto caras.. .:''Rto^grdCobriLido 1997. , _. .
3171 ' 

,: :- ¦ *,,,.; 
!.,Acommiss8o;; * "•:

"- José'da Cntiz.^Viíicv-'
¦ '-:. JOão F*níA., .- -,'¦-•"' .•'¦'";¦. '.JOÍO DE SOUZA.

: AlaulfeataçUo...' ;'''->',•--
!<)?amigos êoleltoroacorroligionêrlosdQ:

honrado chefe xopftfto.Alfrédo Gomes t*ar,-
dia Irlò.hoje, 19 do. abril, tas 8> horas-- da
noite," cumprimontol-o pela feliz, data do
seu anniversario natãllclo e manifestar-is
suas sincorns o leacs «idheriõos políticas.

Por isso a commissfto abaixo «issignntla
convida aos eleitores! amigos' .do chuto a
reunlrcm-so ft ruii"Delphitn n. 31, porá da-,
hl seguirem Incorporados atê -a sua resi-
dericia.- *¦.'- .'¦¦:'.-¦¦ -.j".-: ¦*-¦'•.'. i'- ¦. ¦

' Dr. Domingos Ferreira.•: Antônio do Carmo Pírea ,:•.-;-: Vlctor Rodrigues Junior"
José Araújo Continha Sobrinho:

- Dr. Francisco Soares Pereira '
Manoel da Costa Camorlm
Plácido Soares. 31C3

Fumem aa cigarro»
¦Vista Alegre e Estreito, fabricados com

especial fumo Rto Novo, papel Rlz emma-
cos fechados e" Tenentes do Diabú, cor-
(elrltaha.'' , .:, . üqos

Dr. Faria eaatro. medico, operador ò partçl-
i-i-o — -Ksneclnllsta-cm'. febres, moléstias-..do
. senhoras, «:r(-aiiças, estoinaço, litlostlnns,

ntilnii'«i,fiic..Attciideà'chamados n.qualquer
hora tio dia o tia noito —'Residência c* çpn:
sullorlovrua de Catumby n. D» — Tcteplioiie
n. aritV. .. ' ¦-¦ .*" v -• " '.' : -" '-'!'

Moléstia» mentne» e nervosa»- Llçticsdo
-MlKTIeiiiiquCjRoso — A' ivciuia nas livrarias
:AÍve«i Rilgulet c tnemmcrt. -

Dr. «• eosíallat, ttó liosnitnl.tlaMiscncnrdln
W- Clinica uieilie.a-iiirursiea. - Moléstias-, das

; -vias úiinSrias — "Conaultns;- llriigiiüynnn. ,33.-tltiSVãs l hora?, .itesidcnclanltua tia Piedade
!t, ••notnfogo.'¦'-¦

Or. Oliveira de Hèneze»— .Meilí«*o e par-
IClrO-Trálílitiüiilo racional das nevnilgias re-
fiolilosi-anojirlsmns tlii uorla,: astcnla- gastrtot,
nepluiles, liomprrhaifias, nto.; mediante o cm-
[irogo «Ia elcetr!ciili)ile. ;pelfl seu processo. Con-
siiltoriri: rua Nova-do'Ouvidói' ti. S, das 2 fts 3
dn'tarde: feidcncia; rua.Ftlippe Camarão n. 1,
villa Isabel. ,' ír>.. ,.*

O». Tricô 4* lour.lr. - Medica » qperader(*«'jud«-iieiü u eiinniiliorlo, rua Mareelwl lio-
11.11." P-iHuti. II li.

Dr. t:*tullup «Um tSaatoa -üperailor-!*»•
Iirciiilliladai n-icraçilfi* ohdniitunus* a do* ui-
ijilos (riiiilia.iirliiarlas il-,i lionirin o «In mulher.
(.<iii»iillorlu 11), UíuKim.iiim «ti, do» li ft* iniiainado*: A iiin ilu ij.iiniiiiiiwiu D, phar-macia.ito*ldene|ii i n« «iiva Manoel io.

Matam* fiarrcio - Ma**asl*ia elattrlea— Itua llols de lie/.«'iiihi«i D, im C:ill«-1.-.

Walaallaada*alho*, ninliln*. uail/, uaruou-
taeuypliiln. (lr. Pedro liodriguca— Oiiiihsia
da Aüioi-iaçito dn* Kni|irruadOB no Coaimoii
e.lnlii uo lloinllnl iVnli-.ildn INum-Ho -Cônsul
lorin. tinveisa da Ouvlihir í:> A. Ua* V ata 1.— 11-siiii-ui'ia. ru» Arlsiid')* Lobo, IO, .

Dr. (Taetano de M*a**t*. rcthlDIito A ma
Senador Kiuchlo mi, iam rnimiltorto ft rua
liençalvi..» Dia» 33. d«*lft« 5 hora», trata ««-
pccltiiinciite de pellee »yphll!i,

Dr. Gustavo lla»»elmaan, cirurgia — Mo-
lestins il»*' ieiihora» u da* crennça». Uni
(iiisiavn Sampaio, r, (Ume).

Dr .Io»* d« < 'aatro — llomipnpntlila - s.io
ChrUtovAo i:-J, da* 8ft» 10 - ne*ld. Ilaildoeü
Lobo i:,9.

CIRURGIÕES DENTISTAS
Dr. Sllvlno Mattoa, consullns e opera.-m-s -

dns 7 hora*da nianhu A» J daturd» todn*as
dins, nu rua da tirugunyona o. 1, canto tia
rua da- Carioca. <¦•'¦

PrancUco Gtumio--Tienllsln — llua da «jui-
lauda 31, canto da rua Sela «l«: Seu- .ilu•««.

niurlco eamara -
tembi-o S3|,.

Dcntlsln-lluo Sçtq.de So

Dr. Hlvar» Moraaa — Accolta papnmeiuosom prestações, trabalhas pelo» processo» mo-
demos loin hrovldnde e parnntldo», n in e--,.«
ra/ònvois Con»- tia* 7 oa t> .o nos domiu-
poa, dn» 7 ft* \i «ia manlnl — Pra';» Tirado:!-
tca 3l.Tclcp!iotio n. 193.

ns*nert*u»dea de Mello -Cinirglfto dentista—itiia.Sftte do Sotembro n. iS7. Coii*ul;n* e
opcmçdc» das 9 ft* t.

Roberto Lima da Ponseea : nlathallo M.
Dnarty — (:lriirg!õi!S.-iIent|*l.iJi iinularaili o
seu «'.ousultuiio para a praça Tu adem.: i V.,
sobrado. ., ~

Balthacar Dias, elrurplfto dentista. Rui Mn-
rcclml 1'loiiaiio Polxoio n. Ib, próximo ú rua
dosOuilves.

PHAR MACIAS e DROGARIAS-
Pharmacia e «tronaria P. Gala, completo

«orllmenln de.dropas, produetos olllmlcos «)
pliarmaocniieo», sccçiio tleltonitcopatiila, rua
Víícontlc tle Sapucah.v h. 73.

Pharmacia, Homcaopatha* Pnmpblro «V i..
Rua da A*scml«léa n. • 3.1. Medicamentos üa¦: conllança do dr. I.lululo-Cardosa.

Drooarla Mallét—Deposito dn*.seguintes ar-
tlgo»': xarnpeHa liositue, i-onlhndlnn í coalho.

. para lcltitliquido cem pftjUe^errlno(p«'> eóntra
a dynrrl.iia dos bczerrosisabilo Sulsso liquido,: o-rcmetlio «Ifi» senhoras do dr. S. Cavalem-
lio preservativo da crysipola-do.dr. S..Ci-
valeanti.A. Mallet Soares. Ruada Quilauda
n. a. ¦'. , .

Ilomieopatliln, pharmaela dc Adn pho Vas-
conceitos, rtinilada ha 17 annos. Tom todos
ob medicamento* empregado» na- hoinieopa-
thla.lliia da (Jniiaiuli u.'.':;. Cisas filíaesii rua
Engenho de Dentro n. 21 o Voluntários daEng'
PiitiPnlrlan..fi,

JÓIAS,
relógios e objectós do arte

Levy"Irmão» AC. nin do Ouvidor n. 109, so-
hrado- Compradores tle dlamanic cur bruto e
lapidado. ¦- 

, • • ¦•

C. Moraes A c.'— Empresta dinheiro sob cau-
telas', do'Monte Soecorro: rua Luiz «Ia Ca-
môcsn. 40; canto da rui do Sacramento.

Manoel Teixeira, loalherii c rclojòarto. com

Gro 
otiro, prato, jo ias c pedras Ihia». Rua dos

urlvcs n.'JDA, perto da rua Sete de Sctem-
bro. ' •

Paranl Sobrinho «e., [oallielros. Olllclna dc
ourives o lapidação du diamantes, llua da Ou
vidor n. KW. ;.', -. .

Pntek Phlllppo * e.. chronomctro Gondolo
O melhor tios relofüõs, vendidos por presta-
çõesde lOTiancos. Htia da Quitanda n. 73.

Lul*.Rezende & C Jo-ilhclro. Rua-do *Uúvi-'
vdovns. 8S"o'J0et)iiri\*csn. i», . ; - / . .

MOVEIS e TAPEÇARIAS
Moveis de caiylo e fantasia, coleinies. «pia-

dros, otc.vPreço ueili eompetidor. Manoel
Soares dos'Santos. Deposito ft rua da Cousti-
lulçfton. I); ,, '

CHA', CERA e SEMENTES
Hortuianla. easa especial de horticultura. Fio-

res, stimcntns hovos, ferragens, utensílios c- ncccssorlos para jartlinageni. Jens Sand fc c.
Rua do ouvidor n. 45. . -• •: : •,

«CALÇADOS
BI|ou d« Ia Mode, grande variedade em eal' çado nacional c cstrongclio. Rua do Carioca

h uo.- '--..' .:.. "¦.".;

Calçado da Campanha, unteo deposito dp
infamado calçado mineiro, preços da fabrica;' brindes n lotlo»"os freguezes." Rua dos An-,
i.dr«tda*n. !f7. '."'<-'- • ,: ''

MOLHADOS e 03-V»H3TIVEI3

Armazém Kean, molhados' o .comestíveis:
(ienerosilo especialidade allemft; francezn,
amerlc.iha c luíílc/,a. A. U. Cabral. Ruu do
Ouvidor n, (.7. .

Vietoria Store, niinpa casa Alves Nogueira-
tinportntlore»ito vinhos, «onse.rvnSi licores, o
comcstlves, Ayrea',itu Souza ítC-lluado Quvl

- doru.-ui. ....,¦

^^^^^35!!^!^!!
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jEureka.
• E' indisputável e nfloj •
ícabe duvida: a Emulsflo!
I de.Scott nílo tem rival no;;

j! mundo therapeutico. Â j
melhor prova ê a sua!:

ÍI universal fama e o uso;
Ulo popular que d*ella se j;

|faz. Desde o soberbo-
1 aristocrata até o humilde;;
íaldeáo a consomem com; \
perseverança, com fé e||
convicto, porque já nüo,;

! se ignoram suas virtu- j f

;nes. ;;
»£ As propriedades phy-;;
! siologiças da

Emulsâo
deScott

«i»

! i Oleo di Fígado do Baoalhao |
oom

i \ Hypophosphlfos do Cal o Soda |f
são bem e geralmente f
conhecidas.

«• " Suas propriedades me-|
dicinaés são irrefutáveis;
na cura das enfermida- 9
des pectoraes, pulmonares^

i e intestinaes; na. Anemia, \
! a Chlorose, a Dyspepsia, o 5
; Rheumaiismo e em todas |
as enfermidades que de-1
bilitam o systema ner-
voso. Não ha melhor^

f tônico ereconstituinte»em j
digestivo, melhor assimi-'

li lavei qué a Emulsão def
Scott.':"."; %'§iÍ:^B
SCOTT & BOWNE, Cblmieoi, Nora Víik.

._ ; venja nsi Drociiri». o Flunsuiu,

< ieeiã<i»<*»«»»->«»»c-sw-»«i«»«««><>$

Caixa Jfuxiliadora dos €m«
pregados das Capatazias
dcr, J?!ffn<ilega do e\io de
Jàtjeiroi

Do cirtlom do sr. presidente, convido a
todos os srs. sócios quites n roüntrem-sn
om:,2' assembltia gorní ordinnrio, que teríi
logar segunda-feira, 22 de abril, às 7 1[2 ho;
rns.dtamanhâ.na sido desta assoclaçfto.con-
forme detorroinom os artigos 31 a 34 §V rjo»
nossos -estatutos em vigor, oilm do ouvi-
rom a leitura do p.irecer-da commissfto do
oxome dacoiitas.discutiro votacfto do mos-
mp o eleiefto da noyo directorla : o outro-
sim bó poderá tomar parte nesta assem-
blfta quem estiver quites de todos os dobi-
tos e apresentar o recibo do mez corronto.

18-1-907.—O 1; secretario, Arthur daVostn
Pereira Villas-lioas^ - 3m

Jícção entre amigos
A qüe devia nndnrno dita 20 

"do 
corronto.

dc-um: grande brilhante, flêa tro ns ferida
porá quando -ioonnnnciíir, visto nfto so ter
plissado os bilhetes todos. "*

; llio, 18-4-1907: ': 3123
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para homens, senhoras e creànças

Or. ThoinpsoB Motta.- Clinico, módica, es-¦•pcolnlmiliíie iholeítlas do estornado — Re-
. sitleii«:lii,iun Voluntários lll —.Consultório,

-.travessa S. I-Yancisco C i, das 3 us.5. --

Dr. Malcher de Baeellàr— Espoclalitlndcs
;.— Moléstias tio senhoras, vias íu-iníu-las opar-

tòs — Consultório.: rua Selo «le Setembro 72,
1- andar, ondo pode ser procurado para vias
iirinailiis, das lüíisl'oinolcsllíis de. Senho-
ras dc l ás 1— Residência, ilia Mnrqueza dc
Santos l«E — Chamados porcscrlpto. . --

Dr. Arruda Valllm - Medico operador, d par-
.tolro- Consultório: rua dn* I-arangelras n. 53.

- Resiilaiiuin ruado PaSságefti li.llt. .;-.•

Dr. erlssluina Pilho —Cirurgião da Mlsorl-
reordltio«irdem da Ponltenoln - Moléstias da
urotlira, bexiga, próstata arlns-' -Cura dá hy-

i. droeele por processo lienlpuo, «pio pormlttc
•¦¦' o operado entroca.-rse Imfflcdintamtíiite is sutis

oecupações —.Gonçalves Dias 39. . '

-.MoloBUns
tu cer.TÍ o

Dr. Theodoreto Nascimento - _
dos jiiitzcs quentes, cnrraiiueclracnu gorül o
anemia precursora da tuberculose, oTjesldnde

,('e sj'p1)lll,-t.<Ürugunyana ;0, de I2 ftsu horas,
: )iril«;amèhtftCfts terçns, quintas e sabbados
156 àccella duontes de sua 05peolalldadp...Rc-'sldpncta JJ3, João'BoeíIsi* ..,

ár. -Toledo Oodswortb-Elecirlcidndo me-
dica nos moléstias dn pcllo ecm uerol. Exa--mos e tratamento pelos raios X. Correntes de
d'ArsonvaI; Avenida Cenw.il n. 87. Ue 2 ás .5. ,

Dr. tBswaldo Seabra — Medico e operador —
.llú consultas de 1 fts 3 horas da tardo, e atten-
:dt*) o chamados a. qualquer liora,.cni sua resl-
deneia,. ft ruo Visconde de Marnnguape n. 61.

Dr. Henrique Otiquo Bstráda. ex-asslslen-
te. do clinica propedêutica da Faculdade tle
Medicina. Consultório, ua-essa do Ouvidor
n."ti, das 2 6s3 horas, residência, rua Eva-
rlsto da yelga n. 29. s "

Massaoem- M. Ribeiro, massagista da Santa
Casado Mlscrtoordla. Electrotherapium. Rua
Gonçalves Dias tc, (1* andar). -

Dr. WernecU Machado — Moléstias tia
pelleesyphllla - Rua Primeiro dc Marco
n .'.8 - Sô atiendo aos doentes dessas especla-
lldadea.-.:':-& -, '¦-"-.',

Dr. Eduardo melrelles —Medico — Mols.
creanços, coração, pulmSes — Mlcroscopla c
onaivçes c/lnlcas-Rna Carioca W. às 3-hotas,
rua llarlí e Barros 33-

" '

-.,',' S.oísría ria í'ap«tal í-í,ii-âi>âi
.loamgs®, ecr' *>|aoo, ssaiibaíio s? ú» co*.''

lefltSi : : ¦.¦¦,.
*« :

¦-¦J 
ri'

Dr. Durlot, medico "c operador - Processe*
moiicrno» -Consultórios travessa de S.Fran-
cisco da Pftula C 2, «le 1 ás 3 hora»— Cônsul-
ias gratuitas aos "sabbados, 

das 9 fts n horas.

,éoHet*'B pnVa senhora;,B)odfja«;Ie.n)me««.n«*s.
coinlHiito.i-os niais «jommodos. ceieínntes
vcntlcni-se ria faWloi u depositou rua da.

.ÍTiuMuran,,'!?. ;-..'¦ •:'•,. •;"':':'¦"¦.'-.,.' ¦;i-'v-:'',':;V.

nlBMalêonRtíune.ríazoiídnsimodiis. nrmta
rlnho e oonfeeçòos: parn senhoras. A- Pinto
Ribeiro'i C Rua dó Tircatro n. 37.

Roupas para homens e menino», j preço
reduzido, grande sonlmeiito dé roupas ioltas,
c variado sòrtliuciuo do 1'n/cndna para roupa
BolimettKln. Rua do Hospício 11..8J, próximo
a Úòs Ourives. , , -:

FUMOS,
eiaorroPraíere»' da Vida. cigarros .aspa-

e.loes em todos os varejos. Deposito geral, rua
. Vlsconilo do Rio Hrunco 11. 21, Lima 4.C.

Lopes & <3., grande fabrica tle cigarros ufo-
mos do Globo, lmportaejio e exportação. Sor
tiincnto compleio do que «opeerna a ciiaruta-.
ila. Rua do Ouvidor n. 121. mines: Rua dos
Ourives ii. 1(19 oPrlmeifO do Março n. 70.

DIVERSOS
Roberto- Buzzone A «3., falinca de chapéos

dctwt. IrtiporiaÇfto c exponaçãa. RuauaCa-.
. riouati..3í,- i-.:- , ' : :!- ,
Bxternato Herme». para mcnnos c meninas
-cursos: InfatitU/.-prlmaijfo, meUlo c secundário

rua Sete do Setembro lis. Dljíiu, 1« c-2« anda
• rc*. '•' -'• ¦ .

.Livraria alves, livros eolleptacs c aeade.ml-
co». Rua tio Ouvidor ti. 131, Rio do Janeiro."S. BoulOvriía.S. Bentoii. 43;

Plano», vendem-«a,: aliigam-se, nllnanvse.-oph-
certom-se a eompram-se tle bons autores,
vendem-se e concertam-se chápéos de sol.
Orando Avenida CêntrallCt; na otísa .iyra. ;*is

Fonseca Sclxa», a primeira fabricado molas,
premiada cm todas as exposições do Paris,

;' Vlenna e Brasil. 'Rua Gonçalves Ulasn. 18. ,

DECLARAÇÕES

Sabbado, 27 do corrente
10p:OOOJ por ;3|20Ó

Em 22 e 24 tio Junho Loteria «io S. .Toi.it
-!•: sortpib,! 100:000$; 2- sorteio'.. 100;000S:
3- sórtelp, 200:ODO*J. 1'reçodobilhoto inteiro
com diroitoaòs tros sorteios 8gú00. .

Os bilhetes das Loterias. Koderoes en-
contram-se á .venda na agencia ger.il —
Ntizareth «íc.C., ruo Nova do Ouvidor n. 10
e-emitodásas,casoslotericas. '•- . ,

ji' praça
¦ i Alvnro-Tomcgo chomiia attonç.aode sou*-
omigos e frègufczos parta'0'ftrtigo qUehoji)-
publica- no Jornal do Commercio, relativo it«5'«í
condo (loGarapòbüs, proprieiario-da fabrica
Santa Margarida. — -liio, 19 -do .'abril dó
100(/ •. ¦ ¦ l- '- . . 31-12'

EDITAES
; -Collegio Militar ."

LEILÃO ÜÇ, AN1A1AE&' Soxta-foira, 10 dn corrente, serão' vonrti-
dosem hasta publica seis (,iiVall03 pòrten-
Centes neste estabelecimento.•' Hio,-li tleabriltlo .1007.—li- tononto; Pra-
icédes ThcadútodA Silva, sub-secrotario. '¦.

Iiiteiidcncia Geral da Guerra
Cliamn-s'o aatlonçfto dosàcnhoreênego--

cinntes poro o Edital publicado' 110 Viário
Oflicial nos dir.311,' 10,17,18:al0 cnoíornaí
do Commercio, nos; illas 10,-17, 18:o-U> do
fluente mezo aiino.chamonílo concorrentes
ftsessao do conselho de compras ,1 realizar-
so. no dláS2'do'corrento>hi'3K,> àsl2- horas
dó manha, neslta roptartlçaò.' ¦•• . -•*- "•
r. Primeira sooçtao da Intoudencio Geral d.t
Çuérra,15do abriLda 1907.—1'clo, choíe dp,!,
secçfto, Gtiíiitto Vuabiru, copitap.

AVISOU MARÍTIMOS

Jíssocfação protectorã dos
Empregados no Commercio

A-áSEMBlÍEA GERAL EXTRAORDINAntA
•De ordem ío-sr. presidente, convido'os

ars. associados- quites a reunlrem-sê om
assembléa geral extraordinária, domingo,
21 do corrente, à 1 hOra da tarde, no edis
ficia da. sede social.

Ordeni do dia :
Approvação dos novos Estatutos o do

Refriüaincnto do Montepio. y
:• .0 secretario ValjFlorldo.

. Sede 
"social, 

18 de abril da 1907. ,

M

Professor dr.
McíUco**-

.l^eccioila pi- :|JÍJlg||faí«3'«.''-.áa*&:

líoalfaclo de Plooelreda —

J^ff/r.". Ganganelli dót\to
Hoje, seès.'. magn.*., â hora regula

montar.—O secr;*. «cise Síítia. 3156

Lá Ltgüre Bíátaüiaha
; NAVIGAZIONB ITAIÍANA

O rápido paquete italiano

INAS
-: CtommandiintcvG. B. aeMcchia ';

>~". . -esperado de Buenes Aflktes.via
Santos, 110 dia 21 do c*rr«a», eaiiú llrs

. mesmo dia, para
«3EHOYAE 

•

«apoles ¦•.¦¦•¦;¦
A companhia fome*e «oattecçiio gratuifs

porá bordo aos ars. passageiros «o 3- classe
com suas bagagens. _

Pira carga trata-se oom.o corretor 4fk
Companhia sr: W. 11. Mac. Niven,Arua s*)
Pedro n. K, sobrado.

Para passagens e mais Informações, conk
os coneignatarlorr . .

D.FIORITAása

¦:'." 
:;. 

'-'¦:.'-. '

Club 24 de Jtíaio
Mio, 20 âaocorrente, r«iclt«'i com oVí-osca».' O; yiipt^\3?^m^lmjtQ$@jlf&sç,

t^B^5aS^i^FÍS^BÍÍ:PPW

'^. .-.'. 
M

* *"ti :-
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¦*flWBBE-'?r'35"*'81!g 111 MWIJliltlIMJjM^

ORF?,y;it.9 ,PA ¥A,Nff A 7,a LlgJL.'.-..-'.-'?!^ - -j--e-'»'?i?inia Jjjijj
O USO DIArUO D5STE BAÕOiyETIS

OURA TODAS AS MODÉSTIAS DA P^LÍ-JS
,;„.,' fef pEHFUMADOB^TRÃNSPARteiNTE

V-flmip-íio om to .Ias a$ ix^fuiunrias ie <ho<i.irias

,...,. * -.. í UNICO» DBP08ITAHI08

GQDÔY FERNANDES & PAIVA';:'..,' _;¦:• unuGUIST.VS •
'«..iPfâb^O O» »ISml. TOlOK, .Um ulina».

mk^aimÊsm^ááKss^^

S.loyd Brasileiro
• M. BUARQUE & COMP-

JJnliu do Norlo
O pniliirati»

PERNAMBUCO
Balrai tiodio t\ do corrente, á» •¦*• horaada•manhil.para victoria. Itahla. MacMò, Moclfo,

caboilello, Natal, Coará. Tutoya, Maíanhdo.".Pará, huntnrém, '.Pnrtiitlns e Maiiioü.
C-irea* ikIo liriptaMio do Norte.
A.VISO-Áh «-araa». pam HsnAose perto»ijoMo Amnit-maf' tírío recebida» ato bojo, aa

l horas da tardo. ¦ -.. _
I a n i»u cio r-ilo «In m-Rtí. '

«» _i,ai_aii-li.

SATURNO
otilni mi al-.i'.'.-¦ dd. oorrcuic, htj! horas

V
portos ile Mutto íjro**a0.

Iteccbe nasMiig-croa e <aar-tris ein tramitopara
Infitwa, Pcloias c Curto Alegre.

.Yia-gom o-jtii-*aox-»(imai*la
O pní|(lol4>

da
tarde para Santo»,,, ParatiMUili .Sao Prniic.i»
ico, riorianepoli-1. lllo Grande, Moiilcvídéo' o

JAMAZONAS
Sao lipje,_tí do corrente. A* t>

rara
hora ii .«Ia
Cubedello,

s.WJ«i.f-s5s Sli
mS^-yjjsSfe-^Ak»

Lloyd Italiano
":>:>' ífdctptádi Navlgazlonoa Vapor»
Soivli.ii . -««i ii in r puatinl «•» oomint"»ri*lol

«iiitt-o « ltnlli,, lli-ni.ll «lllo «li»
- 1'llltu

I" I»»".  -.

0 bivito.^i e rnpliiNsluiii paquete ll.íllaiio

CORDOVA
Còiqinandante r.av. p. Mnmballu ' -

¦le 12,0110 loni-l.iiin-., duna hollcea e
vliiiiiini om 15.Hk»,

; ,' - '- *í - -. - '
l'X|ii»i»nilo iii» IIhoiios-IIi-cs. vir»

Suninm, uo «iin iu «to m <{•>, MiiltlrA
IIO lllONIIlll (li i. (lll-(»«-t.lllH-lll«- p.11-11
OSNuVAE NÁPOLES

1'xtt» lllvaaii-.il |> ,<(ill»l<» |ill>l-.lll» PS"
pii-iuiiiiiis ,'ii-(<iiiniii«iiiii;ii(»H pura i»ii«-
i-.iiii«'li'<>"« «Ir 1* o :t* clnixnx. •¦Mlnmlo
«tala liixiiallitiln <»»«¦> taxi»<> conforto fl.
i'ti ii«*«'iii-(lo «rum <> novo rnguln mento
Italiano.

Al.Ofi.vsE.-.iiUe 
earta»

ratas; n» rua General Comera 120.
de flancan, ba-

5150

Al.liii 
\ M -si* bons oomnmdp» a muno» docrtmmorolo, solteiros Hdeceritíiii largode fi. KranoUeo de Paula lt . . . «SM

AMiOAM-SIÍ 
dol*

rlff*' para medlitio prédio d. o A rua da" tJrugunyiína" q ümã

confortáveis escripto-
pfira médicos, no prlmolrd andar

¦njlide-mln e um ajuarto,' priiiiilbs imtadnfiiiltorlo..» moços do eoiumerc|o eu ainudlaia--, qo segundo andar do raomiio
prédio i trata-se no primeiro andar. 4917

Al.IJGAM-.SK 
hbvoslerni.-} do casaca comcwoae Bc-brncn-inim a 30J na alfaiataria da" "  sobrado esquina'da

4tt»
tua do Hospício «24,Avenida Passos,

A l,t';OA»SK esplendido tiuarto mbbllindo,"tüL"""1 ".-.nano. om casa de familio; .4iJiiarquo de Macedo n. 32.
rua•mo

lA.MíGAM-áK
ílleite. som
inaran. 180.

por 100*4000, boasnmaSde
filho ; na rua Ucneral Òi-' 3l«

ÀI.DflAf.i-SK(1o Man uso
boas casinhas ;¦ iurlaiininv

n. ™. 31C4

ALbffA-Sili, 
»m- crinWi. uma li5ja dò (tbi-fpena, nn rua daConstlluiçao ; informa-•bo mt nifcsma nm n.,34, loja.. Mi

üiirijc, prffa Ilahls, Maceió, lloclf*
Coarli, Puni o Mauúos.¦ Cargas pelo ti-apleü»* do Norte.

Mo reaiebe paisas>;ir.os,
T-ilniia de Santa C*ntliai*lna

O pn<|uolo

VICTORIA
Sairia no dia S3 do corrente, no melodia, para

v-fantos. Gananaia. Iciiaiie,-Paranaguá, Antonloa^
$. Fianctaco, lu-i.**>iy a Kloi-íaoo|-ollK.

Neccbc cin-fus cm (ransllo para a Laguna.
Carga peto traplche do sul»

i Atiiiu do lllo Cirando
tS'ervl-^1 «gpccáilparu passageiro»)

O i»;ii|(H-U»

SANTOS
Sairá WJ dia 21 do. corrente. As 3 horas da

Tanli, i ara Hlo Grande, Paletas e Porto
illeore. .-.'.-'Cargas püo Irapla-lie do Sal.

JL.itilta «l.o S. MalUcus
O pia<|lla*Io

MAYRINK ,
Saini iio «lia 13 do corrente, As 4 horas da

tarde, para Cabo Filo. Jtapeinlrini, Piuma, Ile-
jievcnte, Gnar-uiary, Vlcuiriae Sao Matlieus
(Ilarra c f.kladej. ' ''. Ilecclic aiirgii-t pelo traplchedo Norte rara os
portos acima, Caehociro c csta;õ» da Ii. F.
tio Jt.ipemirtRi.

JL»inlia do Sorglpo
, O paquete

AYM.OREV-
•Sairá to -dia 11 do. corrente, ás t horas da

¦ 'arde, para Cabo Frio,' Itnpctnlrlm, Vlctorla, Ca-
- ravellaaf, IlhÉo*», Bahia, Eslancia c AraeRjú.--Hccclie cargas para os portos acima Cachoel-"-T0 c para wlas as estar-ies da EE. F.F. do

ilapeiiiirini ii üaliia ,* Mluns.
Cargas pelo trapiche do Norte.
_Vlagcnn extraordinária

1> pil«|(ICtO

GüAJARA^
Sairá jio din 31 dò earrenlè, ao mdordla, pat^iSantos, P.irauaBiiA.S.Tranciscò, Florianópolis";•' tlontcvidéo ,e liuenos-Aires; .'. '.•-.
Cargas pelo IraBlcJieMo Sul.

. Nilo-rcèehcpassaeelros, ': ' ^ ,.'-¦.',,',-'
nGEinem no

LLOYD BR^SÍLÍEIRO- •
4vcní«la Central,' O

. .\< iBi|iinili. fni-nrrn conducçRo «ir»
tullii pnrii lioi-dn aoa sr«. pnaaagelre-t«l«j íla c-lnxxr.

Para cargas trata-se com' o corrotorfir.
\V. n. Mc. Nlven, ft rutt*d(l S. Pedro n.18,
l'andar. '..,--

Para passagens o màls InformiCõeí-com
os cpnsigiintarlos n. FlOUiTA * C ú

37,-Ruà Primeiro de WarQóA37

-¦l^^fUÉJl^C^i J^^^^M^Ê^0

CompiMa N cíonal i

Hamburg SudamerikanisohB Dam-
I>f8ohifffahrta-aesell8Chaft ,

Saldas para «Baropai
PETROPQLIS... 86 do corrente
PERNAMBUCO 3tíeraato .••
IQROOBA...— 10» «
ASUNCION.....^......... 17» •
TUCÜMANs..' 31» :;»-., ,
SANN1C0LAS..... l7deiunhQ ;

- . - tí PAQUETE,ALLEMÂO . .

AU.OAM-S.h consulforios com s/íln deesbopn..n e^blnelo, pura os si-s. módicosodoiiiMlasi fi ruu da Carlota n; «, 1- nn-dar, trata-se na loja. ¦ .<_,*¦¦<_

A ia'-!?/*'5E «m <-om.modo eih casa do fa-mllla, sem mobília, & posson do com-""-'CW diua Taylor, 3 A, Lapa. 4906.

ALLOAM-SE 
magnllloos commodos a moçns stilteirbs ou casaes eom filhos tondobnin bnnhelro-chuvairo e taniiuo 6 ttm bomjardim'O-cliifcnra-para recreio com Ousem

pensão. Çommndns a :iOt, -.M.riO, e 55S0OO hanta.dcr Bispo j2, nio Comprido. 3183

AU1RAM-SE 
escrlptorlos na r,ia's. Pe-dro n. 5í laandar.,. -3129

Vl..lüi*..sl'.uin 
bom terreno plano e seeoomedindo K« nor 60 .tu fundos; na ruaFranclsca llnyden. «Maeílo, dó llonl»MicueAao, nor l:80ü|00d". i rata-se na rua doMvrAinontu n, 03, sobrodoí 3185

VENinSvSK 
um teirano na rua do Ouro.

Junto oon. 1 II, Pedregulho, medindod» frqnto .82 me|ro»ipoi" ¥! de fundos; ira»
Ia-se na rua* dos Araulosn.Sl u, fobrioa
das Chitas, .. _-., 4990

VENDKM-fiK 
còtBfiòeÃ.-iõ^aleaiiRo do lo»

dns ns bolsas o (.unhem reformam-se
cnlcliuc.il A capricho, ti» ("usa Cayrú,
Marechal nangel üo Casoadiffa.

rua
W3l

•y-ENUEMSi: Joias.orelógios multo ba
. ratofimnraço litadoatesn. lü

Dijrby.
lado dò

4211)

VE-NUF.MsSI', 
comTnr.un-se, hvpotrieesnr'

so* prédios o terrenos; lnforniái.ules o
j.*n:-víc.

tratos
fiuidíga

de, Fkitolrõdd, ã roa'da Alsobraífn. .i»i3i
.--¦ í, . - .,-;

Venui;m»si:,x por todo, proço, o-que?on» çolclu-os u..o.vioUontes movais,-inslus. bacias, tapetes, am-arolhas para toileite o aivòrsos artigos doiiiestlbôo.- Reformnni-so colciioc-i, comprum»ía moveis no-VOB ó.usíuIod, traoitm-sb • e ¦ voiidem-se a
prastailies; na casa,do Arnaldo, rua Dt\Matiool violairlnò n.'2li;-om frente à esta-
çfto dn Piedade, 5334

\r l*\IU't|.S|-nHftrftt* onrtÁ^nn^-'
> tua--, ciiiii llmliis \ Isl.-i-» -d» Hlo do

ÍÍJM»P'' ''"• pl'»l«l|i'-iphln, Conto
JICMM»! iiiiiiiti-iuiin «In Avonlda Dolr*Uai» *itKI rf-U,' Cana Sufla, rua doOuvidor IB7,

nomceopalhia-
giiaynna„llí,*Pharmai

Óleo de riHadii de
liacttlhau. — yiaU»Ph.iruia.ilii IU anil.

niioo:ssoiu de pimo-viuva Massh.I fi.'1-i'i, locelnna em sua t-esldenaia e em
casa de auus discípulas; na rua. suntu.s
Mello 1, estação de s. «-'ranclsco Xn-vitfr. , ,' . 3131

0MtJri'0 dlílftnto e illustrndisatmo rli»nl .o di». It.i.-liii l''ni|i« pi(iHi-ruve som»
pre pata «eus doentes aSofiifilocarl-o»
c/eíii/fo de magnesta dt fíoráet, em Sub-

_ KlItUtCaO fie IliaguestiiH flliliiiis.
A venda um luilu» ns phannticlas odru»

garlae. •jj •? .
iTlRIADAS de conflaiHia sd na¦Oporturtueiia da rua Vlscondo
Hrnneo ÍO, sobrado, sala do fronte.

ngenclu
do, Rio", 8113

#IUUiU UiUiJJii-iUiU'
d QUALQUER
____* especialidade pharmnceuUnaquep»J, médicos reaalliim * encontrada aa
—.1 •SonçAn do viirnjn» ¦>"¦¦

^4 ; Drogar!» KHngellioefèr
-ã Run da Aiseriibiea n. M, próximo 4—4 Avenida Central. Preços módicos.-•__. Drogas, nsrfumaríae, pentes, esoo»
_____! vou, sabonetes, aguns mlneraes,
_3 • deslnfectantes, etc.

ÓCULOS, 
PINCÜ-NEZ e binóculo^ - 70

Uruguayana — Çasu Sch^uller.

APTOS PUMEBRB9
'**'M*l***aaa>'-*-'l-'l'j"11' ammataammmtttwmtmm

¦Inií Maria Corria

tr?í",vl,,v»",,,?,i,'?ríí,,..B 

«wos.MnrloCor»
«' iúnwí'1 V1""' ll° ","'."1" W MARIA
fP,WW faxem .ee (irar hojo, iu do

1 -iH»'iii,:f.l;,lcl? ll'rc•),•0 onnlveiiiarlo Jo »eii
1 .i-.».iiii, mn, y^

Uaronexa da Capanema

t 

O barllo do Capanoaia, (iiniii,.,..,,» ,a«^SSSSa\V^\^9^fíK^^
AÍÍ a ii» ,i ' f a* * ^fcvmi de Oipaiirina,nuieiio ile.l*iíii«ir-)i o nusentol o Paul na,,!».!,*?P?»Ç.'n'i Hpuclrcllo.'Sii-ianna. Ilole*¦^ínSíiffSSIlB^

quÓAÍioctimraa í*.'; ,a I"""1'»'1'""-..'!''pe-«o.ia
j'.i/,ir 1 >r•/ «i ?• ,\\\X'' «¦'¦'"onslraçee* de

^H'^*«^!«^'J
.«¦mi . : .  ... .-t-im-

.2eterloo nntonlo eavallere
üiíP-fríiSlT?'1*'* •' •¦"' "'¦¦"•dia, 

AntonVe'
tóffS£fíi.lÍ2E V "l""w nioradn. o «ouhcrnpre-|prnhra> o «'tliilnlio.- an h-nln «
primo, /.Kl I-IIIINO .VNTOX Cl1 CAVAI lkKlf'"

alia ,,,,,.,,n.?(1ltM,a»l»l'"ilrli-n ft-mlssa de muiiiio
/,i./'ín-.',?anJ-a'aa ''(-•'•oiimianli-l. 5u ,10 aorri-n o.S^-.C^Ííereia. «ie s. José. \atm£tvawSi

t
VENllIÍ-SUtlnt-iS^rdlnlin pm-n innrnnrr-»u>n, 1^ a molhor o a mnls barata quoha. nô mercado Encantra-so on\ todas ascnsns da.ii'iiiiiiaiiiii»,;:!iá o sOrao especial-mente-tyispnpolariíis.

Baratas
AT.UGA-sEoprcdio n. 3 da rua Au,„..r;trata-se na casa de mncliiuasdo costu-ra. fi rua Uruguayana n:! 3111

AH. i^1" .""ifrrifllco sobrado na Ga
,-. P^12^! informn-so com Lima. IllBCotldo do Rn Rr,',nco-n.__â', 3ÜL

1 Gávea
Rua
3108

PBTROPOLIS

AU-GAM-SE dois confortáveis escripto
,m ''«•¦'..Paranwitieos. nn . primeiro andai-dp prédio n. 9fi ruadn Urngiinyann.

A nH?Aiín*A°h*^-?1e*T4ioÍ,*ir^
olccUicòi A nnn^r2L° ?rnnd0' 

--om bnnrtes
sara famHi«W.'»fom''--?»saeOmmódaeòespara inmilia de tratamento, itrando nnrftnhabitaycl bôa varanda, Ja^rdlm crandS7nrrenjvete. As chaves esL^nTn % o trata-na com o sr. Brsg4.fi rua Nova do duvhlor

• ';.'- ¦¦ 3133

(Commandante Feldananri) ' •
Esperado de Santos, no dia 85 do corren-

te, sairfino dia 26, fis 10 horas da manha,
nara ¦_•! ¦ -.

Iínhla.
Lisbon,""

Lclxões
e Hnmbiirgo

A companhia fornece «-ondiicçSo gratuita paraboídoaossxs. passageiros com suas l-agagena.*
sendo o embarque no cftes dos • Mineiros,
no dia 50 do' corrente, lis í horas da manhu.

PcFH?A"SE.RÍ*,'t-r qunndV rt 6r. Carlos-IaeiTeira. vulgo HIgodfio.contramestre-oinbules, t6ndonn pagur o nluituol do í-om-
«™t***íe fl0Oa* ^"ondo, haffis-de *£annos. . ^

To ai oi os paquetes desta companhia
são providos com os mais modernos m*-»
llioratncntos e ollrrecem, portanto, ¦**>
maior conforto aos ara: passageiros, laa»
to «lc I cemo de 3- olasues.

a bordoal» todos as paquetes ha medi»
Cb e creaala, assim como cozinheiro por»
tufluez, e até Portunat as pasaaaens de
todas As classes Incluem vinho de mesa,

. 'Parfi cangas trata-sacom o corretor d.
panhlaBr.W. R..MaeNl*»'en,- *" "
ri. IS, sobrado. '"

Para passagens e mais Informações, com os
agentes ." '.---¦'¦ '. ; •-.

THBODOR WILLE A B.
¦7.9-i AVENIDA -CENTRAL tf»

PSFÜ18*^*3 d(- um menino de 12 a 14
Ho-fníSrif-ÍW ÍIEf- «¦«"¦•«fittlB.: na rua doiiospioion.u o com garantia. KO86

Pí,«míií?A"SE í'° -.•*•)) «-asnlcom penuena'família nara trabalhar em casa éle íaml-
mAm^À,-0 Uomcm tar Pratica de Jar-dinelro. Prefere-se portugueze que dC íiiin-
E-«^(su2 <«onductn' Twta-se ;fi rua doEspirito Santo n. 1, de 111-2 fi 1 horii emeia do tarde. — pioo

PURCISA-SE 
dq cori-jc costuras; para obruã da Quitanda 99 A.1

iros, .machinistas
fina;, Paga-se bom¦-..,•, -5024

PRECISA, pessoa sei*Iã!^£coramodo sem mobília m„ „ . ---. -. ommerrir>umc"mmodo setumobiiu em.<,,3a de sò e-jrretor «Ja wnt- go-nos subúrbios até CascnduVa, paru» -ilüii tuadeír.Feilro-l esWfcfioV.belxe indicação em carta neste ior-nal com as iniciaes J. A. S; '"3122

I; i .;

If '
H'* 9-S*j.-f-'

^m 
"v - '^i^a—

s MiiW- Costeira
Sorviço scmnnnl de passageiros entre o

Hío do Janeiro e'Porto Alegre, com esca-
Ias por Paranaguá, Florianópolis, ItioGron-

• tíecPelmas., ¦ l'-' ••••¦•'*.••.¦¦

O'.PAQUKTE - '

ITAITUBA
com escellentes accominódaç-ões para pas-

Sageiioa de 1'e 3-classes,
sairá para .

>ÁRANAGÜA'
v FLORIANÓPOLIS, - ;

RIO GRANDE.
PELOTASE
PORTO ALEGRE

Sabbaga, 27 do corrente, úb -4 horas da•Jardo.'. v..... ..; 
',

Valores pelo escriptorio^no; dld.S^.até às'¦'» botas, da tarde.V . .' ......
Cargas e cncòmmendas pelotrapicha SU-

vSno. fv... ¦'•.':, 
''"•' ¦ ¦¦;¦- ,-'-: r,:- ¦

Parn pas«.-»(|en«o mnlainformaçato»,
30a escrlptoido «lo¦LÁGÉ IRMÃOS
9 Rua do Hospício 9

Companhia de Navegação do Pacifico
SAÍDAS PARA A" EUROPA

SRlTÁ...,....;v.'.";"rr. 2 dé maio (directoí
pnAVIA  .a.r 14 de mniei -«escalas

¦..tinONSA..........;. 30 de maio:• 'fflrectoi
DK1ANA. ....; ai do innHo (eitcálasj•i-IlISSA,-..;.,....... -*7 de ítmlio Jdirecto)'; -O PAQUETE INGUEZ , ' ' ' ' 

,

OROPESA
¦£spera(Jo de Jálontevldéo, yla Snntcis

Íoje,19. 
sae par», BiA«n,.p«rtam*boc(»;

labon, Coriinha, l-npnlU-«o ò Llvcr-
ool, hoje; às 4 horas da larde,''
¦O preço das pa«sncens <1é"-3* etasse

^arnLisfibn é «le 165<;oliaraCoruntin,
•fle 170$, incluindo, o-jm{ioálá,do'-;«(•

srno, vniBo de xn®s»-fA^/.v~it^\u>!~£-
; -AB'enroõim'eiidas''i-i;jaiA^'^:«Si\i^-'
rão recebidas até & VÇsiKittl ilà salda*
dos paquetes. . -."">¦-? -V. ¦-.¦",'¦¦'"<.*•'- t.s

A companhia fornece-' conduecnb
gratuita 'para bordo: -"uwSrs.' passa-•geiros de 3- classe, còm suas ba-íá-
«eus, sendo o embartino lio cães dos
Jlíneiros, hoje, ao meio;«/.••<.¦. >..v¦¦' ¦••-. .;>• ,v.;r;;;'-^:.:;v>".\-,)',- :r:.",..A - Pacific -Stoám-, N<i vígatíòn Company.¦f/e accordo com s.Roynl Mnll-Steam Pnci-et- Company, omlttlrfi bilj[ietes. do passagensae Ia e 2'.classes líiirrtos r'rtrlós'da Europa
j" dosiEatadosda-B.ihia o Pernambuco, com'•Jireito:a interromper a viiigeiji em qu-il-
çuer porto, podendo 09 sra-: passageiros.foliar em qualquer dos vapores :dn"s'duas'•pmpanhifts. .'*'',. "¦•

Os passageiros de 1* classe.,"í* categoria.ida Companhia Measag-»ries Maritimes, Ko-ünm das mesmas regalias. "• '

ANNUNCIOS
pRECISA-íjE de .cosinheira" que lave ei. din-ma em casados patrões; preforo-sene cor e meia edado, ná-rna dá Passagem
.naS,-: '. » - •— -'. 31â3 :,'

HQDADA 
-pORTUISrA,

Vno aflnal so acabar ''-...'.
:*•':¦ Da cerveja a grondé questão t

Em vez do beber vou Jogar
No cachorro e no pav&o. -

5wM\rojyg '-^T1**
*'':/r----'Si

w» ir
DERAM: HONTEM :¦ *.

Antigo.;......,... 848 Elophonte
.Moderno.  ... Cobra
Rlò.".',............ •... Macaco
Salteado....•'..;., .Urso .

Dr. 'Álvaro. Mo-"
raó«i acceita pagar'
nientos em presta-
ções, trabalhos"• ga-» 1

r.intldos. preços razoáveis. PRAGA1
T1RADEOTES N- 34: pou cima da joa-;lheria.»Teloph.n. 19-V . , s-;

LBGAM»SE';*fm cnsa do família dòia
escellentes quartos a rapaz solteiro,- na

rua Santa Anrta49.' .*"*,.*"--,"WS
V

ALUGAM-SE 
palíis próprias para cônsul

torlns medloos; à rua-da Carióóaí JI 5095

P"1'i?£í^--'--E ^?-u?* 'r',Paz de 15 pu 20annos'para ;sorviço externo, àAqueducto 73 (S. TKereital.  • rua do
3127

O Bt-ilticldn PnssoSr 6 ouiiicoctllcaz dostritidor desteinseetò ; rigorosamente exn-cio o inoflensivo. Lata li;
pelo correio 1S.ÍO0. Goíoy Fernandos APaiva. s. Pedro 11. C5.

|>UI.MoMAL — As pessoas atacadas1 .moléstias do,peito, com escarrossangue, otc,' curam-so
um vidro dp Pulmonal.

de,
derapldamento com

Preçp, 3S000.

IMAGENS 
b ftrllgos

guayanà
religiosos — 70 Uru-

Casa Schlndter.

LA 
riM.f rance» o outras maiorias-Aulas•lulrnns o nocturnas. T, 8. Eranelseo doPaula.* Palaoele LlsbonenBe {sala lüi. <!F?2

Ti Olinhnn Minelros.de puro leiteI IJOIintlV» deliciosos e nuctrltlvos-
Confoitirln PnschoaL ¦

FHANCEZ pratico ou tllêorlco.-portugucT.
o outras .maiorias, aulas diurnas o no-cturnas; na travessa do S. Francisco de"Paula 1, üala 19-Sobrado. '3763

T>I!ZjNAS_parauautomovels-TOUrugüay
»nna-Cnsa Sohlndler.

COMMQbO 
claro o arejndo. nluga-se"a;

rpa---.de educação, com todüs aa coií»•áiodldades.e 
pci.-âi., emcasadtS pequenataradia. doseiihori cio respeito e.muita do-,ceiicia.bdm tratninonto, por preço -favor)!*

vel, bnndis para toda parle, nroxlmo ílrundo Ouvidor; no prédio da rua da Miseficor-
dia 13.,sobrado. N4o é casa do alugar com-modos. ¦ " . 3Í4i'

FUNDAS 
e thermometíús—70

ana — "• Casa Schindler.
Uruguay-

h 1111 Ul-ll
1\ bni-atolrni, c»n

«lo Qiiolma, <»li«M'n «lo-«.•ratos.' «iiMll.. n di»--Ic-ilui-* e ili-snncliii-i-luía dos Arcos Í8—Arroz inglez, lilrosa-fl-ywo*. Agulha ; 1*.8Í50O, 2'5',-!0; Japão, R300; fciit*io proto,"novo,litro S2S0-ÍMO: farinhas (imis, litro $120-Slto-SIGO-S-Ji»; feijões: enxofre. S360—S300,manteiga, 8300-+*!3ii0, branco. S3a'"0—S340"edfi multas outras cores S^ki—Í360; banhas.
lHtns. 3X2110—3Sr>uO; cebolas; S*«0-S'.KiO; carnesçceii.S-'»0O-$!<i'i); espirito, litro. $400; paraty,garrafa. 8200;"batatas, srkK»—$;5«30; toucinho,ÍSJUD—iS-ttKi; lombo, ÍSIOO; .vinhos: Virgem,
garrafa, $000; Verde, S700; 'Rio Grande, 8«W;-IPtpK-H,-Leão.-1$800; Víllar, 2SSO0; Mncedo.Zpm; S. -.Miguel; IgÜOO; Trindade, 28000 e
muitas- outras marcas por preços baratis-simos. Consorvas de todas as qualidades;friictns em caldas, 3700;' Rio Grande, 1$100;
geléasr*S7iW; niantei''ns. kilo, "isriOO; choco-Inte. 'lata. São»; caf.i (deol, $:oo; Queima
8S0O; Gtol*o.-l$n00; nwBsa de tomate, $100;azeitonas. S',u0—S->00; licoros, petitspois;
goiabadas, leile, massa pm. manteigas es-tfangeiras, e muitos outros artigos còncer-n ihtes n este ramo de negocio o .quovcn-
demos por prooo baratlssimo. Ver paracrer.Rua-, dos- ArtOs ltíAir.' ferreira^ leite ¦A <5*r-' •. -•'•:.:.-» 1 !.'..¦-.: ¦'-.^;;;'-'I3168-

I)ERDEI.'ííE 
a cautela n. 5.280 dá casa

de jien,hores. R. Cerqueira & C. , 31071

Socíp capitalista
. Admitte-secom6-codtos'deréÍs; néssóá'activa-e- deaspíraçõespafáadminiswér aomesmo tampo' nógociif de boris lucros, jiiiíietedo/RUttdo *5ito l.*cdrp 142, sob.ado.

chistes, coqueluche, etc.; Pharmacia Bra-sil. Rua Uruguayana, 117.

BUPaSthfin flí! c^-ameMo. enfraque-gui aouioiimo jjmí!nto, ancndiis, ,dys,
pepsias gastralglas. -vômitos.' fa|ta doappciiie, tonteiros. curam-so com a IM-«-i»-.tiii-i Carvalho,', tohioo geral .do

primeira ordem-e digestivo de maior va-
lor. A'.venda na pliarmacia o drogariaGranado* C; rda Primeiro do Marçon. 12.

N
OSAI1AO 

Mágico cura iiifallIveliiKMiU» o.-,
darthros s.ccos ou humidos.iiscczcmas

ocaspa. Um 28000 Unas da Uruguayanan- IW e AndradKS h ü5, D^intB~L>.

SENHORAS Queda instam
rtfla/dd^cpbolld
jJWigeirfdft-fíiílftcollo, braços, etc,;piínm^ft^atcollo

sem dor, com i»E i*II. AT "
unico quo so podo apbticar 110 rosto t resul-tados garantidos, vidro- 58. Deposito, rua
do Hospício n 22. Drogaria Uerrint — F.Lopez. ruadoRezendo n.l3'«.

O mais poderosomedicamento de effeito in-
fállivel, nas 4yspepsias,
gastralgias, vômitos,
azias, digestões diffí.
ceis, perda de appe-
tite e em toda e
qualquer'per-
turba ção in-

JmÊ0
y^W^Principaes

j^/^I$x depositários:

,-¦ jáÇÇ/Wl FEIÂIEStestínál.

& PAIVA
DROGUISTAS

Rua de S. Pedro 65

^HARMACIU HALFELD

dc!"líl) I
relliíl:

iini-(n'i._a,1
radueiüo.s por este aolo «lc oaridad..-

S11S
Ur. JoSo Peraanaes oa eosta Tblbau

i filíí^Sííiiy^.^.-iCostaTMbnue

tPiMi-v- 

t,, , 
'."ri".' ' ''-lil Niiliiin' *ui:ih

T hnu ,-22 "i "ií" 4 f»nillia.|-ri,iiel»co
lil-ef i«i Kí,^''^"-^^! Ttbpiiioivs-'pariu- iv na *e3nn '[c, Medeiros Oomcg

fiillccln
s
í^^í^-iWffl^'*,^"^^^
para o fcemlteVo i„ « ' a^™?. 'J?, I-avradlo U.tsndKeúiKoUonL*0^ B*»tím' Des%i,í

diurnasSsjS^Wvrtta«cadê Paula i."sãla;iõ, ^^
nouiMs pkitak „... r—¦ —

SAMARITA

Gonoírfeéas 1
Abreu. ,Rüa dos11 e de l ás 4.

•te-
•ra-«

D0^^^?. Pr?aí5"s a »'reta;dos Ourives n. 8,

lióteocia,

FABRICA DB •

Tecidos .e~AraaeitPeiitlm
fi.7deSetembro178

I

ANEMIA : '.;ff*-p-aqüeza,' 
sçrophula, Raetótismo, Fastio; Dys-

pepsia; llrymphatismó*;-.^ - - ?•;.':¦-•'• ;,-
. Cóitibatèrrè

staurador de Oliveira Júnior - (iddò: tanico).
A^ljfJQF|lElTAS;;-St.;ÇÍ; -^BÜAttsl Sl PEDRO 9o.: '.-'¦.'.;'.'

I
Pl!EClSA.-SÉ do nma amasecca, Rua Gondedo Bomnmn.:S8. V ';-¦•; 3131 -.

PRECISA-SK 
douma mulher'da cor para. casa de um «rtçtVó-com filhas' monas nama da P-issagém-n. 27, ... "3126 •

PRECISA-SEdeuma 
crêada pára cozi-nhar e lavará rua Barão dé- Petropolisn.4*7:(nio„eomprido|. ':-,-.'-.< i-..--.3U»-'i.

PRECISA-SE 
-dé -.uma boa crfladtv"pnr,a

todo-scrviçadi» casa dé pequena famíliamie durma iio emJB'règo;.,rtja dó Cassihnií"Ri,;Gl«riafa , ¦....¦-- . . . 3137

íja-íLUGAM-SE, vendem-ase e «m-apram-se
J\ ternos de cas.ioa tudo nas condições
do servir beijio freguezj na rua da Concci-
çtò 22; sobrado.. .. '-"¦:.'-'i. S105

ALUGAM-SE 
ém casa de Tãmilia respei-

lavei, com pensfio, dois bons 'quartos
pnrncasáloucavalheiros distinetos. For-
nece-so comida a domicilio, rua Buarque
de.Macodo2G.Cattete. : A". .•'¦*,. -HWC

ALUQAM-SE 
¦ snlaâ mobiladas com pen-"sâoóu semponsaòa moços détratnmen-

to, oo senhores;'na rua do -idi-, Joaquim-
SHvan.:6; canto da-praia dá liapá.''.. 5054-

--*;tUGA-SE «ra bòm quarto coin.¦Af.defrshte era casn; de familiá,'; janella
 íiaijrüaviscondessa Plrássiiiunga n. s-n uma:àé-.

iíftortv de tdade.oú-casal sem filhos.- paga-mbntd adiantado; «iiier-sé pessoaíerla; SK55

ALUGAríiÉuma:boaámáde 
leitemairtiá

Novaij; .4, S. Domingos. . 5099
• LUGA-SE a casa da rua: dr. Joaquim
i Silva rt. 3, Lapa. :.,5973

PRECISA-SE 
de uma menina:do 10 a 12

«hnos para tomar conta de úmacrSih-;' £.?, ntó se téz qucát-lb de cdi'! será, tratada
como pessoa da família-,. trata-Se na rua
S'.;.Flranciseo' Xavier «13 com ; d^ - Marl-,
céta,'".;-';".- - -'--ti- --'.v-.-v-SW

ALUfí/V-SR-» 
um solirndo pomplrln-

monto novo; nn run (lo>) '-(irlvn-,
n. ».% entre Homplclo o Roxnrio. 5097
-3_4.J4IGA^Euma'saláe, qiinrlocliiró."'mo--"«."blllado, entrada independente, banho'«w-.e!mvn, para cavalheiro, om Casa deirtiA :¦>enhora allettil, -tüà D. Lulia n. C.:fçente,- .. ' *-/ • : troa

LUGAM-SE esplendidos"'cohimoâos, í1 rua do Cpstn n. S.V %'¦ 
'¦¦-.:. ?-.; -S042

ÀLUGA-SP 
um grande snlao próprio para'sociedade Ou.escrlptorío,-a rua dòCí*st«'tí.-í-'V-. : -' .". - :,;._ soi3

\ LUGAM-SE cozinheiras,
/ido leite . nmas seccas arua Gertéral Câmara 120. 3149
-l-T-l-GA-SE n moçrts docentes uma boa-risala'.'de» fi'ente mobilada, com" pens*o:•na-run;Taylor n. 14; 4998

Tara cargas, irata-se com o corretorcompanhia, sr; W. R. Mftc Klvon, ft ruaJB. Pedro n. 18, Ia andar. ¦•u'B™a
Para

eom os ^ntTs 
"S 

.' 
-°Ulra8 

f^$*

W8s6n»S-3flsêC.;tiiy

ÊÊm

ALUGA-SE-'díi Independente
D.nitas 40.'

Om quarto moblífado. entra-
por70J; rua SenadAr

5020

ALUGA-SE 
uma sida' e um

oito janéllns.."
quarto èoni

. frente de .rim, em cnsa defamília; a rua Senador ití.ibuo'0"26iViU.i lán-
Wr-J 

' 
,-. ; , . . 5021

PRECISA-SEboas
n;;lS0..

JDfto-se fianças para Cnsa-í,
firmas;, na riu Gonerai Câmara

:'¦¦'"¦;;' ;•¦-.' ;. •'...: 31Í3

PRECISA-SE 
da-uma boa cozinheira paradormir nô aluguel; na rua: Pereira'Kii-

nes n.37,G. Aldeia Campiatá. 3109

PRECISA-SE 
de um tpargeador pára md-^

ehina do cylindro é-.Minetya
conde de Itauna-n.,11.

rua Vis
;.3lis:

RECISA-SE^de cozinheiras, __tmas sec-
sas,1 meninas, etcm

mara n 120.
ua rua.Geherai "Ca-

... "."'. '3Í46.

PRECISA-SE 
tlo.perreitas grayateiràs jiiiAvenida Passos ií, 4í, sbbíadõ. 5022

CAS
• yt €ptdtrmii\a.Pa]mvra, para n pelle nSo tem -tflval. Espinhai. Cravoi, Sardaw

Caiapan, Kczema». Darthros. ilesapparecem como por, -encanto em poucas oppllc-..)
çoea. a* venda nas pcrtumarlãs llnzln, Nnneí, -j em todas o» pbarmnelaa a droga»
ria». Deposito aerali llroaiarla Pacheco, Hndrada» 59 e Perfumaria Souro, rua Ma»S» achai Florlano 18 ei ém S. Paula, Baruel A c-VIdro 2SS00. s%

sfgnaçao'. Pharmacia Brasil, rua Urugtiaya-

As senhoras

Ol'R.'.kll*;-r.E*ilíillll" 
tllajyajalohailli Cllinpilí ttt-

mento para ònixeíro -de ' restaurante oudopeiro do pensüo ou para casa do famill»
qétr.itnmonio«iuom prèciéiii- doixe 'cíirtá
riesiB-jorliíil com as:iiiíeiiios A. 13.' ' : StòT

OS 
AÜONETE Petróleo! do • Follppe Ká-

nitz," usiidó nóbanlio, destroe' todas-as
çrupçõiis dá pello,' tòrna;a "elástica,' macia,resistente o dá-llio.; unia "flnaftpparetiola;"
yende--$c nas» principaos terfuraarias é ilodeposito,á rua dn Uruguayana ob. '

PREGlSÁ-SE 
contratar'um fabrtcatite dé

sabfto; dando boas referencias, para Pri-'
burg6a,:irátá-'se fia .rua dos Andradas .15;
liotel. - i ... ..', '4995

EIÍDÉM-SE:
l___s

tembro 1^179,
;gaiol_

(Hjjime a "500 rtis b thçtfdi
e viveiros; n»-má -iate do..Se-

Xf ENDÇ-SJG um, bom terreno;, em bom•".prtntb.no-suburblo, próximq ao.Enger
óhO.de Dèíitro,'rua-de S.- Frunciscò-Xavior
87 D; barbeiro -¦'¦'*'¦; ',"'"¦ -500Í

VEN1)E»SE 
uma eSccellêiite ciisn. cnprl»-^chosa e solldámente Coosicuidn.felttb.

pálacéto, com três. salas, cinco, quartos, va-randa, entrada com' pnrlíka de ferro áo lado,"
Jardfm,i"grnnde chácara e'pftr$0'habitavel,
na riift.G.iiiiqabara;; traíii-ae das-12 tis 2 ho-ras da tardo na rua do Rosarioji.' U.' . ¦;
'¦;.''""»''""*',." 

'.''",' 

.'. 
¦ 

' '•. 
••• 

'. "".• 

, ..' i 
¦

VENDEM-SE 
mantimentos è mo)hados"déúdos os preços, nos- DoIfPMareít; iúáiEstnSiOaleSi n. 68 8Sâo. "

52 ,E,.Almeida & C.
LulzíGonaagán.

4331.

VENDEfd.SE, 
..por qualquer preço, úmlindo cavallo,.2 seliin». i cilhao, arreios

paracarj-o e iilgiins .moveis; na rua Zefari-no n, 2», Todos os ..Santos. 4!87.

VENI1F.-"5EJardim:
o corte, de capim, á rua doBotânico 3S, proso razoáveistrota>se no blirbéiio defronte.- «Orti¦-,.

_íftaaMi?1^11^-' commodos:a
pessoas sedns e de tratamentoSil\-a Manoel 62. -

mmmtfyatajmsm

na rua-ar»

VENDEM-SE 
nieirí mobília, uma 'inesá

ulaítica o diversos moveis. Ru.i Gem»-ral Pedra 134. 4633
TENDE-SE nm sitio entro- n Burra dor pirahy o Vargçm Alegre, com casatw>i)íli.'idà, casa par*colono; ttes elqireiifE*

'-,. »

Prciçetjontá de:Pelotas.calcado do:Káá
gtirú verniz, ds 2-JSOOO a 2üSütH). „ •_¦>. -¦

Unico ngónta M". MA.TTOS'' '
AUA DA QÜFJPANDA Í9-B
,¦>: Esquina da rua.do Rosário •

Cnsul ao liiitítã
U que usnl "aprendendo um bom

eniiiiu, cnm um liiim
ido um-bom offlclo,nao podendo, estar fora-de casa .precisa

de umá: casa de', família para trabalhos do-• estica.s, nfto faz «liiestflo do ordenado;
quem oneóishr queira deixar carta.com A.¦l.-Svnostá'folha.. '¦-;¦¦¦' - ' -3158

CASAMENTOS, . ,no-.òiyU.e-religioso
maran". 120.

papeis : breve ,e báfntó,
na ruaGeneíal Cá-

,- . : -31*»:

_aRRENDA-SE' ofiredin da ma do-Als^-.ti cpnde__do Rio Branco n. -J8; para Riaisinformações, por especial favor,, no n.0.r» ilumesma ma, - .*•. ¦ ¦ . ini

OFPERECE-SE 
um móniipara limpeza do

éçcriptiirlo é'-'outros "sei-viçõS .toi' <im
diijta.dé. famiiia; dando^timas^informa-
gões" de-.sua cóndúcta.' pira. tratar ná'fila
Marlzo ü:ir.ros .29 tcasa-li; 1, das lj^âS 3
hbi'as da tarde. -- .- • . 3157

À "DVUGADO
iovalèspcios,
G-etlér-at; Çiiiiiara 120.

Trátft--se do cobranças,
divoitclosf, Míonolas; na rua

3151fwmo. saude-provémdo um ligado lim-
po.esüo.:--* ,~-
.Nenhum-..orga-

utóiíic^piidosohflr-se bem,-'cu^o. eàtomago,
flg.-ido:-e. iútestuios nào -funccU-ncm ,c.om re-
gulóridadé-eistoaò obteitlSom" o' iriBnjir
rncõmmddo oisem diétiicoih nt&tá > • ¦•
Pílulas rhvlijirenas de TAyüYA'
«to.dr.MO.NfE GODlNllQ quo serv-amp-tivi
cirthbatôr:—çrisao";" d«í -ventre. • heniarfhòf-
.(lês. caingcstãilècróbral; tiiõres liillosiis,\stt--
gorgltntncntrt do lls-ido;, falta ' de" appetite,
idiiteirãs odor do cnbèça.V - -

.- ¦ .Como -reguladoras tlus' incommodoâihen-
saes das seuliuiils tem* sua ropuiaetío flr-
madír.:" ¦• ' ¦ ¦'.'- '-';. •*'- .-¦¦»¦"¦.¦:.'••." AS iilliitHSíiin T.^YrVAÍ.ílodrKiOÍÍTE
GODtNHO-aeliain-so íi venda nas phiuinn-cina o drogavla-s—Deposito:! itras. José 55,
Drogafia do Puvo; c-

GÂRTas 
.de .nát^raliza-jíoés, tira-seiíba

rátò cm"trus' diasi na»íua General Ca-
oiara 120. • .. . ... ;ai5i

FlAíÇÇAS.ilé 
casas e empregos, btias flr-

mar. na ma General' Câmara I.20.*" "3Í4?

Tijolín!?os Jilinciroí— Cúisà
Gonçalves Dias n. 17. A,

de puro -leite,
a 'Petropoirtaiia,

%-f-RIA CANEDO,-natural ds Hespnnhs,¦jXfcp/ovíncia dé LeÃt*. Avuntameiito de""iravertas-Quiloz,.precisa" saber noticias
,i igreja4 Cartas a osta "rs»'

. .. ..^ii-..
:-i«»as"sj&«í.iSiSi29!«!

^ ^ttEZABDS OLHOS tf
-ÇOWSÉRVÁÇÂÒ ÇA VISTA;:'•'VA'Agiia;S,nlfatada-Máraviliinsa.ô 

o"unio<i»Bt.p»õlllco~*_(ue lem,dado Resultados satlsfrtctoríds. fitió ha doença robelde oú chro-.nica que u resista. E! o -*erdadéiro réstau-Tàdor .d(i "Vista. Tira.a vermelhidão dósOlhos étorna-os; brilhantes. Varias pessoastem abandonado-"0 uso dé óculos, com op-
plicoeflo desta1 romeilto milagroso.- Eetamos nttestndíis. Esta.llcenciada.pela Direoto-
rla.dé saudo Pubflna. Deposito: Drogaria
tebentt,ruaS. Joijé 72." •;'' ,i»'. õ!;'i--:•¦'<:¦}
,' K.. 11 .—Os rótulos * dovém-traier a firma-do phármacaúlico,L.'Noronha, r -"':,.'»" ...

CARTAS 
ilo» Ilafiçà,' barato, para çàsii»;boas ílrmaá ; ft" rda General Cjüiárnn." 120. :-. ;','/.'..ii..;.-.-.'v, ¦ ¦ • .. .-'¦,-.¦.-SH7.

O-PERFUME.ibrilhiwitiná delicioso è Inebrlnritai daconcreta no petróleo MUd*turníi-a preferível «qualquer outra. ¦ Nas
perrúmaíias e ho.deposito ix rua da- Uru-
guayami íi.60.- .. ' . V .-..

^.0 disllnclo - cllnlti» dr ". ícraquimRcsgado diz que, paráiúlcerásay-pbiliucas rifto bé medicamento ^ué'dê resultados inàis •íavoraveis dooUe o.Orabde DepuratiVo dó sangue-1-JI-clr «lo:\o)|imlra, do-phármí-»
ceutico chlmico Silveira. ...
; A flrmã deste humanitário clinico-

.está.reconhecida.... . . > ¦-
Veniltí-so nas bons. pitar-nmc>us e-(tro-jai-lus -

. «10sla ci<ImIc • • •

HluÍtl"A"?-e 
' famosas piliilaB de Piipainnwtvtt%u\.ae riuasslnina, feeommefldamr-erromo tnf.-illlvelsT)a-i moisatias do estômagoftgudo « «lotos de cabeça, teiido s|do appm- ,va ns pela Directoria '¦ de ' Saúde•'.''publteà'"f

.Vondem-se nasprlaclpaes drogartee gl«**p-:2-2C«55.'

grbvidsB é às qiroiimiimenlam devem
fazer'uso -do VI-

-.«. NHO nilIGE\i«T*n (gerador de vida), que. como: diz oséu nome, "êum \'INHO'üUE DA- VIDA.só assim tiearâo fortes e torio o leite- àu-
grasntndcr" .e. melhorado para^fobustecortnmbfcm o^ ilihos.; - ,
OWihhoBíòáenico^iu^
cldos ate;o.presente.o portanto o mais útilaos cõnvaléscontes, a- todas ás possoasfracas-e" ás amas!de réite". Vide' a Büla7Encontra-se na rua Primeiro -leAIarco ii. 9;nrogariaa.tffdni. ¦'.. ., . «

IMPOTÊNCIA 
cura-se couros garrafas deCatuilba remédio vegetal, vindo do ser-mo do Ceara, encontra-se na rua do Pro-positon. 20. i ..... ¦¦ 2002-

PERDEU-SE a apólice n. tó.104, do valordo. um "conto do réis, de Juros do 5 ar.
da Divida
1862'.

Publica do Drasil, emissão de
415S

nntlttlTl-fk ° clectriciilnde
,,.¦¦ " ". ,_!'UM**I,1<-* - Tratamentodas moléstias nervosas, embriaguez e ou-Tros hábitos; dr. Cunha Gruz, rua da Ca-rioca ri. 27, das 3 ás ii horas. ." . 4845

FERIDAS?o ulceras, en-
rara-so infnl-
livelmènteem"

-..,-. ,. .-.-.. IS dias, com oTríplice remédio firasifcíro. Encontra-se narua d*v.IIiirmonia n, 64. sobrado. Rostitue-se a importância a quem provar nào obterrofittlta(lo.' .Espocifleo noá cancros syphi-luicosqnásgonorrhéas. 48'4

PERDEU-SE 
a-cadornota da' Caixa Eco-nomlca n. 141.990 da 2; serie. 4994

OPERÁRIO

SABÃO
j" DE' 

' '•,.

ENXOFRE
borioado

preparado, -por. Corrén.uulmaráés para .curar.sumas, eómichões.-era:-
nigéns,pandos, darthros,
brotoejns 6-eczemas, Osdrs. Joáo Carteio é Piodé "Souza nttestnm a:s'ün

 eRlc:icla'.acom optlmo re-sutodo. Pude ser usado em bnnh.is gemespu de toiietto, de prcferenola aos sabonetesaroAattCos; .; . ..•-"-, .¦•.;;.* .-. •-"%*... -..
... Deposito: rua" ürugiiayaná n. 33 é Andra-a^Q-.-i?. "irogaria.Pacheco. t/m 1J, dúzia

Foram hontomromidas as seguintos as-fiigrtaturas: •
Seríé-1 — Sr. Anioilco Coelho de 'Ml»

veira; empregado no escriptorio da E.: V. Eeopoldlna. -:.
Serio 3— Sr; l.ooilldas Krelro, caricatu-ristado «Malho». !™.!ÍT
Sertá3.—.sr: dr. Quinto Alves, cirur-; giilo dentista, com gabinete árüa Ou-vidor 149. . ».
Serie 4;- Sr. .ro»ó Perdei de Arauio..' residente em Porto Novo do,Cuiiha.Serie5'- Sr,.i'o<iri, Pnulo lta.-l,i,r,ie,

í,l,,v-"-.__ residente, á rua de sao Cfirls-tOváO 2T3.I'
Serie O;-Sr. A. P. G.'(nádqulzdeclarar'¦• 0;nomenèm residência), ¦
í>erie 7 — Sr. ,»o«ó 1'erolia «lu Silva,chofe¦;dn.typográphia-da crtsa Cezar-_Gomos, â run Uruguayana 83.S0líe_8a— Sr. Ilanool s.iacn Alvos Ju-'oior, agente do Correio em Porto Novo ¦

^b.Uiiiha- -
Serie 9-r-sra, d. Rrnestiiin Bi-m**i, ro-sidonte no Campo de Sáo Ctoistovae
, • n;.fc';.. .,
Série 10a--Sr. Àrgémirojde Azevedo, em-

pregado na Caixa.de. Convorstto..,
Receljem-se assfgnaturás pára a il-

que terá inicio ho dia 2S. ,
serie

LOMBRIGAS
."« Guerra aos VERMES pélòinfallivel l.lcor iln-4 Or»-
an-vui-do dr.: Monte Gadi-nho; approvado pelas auto-ridail es sotiitdrias qup mntá
ps vovnia»-», e .cuiía ,.s.mòrlestias.mtesttnaes. Btéve-mente" publicaremos jnnufmeros o-vaUosissiraos át-testados; . :."'"'..'..:."'

DEPÓSITOS 
'.':'¦

Ria)de.íaheiro, t-uá do s. José'55i*-* ¦• - -
Lisboa, Paris, Londres c ííeiv.-iYork-*. -;-

-ív'- '!• *H*

^^S&J **»*»»»j!r.

ynei;
f?~:Ouso coniiiui.vio «los tabletes hoiiiçe-
patioos de óleo -ie ng-idods; batalhão—Dá
eiirpõücos difis :nppetíto,'.forcas e snilde.:Aitestiim stin efflc-icia os drs. Lobo Vlanna,.•Joares Perelifa, Nogueira ¦ Lisboa, Ariniio
Mai.1..'Silva, o,Sá,..Goiioalves Lins, e SantosMarques—23, rua "da 

Quitanda e nas suasilliaes. ftsruns Engenho* de Dentro h. 21 eVuluntarios da P.-airla n.-fr. ¦ - '¦ •

Tijolinhos Y'do 
1'áulivn-' 16

neiros de ,piiro leite,
Çonicitnria S. Eranclsco

SÓCIOmantimentos
e-im
vai.

Precisa-se,' pnra" líoa" cisa' dl»o bebidas." de ftm' sôciòcontos; cartas ruestejornill ítCèza"-' ' " - ' '-:.•' s"3l2*t

EtVIRA 
de Carvaüio,- moradora '

Viscainde dó-Rio Hi-.-iftcd n.íO,"
a rua'

.. senalaii-mra;etendo dons filhas mennres- em seu
miíler .(iciit^. pelíis.Chagas ,de Christo, úíasacs corações bondosos quftj» possam ape-
Hiíror, cuni alguma esmolo,para o seu STis-«nto que Deus.- bom paS,", recompensará a«sse-1 cora«»es bondosos; nuem ollier' i afeita-csr*

;-:

ti' "'riifi*í"-ai/t" ci'ií"Q 
*" * *-*'¦-"'^^-•--: isíAt»*-¦ .

¦~.-.:?'-¦¦•-",.',; -^.^^^.^^1 •- ; tf*¦¦lÉi^itííi"' - ^tetâWÊÊÊkWÈÈMpara EiflllllllIilA' rua Miachadd' .,C(>ãh«ga, iaç« o lavor do-:d.%ai-.*«m^M!M.,i^|^^^®W^|^r»- . -,
-____________*¦."¦-*¦!_* "* ¦¦ 
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' •' * Jones &.,Cóxa.-p.
RUA DA URUGUAYANA it$

;. .Roí-.oima dá Chapelnriainternacional :

ÜN1A 
moça habilitaria a. loccionnr o cur-1so.pnmnrioe trabalhos de agulha, de-se « tmniiralumnas-ou" ser admittlda era

ço nglo. Quem precisar dirljá-se á rua D.iulia n, 4;>, sua residência. '. 5002
' tíxtraoçaò de dentessem dor. dentes artid-cinés.. perfeita imitação»
dos ".natUraes, 

preçosao arcnnco de iodos;
no consultório dò dr,-"Eirmlno de Oliveira, á RUA DAíCaHIO»X^l.N. 18. -, a " -.,''. 4931:

Mista
0FFÍ61NA 

dé marceneiro,
mádos fdra, recebe-se qualquer

attendé acha-
_ , ,.'.-.. niovel-

para conjortiirôu fazer do novo; na ruaPedro Amerijo n. 11, Cattete —B. M; da--Encárnaçáo.. '-. '4993 .

f~1 A RTOMANTESERGIPE. Lct o futuro*V/Acceita qualquer quantia. Ruá de SáoJosé.n. 79;.-.. -.:--,.-•-.-: -;,.,_,-: ¦ 49o__*

,7; ' tt^ZS* cirurgião den-tlsta, especialista em trabalhos a.ouro o.dérifés nrtffloiaes. I»i-e«_n+ iimiticn».
Travessado S. Francisco -d» PáuIaC-S,cntrá.ías runsCnriora e sole de SBt*»mbro.-

PRODUCTOS 
phárinaí(e'ftiís(Ss de Frétro de

Aguinr—enooiitram-se sempre no dopo-
sfttfgétôl á—rua.de S. Pedro n.' 59—e 11119
piiniiphos draigarias desta capital o doaoulros Estai ti.s.

O Labirntorii) cotiliiuiã ísompre sob a dl-"recçào própria de.Erçirede Aguiar. 5032'...

PEll 
DER A M-SE »t' apólices . aeraes

l:0í)USO0í>. juros rie- 5- *i<, t&.'Wf|26S327, éiõittídfis em.lSGVflertèhcerâij!
.4®

"véu

parentes o
sb-
UA

ompa-

-'.-«ide^anico-ftaÁc^fe'
RUraa-do Cattétè n. SSí.jsm 9t

rn-at-ea* e •
çentes Cura-
dlcju , polo i pro-. cesso do dr. íoâoQur.ves n. 103, dus 9 ás

•,<J!"

na rua
D063

tliM^ÍSe^S. P0rd0U-8e acau-
S057

Garante-se a cura pormeio das Gottas Esti-mulantcsdodr. Botten-coi:rt,(cspecialista). Estemedicamento é infnllivel. A^ venda: Gra-"ado AC. á rua Primeiro de Março n. 12.VidPO 10S00O. ¦•*•¦ 4084

.h.

|308

'Mr

^'"¦3

mÈÈM



8s»
: J>"'

_>

'«*'«5I^s!3ffiS3fi38Rl9SH_fii_.
_nn ¦ XSWMmMll» lll.l IIII 111

Í^SSSSitHB*!!!*»;..!™

"*i*, '.''•*¦_'" " 
.'":'r;.-',.''-..":.-'.''.; 

"

CORREIO ÜA^Amtil^Bélt^-te^tOúe Abfii c&ltWr
wwwwwww.

72 RUÀ r* URÜGUATAMA 72

Ulllli PIB
GRANDE LIQUIDAÇÃO

¦«»oi»«wwm»i»n»»|

mj jiWiy,.,«ir.ir -innnnrrrr—i—rn-nni*iri~fi*-*»*-»

<o|_
i) ri*1

&**«*

o«•»eS_O

w oá

**r

í_>Sr .''S

0a
o; ..„w f,if00 lf

O |O 8*1
8 S*»-9

W -xi

O gcos
*»

O a
<_y
OÍ5tt jf
00*33
<N 5

'oi

§:*-

¦

O 

Ba1

qpi|*3

¦Krtí

o 3*
_,«*fcfi. ***•

SÍJ1
Mi I

©tf oilof ISL bf ôi
8* ~ <*¦ H __..__ ¦• ¦ 5^3 -__•_¦« L_J..*.l*' 0*1 0;i gí-i O.» Xí£82- «í'al W-gl Sl-J W-l- V-w*, «w-ag, ^Tip n*^ !T«o -t/5-3.Ol «0i« $3 «.ia £a| P«Il ~2 *»! Si"' . •*i:

«I
©»¦Oltí"
O".
00 #1

« S v»3._

- ^_!ã*_!___->-_-' *"---': "'""--•'
. úB0?ft»*9^^

Tonum completo s,.ri..n_n(õj_
8 «Ia chapai, a do lebre, cnstor
ç pallut puni homens o qienloi

PARA TODO PHEÇO
& ChapeoH da palha l„ .'. iímoo
8 » « (.'Uru sga,,,,  iftjitKlo 

' 
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ãÃHhW
80

jívenida

'Kilo. 19200
88 BMPn-Oa 0 TYPO 1

Central n, 173

MOVEIS PARA VBNDHR
Uma família (pie bo. rolirn desta capital'vendo niir preços commodos: uma mohllin

de íiil-i, tini dormitório, n„uvnaln do Jantar
ontnnn io (--ir-, qiintlros, louça, cryRtne*.,

;i>bie'':i «le coxlnha. otc. tudo novo o do on-
¦ nril.i .Iroe.convom para noivo» innriofitoB.
Par.. •;• •)• *. bo no dia 21 do corrente (do-
mlnifü) das H «ia manhfi áe 6 du tardo, rua
do itom PaRtr»", 21, em (t-ento uo bb>'1o
'bondo da fabricai. •ll*'

FRIBUROO

i Vende-so um prédio com accomtuoda-
$õca~pif.i itrando faulllá : ,em fronto.no
co!l.'i,'iíi riati Irtiiàs. Intnimtjfões com o ar.
Carvalho, rua ÍSoto do Setembro n. 35. 3133

I* TJ f 1 I_^_H_______i ""*

ASJOVFNS'.'.:"- Pór quo soistAo riescorndn. lilo naliid.i,
• purecendii umn anêmica o oloroilca ? 'Por-

•*, qUo com certeza so'fr.ilB do flgiirio, Vobbo
:* eBlffmiiffo lido • ftincctona bom, as .vossu»

funcçCes náo sfto regulnro», o podeis evlnr
.. -to os-a-iso.-* maleH usando as pílulas Dlvi-

nnos. Já p'or domnls c.nihoc.ldns. Kllna nfto
' só curam u flipid» o «slninagoo sobretudo
.-; tonificam ns nervos, dando força o vbnll-
; dndo, fi.cilitnm a dlReçtAo, abrem o nppe-
; tito, vigoram ps. musculiis. prduzom um

i.; somno ..ilinO, regiilarisnm o ventre, evi-
:", tnm ns «lorcs dn cnbooa o «nxaquecas o tor--¦. nam as pessoas bem dispostas o vigorosas.', Nfiii pnrcam tempo, comprem os pílulas DI-

VINAr"*-', quo ousbim 8Ó"monto l$5-0, nas"*¦;-'¦ 
principaes plmrmiicins o drogarias; 3tl9

ROMA' 
Tònho estado doente, porquo me náo dás

noticias tuas S ¦
Já te náo lembras do mim: o que so teru

passado ahi com elle '*

LUTOS
. VcstWos pretos para luto, de inclino,
voit, bon_;.lino^) outros tecidos, o.bem aca-
bados do 358 a 70$0üü

.S.\Í;\ KI.KGA\TE
«13 — Hua dayCJarlòca -43
:;"..'.'. ; 1* ANDAR ".

Ct * T \ Cl prob.s o de oor. de lOS'.i 3U:
»_»«Al i\ fj ná Saia Çloganie, rua da
Carioca n. 42,1- andar.

RELÓGIO CERTO-Sono.
Cm «lu/.iii erniiilc nbiilimcnfo

Superiores relógios de nickeínmeriçnnns
dn fabrica Ans.iiiln. nenhum legitimo, náo.

_tehiib-a iniirca A: no mostrador: Regula-
> mento garantido. Deposito;.rim do H«spi-'cio i:!5,caüa importadora de relogitisdo pa".
rode o despertadores americanos— Barbosa

. fo Mello. -

PABWCADS PIORES
AO LYRIO IMPERMEÁVEL,' .

Jfioreira, gastos 4'<-»-.•¦;- Commtinicam aos-Beusnmigoso:frégijezes
que nitiriou-so du rua do iíospiciíi-n. 1H2
pnrn (i rua Visconde de itaiina n.-llO, ondp
esperam merecer a mesmnconsideração. ,

tfote/XocOtyótoíàC
Com e.\cellcntes ..commodos multo nreja-

dos para os srs. viajantes, nas-ruas do
. Hospivio n. 203, Nun.io 40 E è Visconde do
IUoDranco 67. Itio de Janfiiro.—Pacheco Al-

i _-<*. 
. ',';•;• .. .'.- : . ; . .3824

: • _E*_E:v**%-^aro_s_s; ;,
-Vondem-soo nlugnm-so allemáes o. fran-r

ce/.e>i;"compram-s'o, concertam-so e afinam-•se.iia ciisa Krcitás, rua Archiás Cordeiro"n.;'-l-A, Engenho Novo. 5033

CARTÕES
lindos do (nntasia n 100 réis o muitos' af-: tigos «Io cnarntyria; rua Marque* de Abran-

tcsiuiU. • 425*

. AEOtíCB PERDIDA
- Pordourso a-tion. 1,351,- Juros do 5 •/,,
valor 500.000 o omiss.io do 18CS, da divido
publica nacional, porténcérilp oO.;dr. J,oftt>
da Gosta llibeíro, residonto em' MácnhO;'

LU
3$000 IMU

Mt, RDdnllOllFflfinÇA
APOrTADA NA BUROPA

UNO IIOICITAl. DR MAIUNIfA
Itomoillo «,«101 «lortlura-cura efilcn* das

moléstias dS p*l-
le, forlilne, ora-

plgens, (rio)res,
orpositamos no euor doa pos, as-

DRASII. HM Maillll'li.1, m.in-
Arnuj»i'rai-Y _T ohaa,' tinha,

sumas, Bardas,1In»* C.
nuád* -

S. Pedro 90

NA BimOPAI
Carlos Erlm ' _

MILÃO

I
1NA
brotoejas, ¦ go-
norrheas, oto

Rápidos C'ubs Confiança
jóias a prestações seinanaos.do 5X000.'2- 
sorteio rio Club u. 1 foi contemplado o

sòcidn. 40. 0 sr. Antônio Soaros Loureiro,
rua .Lírio de .S. Follx n. A.

•Acceitani-so". Inscripções, para O olub
n. 2; 20. rua da". Carioca, .20,.., .. . 4.959

J>,eto anjor dé Sfèus 
'

Uma Infeliz' mfte, com cinco filhos, todos,
menores o sem recurso algum, passando
rlgorbsde fome o;do"nudokv implora,aos
bons roracõos, pelas almas dat|iielles qué
lhe sáo caros.o pela sagrada"morto o paixão
rio'Nosso .Senhor Jesus Chrlsto, uma esmo-
Ia para; lhes olllviár ob sojft.imohtos que
Deus lhe pagará. Ksía humanitária rcdacyft.i
preátti-so i. receber qiialquêr donativo dlrl-
gidb ..Infeliz JuUá. ,- 

*.": :' 5089

REJUVENESCIDO ,{i,
A Esaencla Passos cm Montevldéo

Refero o sr. dr. César Falcóne. ostlmridO.
e opulento negociante na capital oriental:

. «Iicsilb ocho anoís que sutro de esto mal-
dito rbeumatismo "y solo dos frascos.de
sn preparado. Essánoln Passos, me" állvin-
raiii tanto quo hdy:mo'pareseorõjuvenes-
çidõtl» .' ". •".

S.-.-S. 'S. Depositários Godoy Fernandes
& I>aivav ---- ~ -. :- -7'¦'; ::---.- ¦- -.- - -

lÒO:OOOj> por» 3,<(200Í
Sábbndo, 27 do corrento

LOTEniA PARA S. JOÃO Í¦I» sorteio . . . 100:0008
8» J» . . tOOlOOOf!
3" » , ,. .. . . 200:000$

.Importante plano dn Loteria Federal1 Ilí llictcs na agencia geral -. Na^areth
)'& C — run Novú do Ouvidor n. 10.

-P • LAS CHAGAS DE CHRISTO
Umn sonhora entrevadá ha aphos, com

tios filhos menores o duas dcllas doentes,
sendo uma i doente do. peito, o sem ter
nici".s pnro tratal-as, pedo as pessoas cari-
dosas; pães o mftes -uo família, polo omor
do seus Illhos e por-alma de seus parou-
tes o pela Sagrada Pálxáo' o Morto.doNos-
so Senhor Jesus Chrlsto, uma esmola para
o seu sustento e de seus filhos, pois que
Dó s a todos darár'a.;rçct.rnponsn. a cari-
dosáredaçáo do'/.Correm da iW«i-iftd:présta-
se a receber tadá: o qualquer osmola-òdln
este destino.caridoso, ou na rua .Senhor de
MaitoBiulios n. 26, casa n. 1, bondo do Ma-
todouro. 3550

BURROS
; Vendem-se bons e baratos para carroça

ou carro, na rua Haririoclc Lobo „.'¦ 74, co-
cheira.. • "¦- ¦• 5090

COMPREM COKE
Combustivel.

O méis haráto • (•:
. O mais limpo .
. O mais econômico

O melhor- ;i
> PROMPTA ENTREGA:,

Em qualquer parto da cidndo
BNCOMMHNDAS! . , ..

76 Avenida Central 76
; 232 Senador EU-BMa, 232

mmSÊfi'

CHARUTOS -JHZLH1,
BAHIA

Encontrnm-se em todns as casao do prl*
metra urdem

* Tem sempre quonttdado do todas as mar-
oas no deposito dos

•AGENTES

HILDEBRANDO, COSTA * C,

43, Avenida Central, 43
* (Eni (rento 4 Caixa «Je Conversão;r•••••••a««<

PERDA DE APPETÍTE

t>4taka PMula»
netos
AUtOt,

moafsH<t<tabWVVCtOAUtOi
¦P* _.

prf.M_.otlo vontro, doresd© oaboça,lnlartaoáo
depois do (loiiiou, perdade oiioitdu paru o trabu»lbo physloo o montai,
perda do momo», Ui.eu.i-
saço,palpltaQ&o do oorn»
çfto, soiuxio dosassooe-
cado, urina oarro^adu,

combatidas oom soicuranoa

• jSj

VINHO
DE

!
«wi
1i

DO
3>r.Jrtoiqtê #

Çodiqhpjt
mollliiuda - W

o rum . - 
fmlaclu-pbiiNphnlo ^.'.' «Io > .V

Cal . Jilyi-erlnmto, gf\6- especialmente _J
I;.-'... -recnmmendiido ás A' - senhoras que amámentam.
porque náo só esta soberano

remcdto augmeutn
asecroçáO rio leite, como favoreço
; o iluiitlçAo di.fl creanças ' 

quo
. • ingeicni' siibstuucias

jrqedlcahientosas no leite materno
Coulr-a an»niin,

IC.vcesioM «In trabalho,
,, ' Itnclillliu.o «> ,

l'ra«|ii>ixa «ernl
tem dado os mclhorus resultados

o sou gosto 6'agradável
9 náo Irrita o estômago nom os*- '_ - "" intestino* *"

como acontece com" os oleoso
emulsões repugnanto ¦

F.' ;ido|,tado no K.ercito'
A' veiiria nas pripyipaos'•pharriiaclhs o drogarias rio Rrasil

, Toilasas .phurnincias, militares
i o tem em seu stock. -.

!

HO(».oine«io
Á* machina Americana

U. ii<|ii;iy-«nu 50
.. Vendem-so maclina» »Sybger» a 1$000
por semaca.

tristeza, oto, sito
pelas

Pilulas Universaes Melhoradas
de perestrello

sem resguardo do* boooa ou de tempo.
A* venda na GAHRAPA GRANüE, rua

guayaiinn.OO
lio meti ©-•.«» oatalofto das <¦ espeolalldados

oasa, pelo oorrelo.

Ujpu»»

da

òCoterías daCapitalfederal
• Bxlracçõcs publicas cob a fiscalização do Governo Federal,

ás 2 1|2 c nos sabbados ás 3 horuB, á
RUA VISCONDE PE IT-aBORAHY N. 9

Jfmaijt)â

H - :CII'rs.TÁIir-'
* IIAnCA nEOlSTRADA

'- . :.
O melhor aabáo que sxlnts - para InvAt

roupa. Nào estraga ns mios, náO ss parte- • custa o preoo du sabão cummum.

Çonça/ves, Canjpos 4 Corntx
n. tuo nu,» u". «ns/imi. .v. tao

Vende-so em todo* os armazéns.

HOJE
147-36-

15:OÓOíPOOO
"Por 

1S600 ¦-.._,•¦; l»oi* IgOOO

SABBADO

jTmanhã
150-6'

SO-ÓOO-POOO
P«»r 98200 '0

»7

POR
iòo:o

3(J200

do ooriotite
145-«*

o.òT#".c

Por «S3ÍOO

¦ASO

POR 3JI20Ò

l^piPE LOTERIA Ptm $ JOSO
EM 3 SOHTEIOS (155-1-) .' 

~

sorteio X O O:O «O OHP :
*3m 23 dè junho ás 3 lioras

2- sorteio 10 Ó: O O O © .I3m »£ de jiuilio ás 11 horas
3v sorteio S Op: O Ó C_>®

_3mS 1 do j vin lio á i hora

Leilão dê penhores
. Em 10 dò. corrento

GUIMARÃES áSANSEVERIMO
1 C Travessa doThenfro 1 Ç

dna cautelas vencidas :
podondo ser reformadas, amortizadas ou

resgatadas «até u vo*|,ora do lcilfto

Aviso — O excedentodosponhoresvon-
didosem leiláo será entregue aos srs. mu-
tuários iV vista da cautela. 5&í! • ¦•• -i ¦ ¦'«•-' :'tóO'#

GAV/VLLO
• Vende-Ke uni baio, com bonita estampa,
próprio: para- carro e montaria*. paru ver e
tratar na. oeche ira da travessa da - IVela-
çáo.- , ;'¦''~\ 

A' machina Americana
,. Llrii0.in.vana 50 

^

. Concertos garantidos.

»i.t.M.f*..»*T^^^" iiiipii
- CbstrucçSo dó fígado e baço, -L
-.*--'- .-'-- /abras 

''.' Jit<::: . '. 
h

intermittentes, dores d»rreab«fa,|t
ií

3
II
ds. ¦<
#•«9,..  YtZ
13. Curluh-so com as pillulas anti-bi- ££
_4 liosns do dr. Mttrillo. Vendom-so *-;
-7* no • 1'liariHàcl» lirunalilliin, 81 ¦»—
-rtl. rjui da.Uruguayaha 81,preço do caixa í_-
^| 1S500; 

' - " <,.;"¦ -¦' •-;•¦.<•"• ..'¦¦,.- Ç~

hamorrhoidcts
-HYDROPISI-VS:

Preço.dò inteiro 8$000, do décimo 8CX) réis, com
direito a 3 sorlieids. !

Nos pregos acima acha-se incluldo-o sollo-adheslvo--.'
.idos aos agentes geraes, Nazá-

Caixa 41.—" htia

• Os pedidos de bilhetes do interior devem ser dirireth A C., rua Nova rio uuvidur n. '10.
. Correspondeiiciii a Companhia de l-otorias'•(acionaes do „rusii.Primeiro rie Março n. 38*- ido de Jdneiro.

NOTA — Us yro.nios 3U|ijriJias a 4 Jüj,'em'virtude dalíoniods 5 ¦«. lei, estio'sujeitos ao de 3-

'•-- 
%***t*

4-•¦¦'.•*^»*»^—y»_» *>»>»«<>—^ww>«^»_
¦i*7 "•**_;".: -

SabltflaCostaferfuniaaó
(lYlaroí» Cysne)

Effic_2 em fodàsas affecções da pella
À cada sabonete acompanO a

PÜLY-FORMMTO
-DE-

METRELLBS& MOURA BRASIL
_ff*T_, t__^_É

fc_V^5«v__/ x 4k w
üclràz^ ¦>_ * wj1" _

Soberano
esliiiiiilniito .

«Ia energia
niiisculai*
Trto i>odi«roiso como iiioffonsivo

AUGMENTA AS FORÇAS

DnblIlilQilos: — Ci.nvnlescnnçn»! —
Eufr.i<|iie<)lmentox noiü*i — Imputou

i «ala-;— 1mi«II«|hm corebrnes —
\eiiiMtllicoln,, — (*<>ni|illca<,<*>.!H

- «irlppiiKK. — Spurl*» .

.83 RUA URUGUAYANA 33
Iiia DE ÍANE1HO

Em S. PatiIoTíívnUEL &C.

pcnciiccnto no e.xtnoio da* Solod de, typw'«1*1»,
perioncnnto no exmo»

FOLHINHAS
A" PilAÇA

¦ Joaquim Mncíindq-pede nos sens amigos
cohiinercinníês u llneza de lerem o sou 'ar
ligo publicado nos «A podidos» do «Jornal
do,Coinmorclrjiii de hoje. em resposta á de-
cláraçáo. íeitn' hontem «A' praça»,. .pm
F. Cortes «.*. C. e Feireirn & Sobrinho^: ,311"'

! espelho de bolso.

PÍRFW NUNES)
..*".-¦ ¦ -¦ . ¦/¦¦ íí*> ' " - .•' .,>,¦

ç^''&r° 25, RUA Dp THEATRO, 25 — (3 Portas)
*"***"~~*^''** ** "* »'*"'" ' ¦' '"' »'¦'¦"¦¦» «¦-»'• .-^ i» , ,-,-1-,—nv rV.r,  m,,,, |llL|

•:&¦

. CO

ca

_=>
txí.

GQTTAS TIRTÜOSAS.'.•''';"'"': ... -.—de-. '.".,'•; .- ;;.;•
ERNESTO"SÜÜZft

Cura radical dos males do utèrò-¦ ".;.-•./, ovaríos, hemorrhàgias,: . , :'',: qno 
'.trazem dores de-cabeçãotantas,perturbações nas¦ mulheres. Males dás urinas, ma-'. millus e queda da recto. .

i HIllORIt 1101 DÁS

vG lçaãorpor menos do custo
" Para .terminação do negocio, vende-se
por atacada o a varejo, grande quantidade
do calçados para homens, senhoras e
creançíis, com ¦grande .abatÍKiento-r_nrante
pstetnez.'.' ..-. ¦.--..<¦•': _»'_.•
«ICO.--AV-GM0/1. PASSOS *V.!13'lB

Dr. Maurisio Kanitz
MEDICO

operador e párteirp.—Especialidade em mo-
lestias,venoi-ens o vias urinarias. Curn.gn-
rantidá da syphills por processo .especial
o indolor.Hx-assistente dos professores Ko-
esinorslty, nona, Hlroler; Com clinica hos-
pitalai* dó, Vionna, Budtipegt, Pola (hospital
daormada) Berlim. Rua General. Câmara
n. SJ.de.lcás 4 horas.

CLÜBSLACR01X
Joins e rcloftloa a ' 

prcatuçOei1'
dc 5á(ioo sciiutiiiu-ií

23-Jt, praça 
'j/fãdentes, 

23-jí
(imUMMD AO TIIBATItu S, l'l!IIHO)

(Eslaiasaiiaj-lijgèiiies mm®
, ncsultado dos coriclp* do hoje •

ei..., xvi -7 n. ps, PÍ,le!1(,emo ;ft0
I tnxdà Mesquita, ma dt?

r"",X*Vi,-Í7NÍ '^iwtodcei.to d exma-
$ a,;!asA>'',,ÃCn,,,po','ni*í
oihbiXviii-N.ía,

ar. «ii.* .mai-,," da'
Club XiX - N. i:iü. pen

; fii'. attgutjf. rio Se. pa Telles, rufll
,,. , '_.l»'«Vo .10 lianítliiin. m. 1'aulo.' 

"
«.um .\x — n. .op, pnitoncento no cxmc.

1(H Hf-.-t-Os*... run do lllacliuoltf,
Cluli XXI - N. i.:j, portoncunte á cxmai*""¦'•. "Uj.tieor/jeiUi Hociiu. ruu Fa-»'i.nil l 11.
Cluf» -XXII-N. 80. pertencente noexmo«sr. Álvaro Cei queira itanios, rua)U. («isiorínn.
Club XXHI-N. s?, portonconto noexmoi!Br.iir.lt.it d» ninriit. rua PrlVmetro rio M nrn 27. . , :.
Club XXIV -N. liMme.rtoric.nte ao oxmo.iBr. Antônio t-orrulru da Costa, rua'I'1'i.'siriciiti) lianosú H_, .Cluf» XX V -n. i«. portcncente ao exmo» ¦

sr. rir, N..biicodo Freitas, rua Baráo1rie S. Ftllx \'S.
crul» XXVI- N. r,M, pertencente*-,:; exmo,,

. sr. llolarintiioTati, run Uruguayanál
Cliil» XX\'ll-N.3n, perlor.centc aoexlnOiisr. Aloyslo H. de Fn-ltas, rua Vis-1conde dn GnVen,
clubXXVlH-N,u7,portenccntoa oxma,,

«ia d. Juditli d'Aiirii-,1 lo Aguiàra
praça Tii-.tdeiites 2H B. sobrado.«XIX-N. UO, pediu aiionymatiV
rniiEstaciiirieSá. .,

Oluf» XXX — N 11., pertencente no êxmo,.sr. Henrtquo de Souza (lurciá, ruáldo*í-j«nitdo 181. ¦••_
Glnii XXXI-N. liu. pertencente a ex-ma.sra. d, Fortttnata Seubra.rua Ehgc**lnhocnSt»; Nlctber..y..

Os srs. sócios dn Ct.IÍB LACBOIX t«1m fp
direito do escolhor.pelos preços marcadoiíjuma ou mais Jóias qiio-mellior lhes con-vior.náo excedendo do vnl..r do 35ÓS, do!
irrando stock quo sempre existo ha ANJTIGA CASA LACriOlX. .

cinca ur.
ClufíXXIX-N.

Ha poucas vagas para o Club XXXII.
que principia no dia 20 do corrente :'"¦ *

Rio, lü do ubnl do 1907^
Couíinlio & Aguini1,

LOTEMADABrVHIi
Autorizada peln lei n. 067, de aido julho'le 1006, do Estado da Bahia. Kvtraciló»(ndosj o» illas' nn cáplthi. do Etitndo1

ProNlilItln-, polo iNimiI ,i„ Govorno
Os seus prêmios náo estão sujeitos â'ithpostoalgum. •.. .. T*,
Os Betis plánbs Silo superloroã e ininií«ítayeis pelas suas congêneres.

HOJE
{S<»i00o$<>no.

HOJE
PO»' 1S>*>

.-•Este-^laao',teni dois nnáe.,1-o í:pTo;"iict

;: \ \ *r.*iiOt>Ó$«»«>«»'-. pór 1.3W *4
Esto' pi alio tem "dois 

llnaes, í- c í.ViOiBil
,. , .Segiinda-rcira ,

•:í. .'15:Of) *SO'»Õ - Por 1.3):) - ,
Esto.plano íerji dòisílr.aes. l-e2-'píomioa

Os pedidos dovom ser dirigidos nòagen*
to geral ;.

Jfntçnio de Souza Correta
.: ; : BAHIA

3 PÊITORHPEJfVMBU'-''..JE»^|^...  ,-,
I £2 Preparado exclusivamente vege- |J_ ; Zi *V \Cmelhor relógio do mun- '. 

íj* L_4-tnI da plnnta Indígena Jambú do'3L_ _._i \ -»- ««-•«/«/¦/i*»'t* norte do Brnsil. Maravilhoso Pei-ü- h "":|v .OO aprtuaçoes
__. «as-i ««.A -._,-.,1... _,nH.i__-.' *__ji„:i'_.x. ; • ___.toral que produz rápida, radical e~Tr-in(allivel cura am todos os cases,*~t i'oi»ew, broncliltea , afiailóe,"

E3 íi*''pt»<'¦« tuhnroulo¦<«», iole;• • <.'-.-¦¦
_3 rjrnparr.do por Abrou lrm*ios A-^í C.iRuaSermd, Daht.-t Vldr62í-.!
^'Deposito gorai, Julio d'Almeldi» -C•*-*_¦' *' Rua São PodrO 88 -. .§mm

/ stmanaesstri] augnjtnio h
3/ ..V v 

' d» preço
{ Únicos agente* ho Brasil inteiro ¦ 

_j|
I cüiXpo-LtO^fcÁuouni.-ü fi^

' ItBLOJotlBua :,
71 RUADA ÚP1TANDA-71 .

MOULII.-ROUGE NAM- ISON MODE8NB THEATRO l-UGlNDA

Bnipro-a -PASCHOAL SBGBliTO /• 
'V

i . , T<iii'ruí*e Sogiilu «Io l'j\ii>oi*i«|iio «lu "Suil ;;'» J>

_E3C O. Jf-BS :r. Sexta feira, 19 de abril 
'r 

JÇ2C <bí JÍE3
iOrándiòsp^eSpèètáculo- TriúmpKal suecesso

DAS ESTRÊÀS

Les f-ogei*-Jáne
diicttistas (rnncezes

Mlie. Colinette
cantora c dansarfna fran.-eza

LACOPELLIA
• cantera ó daosarinahespauhola '.-. ,

AÃmée Dize
cantora gammouse' . .'.

Dos macacos isalDioiB

J)pmingo, 21 icte abril, j)ómíngo
' r%mmsmmmm i 11 ssi 11 

' ** •

G randiosa mati née fárh i í iar
Gpmt*_»<las as estrèas da semana

.Compauhia FRANCISCO'QE SOUZA
'Grando 

campanliía- «l«i o'n'arot<*.,
., ,..,.' . nio<|icu8-e rovixtu» .-•.-.•.'.,

Director. do scona.-. ADOI.PiiO. FARIA

.'•"¦Mao.tro: -4 PAIj£lNO'-SAéRAMENTO

ASirVNHA AMANHÃ
Sabbado, 20 èe março

Krljmoirá 
'¦-• 

reprósontaçaò'•.(i*-opx*lso). .da ¦ •
grandiosa inaglcn em

3 aptos, S» «_tia-;' . ,; "drOs © Ô.dòslii.mlJifaniliOs,' apòtliieos«=>s
. _**?]_• ògl 6 - do pranteado- 

'
7hro.sorliX.ol** - " "

-Ó-fVREIS OE SO*U25i_ JLT-
;••¦¦ ¦';¦-.'. :•-..:- NIOR,
mxisicu do -maestro GOSTA¦ ¦'.!" '-'"•-.. jrbNíoicv

AS MAÇÃS DE OURO

• "ir* '.m
'•"l'_'Jllf"'-'",-l'_-,"--h_nh»h-ir" .'-"*'

I r 1 I! 1 I I ir r 1 T T I T l ^^V ! '__^f T*TT'I TTT-T^TTlmtmf
^17 *..".ieü v T El «O « -T-SC31_=Í_ESI O I_> Irt _flL3VX A.T7ICS Q

BERLiQUES E RLOQ

; Os bilhetes
theatrri. • i venda, na bilheteria do

.••.im
~r

^EATltUO APOLLO
; Cómpaiv

Émprcxá o dirí

ia.Iyrica italiana

I.ulz IUilono Sc C-teçüo

;:.'::"' Maenro.dlrector dá '
orchestra CSv.^^ <»¦•«¦•»•• Anselml

Maestro: 8UbstÍUito
e dos coros dro Vlllanl -

IÒJE HOJE
Sextâ-íéira

; 2- ropresentaçáo da opera em 3 actos
-epucqm

TOSCA
v-K-'''¦¦::-"'';;^':A::';.'^-:' ; '-¦"
'**_«• -'«atadajtla Senhòrlta

i Alloro e Srs. Innocnnll, Vinlloiic-Itornbeto ütcilnal, '
• fa*»**. Celiinl e' Gasparini

«»'a » Ijí. horas

:J#^__IJ._!f_^0,_e.*-,_r l f H3A-TT-FÍ-JED
."B-Opregüa- J. «gA.T*f3YgaO"N .

Oonipanlila Italiana do opcl-ase^nloas, opòrctask
."• ¦ . e magioa?,. ; ^

plríplda por ETTORE Vl*r:ÁI_El

HQJE Sexta^irat1^dé<tbriÍde10ÓT\^
. Primeira representação _a popular, e ofnmnda opereta em 3 netos dos srs.•'V5!-;',v_y-:?'•'*".'-¦• CLA1RVILLE A KONNINGiiiiiiiiaii Kwm

IVIusica do maestro LEOOCQ
^. . Ç,8SrasOíf AG2NS
Clare-ta Attg;ot, Gr."Morosi_ii.

Mlie. Lahgo ..... R.Criscuolo
Amnranto . . . . . . G. Cumeri
Ersilla . .' , . .. ¦, '. M. Gotaidi.
Bebetto . .'..,. . 0. Vlllcflour
Clditlíso. .; . . ,'. ,¦¦ !.'Parassols
CadcltO'.-'".. . •. , . . N. PaláMi'
Dclanay . .... .* . I.' Valenti
Horboltn. :<-, ... .-"¦ . E. Dora
Angolo Pitou . ;.- «,'•-»-' , -l*. Uagnóli
Populares do ambos os sexos, incro^ablcs, mervcillottsc,'•¦ ¦•-''. Ittiílros, soldados, etc, etc. .

A acçüo t«v«h ioijar om frança—Hnitci 1,'t'Kl¦¦.¦•• MaeBtrovdiie-síoi- a'orcliostra — í'R.\N*t.:i-:si;o £)I¦-'CE**!
Oo Iiilhetcd acham-se ã voiuta a

iPoüipoii
„ai'ivaurt!órer. -. .-
Loucliárd ....
Trenits.- • • .
CapitAo dc-jü usseri
Pápà Cmiottc. . .
Papá 'Donúm . . '.
Un Cainjum-;/. . ,
üná Cànipoiinza.. .'

ttssofi,

t, G.: G*i**avi-fc£t,
. v-;. . „. -'arrl
. ..':.-': .A. Iiivelll .

. . S.-Máttioli •
. (.. Gottardí* .*

. . C. Raiiucci.
,'• , 'i'i Lazari-
.... A.Rossi
. . S. "Sitazzi: .
conspiráilorêi cava-

l>lsti'lf>nl<*So.— Rerliques o HcrliKiites.ADánsn. OChapío femininoj^O Casiuo,
ilynono, Uom.gosto. MUlberido bigode, Uungalu, Terraço do passeio,- A Foíta
Veneziana, Rua du Aesombléa, llr.iitl, Cinira 1'tilonio: A l'iineiita. O Çliá. Camisa
de: Onze - Varas; Cudiz. Ctiica,- Aurclia Dêlorrue : A l>erii.v, l- ibjsaoo, A Manobra,
Sou Romtto, l',I'apagiiio, Ftogatãí-Estlipr llergoral; Vaia, O 1'aclo, Collete." Sinliü. Uriula;,
Esteplianlu I.otiro ;. A "Ai-tc Claifuo, A 'PçldgàV D Co,ito.'M'*'Ja; Uud-doa.Arco»; rjorJc
América, Gitilliornijna ltoclia.,-;*iioça', A Vista. «Jiiofcreiic.iis literária, Luiza.de Oliveira*:
Cármella, 1-- Mndttmn, Hua Sete, 'Maria tia Picilaile.-.UisiiiJui', O OlfactO, 2-ritesai:a,
Cülbailloj Elvira Unstos :. Ttjpottditlio, .Regina Moreno;: J* üonodeio, .1- Ama, Tlioatro'
Mtcihdn, Roformn, Cnrrocar.l). l}ernn'idn, I.üti Romana,. Oolpliica do Araújo;-
2* Bcnenolo, .2- Ama, 0 Ouvido, 1-. 1'ivgucza, Ecr.icu. ti* Madnmo. Antoniottn Olga !
Apotbooso. 3'A'mn, 2-- Frcgueza, Siá l'iilcln:iia, '-Miitlilblo. r.nriietro; .Chico FJxa, lh*.z
Bocó, Machado; O Piadinhas, O ympio Noguoíi-a; Fancaria, Gaiiobò, O arranjo, O Cèbo;
O Cata-coho.-Caiporn, 2"M:maestnnte,. .1: Scicntilli:o,:Alfredo Silva;. C.ompdii Só- parahomens,- 1-- Tabellifto, Thcalrô Ap.illo,--I-:' 'Dobradinhas, 1* lilclieiro,' *llc, 7 Facadi*
SCieutiflcof l*'òot-üali; Antônio fiamos•;•- Matiu-..,- - Theatro Recreio, Umbigo,. f#

Pife, DalJo, Cislollo. Citérn, Claudino Ollvoira ; Compndro Esfoladá,'2-Coiíi, Thaa»
tro Suo podro, 2- Dobradinhas, Duellista, 1: Maduro,-1* Facadas, 2- Soientltico, Ar-
,nuído--Brag.iiiça ; Compadro Cá c Ll, O • Tlr.; Calças Pardas,- O- IWnd.. i- Ma-
Itíco;-1* Manifestante, -V. -Sciontiilco, llonrii|uo Macliariò ; i- Coiõ, '.Thc.itro S. José,
Çliliicllo Velho, . 0'" Bloco,'-'. l*iith,usiasta, 0 Guarda .Chuva. Domiugoa Braga;
Tlioatro Municipal, O. Lyrico, Seu Gonvcn, O outro. Lain:i.ao,, Pereira da Costa ;Êompiillró Maxixo, 3* Colo, Tlioatro Móulin liouge,'Eloito, 3- Maluco, 3* Facadns, 1- Ma-,•iilícstniitc, Mut-íiljo: 1- Ónnetlcio, 3- Frepu-Ví, Gomes,'-V Maluco. 0 pWicfn'. Frade', Ar-
thur Louro; Compadre Gavrocho, S-'Tnbelliáol r. Suicida, 3- Caixote, Cabeças e pés,Teixeira Leáo; O trólòló, 2- Frnguez.2'. Si.i_oi.tq do cate, O'homem dn viola. _•. Caixote,
Banhista, Foguete, O typo líòscoliat-iiihoâ.Jinífigiieiredo; 3- Beneficio, Ksrer.ihlo, 3- Ta-
belliáo., 2- Suicida, Dádá, 1 • Caixote,Burro.T/iiariosqliitruios, JiiiTJItsu, C-cilioLopes ; Fo-
go do bengala, Café.Caixeiro, Buraco.¦Sarillu)-Ohoinomdos,c«nipúns, FurtadoCouíbo; Vau*
iloville, 5- flciiüllci.vChocolato,VFi-eguoz, Andaime,Fecha-focha, Fiscal,HionopuUir,Joio
Carvalho; Guarany, Mau», 1: l'*regi«sz: O. Toco, Eurico; O.CulIiao, Colliu; "Um 

popularMoreira. ;-•"-., -. ¦¦ v ..*.-:•;•;->:•-, ...-•¦. ¦ '-.-' .'¦. ' ¦ .¦ ., ¦•.
Ci iH-.',.-IM-í SfcXllOWi*^'Pernas,1 oiiapues femininos, chinozas, cliás, íregiiczas. mnnobrás militaWà.1 irtádamás, gatos o gatas, cosíurriras das seis,' desordeira9!

pnpaírai.-iB,--ronia'doros^llorite..;l»ntei'nás,'--voucziiinaíi,chiças,.i-an.amà, Eqaadoi*,- Cyii,imbia,liol(vla,"Hbnditi-ns. Uru_any,-Paragiiay,: Venezuela, Nicarágua,'Argentina, Porít, Gtiá'tciiiula. S.Salvarioiv Costa'RICíi^CS; Doniingos. •;;... > .. '.. ¦"'. '.* " -:*'' .',•' :.,.:. ' :. . ..-,¦ " - •'"-*¦' : - . ' ."¦.'¦ -'-.-.- .*•-.":.; •.
- - «TOlto.flK-r iloU»*.**tf<^ populares; jiossoal .da3 selè,.iniitídáJos, manifestantes,.remadores,:juncos, partidários dos èports,.arautos,lienoflciados, peiieti'ns,-ppliciás;'sol(lail,os,gaiatos, viajantes da comitiva, autoiv dramático, actòr, maestro, corista, flgitranteiscenograplio, macliínistá, aderecistn, cabclloirciro.

musico, gaziata,con(raregta,ciiauil'cui',â,;rpallieirO,-gnzollna,--pOnto íalso, fpn-fou, pliotogi-aplnis, etc, etc» -

;••:- >;:;:_ priTXjjp-OíS idos
.PRIMRino-ACTO — 1*..-quadro, Á-arte-e.Bra"! Bocfc 2- .tiádro, -Berii_ucs

Bertoquos"; 3- quadro, A Caixa,ao-Coi-verslo'v4-"quadro,. Apolheose cômica .
:-- AvCEia do. Senhor -'¦

TERCEinO ÀCTÜ-ü; qtladró, Casa do Orntesj 10- quadro, 0 rio. ás escuras
• . . ...'.. ¦ .. -'•'¦ -¦'..'- Cíiligrcsso, das nações

6* ".quadro, As 'maiiobras 
{

QUADROS
• . $RGU"VIMi AC/ro- 5- quadro, O Gíapde Catacobo :"• 

quadro, No olho da rua ; 8- quadro, Apotlieose cômica
Ó. RIO NA CHUVA 1

Hfe'iuá<jí0,. O. Vlajor;.',!*!:-. quadr." A' bpira-hiarj 13- quadro, Cousás e Lousaa; U; qüailro,
quadio,'vAPolheoso#Á UNÍÃ*Ò" AM E RICA NA *'*'. ..' '

50 i>liíiiòi»i»s,iT«. ni.isica .*ÍO complclamonto líovôs o compostos pelos abalizados maestros Pnschoal Pòriilrn,' .José Nane* o Luiz Moreira, os quaos ciírljlram
os ensaios dos mesmos, boni como o maestro rcunclscn "Viiuch.;—A 

grande orchestra foi organizada de accordo comas exigências dos*acTorCâ0 ensaiadores. V;;:-'-'
Scenários deslumbrántissihios riuvido: aospincels dos abalizados artistas 1'ubilo

Marrol<|, Cliri.|iiin «I» .-Vinai-al, Tliliiiolhoo «lú Costa, Atíonso .Silva, Crailio
si.va, ..;. -'.:;•¦-"•:. ..'¦¦.'-

-. Todo o,lmpo:'t.iiii_;sl.fiii ^íavrin-raupa... füí"còn/iciilonadn nn
sob a dlrocç.lo das distuicfas cost*mil*i-efi Icsiiina Fonte*, Mme
Souza o Gullhermina Rcgiulas. , . '• -

0guarda-roupa masciiHuó e-fcnfecçiTo do hnbil alfalalc Guilbert-r Ferrotra
As luxuosas tiVilõttósüa actri;; Cânlr.i futouio foram inanuíactiirádás

Hères da aoreditadn cisa ^Voiroí
..Mais dò Dü"íl"í".TOS:oftupí*.is

conceiluaita casa PotU l.ouvr.
Cibellciras feifas expressa-K

LiiizHtigycs..

tl.-lino <l«* t.»
rio fantasia

eis.
clíitpüys

offlcir.as desta llíeáíró
Jisúsa, Krancisca dc

nós a!e-

InstalLivocs electrtetis executadas pelos cloctriçistas Guilherme Louzada AC. , ,
(.".alçado coniptetãménte novo e íeito do, accordo com os ll'gnriuos, pclosupátciro do?

thcalros, sr. Sá. .... .,,  ,..'.¦.. .' ¦'. .«*- . ... '.'-•,
" ' Todos os figurinos desta poça íorarrY desenhados pelo próprio ãütor Rnul Podopi;
tlbirns. .'.-'.-¦¦;¦

O trabalho de niachinismos c montagem dòs scenarlos fui executado sob a dirccçiSò
«to machlniSta deste tlip.itro.-Aulonlo *Vovi*lloo. ... :\;

Floícs o folhagens artiflciaès fornecidas pala.casáMme; Coiilou. .* -• - -•
Adereços riquíssimos mánufácútrados nas ofücinas do sr. Joaquim Cosita. ,

te paiacstà puiia'jmjIos.

modelos, confeccionados na;

artistas Joáo de >.iatfOs ó

ro-nftii -piittp-.i
_ 
... .. 

;. 
i„ ¦¦¦¦¦ ¦..,

id _m^^-1_^_a^____?__íl te n i iVt0 
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i- 
'rV^H *' O^W-U-^Mh»»^^

mmm^;^- " . •¦¦-•- Dom^^-^^os íautimüasws. . I ¦ * ;''WlHf ¦'
•____. . ¦--»_____.J / •' ' '."''•' -''.-'

....;.:... : "toy...

i quç;aij
ü da lu

êviativ .'*.:.i*lt<j.to -.
i.-uiia' avuiiaiiii se

_B_j ...

V.:"-;; ¦-X»,rliino*«**'Osa mise-on-sõònõ:- do artista ;

Hv'-^; ,'í ERJNESTO, PORTÜLEZ;';-
Bcrtoqitc« suba á scena come maior bvilhanibj.tn*i. t*«V,hstitUindo i5m'e.s
m.-o MQ.S.J pode consúlorar-um arrolo tiieíitial' tia.iun-lra. .pio ornatráv

íiilhaieüá.veiiAn:'*" S, si^ttttô»?^- so sa _«ò&aia,"«_eM^

i'*

COMPANHIA DIAS BRAGA --.- ¦, . .-• 
" 

:,::-,' .•,•-..,-. -i •- ¦.:•.-.. ,:M--:i-../S;ENS^Gi0'N_M_:^oyro
O MAIOR ACONTECIMENTO THEATRÀLi r

HO JE =SEXTA-FEiRA39 ^ ABRiL HQ JE
Estréa da drvçtteCINIRA POLÔNIO ; '

da festejada actriz; Aurelia pelorme; da sympathica actriz Elvira Bastos
e do i* actor cômico MACHADO

..•;'represen.aç_0.;_n cspcctacúlosa revistn-de acontecimentos,-em 3netos, 15.quadros e trcs doslumbiviUcsiipothooses. originai do dlstincto ê-criptor RAUL PEDERNriRVS '
...",.' -musica dos abalizados maestros Paschoal Pereira, José'Nunes e"Luiz"Moreira .. .. " ;¦ 

' ';

m. :,-i.iiihii». ,'_XSá_i
essajaos,

n üiinek-rltí do theatro :,-.-,- • ...,. ;=


